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2 OcomérciodoPorto 


QUINTA-FEIRA, 9 de Junho de 2005 


GRANDE PORTO 


Ministério da Administração Interna 
manda investigar obras do túnel de Ceuta 


] Sofia Pacheco 


Ministério da Adminis- 
Os Interna ordenou a 

constituição de uma Co- 
missão Técnica de Avaliação 
(CTA) destinada a investigar as 
obras do túnel de Ceuta. A deci- 
são, apurou o COMÉRCIO, foi 
tomada anteontem pelo minis- 
tro António Costa, significando 
que o processo deixou de estar 
exclusivamente sob a alçada do 
Ministério da Cultura. 

A criação desta comissão cor- 
responde a uma proposta apre- 
sentada a António Costa, no pas- 
sado dia 6, pela governadora civil 
do Porto, Isabel Oneto. O objec- 
tivo será pronunciar-se sobre as 
condições de segurança da obra 
e do Hospital Geral de Santo An- 
tónio (HGSA). A comissão irá 
igualmente avaliar as acessibili- 
dades âquela unidade de saúde, 
assim como às zonas envolven- 
tes. 

A decisão de aferir com rigor 
a veracidade das intenções e ac- 
ção da empresa municipal de 
Gestão de Obras Públicas (GOP) 
e da Câmara Municipal do Porto 
(CMP), que terá insistido em 
prosseguir com as obras de pro- 
longamento do túnel de Ceuta, 
apesar do embargo decretado a 2 
de Maio, foi executada através de 
um despacho do ministro da Ad- 
ministração Interna. 

Apesar de ter sido a governa- 
dora civil do Porto a contextuali- 
zar a necessidade da intervenção 
de uma CTE junto das obras do 
túnel de Ceuta, foi o MAI que 
atribuiu o carácter de urgência e 
passou à sua constituição, exi- 
gindo que depois de a mesma ser 
constituída seja emitido um rela- 
tório sobre a situação no prazo 
de 48 horas. 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, no final da próxima semana 
esse mesmo relatório deverá es- 
tar já no gabinete de António 
Costa. 

Pode ler-se no documento en- 
viado pelo MAI ao Governo Ci- 
vil do Porto, e ao qual o CO- 
MÉRCIO teve acesso, que “aten- 
ta a urgência da matéria, a 
Senhora Governadora Civil de- 
ve, de imediato, convocar os res- 
ponsáveis dos organismos des- 
concertados - CDOS / ARS / 
DRTT [Centro Distrital de Ope- 
rações de Socorro do Porto, Ad- 
ministração Regional de Saúde e 
Direcção Regional de Transpor- 
tes Terrestres) e solicitar o apoio 
da FEP [Faculdade de Engenha- 
ria do Porto] e do LNEC [Labo- 
ratório Nacional de Engenharia 


= Ministro António Costa assinou despacho que determina 
=a constituição de uma Comissão Técnica de Avaliação (CTA) 


As obras do túnel de Ceuta vão ser investigadas por uma comissão técnica /AUCA GOMES 


Civil] para os fins propostos”. O 
despacho acrescenta ainda que o 
ofício deve chegar ao conheci- 
mento dos ministros da Saúde e 
da Cultura. 

Entretanto, fonte do Ministé- 
rio da Cultura disse ao COMÉR- 
CIO que as últimas notícias vei- 
culadas pelo nosso jornal sobre o 
“avanço nas obras” no túnel de 
Ceuta levantaram ainda mais 
suspeitas ao Governo Civil e aos 
ministérios da Saúde e da Admi- 
nistração Interna, acabando por 
acelerar o processo de fiscaliza- 
ção dos trabalhos que têm vindo 
a ser realizados pelo empreiteiro 
da obra do túnel, pela GOP e pe- 
la Câmara Municipal do Porto, 
com a justificação de “prevenção 
de segurança”. 


Violação do embargo 

O COMÉRCIO apurou ainda 
que o Governo Civil do Porto 
apresentou pelo menos sete do- 
cumentos ao ministro António 
Costa para justificar a criação da 
CTA, dos quais se destacam o 
que expressa o embargo admi- 
nistrativo da obra de continua- 
ção do túnel de Ceuta, emitido a 
2 de Maio, um outro que afirma 
a vontade expressa pela GOP 
para continuar as obras na parte 
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O despacho de António Costa que determina a criação da comissão 


= Decisão resulta de uma exposição da governadora civil do Porto 
e pretende averiguar as intenções e acção da Câmara e da GOP 


respeitante à segurança e, ainda, 
um outro que refere a confirma- 
ção do IPPAR de que o embargo 
apenas diz respeito à continua- 
ção da obra de prolongamento 
do túnel, deixando incólume as 
obras de segurança. 

Depois, o Governo Civil justi- 
fica ainda a necessidade da CTE 
baseando-se no facto de em 22 
de Maio e 6 de Junho, a Câmara 
do Porto, através do seu presi- 
dente, ter reconhecido existirem 
problemas de segurança e de 
acessibilidades ao Hospital de 
Santo António, sem, contudo, 
como responsável da obra, agir 
em conformidade. 

A iniciativa de formular a ava- 
liação técnica resultou ainda do 
facto de, a 25 de Maio, o Ministé- 
rio da Cultura ter considerado 
que estava a ser violada a decisão 
de embargo e ter apresentado 
uma queixa-crime contra a Cá- 
mara do Porto e a GOP. 

O relatório que a Comissão 
Técnica de Avaliação irá elabo- 
rar, com carácter de urgência, 
contará com os pareceres de re- 
presentantes da FEP, DRTT, 
LNEC, do presidente da ARS do 
Norte, Maciel Barbosa, e do 
coordenador do CDOS do Por- 
to. 


O Comérciodo Porto 


GRANDE PORTO 3 


Rio deverá ser chamado à Comissão 
do Poder Local para dar explicações 


Deputado do PS diz 
que o autarca pode 
incorrer num processo 

de desobediência 
e o empreiteiro perder 
todos os alvarás 


I Sofia Pacheco 


coordenador distrital dos 
Oui do PS na As- 

sembleia da República 
(AR), Renato Sampaio, decidiu re- 
querer à Comissão Parlamentar 
do Poder Local, Ambiente e Orde- 
namento do Território (CPLAOT) 
a ida de Rui Rio ao Parlamento de 
modo a que este possa “esclarecer” 
o andamento das obras no pro- 
longamento do túnel de Ceuta e“o 
desrespeito pela lei portuguesa” no 
avanço dos trabalhos que “fura- 
ram” o embargo. 

Além disso, Renato Sampaio 
decidiu organizar uma visita, 
na próxima segunda-feira, dos 
socialistas ao túnel de Ceuta, 
para “verificar as condições de 
segurança do túnel”, “as garan- 
tias de acessibilidades ao hospi- 
tal”, para “perceber os cortes de 
trânsito”e o “cumprimento ou 


Rui Rio deverá ter que ir prestar esclarecimentos sobre o túnel de Ceuta à Assembleia da República /LUÍs cosTA CARVALHO 


incumprimento do embargo”. 

Segundo este deputado socia- 
lista, “o presidente Rui Rio deverá 
incorrer num processo de deso- 
bediência”, e, além disso, o em- 
preiteiro da obra, “pode ser pro- 
fundamente penalizado, sendo- 


lhe retirados todos os alvarás”, 

Querendo inteirar-se de toda a 
situação “in loco”, o grupo de de- 
putados socialistas quer ainda pe- 
dir ao Governo a “reposição da 
lei”, acabando, assim, com a forma 
de funcionamento da Câmara 


Municipal do Porto de “facto con- 
sumado”. 

“Seja na Av. dos Aliados, nas 
obras do Metro ou do túnel de 
Ceuta, a Câmara do Porto faz as 
obras e depois dá o facto como 
consumado”. 


Câmara acusa presidente do IPPAR 
de ter mentido e “instalar a confusão” 


r Sofia Pacheco 


As declarações do presidente do 
Instituto Português do Património 
Arquitectónico (IPPAR), João Ro- 
deia, divulgadas ontem pelo CO- 
MÉRCIO, alegando a existência de 
incumprimento da Câmara do 
Porto ao embargo das obras no tú- 
nel de Ceuta, originaram um novo 
desmentido da autarquia. Desta 
vez, um comunicado da Câmara 
afirma que, no túnel de Ceuta, “de- 
correm apenas as obras necessá- 


rias”, e que “o presidente do IPPAR 
sabe isto perfeitamente, mas quis, 
mais uma vez mentir e deliberada- 
mente instalar a confusão”. 
Tomando conhecimento, atra- 
vés do COMÉRCIO, do teor do co- 
municado, o presidente do IPPAR 
disse não tirar nem uma vírgula às 
declarações prestadas anteontem. 
Perante a intenção demonstra- 
da por Rui Rio, no mesmo “des- 
mentido”, em convidar a popula- 
ção a tomar contacto com a reali- 
dade “e com a verdade”, no 


próximo dia 12, abrindo o túnel 
aos peões (ver caixa), o presidente 
do IPPAR pergunta, “então para 
quê continuar com as obras de se- 
gurança?”. E acrescenta: “Se as pes- 
soas podem visitar o túnel é por- 
que não existe qualquer risco e, as- 
sim sendo, não há razão para os 
trabalhos que a Câmara diz esta- 
rem a decorrer por razões de segu- 


O “desmentido” insiste em diri- 
gir-se à pessoa do presidente do 
IPPAR e às suas afirmações que 


“induziram os cidadãos em erro”, 
acrescentando que “o túnel entre a 
entrada e a bifurcação na saída, 
numa extensão de quase 800 me- 
tros, está também concluído, à ex- 
cepção da colocação de algumas 
cablagens” 

Rui Rio garante ainda que “o 
prolongamento até ao início da 
Rua D. Manuel II está escavado em 
cerca de 85 por cento do necessá- 
rio”, sublinhando que “não poderá 
nunca ficar concluído sem o levan- 


* tamento do embargo”. 
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COND. MAR 


TÚNEL DE CEUTA Saída junto ao Museu Nacional Soares dos Reis ————— 


Relatórios 

de monitorização 
enviados para 

os tribunais 

e Governo Civil 


O coordenador da Delegação 
Regional do Porto do Instituto 
do Património Arquitectónico 
(IPPAR), Miguel Rodrigues, 
adiantou ontem ao COMÉRCIO 
que os relatórios diários de 
monitorização das condições 
de segurança das obras reali- 
zados no prolongamento do 
Túnel de Ceuta e nas zonas 
embargadas "foram enviados 
para os tribunais e para o Go- 
verno Civil". 

Passando a constituir uma pro- 
va documental, os ditos relató- 
rios apontam, conforme o CO- 
MÉRCIO noticiou ontem, para 
um avanço de 60 para quase 
100 por cento, nas escavações 
do túnel de Ceuta, dando pra- 
ticamente por concluídas as 
obras naquele local e compro- 
vando o incumprimento do 
embargo. 


Renato Sampaio disse que vai 
formalizar na próxima terça- 
feira, por escrito, o requerimen- 
to que já dirigiu à CPLAOT, pa- 
ra que Rui Rio seja ouvido e dê 
explicações sobre o estado da 
obra. 


ME A 
Ministério 
pondera proibir 
abertura do túnel 
a peões 


No desmentido ontem emitido 
pela Câmara do Porto é anun- 
ciado que, no domingo, abrirá 
o túnel de Ceuta à população 
para que possa “tomar con- 
tacto com a realidade e, dessa 
forma, com a verdade". O CO- 
MÉRCIO apurou, porém, que o 
Ministério da Administração 
Interna pondera proibir a 
abertura do túnel por razões 
de segurança. 


GRANDE PORTO 


TÚNEL DE CEUTA Saída junto ao Museu Nacional Soares dos Reis 


CDU propõe comissão técnica para 
túnel de Ceuta e regresso ao diálogo 


Integraria um representante da autarquia, outro 
do Ministério da Cultura e quatro peritos técnicos 


[> salas 
dia depois de o Ministé- 

| J rio da Administração Inter- 
na ter decidido formar uma 


comissão de técnica especializada 
para verificar a obra do túnel de 
Ceuta (ver páginas 2 e 3), a CDU 
apresentou ontem uma proposta 
ao presidente da Câmara do Porto, 
Rui Rio, e à ministra da Cultura, 
Isabel Pires de Lima, no sentido do 
“reinício do diálogo entre as duas 
instituições [que representam)” em 
torno do projecto, através da “cria- 
ção de uma comissão de peritos 
técnicos”. 

Convicto de que “não há, neste 
momento, uma solução para o tú- 
nel de Ceuta se não for uma solu- 
ção acordada entre as partes”, Rui 
Sá, explicou, ontem, em conferên- 
cia de imprensa, que a comissão 
pretende “substituir os actuais pro- 
tagonistas por peritos técnicos” O 
vereador do Ambiente e candidato 
da CDU à Câmara do Porto diz 
que“vai ter que haver diálogo”, em- 
bora não saiba quando. Porque, 
acrescenta, “a alternativa é ficar tu- 
do parado” e sem data de conclu- 
são à vista, 

A comissão proposta pelos co- 
munistas - o documento seguiu 
por fax ontem de manhã para os 
gabinetes de Rui Rio e Isabel Pires 
de Lima - integraria um represen- 
tante do Instituto Português do Pa- 
trimónio Arquitectónico (IPPAR), 
outro da Câmara do Porto, quatro 
peritos de reconhecido mérito téc- 
nico, escolhidos com consenso da 
autarquia e do Ministério da Cul- 
tura. Um representante indicado 
pelo Presidente da República presi- 
diria à comissão. Rui Sá adiantou 
aos jornalistas que ainda não tinha 
enviada por fax a proposta a Jorge 
Sampaio porque o faria de forma 
formal, pessoalmente por telefone. 

A comissão deverá, continua a 
proposta da CDU, “com base nas 
duas soluções em confronto (fa- 
chada Norte do Hospital de Santo 
António e início da rua de D. Ma- 
nuel II), estabelecer qual é a solu- 
ção que melhor serve o interesse 
público, tendo em conta critérios 
patrimoniais, de gestão de dinhei- 
ros públicos, de tempo de execução 
da obra, de mobilidade, urbanísti- 
cos, arquitectónicos e de seguran- 
ça”. O comunista não inclui por- 
tanto a proposta de Rio - a que co- 
loca o túnel a sair na rua de Adolfo 
Casais Monteiro e que foi chumba- 
da pelo IPPAR - na negociação a 
retomar. 

O grupo de trabalho tal qual é 
proposto “procura diminuir o peso 
dos representantes das partes”, diz 
Rui Sá. A proposta dos comunistas 
diz ainda que a comissão apresen- 
taria um relatório no prazo de um 
mês. A CDU sugere que, uma vez 
tornadas públicas soluções aponta- 
das pela comissão, as partes façam 


Presidente da República nomearia presidente e a 
Comissão teria um mês para apresentar relatório 


Rui Sá apresentou ontem uma proposta de solução que pode, afinal, já chegar fora de tempo... /LUÍS COSTA CARVALHO 


“Propomos um conjunto de medidas que ajudem 
a minimizar aquele pandemónio” 


tudo para tornar aquelas exequi- 
veis. 


Processos judiciais cairiam 
Se a Câmara do Porto e o Minis- 
tério da Cultura voltarem a sentar- 
se à mesma mesa para negociar um 
final feliz para o imbróglio de Ceu- 
ta, Sá entende que o IPPAR deverá 
retirar os processos-crime que ac- 
cionou contra Rui Rio, o presidente 
do Conselho de Administração da 


empresa municipal de Gestão de 
Obras Públicas (GOP) e o emprei- 
teiro da obra. Por sua vez, Rio não 
moveria qualquer processo judicial 
contra o IPPAR e o Ministério. 


Eliminar o caos à superficie 

“Ao mesmo tempo, propomos 
um conjunto de medidas que aju- 
dem a minimizar aquele pande- 
mónio” adiantou Rui Sá. Para além 
dos conhecidos prejuízos que re- 


caiem sobre o comércio da zona eo 
serviço de urgência do Hospital de 
Santo António, Sá recorda que o 
atraso na obra a somar às emprei- 
tadas que decorrem, actualmente, 
noutras artérias movimentadas da 
cidade estão a estrangular a circula- 
ção no Porto. 

“Junto à Igreja de Cedofeita está 
outra via obstaculizada por causa 
da obra de um colector de águas 
pluviais” e “a Alameda do Fluvial 
[Lordelo do Ouro] também está 
cortada por força de um aluimento 
sobrea ribeira da Granja”, recordou 
Sá. 

A CDU propõe que, para já, se 
proceda à abertura do túnel ao 
trânsito automóvel, entre a Praça 


“Socialistas querem saber por que tarda 
a substituição da conduta dos SMAS 


Os deputados do Partido Socialis- ” 


ta na Assembleia Municipal en- 
tregaram, na sessão de anteon- 
tem daquele orgão (ver página 5), 
um requerimento ao presidente 
Álvaro Castelo-Branco para que 
este solicite a Rui Sá uma expli- 
cação para, entre outros aspectos, 
o facto de tardar a substituição 
de uma conduta dos SMAS colo- 
cada, provisoriamente, à superfi- 
cie junto à empreitada do túnel 
de Ceuta. 

Os socialistas consideram que do 
teor do relatório dos SMAS sobre 
as condições de segurança da obra 
embargada "ressalta a necessidade 
urgente de reposição definitiva da 
rede pública de abastecimento de 
água” na zona da Boavista e que o 


documento, por ser "alarmista", 
contribuiu para que, apesar do 
embargo, as obras do túnel de 
Ceuta continuassem “por razões 
de segurança”. Agora, os deputa- 
dos do PS querem que o presiden- 
te do Conselho de Administração 
dos SMAS explique em que consi- 
derações técnicas se apoia o rela- 
tório, há quanto tempo “está a di- 
ta situação provisória instalada, à 
espera de ser convertida em defi- 
nitivo" e “que riscos se terão corri- 
do até agora sem que os SMAS 
aparentemente se tenham sentido 
preocupados”. 

Rui Sá disse ontem aos jornalistas 
que efectivamente os SMAS de- 
ram “autorização para se desviar a 
conduta” por “um prazo de tem- 


po”. Mas, explica o comunista, a si- 
tuação "deixa de ser provisória” 
quando a obra é embargada. 

O director técnico dos SMAS aler- 
tou, explica Sá, que a “situação 
prejudica a qualidade de serviço” 
daquela entidade. O diâmetro da 
conduta, que agora está à superfi- 
cie, recorda, “não é o mesmo diá- 
metro da antiga”. 

Quanto aos riscos, Sá lembra que 
a conduta “de plástico [polietile- 
noJ está pousada em cima do pas- 
seio” e que qualquer “maluco po- 
de chegar ali e dar uma marreta- 
da” No fundo, diz, o que "o 
director técnico dos SMAS fez foi 
dizer à GOP [empresa municipal 
de Gestão das Obras Públicas] para 
pôr a conduta no sitio”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


ERRAR o 
Avanço ilegal 
pode ser "a gota 
para transbordar 
0 copo” 


Conforme o COMÉRCIO noti- 
ciou ontem, o IPPAR deu conta 
“de um avanço nas escavações 
do túnel de Ceuta quase a 100 
por cento”, João Rodeia, presi- 
dente do IPPAR, classificou a si- 
tuação de “incumprimento”, 
uma vez que as escavações 
continuam "apesar da obra do 
túnel de Ceuta ser ilegal e de 
existir o processo de embargo". 
Rui Sá disse ontem aos jornalis- 
tas que, “se isso é verdade, é 
mais uma gota para fazer 
transbordar o copo”. "Não é a 
cobro disso [das obras de segu- 
rança] que se deve fazer mais 
obra”, disse o comunista que 
frisou que a CDU sempre de- 
fendeu “que fossem feitas só as 
“obras de segurança" e aquelas 
que sirvam qualquer uma das 
soluções que venha de futuro a 
ser aprovada para a saída do 
túnel. Sá foi peremptório: “ha- 
vendo um embargo, a lei é para 
ser cumprida”. Apesar de ter 
uma atitude diferente da de Rui 
Rio em relação à tutela, Sá não 
quer "assacar responsabilidades 
ou lavar roupa suja” nesta fase. 
“Para arranjar uma solução”, 
como pretende a CDU com a 
proposta da comissão, isso tem 
que ficar para segundo plano. 


Filipa de Lencastre e a saída do 
Carregal bem como ao rearranjo 
daquela praça. Os comunistas en- 
tendem ainda que deve ser limpa 
toda a envolvente do Jardim de 
Carregal, sobretudo a norte onde a 
poeira incomoda moradores, co- 
merciantes e trauseuntes. 

Rui Sá quer ver “retirado o 
monte de terra” da porta do mu- 
seu, “limpa toda a terra por lá espa- 
lhada” e enterrada a conduta dos 
SMAS. 

Admitindo que “não há verda- 
des absolutas”, Sá explica que a 
CDU só está interessada “em con- 
tribuir para que o assunto possa ser 
negociado outra vez”. No entanto, 
avisa o vereador, a proposta “só tem 
possibilidades de sucesso se o presi- 
dente da Câmara e o MC entende- 
rem que este é o caminho”. 

O gabinete de comunicação do 
Ministério da Cultura informou o 
COMÉRCIO que “a senhora mi- 
nistra não está no país”. Isabel Pires 
de Lima encontra-se “na Bienal de 
Veneza com o primeiro-ministro”, 
José Sócrates, e só regressa dia 10. 
Com a proximidade do feriado de 
Santo António, só depois do dia 13 
se deverá conhecer a reacção da mi- 
nistra à proposta da CDU. 

Recorde-se, no entanto, que o 
IPPAR, tutelado pelo MC, sempre 
se mostrou disponível para dialo- 
gar com a autarquia e lembrou, 
mais que uma vez, que cabia à Câ- 
mara do Porto apresentar projectos 
alternativas. O COMÉRCIO ten- 
tou contactar, durante a tarde de 
ontem, o gabinete de Rui Rio mas 
não foi possível, em tempo útil, sa- 
ber como vê o autarca a proposta 
dos comunistas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


Noite de desabafo de Souto Moura 
sobre a nova Avenida dos Aliados 


Deputados responsabilizaram a Metro do Porto 


Reunião extraordinária da Assembleia Municipal 
com pouco debate sobre o projecto 


mm ” Patrícia Carvalho 


arquitecto Eduardo 
Oss de Moura expli- 

cou que “tinha medo”, e 
que o trabalho de 12 anos com 
a Metro do Porto, por vezes, 
envolve “uma solidão terrível”. 
Aos deputados da Assembleia 
Municipal (AM) do Porto que 
o ouviam, na noite de anteon- 
tem, sobre o projecto de requa- 
lificação da avenida dos Alia- 
dos, disse ainda que é um mero 
“sub-empreiteiro da Norme- 
tro” mas que, em todo o pro- 
cesso, tem sempre “tentado fa- 
zer o melhor possível”, Pelo 
meio, pediu muitas vezes des- 
culpa, por querer falar, dar al- 
gumas explicações quando já 
não eram esperadas. Apresen- 
tou o projecto e ouviu, depois, 
alguns deputados responsabili- 
zarem o dono da obra por não 
ter promovido um debate pú- 
blico. Questões sobre o projec- 
to é que quase não houve, nu- 
ma noite longa que o presiden- 
te da Câmara, Rui Rio, 
classificou de “triste”. 

As únicas questões da noite, 
sobre o projecto para a avenida 
dos Aliados, partiram do depu- 
tado socialista Carlos Ribeiro, 
no início da AM, pelas 22h15. 
Algumas foram respondidas, 
outras nem tanto, mas não 
houve insistência na obtenção 
de respostas. 

Siza Vieira, adoentado, este- 
ve quase sempre ausente dos 
Paços Perdidos (onde decorreu, 
extraordinariamente, a sessão), 
aparecendo apenas pelas 
23h00, para uma breve exposi- 
ção, antes de abandonar o local. 
Já ao representante da Metro, 
Duarte Vieira (em substituição 
de Oliveira Marques), não foi 
colocada qualquer dúvida, ape- 
sar da empresa ser a dona da 
obra e, consequentemente, pa- 
ra os deputados da esquerda 
presentes, uma das responsá- 
veis por não ter havido um de- 
bate público sobre o projecto. 


Alternativas 

Souto de Moura sorriu mui- 
to, ironizou um pouco, e come- 
çou logo por explicar aos depu- 
tados que “há 12 anos, quando 
a Metro foi lançada, foi com 
um contrato de 
concepção/construção”. De- 
pois, elencou: o consórcio Nor- 
metro ganhou o concurso e ele, 
Souto de Moura, ganhou outro 
para desenhar as estações do 
metro ligeiro de superfície. “O 
metro foi entregue a um con- 
sórcio construtor que é uma 
empresa comercial com gente 
bem intencionada. Ponto. Eu 
desenvolvi o meu trabalho o 
melhor possível, fui buscar os 
melhores que conheço, mendi- 
guei o arquitecto Siza, pedi-lhe 
ajuda. Sou sub-empreiteiro, fa- 


pela inexistência de discussão pública 


Souto Moura (direita) voltou a explicar o projecto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


“E, depois, ninguém me dá uma alternativa...”, 


ço o melhor possível”, disse. 

O arquitecto adiantou então 
que a avenida dos Aliados tem 
no sub-solo o rio de Cimo de 
Vila, com respectivas galerias, a 
correr dos dois lados, o que 
obrigou a repensar a superfície 
do espaço. Isto apesar do con- 
trato de trabalho estabelecer 
que, após a conclusão das esta- 
ções de metro, ela deve ser re- 
posta tal como estava antes. Ou 
seja, o arquitecto disse ter-se 


sorriu Souto de Moura 


deparado com duas opções: ou 
destruía as galerias do rio ou 
não lhes mexia, alargava os pas- 
seios e trabalhava a partir daí. 
Optou, então, pela segunda 
hipótese - o que obrigava à di- 
minuição da placa central da 
avenida (e consequente desapa- 
recimento dos canteiros), se 
pretendia manter três faixas de 
rodagem em cada sentido, co- 
mo acontece. “Eu tenho medo. 
Pensei, a avenida sem cantei- 


ros... Vou ser trucidado. Mas eu 
não posso destruir as linhas de 
água, nem as abóbodas e esta é 
uma oportunidade única que 
temos. Perdemos de um lado, 
ganhamos do outro. Não é um 
canteirinho que temos, é uma 
mancha verde magnífica. Os 
arquitectos não são malucos”, 
justificou. 

Souto de Moura sorriu ainda 
ao referir: “E, depois, ninguém 
me dá uma alternativa... Há 12 
anos no metro, a trabalhar com 
milhares de contos, é uma soli- 
dão terrível. Tenho a sorte de ter 
a companhia de arquitectos 
com quem desabafo e ninguém 
me dá uma alternativa”, 


Espaço único 

Conforme já fora explicado, 
numa sessão nos Paços do 
Concelho, a 14 de Março, no 
projecto de requalificação de 
Souto de Moura e Siza Vieira, a 
praça da Liberdade e a avenida 
dos Aliados são encaradas co- 
mo um espaço único, proce- 
dendo-se à uniformização dos 
materiais usados na sua mu- 
dança de rosto. Seja na ilumi- 
nação ou no uso do granito pa- 
ra toda a área, substituindo a 
calçada à portuguesa - o calcá- 
rio ficará apenas na praça Ge- 
neral Humberto Delgado. Na 
ligação entre a avenida e esta 
praça surgirá uma fonte, dese- 
nhada por Siza e rodeada por 
três fileiras de árvores. 

Ontem, os dois arquitectos 
frisaram que “o granito é cin- 
zento, muito claro”, contrarian- 
do a ideia de que a avenida irá 
ficar “escuríssimã”, e tentaram 
convencer os deputados de que 
esta é a melhor opção para o 
local, que se irá transformar 
“no grande espaço de concen- 
tração dos portuenses”. E que 
vai resultar muito bem, desde 
que os Aliados ganhem nova 
vida. “Este é o coração do cen- 
tro histórico, se voltar a haver 
cafés, actividade, lojas que não 
sejam apenas as que aí estão. Se 
se conseguir dar uma volta à ci- 
dade do Porto”, disse Siza Viei- 
Ta. 


Pouco convencidos 
No final, José Carlos, do Blo- 
co de Esquerda disse ter perce- 


Moção da CDU rejeitada após saida de 2 socialistas 


A única decisão política posta à consideração da 
AM na noite de anteontem foi a votação de uma 
moção, apresentada pela CDU, com o objectivo de 
“censurar a decisão do presidente da Câmara do 
Porto de desrespeitar as deliberações da Câmara e 
da Assembleia Municipal no que diz respeito à soli- 
citação de realização de reuniões para debate do 
projecto" da avenida dos Aliados. O documento foi 
votado duas vezes, por se ter chegado a um empa- 
te: 26 votos a favor e 26 contra. O presidente da 


mesa, o popular Álvaro Castelo-Branco, acabaria 
por ditar a rejeição do texto. O lider dos comunis- 
tas, Artur Ribeiro responsabilizou o PS pelo sucedi- 
do: "Há duas semanas, na reunião do executivo, 
uma proposta foi chumbada porque o vereador [do 
PS] José Luis Catarino saiu, Na altura, ele disse que 
se soubesse que ia ser discutido aquele tema, não 
saía. Hoje, não há desculpas, os deputados sabiam 
que ia ser votada a moção. Foi, aliás, por causa dis- 
so que houve o intervalo”. 
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Rio “triste”. 
com a falta 
“de debate 


No final do debate, Rui Rio 
classificou a noite de “triste”, 
justificando: “a Assembleia 
Municipal convida arquitectos 
para falar, mas depois [os de- 
putados] não dizem nada so- 
bre o projecto. Até concor- 
dam, mas votam contra por- 
que não há debate, e votam 
isto justamente durante o de- 
bate que não fazem porque 
não querem. Isto é quase do 
foro psiquiátrico”, 

Pelo seu lado, o representante 
da Metro, Duarte Vieira, expli- 
cou que o projecto de requa- 
lificação da avenida, precisa- 
mente por se situar no âmbito 
dos trabalhos da Metro do 
Porto e por existir o contrato 
de concepção/construção não 
obriga à realização de um de- 
bate público, envolvendo to- 
da a população. Contudo, res- 
salvou: “Todas as entidades 
oficiais estão a trabalhar con- 
nosco. Estudamos, falamos 
com várias entidades, foi 
sempre acompanhado”. 

IPPAR acompanha 

Também Souto de Moura re- 
cordou que o Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tônico (IPPAR) está a seguir os 
trabalhos continuamente, 
apesar de não ter emitido 
ainda um parecer sobre o 
projecto - que deveria ser um 
parecer prévio. “Semanalmen- 
te, tenho uma reunião com o 
IPPAR em que se discute ma- 
teriais e tudo o que se rela- 
ciona com a obra. De vez em 
quando, diz, isto está mal, e 
nós corrigimos. O IPPAR não é 
um fantasma que vem aí des- 
truir isto tudo. É gente cons- 
ciente”, disse o arquitecto. 
Souto de Moura acrescentou 
ainda que o projecto global 
"vai a conselho superior do 
Património em Lisboa", 
aguardando-se por um pare- 
cer, Os trabalhos, entretanto, 
continuam. 


bido que estava “perante um 
facto consumado”, acrescentan- 
do: “Há que questionar, sobre- 
tudo, o dono da obra, porque é 
que não ouviu a população so- 
bre este projecto?”. 

Da parte da CDU, Manuel 
Loff, defendeu que “o poder 
político decidiu entregar nas 
mãos dos técnicos parte da 
identidade da cidade”, acusan- 
do: “O poder político tem que 
garantir a possibilidade de dis- 
cutir o que aqui está. Reivindi- 
co a minha quota parte de dis- 
cutir este projecto e acho con- 
denável o procedimento que 
tem sido seguido para a sua 
discussão”. 

Já Carlos Ribeiro, do PS, dis- 
se não estar “totalmente con- 
vencido” com as explicações 
ouvidas, mas condescendeu: “O 
produto suscita mais estranhe- 
za que adesão. Talvez no futuro 
nos habituemos e defendamos 
este produto, como hoje assisti- 
mos à defesa de outro modelo, 
que aqui fica condenado”. 
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[HE Andante 


Gaivotas 
em terra 


Manuel Serrão 


rurality show da TVI 
Os como principal 

objectivo conquistar 
audiências para a estação de 
José Eduardo Moniz e o que 
vem atrás das audiências: 
anúncios, clientes, dinheiro. 
Mais prosaicamente a produ- 
ção do programa tem deixa- 
do cair a ideia que a Quinta 
das Celebridades tem como 
um dos objectivos fortes a fa- 
miliarização dos portugue- 
ses, em especial dos mais jo- 
vens, com a vida rural, para 
tentar acabar com aquela 
ideia de que há criancinhas 
que julgam que o leite e os 
ovos são feitos numa fábrica 
industrial. Claro que agora 
muitos julgam é que os ani- 
mais falam, por causa daque- 
les diálogos com a minha 
amiga Júlia Pinheiro mas, en- 
fim... 

O que me leva à Quinta 
(salvo seja) é exactamente 
onde pode levar esta excessiva 
familiariedade com os ani- 
mais. Todos os animais são 
seres vivos e por isso estima- 
dos e estimáveis ( allô, allô 
Animal, não me vão levar a 
mal...) mas cada um no seu 
canto e em quantidades ra- 
zoáveis. 

O Porto, para além da gata- 
ria em tudo que é prédio de- 
socupado ( e na zona do 
Marquês são muitos) alimen- 
tada por gente que gosta de 
gatos em qualquer lugar, está 
debaixo ( literalmente debai- 
xo) de uma praga de pombas 
e gaivotas. Andar na rua de 
cabeça descoberta, como 
sempre faz um homem de 
bem, torna-se uma actividade 
arriscada e ter um automóvel 
estacionado é ter um alvo pa- 
rado, facilitando o tiro. 

A Quinta da Baracha, a gen- 
te sabe que são três meses e 
quem não quiser ver, não pre- 
cisa de ver. No que toca às 
pombas, pombinhas e gaivo- 
tas, qualquer um leva com 
elas e ninguém sabe até quan- 
do! 


CORRECÇÃO 


Por lapso, na edição de 
terça-feira, escrevemos 
que os vereadores socia- 
listas de Valongo se absti- 
veram na aprovação da 


contracção de três em- 
préstimos pela edilidade. 
Na verdade, os autarcas 
do PS votaram contra. Pe- 
lo erro, pedimos desculpas 
aos leitores e aos visados. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


Corpus Christi prepara terreno 
para reabilitação da Zona Histórica 


Convertido em pólo 

cultural, o convento 
irá “atrair muitos 
jovens” à frente de rio 
dinamizando a 
construção de habitação 


| Paula Mourão Gonçalves 


eça fulcral na constru- 
P& da “Rive Gauche” 

da Área Metropolitana 
do Porto, o Convento Cor- 
pus Christi foi ontem inau- 
gurado e apresentado por 
Luís Filipe Menezes como 
“um pólo de atracção de jo- 
vens” que a autarquia pre- 
tende fixar construindo ha- 
bitação na zona histórica da 
cidade. “O entreposto do Vi- 
nho do Porto pode ser recu- 
perado para a construção de 
habitação”, disse Menezes, 
esclarecendo ser este “um de- 
sígnio para os próximos 
tempos”. 

Sob este desígnio, o edifi- 
cio, cuja parte comercial Me- 
nezes deu ontem a conhecer, 
vai acolher a Escola das Vir- 
tudes, um pólo da Coopera- 
tiva Árvore destinado à reali- 
zação de estágios dos alunos 
dos cursos de ensino profis- 
sionalizante. Em breve, tam- 
bém a Escola de Dança Gina- 
siano, actualmente a funcio- 
nar no centro da cidade, 
deverá mudar-se para aquele 
espaço, onde, desde Janeiro, 


Filipe Menezes na Inauguração do Corpus Christi /LUÍS COSTA CARVALHO 


O Fórum da Cidadania é outro dos projectos que | 


Menezes quer ver concretizados 


estão já instalados cerca de 
90 alunos da Faculdade de 
Belas-Artes da Universidade 
do Porto (FBAUP). 

Aliás, como revelou ao 
COMÉRCIO o presidente do 
Conselho de Administração 
da Gaianima - empresa mu- 
nicipal responsável pelo es- 
paço -, Guilherme Aguiar, a 
celeridade imposta às obras 
de recuperação do convento 
teve directamente a ver com 
a disponibilização do espaço 
para a FBAUP. “O presidente 
queria trazer as Belas-Artes 
para Gaia”, disse, explicando 


Atropelada por autocarro 
junto ao “Santo António” foi 
assistida 45 minutos depois 


Ea Ana Isabel Pereira 


Uma estudante, que teria en- 
tre 20 e 25 anos, foi ontem at- 
ropelada, cerca das 12h50, por 
um autocarro da carreira 78 da 
STCP, junto à saída de carros 
do Hospital de Santo António, 
no Porto, e só recebeu assistén- 
cia quase uma hora depois do 
acidente, 

De acordo com testemunhas 
que se encontravam no local, a 
rapariga terá atravessado a rua 
de repente e o motorista do au- 
tocarro, que não a viu antes, 
ainda desviou o pesado para a 
esquerda (entrando na faixa de 
rodagem em sentido contrário) 
mas acertou-lhe de lado. 

A vítima ficou caída no 
chão: estava consciente mas 
tinha o braço ferido e escuro 
porque estava pisado. Ainda es- 
teve uns minutos deitada e de- 
pois quis levantar-se pelo seu 
Pé, ao que o motorista e os pre- 


sentes terão dito que deveria 
ficar quieta não fosse ter algu- 
ma fractura. 

A PSP chegou antes do so- 
corro hospitalar o que deixou 
muito nervoso um jovem que 
acompanhava a vítima. 

Segundo uma testemunha 
que seguia no autocarro, pas- 
sou uma ambulância e saiu 
uma outra do hospital que, 
tendo esquecido a maca, 
“voltou para trás”. A rapariga 
foi assistida cerca de 45 minu- 
tos depois do acidente. 

Entretanto, um médico que 
passou ali recusou-se a fazer al- 
guma coisa porque estava fora 
do seu “horário de expediente”, 
A resposta exaltou os popu- 
lares. 

O trânsito esteve complica- 
do porque o autocarro per- 
maneceu no local. Cerca das 
13h45, a rapariga foi conduzida 
ao hospital com ferimentos 
ligeiros. 


que o espaço acolhe todos os 
alunos de mestrado e de cur- 
sos de pós-graduação. 


“Mais em dois anos 

que o Estado em 100” 
Depois de seis anos “a pe- 
dir à Administração Central 
para transferir o edifício pa- 
ra a alçada da autarquia”, 
Menezes orgulha-se de “ter 
feito mais pelo convento em 
dois anos que o Estado em 
100”, Desde logo, “ a recupe- 
ração de um edifício medie- 
val muito rico na história do 
Grande Porto”, obra que 


custou à Câmara cerca de 
200 mil euros, mas a que fal- 
ta ainda a “parte de leão”. De 
acordo com Guilherme 
Aguiar, a recuperação da ca- 
pela datada do século XIV, 
“não custará menos de 300 
mil euros”, estando ainda a 
ser estudado o esquema de 
abertura ao público com o 
intuito de preservar “as 
obras valiosíssimas” que 
tem no interior. 

Concertos gratuitos e ou- 
tros eventos culturais estão 
já programados para os pró- 
ximos meses com o intuito 
de atrair a população ao es- 
paço que conta com seis pe- 
quenas lojas onde se vende 
desde Vinho do Porto a pe- 
ças em estanho e cerâmica. 


Fórum da Cidadania 

Uma espécie de loja do ci- 
dadão gerida pela sociedade 
civil é o “próximo desafio” 
que Menezes coloca à em- 
presa Gaianima. 

O presidente quer encon- 
trar um espaço na frente de 
rio para aí instalar aquilo a 
que chamou de “Fórum da 
Cidadania” e onde, expli- 
cou, gostaria de ver entida- 
des como “a Deco, o SOS 
Racismo, a Amnistia Inter- 
nacional ou a Quercus, por 
exemplo” a responder às 
mais variadas solicitações 
dos munícipes. 

“Nós damos espaço físico 
e apoio logístico”, afiançou 
o autarca de Vila Nova de 
Gaia. 


Fogo quase destrói 
complexo industrial 


em Olival 


| Lígia Candeias 


Um violento incêndio 
destruiu, ontem, quase por 
completo, um complexo in- 
dustrial situado na Rua 
Central do Olival, em Gaia. 

O fogo, de origem ainda 
des-conhecida, deflagrou 
por volta das 4h30 e, até 
perto das 8h00 da manhã, 
consumiu o interior do 
complexo fabril, composto 
por oito firmas, entre elas a 
fábrica de móveis Lampião, 
entre outras fábricas de 
calçado, confecções, plásti- 
cos e outros artigos, todos 


eles “altamente combusti- 


veis”, conforme referiu ao 


O fogo destruiu parte do complexo 


COMÉRCIO fonte dos 
Bombeiros Sapadores de 


Gaia. 


Não há registo de feri- 
dos, mas os danos são “mui- 
to avultados”, afirmou a 


mesma fonte. 


No combate às chamas 
estiveram um total de 64 
homens de sete corporações 
de bombeiros do concelho, 
apoiados por 26 viaturas. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


Menezes anuncia requalificação 


nas frentes de mar e rio de Gaia 


Obras nas zonas 

de Lavadores e desde 
a ponte do Infante 
até à barra do Douro. 
Na Afurada nascerá 
um porto de recreio 


| — José Carlos Gomes 


presidente da Câmara 
Oinicia de Gaia, Luís 

Filipe Menezes, aprovei- 
tou a cerimónia de entrega das 
13 bandeiras azuis do município, 
ontem de manhã, na praia de 
Canide Norte, na Madalena, para 
anunciar projectos da autarquia 
para as marginais de mar e rio, 
não tendo também desperdiçado 
a ocasião para lançar desafios aos 
opositores. 

O autarca prometeu fazer 
obras de requalificação na frente 
de mar em Lavadores e na frente 
de rio, desde a ponte do Infante 
até à saída da barra do Douro. 
Além disso, relembrou o projec- 
to de alargamento do porto da 
Afurada, que custará seis mi- 
lhões de euros e que será com- 
plementado por um porto de re- 
creio, "a oferta que falta desde a 
Galiza até Lisboa”. 

Luís Filipe Menezes garantiu 
que o porto de recreio terá em 
conta as necessidades ambientais 
da zona. Haverá "conjugação de 
esforços de organismos nacio- 
nais, da Câmara Municipal e da 
Gaiapolis para podermos ter o 
primeiro porto de recreio com 
condições de excelência", salien- 
tou o edil. 


Menos bandeiras azuis 

Este ano, foram contempladas 
com bandeiras azuis 13 das 17 
praias da costa gaiense, menos 
quatro do que no ano passado. 
Luís Filipe Menezes atribuiu a 
perda de galardões às chuvadas 
de Agosto de 2004, "que até trou- 
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A praia de Canide Norte já tem a bandeira azul / FERNANDO FONTES 


xeram pneus” para os areais. 
Ainda assim, o autarca congratu- 
la-se por Gaia ser "o concelho 
com maior extensão de costa — 
15 quilómetros - com bandeiras 
azuis”, 

Os areais galardoados são os 
de Salgueiros, Canide Norte, Ca- 
nide Sul, Madalena Norte, Ma- 
dalena Sul, Valadares Norte, Du- 
nas Mar, Francelos, Sãozinha, Se- 
nhor da Pedra, Mar e Sol, Aguda 
e Granja. 

O presidente da Câmara de 
Gaia considera que as 13 praias 
com bandeira azul são um feito, 
já que "é muito mais difícil con- 
segui-lo em meios urbanos, on- 
de o homem é o grande preda- 
dor, do que, por exemplo, no 
Alentejo e até no Algarve”. 

Na cerimónia do ano passa- 
do, Menezes afirmou que o con- 
celho arriscava-se a ter menos 
bandeiras azuis nos anos se- 
guintes, já que em 2004 todas as 
praias foram galardoadas. "Este 
ano digo que só corremos o ris- 
co de, para o ano, termos mais 
bandeiras azuis”, disse ontem o 
autarca, frisando a convicção de 
que a costa gaiense não baixará 
do patamar atingido na corren- 
te época balnear. Luís Filipe Me- 
nezes criticou os autarcas que 


não se candidatam à bandeira 
azul e que verberam os critérios 
de atribuição. Fazem-no, de 
acordo com Menezes, "porque 
sabem que nunca conseguiriam 
ter esses galardões". Em Gaia, 
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Poças Martins, vice-presidente 
da Câmara de Gaia com o man- 
dato suspenso desde 22 de Ju- 
nho de 2004, em virtude de ter 
sido então nomeado para a pre- 
sidência da "Águas de Portu- 
gal”, não quis revelar aos jorna- 
listas se regressará ao Executivo 
autárquico depois de ter deixa- 
do a presidência daquela em- 
presa. 

"Estou num processo de transi- 
ção. Por estes dias estou a cum- 
prir formalismos e a encher a 
vela para novos rumos”, disse 
ontem Poças Martins, à mar- 
gem da cerimónia de atribuição 
das bandeiras azuis a 13 praias 
galenses. 

Poças Martins foi evasivo nas 
respostas aos jornalistas, tendo 


Poças Martins não diz se retoma 
mandato na Câmara Municipal 


apenas dito que já falou com o 
presidente da Câmara, Luís Fili- 
pe Menezes, sem, no entanto, 
adiantar se a conversa pressu- 
põe o regresso à edilidade. 

Esta semana, o vereador socia- 
lista Barbosa Ribeiro ameaçou 
avançar com um processo vi- 
sando a perda de mandato de 
Poças Martins, caso este não 
reassumisse o mandato. Barbo- 
sa Ribeiro alegou que, com a 
saída da "Águas de Portugal”, 
esgotou-se o motivo para a 
suspensão do mandato do vice- 
presidente da edilidade. 
Ontem, Poças Martins não quis 
responder directamente, refe- 
rindo apenas que "há uma lei 
que regula essa situação [sus- 
pensão dos mandatos)". 


"aceitamos as regras do jogo que 
são um patamar de exigência", 
argumentou. 

A representante da Associação 
das Bandeiras Azuis da Europa, 
Teresa Goulão, elogiou o traba- 


e sórios 


lho dos executivos de Filipe Me- 
nezes e lançou o desafio, pronta- 
mente aceite pelo autarca, de a 
Câmara participar num projec- 
to-piloto para o aumento da 
qualidade das areias. 
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Autarca desafia oposição a debater 


com ele a gestão do município 


Luis Filipe Menezes aproveitou 
o púlpito autárquico para lan- 
çar criticas e desafios aos oposi- 
tores políticos. “Desafio os 
agentes políticos de Gaia a dis- 
cutir comigo saneamento, 
praias, habitação social, acessi- 
bilidades estruturantes, equipa- 
mentos desportivos e espaços 
culturais, se Gaia está ou não 
melhor do que há seis anos”, 
enfatizou o edil. 

Para a população, deixou mais 
um repto. "Desafio os gaienses 
a darem uma grande lição a 
quem só sabe dizer mal, insul- 
tar, vilipendiar, a quem faz da 
política um exercício de vergo- 
nha”, incentivou o autarca, de- 
pois de uma introdução no dis- 
curso na qual fez a apologia 


dos politicos de há 15 ou 20 
anos. Na opinião de Menezes, 
naquele tempo a política era 
exercida por convicções, hoje é 
feita com base nas sondagens e 
no "bota-abaixo”. 

O presidente da Câmara de Gaia 
declarou-se esperançado no re- 
gresso ao poder daqueles politi- 
cos de convicções, criticando o 
estado actual do País. "Discordo 
de muita coisa que está a acon- 
tecer em Portugal”, sublinhou o 
edil, acrescentando criticas im- 
plícitas à chefia do PSD. "Se ti- 
vesse responsabilidades de opo- 
sição faria oposição de outra 
maneira. Nunca diria que um 
conjunto de medidas impopula- 
res que são precisas não são ne- 
cessárias”, concluiu. 
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Nova alameda abre caminho ao 
complexo desportivo de S. Mamede 


Obra de construção 
da via estruturante 
e de ligação ao IP4 e VRI 
arrancou ontem e deverá 
estar concluída dentro 
de oito meses 


f Lígia Candeias 


rrancou ontem a obra 
As construção das vias 

que, no futuro, irão ser- 
vir o Parque Desportivo Nas- 
cente, um complexo “de di- 
mensão nacional” que, diz o 
presidente da Câmara de Ma- 
tosinhos, Narciso Miranda, 
“vai provocar uma verdadeira 
revolução” em S. Mamede In- 
festa. 

As máquinas começaram, 
então, a rasgar a alameda que, 
no futuro, “irá cozer a malha 
urbana da freguesia, interligan- 
do-a com o IP 4 - e este ao IC 
24 -, e à Via Regional Interior 
(VRI). Depois de sucessivos 
atrasos - o IP 4, lembra o autar- 
ca, “foi projectado há 30 anos e 
está previsto em PIDDAC há 
22” -, as duas vias já estão em 
construção, “com cinco frentes 


Narciso apresentou o projecto da nova via estruturante e do Parque Desportivo Nascente /CLÁUDIA RIBEIRO 


de trabalho a cargo da iniciati- 
va privada”, devendo estar con- 
cluídas dentro de dois anos. E, 
garante Narciso, “não terá por- 
tagens”.. 

Antes disso, em Fevereiro do 


“Orçamento da Câmara 
de Matosinhos é um imenso 
saco azul”, acusa PCP 


LE Fã Lígia Candeias 
“O orçamento da Câmara de 
Matosinhos transformou-se 


num imenso saco azul, destina- 
do, no fundamental, a servir a 
campanha eleitoral autárquica 
socialista”, A acusação é do verea- 
dor do PCP Honório Novo, ten- 
do por base a primeira revisão 
orçamental, aprovada na última 
reunião do Executivo, com o vo- 
to contra do PCP e as abstenções 
do PSD e CDS-PP. 

As críticas de Honório Novo 
são motivadas, essencialmente, 
pelas dotações previstas para as 
despesas correntes, para a publi- 
cidade e a rubrica genericamente 
designada de “outros”. 

Ora, explica o vereador, em 
comunicado, dos cerca de 21,6 
milhões de euros a adicionar ao 
orçamento (e que inclui 2,5 mi- 
lhões de euros da Galp para cus- 
tear as obras na marginal de Leça 
da Palmeira), “12 milhões vão 
ser afectas a despesas correntes. 
E as rubricas genericamente sob 
a epígrafe “outros” vão receber 
um reforço mínimo de mais de 3 
milhões de euros, passando, no 
mínimo, para valores superiores 
a 6 milhões de euros!” 

Os gastos com publicidade 
merecem também a reprovação 


de Honório Novo. “Era já um va- 
lor escandaloso” - 925 mil euros 
- “só que, pelos vistos, isso era 
ainda pouca coisa para as neces- 
sidades da propaganda socialis- 
ta”, critica o também deputado. 
“Vai daí”, continua, com ironia, 
“o bolo publicitário ganhou 
mais 429 mil euros!”, 

Ou seja, acrescenta, “este ano, 
apesar da crise, Narciso Miranda 
eo PS estão preparados para gas- 
tar em propaganda e publicidade 
mais de um milhão e 350 mil eu- 
ros!”. “Verdadeiros escândalos” 
que, conclui Honório Novo, 
“mostram bem o imenso saco 
azul em que se transformou o 
orçamento da Câmara Munici- 
pal de Matosinhos”. 

Ontem, à margem de uma vi- 
sita às obras de uma alameda em 
S. Mamede Infesta (ver texto aci- 
ma), o presidente da autarquia 
respondeu, acusando o vereador 
comunista de “não perceber na- 
da de orçamentos”. 

Segundo Narciso Miranda, 
esse suposto “saco, azul ou de 
qualquer outra cor, vai servir pa- 
ra financiar a construção do no- 
vo pavilhão do Freixieiro, em Pe- 
rafita, e um polidesportivo no 
Padrão da Légua, obras que não 
estavam previstas para este man- 
dato”. 


próximo ano, estarão concluí- 
das as vias que, além de assegu- 
rarem a ligação ao IP4 e VRI, 
servirão o trânsito local e abri- 
rão caminho para a construção 
do futuro Parque Desportivo 


Nascente, “o maior complexo 
desportivo de Matosinhos e um 
dos maiores do distrito do Por- 
to, com a excepção, claro, do 
Estádio do Dragão”, afirma o 
autarca. 
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Dentro de oito meses, termi- 
nada a obra que ontem arran- 
cou, Narciso tenciona adjudi- 
car, de imediato, o primeiro 
equipamento. Uma promessa 
feita apesar de se desconhecer 
ainda se o autarca irá recandi- 
datar-se à Câmara... O projecto 
prevê um ou dois campos de 
futebol (um de relva natural, 
outro sintético), incluindo ain- 
da um pavilhão polidesportivo, 
dois courts de ténis, um parque 
público, com espaços verdes, 
quipamentos de lazer e parque 
de estacionamento. 

A autarquia dispendeu já 
cerca de 7,5 milhões de euros 
para expropriar os terrenos ne- 
cessários. Falta apenas um, pre- 
cisamente a área que deverá ser 
ocupada por um campo de fu- 
tebol. Nos próximos dias, a Cá- 
mara vai avançar com um pro- 
cesso de de expropriação e pos- 
se administrativa”, afirmou 
Narciso Miranda. 


Urbanização financia 
No total, os custos do em- 
preendimento deverão rondar 
os 15 milhões de euros, que 
poderão ser financiados, 
em parte, por uma urban 
ção complementar, a nascer ao 
lado do complexo desportivo. 
O presidente da autarquia ex- 
plica que “alguns lotes serão 
infra-estruturados para, no 
futuro, quando a situação eco- 
nómica do país estiver mais 
desafogada, vender a particula- 
res para construção. Com as 
receitas, vamos financiar a 
construção do complexo des- 
portivo”. 


Greve na STCP promete 
dia complicado para hoje... 


= Trabalhadores realizam um plenário a partir das 14h00. Empresa toma 
- medidas para minimizar os constrangimentos provocado pela paralisação 


Es Lusa 

Uma greve dos trabalhado- 
res da Sociedade de Transpor- 
tes Colectivos do Porto 
(STCP), convocada por três 
sindicatos para hoje, ameaça 
afectar a circulação de auto- 
carros na cidade, mas a em- 
presa anunciou medidas para 
minimizar "constrangimen- 
tos”. 

A greve foi convocada pelos 
sindicatos dos Trabalhadores 
de Transporte Rodoviários e 
Urbanos do Norte (STRUN), 
Nacional dos Motoristas 
(SMN) e Trabalhadores dos 
Transportes Rodoviários (SI- 
TRA), que reclamam repre- 
sentar 75 por cento dos quase 
1.200 funcionários da empre- 
sa. 
O objectivo da paralisação é 
possibilitar a realização de um 
plenário para avaliar o "impas- 
se” das negociações para um 
Acordo de Empresa (AE), in- 
dica um comunicado sindical. 

Também em comunicado, a 
administração da STCP indica 
que irá garantir serviços míni- 


mos (carreiras com menor fre- 
quência) em 26 das 82 linhas 
actualmente exploradas. 

Fonte da empresa precisou 
que os serviços mínimos 
abrangerão as linhas 01, 06, 07, 
11,14, 15, 20,21, 29, 33,37, 46, 
47,50,52,57,59,76, 78, 79,80, 
82,83,88,91 e 93, "visto serem 
aquelas que asseguram a 
maior cobertura da rede". 

A empresa adiantou ainda 
que o serviço “não sofrerá 
qualquer alteração" em per- 
cursos cobertos por empresas 
privadas subconcessionárias, 
estando neste caso as linhas 
02, 10,55, 61, 64, 68, 69, 70 e 
94. 


Passes válidos no metro 
e comboios suburbanos 
Também no sentido de 
"minimizar constrangimentos 
e inconvenientes” gerados pela 
greve, a STCP assegurou que 
os passes emitidos pela empre- 
sa serão válidos em toda a rede 
de Metro e nos comboios su- 
burbanos da CP ligando Va- 
longo, Travagem e Francelos a 
Porto-S. Bento. 


Os passes serão ainda váli- 
dos nas carreiras suburbanas 
de empresas privadas vincula- 
das à Associação Nacional de 
Transportes Rodoviários de 
Pesados e de Passageiros (AN- 
TROP). 

A normalização do serviço 
regular da STCP deverá ocor- 
rer a partir das 14h00, prevê a 
empresa, que faculta aos seus 
clientes esclarecimentos adi- 
cionais pela linha azul 808 200 
166. 

Os três sindicatos envolvi- 
dos na paralisação acusam a 
administração de "fomentar a 
divisão e tratamentos diferen- 
ciados entre os trabalhadores e 
as suas organizações represen- 
tativas", uma vez que já acor- 
dou uma actualização do 
Acordo de Eempresa com tra- 
balhadores da STCP associa- 
dos de outras estruturas sindi- 
cais. z 

O serviço da STCP tinha si- 
do afectado já por uma outra 
greve, esta de 24 horas, no últi- 
mo dia de Maio, que reduziu a 
frota em circulação a um terço 
do habitual. 
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Esta é uma edição conjunta de O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues "A Baixa do Porto” e “Blasfémias”. 
A intenção é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da região por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


De: TAF - "O debate dos Aliados - Parte |" 


F Realizou-se ontem a Assembleia Municipal Extraordinária para debater as obras 
ê na Avenida dos Aliados. Atendendo a que Siza Vieira e Souto Moura iam lá explicar 
- o seu projecto, fui assistir. 

Devo começar por fazer três protestos. 


* É inadmissível que para assistir a uma sessão da A.M. um munícipe seja obri- 
gado a deslocar-se fisicamente durante as horas de expediente ao Gabinete do Mu- 
nícipe para se inscrever. Eu tive "sorte", porque no meu caso, e pelos vistos excep- 
cionalmente, aceitaram a minha inscrição por email. Não me queixo do atendimen- 
to, que foi muito simpático, mas sim das regras que estão estabelecidas. Será esta 
uma das razões que justificam a tal candidatura ao Prémio de Excelência Autárqui- 
ca? 

* A sessão, marcada para as 21:30, iniciou-se às 22:15. 

* No espaço atribuído ao público era impossível seguir a apresentação. Eu pre- 
feri permanecer em pé num local mais adequado. 


Conhecendo-se a minha opinião sobre os nossos deputados municipais, estava 
à espera do pior... Fiquei muito agradavelmente surpreendido! O debate decorreu 
de forma cívica e cordial, com apenas dois ou três excessos sem grande importân- 
cia. A presença dos ilustres arquitectos certamente inibiu algumas reacções mais 
primárias. ;-) 

Saí antes do fim, na altura em que este assunto foi encerrado e se abriu o tem- 
po para outras questões. 

Siza Vieira estava com problemas de saúde, de modo que a maior parte da ex- 
plicação foi dada por Souto Moura. Vou fazer uma síntese do que mais significativo 
lá foi dito, juntando-lhe as minhas impressões. O Pedro Aroso, que também assistiu, 
corrigirá certamente alguma falha minha. Acrescento também alguma informação 
que me foi dada pessoalmente por Souto Moura, num dos intervalos da sessão. 

1) O dono da obra é a Metro do Porto, não é a Câmara. 

2) A empreitada de "concepção/construção” (modelo muito criticado por Souto 
Moura) foi adjudicada por concurso público à Normetro, para entrega "chave na 
mão". O atelier de Souto Moura é sub-empreiteiro da Normetro. Siza Vieira, bem co- 
mo vários outros arquitectos de renome, aparece neste projecto contratado (tanto 
quanto percebi) por Souto Moura. 

3) O contrato entre a Metro e a Normetro prevê que após as obras da estação 
enterrada, a situação à superfície após fecho do "buraco" seja reposta tal e qual o 
original. 

4) Havia uma linha contínua de vários trabalhos descoordenados e objecto de 
empreitadas autónomas, com arquitectos diferentes, desde a Trindade até à Aveni- 
da da República em Gaia, passando naturalmente pela Praça General Humberto 
Delgado, Avenida dos Aliados, Praça da Liberdade, Praça Almeida Garrett, Avenida 
da Ponte, ... 

5) Sabendo disso e considerando esta situação muito pouco recomendável, 
Souto Moura tomou a iniciativa de falar com os outros arquitectos responsáveis pe- 
los projectos para os outros locais no sentido de realizarem um projecto geral coe- 
rente, que depois seria aplicado em cada uma das empreitadas. 

6) Souto Moura afirma que o espaço dos "Aliados" (desde a Praça General 
Humberto delgado até à frente do Palácio das Cardosas) era até antes das obras 
uma manta de retalhos e com diversas soluções muito más, como por exemplo a 
iluminação. Nessas condições não faria sentido voltar ao original e devia-se apro- 
veitar para requalificar o espaço. 

7) Para esse efeito Souto Moura consultou anteriormente muitos colegas e mui- 
ta gente de todas as sensibilidades políticas, incluindo deputados municipais pre- 
sentes na sala. O que foi desenhado incorpora o "feedback" obtido e nunca sofreu, 
nesse âmbito, contestação. 

8) A coordenação de esforços entre as várias obras foi obtida e conseguiu-se 
também convencer a Metro do Porto e a Normetro a não cumprir o que estava es- 
tabelecido no contrato e a realizar em vez disso este novo projecto. 

9) Esta obra nos Aliados não tem parecer nenhum do IPPAR. Tem havido reu- 
niões semanais de acompanhamento e de acerto de ideias com o IPPAR, mas não 
existe um projecto final entregue nem a correspondente aprovação final do IPPAR, 
Em termos rigorosos e independentemente da sua qualidade, esta é portanto uma 
obra ilegal (digo eu, agora). A Metro do Porto, a Normetro e o IPPAR têm perfeita 
consciência disso. 

10) Esta renovação concreta dos Aliados nunca foi objecto de debate público, 
pois o que estava previsto e foi objecto de concurso era diferente. Aliás, o concurso 
foi para um "Metro Ligeiro de Superfície"! O enterramento terá sido uma exigência 
posterior de Nuno Cardoso com a qual Souto Moura nem sequer concorda e contra 
a qual sempre protestou. (Nessa altura não lhe deram ouvidos, apesar dos elogios 
que lhe fazem agora...) 

«. Continua noutro comentário a seguir. 


[apontador directo] 
publicado por TA! 


e: TAF - "O debate dos Aliados - Parte II" 


JORGE MIGUIEL GONÇALVES. 


11) No subsolo dos Aliados, passam duas galerias onde correm os rios que atravessam a 
baixa. Essas galerias descem a avenida de alto a baixo, uma de cada lado. Para construir os 
acessos verticais ao Metro havia duas opções: 

* ou se propunha desviar essas galerias, destruindo parte desse património e provocando 
provavelmente o chumbo do IPPAR; 

* ou se alargavam significativamente os passeios (o que só por si era uma vantagem) para 
desviar os acessos da vertical das galerias. 

A opção escolhida foi esta última e teve como consequência inevitável a diminuição da lar- 
gura da placa central. 

12) Estreitando a placa central, os canteiros ficariam também demasiado pequenos. Sendo 
assim Souto Moura e Siza Vieira preferiram prescindir deles e passar essa mancha verde" pa- 
raas árvores. Ou seja, o solo fica liberto e resguardado do sol pela copa das árvores. Deram co- 
mo exemplo inspirador a linha de árvores que existe nos Campos Elísios. O granito usado é o 
mais claro que existe e será incorrecto dizer que é "pedra escura”. 

13) Apresentaram vários exemplos de outros países em que existem praças que seguem a 
mesma filosofia que eles defendem: a de transformar a "manta de retalhos" num espaço único. 
A Piazza Navona, em Roma, foi bastante citada, 

14) Souto Moura reconheceu em conversa comigo que o uso de granito nas faixas de roda- 
gem traz alguns problemas de ruído e de segurança, mas para ele não são graves e a estética 
neste caso terá prioridade. Souto Moura defende também que a Avenida dos Aliados deveria 
deixar de ter o intenso trânsito de passagem que agora tem. Era preciso reordenar a circulação 
em toda a Baixa e eventualmente construir um outro túnel para criar alternativas. Se o trânsito 
fosse de facto muito menos intenso e mais lento, eu próprio já não veria grande necessidade de 
ter alcatrão nas faixas de rodagem. Mas ainda não é! 

15) Lembrei a Souto Moura a proposta de Pulido Valente, Fiquei com a sensação de que ele 
nunca tinha pensado a sério nela. Terá provavelmente tido a primeira reacção de desagrado que 
eu próprio tive ao ver um espaço tornado assimétrico pela colocação das faixas de rodagem 
apenas do lado do Guarany. Mas, depois desta apresentação e sabendo que a Arquitectura tem 
meios de remover a agressividade dessa assimetria, estou convencido de que essa proposta 
cumpre melhor os objectivos de Souto Moura e Siza Vieira do que a deles próprios. O facto de 
haver uma zona pedonal sem interrupção entre os Aliados e a Praça D. João |, na proximidade 
do Rivoli, do Sá da Bandeira, etc., promoveria imenso a utilização pedonal dos Aliados que se 
pretende incentivar. 

16) Posto isto, diga-se que os deputados municipais não fizeram o trabalho de casa. Se o ob- 
jectivo da sessão era tirar dúvidas sobre o projecto com os arquitectos, quase não apareceram 
dúvidas... Algumas perguntas concretas foram apresentadas por Carlos Ribeiro logo ao início 
da sessão. Contudo, apesar de grande parte delas não ter sido respondida na apresentação dos 
arquitectos, ninguém insistiu quando houve oportunidade para isso. Podiam ter garantido a co- 
laboração de especialistas (arquitectos, paisagistas, engenheiros, ...) para preparar um debate 
mais “profissional”, mas parece que a preocupação não terá sido muito grande... 

17) Aparentemente os deputados municipais só agora se aperceberam de que a Câmara 
não é o dono da obra nos Aliados (é a Metro do Porto) e que por isso provavelmente (nem so- 
bre isso há a certeza...) uma deliberação da Assembleia Municipal não teria a capacidade de 
fazer parar os trabalhos. 

18) Mesmo estando na mesa também Duarte Vieira, administrador da Metro do Porto e portan- 
to dono da obra, ninguém lhe fez uma única pergunta. (Oliveira Marques estava no estrangeiro.) 

-.. Continua noutro comentário a seguir. 


[apontador directo] 
publicado por TAF : 10:41 
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Inauguração da Via do Alto da Vela 
melhora acesso ao centro da cidade 


As freguesias 

de Espinho, 
Sobreposta e Pedralva 
têm agora uma ligação 
muito mais rápida 
à sede de concelho 


| José P.Soares 


ando voz a uma "reivin- 
Dio muito antiga dos 

presidentes de Junta”, a 
Câmara de Braga inaugurou 
ontem a chamada Via do Alto 
da Vela, que permite agora uma 
ligação muito mais rápida das 
freguesias de Espinho, Sobre- 
posta e Pedralva ao centro da ci- 
dade. Até agora, a estrada para o 
Bom Jesus era, praticamente, a 
única alternativa digna desse 
nome. 

Mesquita Machado, presi- 
dente da autarquia bracarense, 
lembrou que "esta nova via ser- 
virá, também, para dar apoio, 
em condições mais do que satis- 
fatórias, ao Parque Industrial de 
Sobreposta e ao Parque de Suca- 
tas”, estrutura esta que tem os 
lotes "praticamente todos ven- 
didos”, aguardando agora a Cá- 
mara que os respectivos pro- 
prietários apresentem os projec- 
tos para serem aprovados. "É 
um processo que ficará concluí- 
do até ao fim deste ano", disse 
Mesquita Machado. 

Esta Via do Alto da Vela liga, 
a partir de agora, a Circular Ur- 
bana de Brága, pela Variante do 
Fojo, na freguesia de S. Pedro 


MARCO DE CANAVESES 


Mesquita Machado durante a inauguração, ontem, da nova via /PAULO FREITAS 


de Este, à freguesia de Sobre- 
posta. Esta nova infra-estrutura 
representa um investimento de 
dois milhões de euros e tem 
uma extensão de 3,8 quilóme- 
tros. Tem três faixas de roda- 
gem — sendo duas no sentido 
ascendente e uma no descen- 
dente -, pavimentadas com as- 
falto. Há ainda a assinalar a 
construção de rede de ilumina- 
ção pública nas rotundas de S. 
Pedro de Este e na EN309 em 
Espinho, e a sinalização hori- 
zontal e vertical, para além da 
colocação de guardas protecto- 


ras nas zonas de desníveis mais 
consideráveis. 

Com uma acentuada inclina- 
ção — aliás como não poderia 
deixar de ser, atendendo-se ao 
local em que está implantada -, 
a Via do Alto da Vela possui, já, 
escapatórias próprias. No en- 
tanto, faltam ainda outros por- 
menores relativos à segurança. 
"Considerámos que deveríamos 
colocar 'rails' de protecção", dis- 
se Mesquita Machado durante a 
cerimónia de inauguração, su- 
blinhando que tal necessidade 
foi detectada já depois da obra 


em andamento. "Esses “rails' 
ainda não existem, mas no de- 
correr da próxima semana já 
vão ser colocados", garantiu o 
autarca, 

Ainda segundo Mesquita 
Machado, "a Via do Alto da Vela 
constitui um investimento fun- 
damental na execução da rede 
de acessibilidades concelhia, 
permitindo a melhoria das con- 
dições de conexão entre eixos 
fundamentais como a EN 103 
(Variante do Fojo), a EN 103-3, 
a Variante Sul ou mesmo a Va- 
riante da Encosta". 


Assaltos à mão 
armada na Póvoa 


de Lanhoso, 
Famalicão e Trofa 


Era: Susana Caravana 


A GNR da Póvoa de Lanho- 
so deteve, na madrugada de 
ontem, dois homens em fla- 
grante quando assaltavam um 
carro. Os indivíduos, de 21 e 
22 anos, faziam-se transportar 
num Fiat Uno preto que tam- 
bém tinha sido roubado. No 
automóvel a GNR detectou di- 
verso material roubado, prove- 
niente de outros assaltos no 
distrito de Braga. 

Em Vila Nova de Famali- 
cão, por volta das 5 horas, um 
grupo de quatro indivíduos 
encapuzados e armados assal- 
tou uma loja de electrodomés- 
ticos na freguesia de Riba De 
Ave, Os assaltantes levaram 4 
televisores e colocaram-se em 
fuga num Audi para parte in- 
certa. 

Na Trofa dois automóveis 
foram ontem roubados em as- 
saltos à mão armada. Fonte da 
GNR explicou que um grupo 
de três encapuzados assaltou 
cerca das 8h30 uma oficina, 
tendo obrigado o funcionário 
a entregar-lhes um automóvel. 
Cerca de 10 minutos depois, 
numa rua próxima, três ho- 
mens provocaram um aciden- 
te, aproveitando a ocasião para 
levar o automóvel em que em- 
bateram. A GNR suspeita que 
se trate do mesmo grupo. 

Em Barcelos, a GNR deteve 
dois homens, pai e filho, a fur- 
tarem material de uma empre- 
sa de construção local. Os sus- 
peitos são ainda apontados co- 
mo os autores de vários 
roubos de máquinas de tabaco 
ocorridos nos últimos tempos 
nas lojas dos postos de abaste- 
cimento de combustíveis. 


Polícia Judiciária desconfia da existência 
de um “saco azul”? na Câmara Municipal 


| Susana Caravana 


A Polícia Judiciária do Porto 
suspeita da existência de “saco 
azul” na Câmara do Marco de 
Canaveses. 

Os elementos da Secção Regio- 
nal de Investigação e Combate à 
Fraude Económica e Financeira 
(SRICFEF) da Polícia Judiciária 
do Porto estão a analisar os vários 
documentos apreendidos na Cà- 
mara de Marco de Canaveses du- 


rante uma acção desencadeada 
nos últimos dois dias. A PJ procu- 
ra provas que confirmem a exis- 
tência de negócios suspeitos reali- 
zados alegadamente entre o autar- 
ca Avelino Ferreira Torres e 
empresários locais. Para já os ins- 
pectores da PJ não encontraram 
indícios de crime daí não terem 
procedido à detenção de ninguém. 

Negócios como a venda e 
compra do edifício do cine-tea- 
tro local, no qual a autarquia saiu 


lesada em milhares de euros, es- 
tão a ser passados a pente fino pe- 
la PJ que procede agora a uma pe- 
rícia contabilística à documenta- 
ção apreendida. Fonte polic 
explicou que em causa poderá es- 
tara má utilização de dinheiros 
da autarquia. 

Uma operação que segundo o 
que o COMÉRCIO soube procu- 
ra apurar a eventual existência de 
uma contabilidade paralela na 
autarquia gerida por Avelino Fer- 


reira Torres que, na reacção às 
buscas, relacionou-as com perse- 
guição política, referindo-se à sua 
candidatura à Câmara de Ama- 
rante. 

Para além dos negócios suspei- 
tos com uma empresa de cons- 
trução, que foi igualmente visita- 
da no âmbito deste processo, os 
inspectores da PJ procuram ainda 
verificar a origem e os destinos 
dos dinheiros do Plano de Ree- 
quilíbrio Financeiro da Câmara 


Municipal do Marco de Canave- 
ses. 
Ao COMÉRCIO a fonte expli- 
cou ainda que em causa estão cri- 
mes como peculato (desvio ou 
má administração de dinheiros 
ou rendimentos públicos por pes- 
soa encarregada de os guardar ou 
administrar), de desvio de fundos 
e por gestão danosa. 

A fonte precisou ainda que 
mediante os resultados da in- 
vestigação poderão ser encon- 
tradas mais provas que facili- 
tem o andamento de outros 
processos pendentes sobre o 
autarca e que estão sob a alçada 
da PJ, como por exemplo o ca- 
so Apito Dourado ou mesmo o 
finaciamento da sua campanha 
à Câmara de Amarante nas 
próximas eleições autárquicas. 


AVEIRO 


Praia de São Jacinto vai ser 
alvo de obras de beneficiação 
para conseguir bandeira azul 


= Câmara quer o galardão já em 2006. Medidas estão contempladas no 
Plano Municipal de Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 


3 Luís Ventura 


atribuição da Bandeira 
Ag em 2006, à praia 

de São Jacinto está 
contemplada no plano de ac- 
ção do Plano Municipal de 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (PMADSA) da 
Câmara de Aveiro, ontem 
apresentado. Eduardo Feio, 
vereador do Ambiente da au- 
tarquia, anunciou o arranque 
do programa de beneficiação 
da zona balnear de São Jacin- 
to, no âmbito do qual foi es- 
tabelecida uma parceria entre 
a Câmara Municipal de Avei- 
ro ea Junta de Freguesia lo- 
cal, no sentido de avançar 
com a construção de balncá- 
rios e outros apoios de praia € 
sanitários. A ausência de inte- 
ressados nos concursos para a 
concessão prevista naquela 
estância balnear, levou "a Cà- 
mara de Aveiro a pôr mãos à 
obra, porque este projecto é 
prioritário para nós”. 

Sem a concretização do 
programa, não seria possível 
candidatar a praia ao galar- 
dão de qualidade balnear, as- 
sumiu Eduardo Feio, que ga- 
rantiu para a presente época 
balnear a contratação de um 
nadador-salvador. 


“Jardins com Vida” 

Os parques da Baixa de 
Santo António e da Fonte 
Nova serão, por outro lado, 
os primeiros a beneficiar do 
projecto "Jardins com Vida", 
no contexto do mesmo docu- 
mento. Segundo o vereador, a 
ideia "é promover os espaços 
verdes e criar condições de 
modo a que as pessoas pas- 
sem mais tempo neles, en- 
quanto locais de convívio e 
de lazer”. 

Trata-se do alargamento 
de um experiência realizada 
pela edilidade há cerca de três 
anos, O projecto contempla a 
dotação dos referidos jardins 
com quiosques, “onde as pes- 
soas podem pedir cadeiras es- 
peciais, livros, jornais, revis- 
tas ou até uma bola de bas- 
quetebol para usufruir do 
campo que se encontra junto 
ao Parque da Fonte Nova", 
apontou o vereador. O Par- 
que de Santo António deverá, 
ao abrigo deste projecto, vir a 
receber um quiosque com be- 
bidas e gelados no próximo 
ano. 

O projecto "Jardins com 
Vida" deverá estar no terreno 
entre 15 de Julho e 22 de Se- 
tembro, de segunda a sexta- 
feira. 


+ 


A autarquia val construlr balneários e outros apolos de prala /Aun 


Para a presente 
época balnear 
está garantido 

um nadador-salvador 


Conselho Consultivo 
Do Plano de Acção do 
PMADSA, consta ainda o estu- 
do-piloto de auditoria energéti- 
ca no edifício do Centro Cultu- 
ral e de Congressos (em curso), 
a adesão à Rede Nacional de Ci- 
dades e Vilas com Mobilidade 
para Todos (2004), a criação da 
Empresa de Mobilidade 'Mo- 
veAveiro' (2005), o arranque do 
projecto de reabilitação e re- 
qualificação do Parque Urbano 
Infante D. Pedro, no qual está 
prevista a construção do Cen- 
tro de Educação Ambiental e 
ainda o ontrole e monitoriza- 
ção dos canais urbanos da Ria. 
Eduardo Feio anunciou ain- 
da a criação de um Conselho 
Consultivo para o Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 


que "funcione como órgão con- 
sultor na tomada de decisão e 
implementação das diferentes 
acções ou ainda na avaliação 
das diferentes medidas e projec- 
tos com maior impacto am- 
biental ou relevo e significância 
nos diferentes parâmetros de 
desenvolvimento sustentável. 
Na sua composição, que deverá 
ser aprovada em próxima reu- 
nião do executivo aveirense, 
procurar-se-á assegurar a re- 
presentação de centros de co- 
nhecimento (Universidade), 
entidades desconcentradas da 
administração central e organi- 
zações não governamentais na 
área do ambiente. 

O PMADSA tem como ob- 
jectivos clarificar a actual situa- 
ção do município em termos de 
políticas municipais de quali- 
dade ambiental e ordenamento 
do território, sociais e desenvol- 
vimento económico, estabele- 
cer os níveis de qualidade e de- 
senvolvimento que se pretende 
atingir, estabelecer as formas e 
recursos disponíveis ou a mobi- 
lizar, e implementar um sistema 
de verificação e monitorização 
de acordo com os indicadores 
de qualidade definidos. 
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Tribunal adia para dia 15 
início do julgamento de 
alegada rede de prostituição 


Po MartaArújo 


Ficou adiado, para o próximo 
dia 15 de Junho, o início do jul- 
gamento que estava agendado 
para ontem, no tribunal de Vila 
Nova de Famalicão, cujo caso 
envolve 12 pessoas numa alegada 
rede de prostituição em bares se- 
diados em Barcelos e em Famali- 
cão, 

A justificação apresentada pe- 
lo tribunal para o adiamento foi 
a de que “ainda estavam a decor- 
rer os prazos de contestação e 
um dos advogados não prescin- 
diu desse tempo”, para além de 
uma das arguidas “não ter sido 
notificada para o julgamento por 
se encontrar fora do país”. 

Recorde-se que, e como o 
COMÉRCIO já tinha adiantado, 
de entre os arguidos, quatro são 
de nacionalidade portuguesa, se- 
te são brasileiros, um francês, es- 
tando um deles, mais concreta- 
mente uma brasileira, com 30 
anos, proprietária do bar Recife, 
em Riba de Ave, concelho de Fa- 
malicão, em prisão preventiva 
desde Dezembro de 2003. 

Os indivíduos são acusados 
dos crimes de auxílio à imigra- 
ção ilegal, angariação de mão de 
obra ilegal, tráfico de pessoas, le- 
nocínio e crime fiscal. 

Para além da prisão preventi- 
va da arguida, o tribunal aplicou 
as medidas de coacção de termo 
de identidade e residência, proi- 
bição de se ausentarem do país; 


E BRAGANÇA 


= Os prazos de contestação ainda decorrem 
= e uma das arguidas não foi notificada 


proibição de tirar passaporte; de 
frequentar os bares, e de contac- 
to com as brasileiras/testemu- 
nhas. 

A brasileira, conhecida pelo 
nome Duda, era, alegadamente, 
apoiada por familiares (irmã, ir- 
mão e cunhado) que colabora- 
vam na exploração dos bares 
bem como no transporte das 
mulheres para o bar e que foram 
igualmente constituídos argui- 
dos e acusados. 

Os restantes arguidos, brasi- 
leiros ou portugueses, colabora- 
vam no sentido de receptar as 
mulheres em Paris ou no aero- 
porto do Porto procedendo de- 
pois ao seu transporte até Braga. 

A arguida recorria a imobiliá- 
rias ou a pessoas particulares pa- 
ra alugar as habitações onde as 
mulheres eram alojadas, para 
além de contar com uma agência 
de viagens onde tratava exclusi- 
vamente de todo o expediente 
relacionado com as viagens e 
ainda do envio de quantias em 
dinheiro para o Brasil sendo os 
destinatários os angariadores. 

Destaque-se que Duda, consi- 
derada a cabeça de uma possível 
rede de prostituição, tem, como 
advogado de defesa, o bracarense 
Artur Marques. Trata-se de um 
nome conhecido do Direito no 
Norte do país que tem em mãos, 
a título de exemplo, o caso "saco 
azul”, que envolve Fátima Fel- 
gueiras, ex-presidente da Câma- 
ra Municipal de Felgueiras. 


Funcionária do tribunal 


suspeita de liderar rede 
de tráfico de droga 


REIS ALENIT 


Uma funcionária do Tribunal 
de Bragança foi suspensa de fun- 
ções por suspeita de tráfico de 
droga e vai aguardar julgamento 
em liberdade, revelou ontem 
fonte policial. 

A funcionária judicial é a úni- 
ca que continua em liberdade 
num processo que já conta com 
dez arguidos e que foi desenca- 
deado em Novembro de 2004, 
no âmbito de uma operação da 
GNR que procedeu a rusgas do- 
miciliárias em vários concelhos 
da região, nomeadamente Bra- 
gança e Macedo de Cavaleiros. 

Naquela ocasião, foram deti- 
das nove pessoas, ficando todas 
em prisão preventiva à excepção 
da funcionária judicial, a quem 


foi aplicada como medida de 
coacção o termo de identidade e 
residência. 

Embora com o processo a de- 
correr, a funcionária continuou a 
trabalhar no Tribunal de Bra- 
gança, até que, na sexta-feira, as 
autoridades detiveram uma fa- 
miliar, que ficou em prisão pre- 
ventiva. A familiar terá acrescen- 
tado ao processo novos dados 
que levaram o Tribunal de Mace- 
do de Cavaleiros, onde decorre o 
processo, a deter novamente a 
funcionária judicial. 

Depois de ouvida saiu nova- 
mente em liberdade, mas sus- 
pensa de funções. As autoridades 
suspeitam que a mulher será a 
cabecilha de uma alegada rede de 
tráfico de droga que operava na 
região transmontana. 
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C. BASTO 


Freguesia 
de Bucos 
vai ter praia 


fluvial 


I José P.Soares 


O executivo municipal de 
Cabeceiras de Basto decidiu, 
recentemente, aprovar um 
protocolo que visa a cedência 
de terrenos para a construção 
de uma praia fluvial na fregue- 
sia de Bucos. O investimento 
permitirá dotar aquela locali- 
dade com mais uma infra-es- 
trutura de apoio à serra da Ca- 
breira. 

Ao mesmo tempo que pre- 
tende proporcionar mais uma 
forma de os habitantes ocupa- 
rem os seus tempos livres, a 
autarquia procura também 
criar condições que permitam 
quer a fixação das populações, 
quer o combate à desertifica- 
ção. Por outro lado, promove- 
se igualmente as potencialida- 
des naturais do concelho, no- 
meadamente no que se prende 
com o património paisagístico 
e com a qualidade das águas. 

Na mesma reunião, o exe- 
cutivo liderado por Joaquim 
Barreto registou a oferta à Bi- 
blioteca da Casa da Cultura de 
411 títulos, por António Jacin- 
to Barreto Chaves, e de outros 
231 títulos pela Escola do 1.º 
Ciclo do Ensino Básico de Re- 
fojos, considerando que desta 
forma se está a "contribuir pa- 
ra aumentar o património li- 
vresco daquele espaço munici- 
pal de cultura, educação e for- 
mação". 

Foi ainda decidido assinar 
um protocolo de colaboração 
com a Associação Desportiva, 
Recreativa e Cultural Águias 
de Painzela, tendo em vista a 
cedência gratuita do Pavilhão 
Desportivo da Escola Básica 
2,3 do Arco de Baúlhe. 


[m) VILA VERDE 


E) FAMALICÃO 


A iniciativa partiu de antigos alunos da escola /PAULO JORGE MAGALHÃES 


Escola Camilo Castelo 


Branco abre gabinete 
de apoio ao ensino superior 


I Marta Araújo 


Escola Camilo Castelo 
Branco, em Vila Nova de 
'amalicão, tem, desde on- 
tem, um gabinete de apoio ao 
ensino superior e de ajuda a 
candidaturas a bolsas de estudo. 
O projecto partiu da associa- 
ção de io alunos daquela 
instituição de ensino e tem co- 
mo objectivo ajudar os estu- 
dantes na escolha do curso que 
lhes dará acesso a uma carreira 
profissional, assim como forne- 
cer informação relativa às can- 
didaturas a bolsas de estudo. 
O responsável pela associa- 
ção, Joaquim Vilarinho, expli- 


cou que "esta fase é muito im- 
portante na vida dos nossos jo- 
vens, já que é a altura em que 
eles têm de escolher aquilo que 
vão querer fazer no futuro, mas 
essa decisão deve ser bem pensa- 
da. Há que ter em atenção e sa-. 
ber conjugar aquilo que se gos- 
tava de fazer, com aquilo que o 
mercado de trabalho necessita”. 
Aquele antigo aluno da Ca- 
milo Castelo Branco adianta, a 
propósito das bolsas de estudo, 
que "os alunos têm pouca in- 
formação sobre esta área, uma 
vez que não sabem que as bol- 
sas de estudo podem ser conce- 
didas quer por mérito estudan- 
til, como por questões financei- 


ras, para além do facto de des- 
conheceram que há muitas en- 
tidades, privadas e públicas, que 
se disponibilizam para fornecer 
bolsas de estudos. Nós estamos 
aqui para ajudar e acompanhar, 
caso a caso, os alunos que assim 
o entenderem”. 

Este gabinete, que funciona 
naquela instituição de ensino, é 
aberto a todos os alunos, mes- 
mo que frequentem outros es- 
tabelecimentos de ensino, Para 
o efeito, no local, estará, sem- 
pre, um professor para esclare- 
cer as dúvidas e ajudar os alu- 
nos a preencherem a documen- 
tação necessária para o efeito, 
caso seja preciso. 


Plano estratégico do concelho define três 
zonas de desenvolvimento 


Três pólos de desenvolvimen- 
to distintos — Vade, Ribeira do 
Neiva e Homem-Cávado — é a 
proposta genérica do Plano Es- 
tratégico de Vila Verde, apresen- 
tado em sessão pública terça-fei- 
ra à noite. No Pólo de Desenvol- 
vimento do Homem-Cávado, a 
grande particularidade vai para 
o facto de se pretender estender a 
zona urbana do concelho desde a 
vila-sede até à vila de Prado. 

Para José Manuel Fernandes, 
presidente da autarquia, "a zona 
urbana precisa de maior di- 


= Vade, Ribeira do Neiva 


deverão ser os pólos 
escolhidos para 
centralizar investimentos 


mensão” e "esse salto só pode 
ser dado com qualidade”, sendo 
essa "a melhor forma de cres- 
cer". Há depois a considerar 
“um pólo mais forte no Vade, 
outro na Ribeira do Neiva — e as 
outras fregut só terão a lu- 
crar com isso”, disse o autarca. 


"Assinando por baixo” este 
"diagnóstico concelhio” elabo- 
rado por uma equipa especiali- 
zada e externa à Câmara, José 
Manuel Fernandes considera 
que "tudo isto terá, no entanto, 
de reclamar uma grande solida- 
riedade entre todas as institui- 
ções”, Porque "é impossível que 
em todas as freguesias se dupli- 
que as infra-estruturas”, esta 
“solidariedade” torna-se ainda 
“mais imperiosa”, destacando 
José Manuel Fernandes que "é 
importante que o desenvolvi- 
mento do concelho se produza 
a partir dos pólos referidos e a 


partir daí todas as restantes fre- 
guesias só terão a lucrar”. 

Os grandes objectivos deste 
estudo estiveram em "fazer de 
Vila Verde um concelho moder- 
no e activo”. Um concelho que 
“marca a sua identidade e a sua 
centralidade no Minho", que ga- 
nhe "projecção e reconhecimen- 
to nacional” e que "lidere e im- 
pulsione as potencialidades re- 
gionais, através de um 
protagonismo maior como con- 
celho tecnológico, aberto e atrac- 
tivo”. 
Uma das grandes tónicas dei- 
xadas no ar foi a da necessidade 
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E) BAIÃO 


Água e esgotos 
geridos através 
de sistema 

de telegestão 


ET 


O concelho de Baião é o 
primeiro do distrito do Porto a 
aplicar um equipamento de te- 
legestão dos sistemas de abas- 
tecimento de água e drenagem 
de esgotos, anuncia fonte da 
autarquia presidida por Emília 
Silva. 

O novo equipamento, com 
base no qual é possível medir a 
quantidade de cloro, coman- 
dar automaticamente as bom- 
bas doseadoras, nivelar o cau- 
dal ultra sónico e a pressão 
analógica das águas, encontra- 
se já em funcionamento nos 
reservatórios de Arceiros, Ri- 
beiral, Bela Vista, Rebolfe, 
Pousada, Teixeiró e Valadares, 
que asseguram o abastecimen- 
to ao domicílio da maioria da 
população do município. 

Segundo os promotores do 
projecto, a telegestão tem co- 
mo vantagens a “optimização 
da gestão de água, a redução 
das avarias e a maior seguran- 
ça do sistema, graças à vigilân- 
cia vídeo digital", 

A Câmara já promoveu 
uma sessão pública de apre- 
sentação do sistema, para o 
qual foram convidados técni- 
cos da empresa promotora da 
telegestão e quadros da pró- 
pria autarquia. 

O novo programa tem uma 
importância acrescida para a 
edilidade baionense atenden- 
do aos grandes investimentos 
que tem vindo a realizar na 
ampliação das redes de água e 
esgotos, cujo funcionamento 
adequado exige um controlo 
rigoroso dos gastos e optimi- 
zação técnica em termos de 
produtividade. 


Armindo Mendes 


de complementaridade e inter- 
acção com concelhos vizinhos. 
Barcelos, no âmbito do artesana- 
to, foi um dos casos referidos, co- 
mo Braga, através da vertente 
tecnológica — e daí, também, a 
necessidade de uma "revolução" 
em termos de crescimento urba- 
no, da vila-sede do concelho até 
Prado, numa zona "encostada" 
ao concelho bracarense. 

Os "quatro eixos estruturan- 
tes" deste Plano Estratégico são a 
aposta no ordenamento do terri- 
tório, o assumir de um projecto 
sócio-económico, o impulso ao 
relacionamento institucional e 
intermunicipal e o reforço do in- 
vestimento nas áreas do ambien- 
te, ecologia e qualidade de vida. 

Este Plano Estratégico servirá 
agora para análise e reflexão na 
Câmara. Mas só depois das pró- 
ximas autárquicas será tomada 
uma decisão final quanto às pro- 
postas nele contidas. 
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VIANA DO CASTELO 


Três alunos passam “um dia como 
comandante” da GNR 


À iniciativa partiu 

do Programa Escola 
Segura e visa aproximar 
os militares da GNR 
aos jovens das escolas 
do 2º e 3º ciclos 


I Ivone Marques 


dia como comandan- 
te”. Este foi o mote esco- 
lhido pelo Programa 


Escola Segura, da GNR de Viana 
do Castelo, que ontem mostrou a 
três alunos das escolas do conce- 
lho o dia-a-dia dos agentes da 
autoridade. 

Já é prática corrente os alunos 
das escolas do concelho visita- 
rem as instalações da GNR. No 
entanto, a iniciativa foi ontem 
mais longe ao proporcionar um 
dia repleto de histórias para con- 
tar a três alunos de escolas do 2º 
e 3º ciclo e que venceram um 
concurso promovido pelo Pro- 
grama Escola Segura. Desmistifi- 
car a figura do agente da autori- 
dade foi o principal objectivo 
desta iniciativa. "O que nós pre- 
tendemos é que eles nos vejam 
como amigos, e não com uma 
certa distância”, referiu Paulo 
Rodrigues, o responsável pelo 
programa. 

Os alunos tiveram oportuni- 
dade de falar com o comandante 
da Brigada de Transito (BT), que 
explicou as principais tarefas de 
fiscalização e prevenção da GNR 
nas estradas portuguesas. A parte 
mais divertida, garantem os pe- 


PAREDES DE COURA 


Um dos jovens participantes na iniciativa da GNR de Viana do Castelo /MIGUEL MEIRELES 


quenos comandantes, foi a ronda 
a que depois procederam nal- 
guns dos pontos fulcrais de ac- 
tuação da GNR. O comando do 
posto ficou entregue a Carlos 
Santos, um aluno de 14 anos da 
Escola Carteado Mena, em Dar- 
que, enquanto o comando de 
destacamento ficou sob a alçada 
de Ana Rocha, uma aluna de 10 
anos que frequenta o 5º ano da 
Escola de Castelo de Neiva. 

Os pequenos comandantes 
garantem que passaram um dia 


para nunca mais esquecer, Hou- 
ve mesmo quem tivesse ontem 
decidido que o seu futuro vai 
passar pela BT da GNR. Foi o ca- 
so de Hugo Costa, de 14 anos, 
aluno da Escola Pintor José de 
Brito, em Santa Marta de Portu- 
zelo, e que confessou que depois 
da experiência de ontem a co- 
mandar a BT ficou já a sonhar 
com um ingresso na GNR. 
"Aprendi coisas sobre a Brigada 
de Transito, como funcionam as 
multas e o radar e como é que se 


persegue um carro com veloci- 
dade”, afirmou o jovem coman- 
dante da BT. Mas a parte mais di- 
vertida, garante, "foi andar de 
Subaru”, a viatura descaracteri- 
zada da GNR destinada à fiscali- 
zação na estrada, "Era bonito eu 
um dia poder entrar para a Bri- 
gada de Transito”, confessou o 
jovem no final de um dia repleto 
de novidades. Os responsáveis 
do Programa Escola Segura ga- 
rantem que a iniciativa é para re- 
petir no próximo ano lectivo. 


Junta avança com providência 
cautelar contra obra de saneamento 


Em causa impactos patrimoniais e ambientais 
de uma conduta na freguesia de Formariz 


F 

A Junta de Freguesia de For- 
mariz, em Paredes de Coura, de- 
verá apresentar hoje em tribunal 
uma providência cautelar que vi- 
sa travar a instalação de um tubo 
de saneamento de grandes di- 
mensões junto à secular Ponte de 
Mantelães. A garantia foi ontem 
avançada ao COMÉRCIO pelo 
autarca Arlindo Alves, no final de 
um encontro com o dirigente 
nacional do Partido Ecologista 
Os Verdes (PEV), Celso Ferreira. 
A empresa Águas do Minho e Li- 
ma, que é responsável pela obra, 
diz que não tem nada a esconder 


— Tone Maques 


e que os trabalhos cumprem to- 
dos os requisitos legais previstos 
para estas situações. 

"Vamos avançar com isso 
imediatamente, porque não se 
pode deixar avançar com uma 
obra que é um crime para o nos- 
so património", afirmou Arlindo 
Alves, que se queixa do facto da 
Junta de Freguesia não ter sido 
"tida nem achada" neste proces- 
so. À autarquia vai avançar com a 
providência cautelar a conselho 
do PEV, que ontem visitou o lo- 
cal. No final da visita Celso Fer- 
reira afirmou que esta obra acar- 
reta "impactos negativos, tanto 
patrimoniais como ambientais”. 


Em primeiro lugar porque as tu- 
bagens estão a ser colocadas "de- 
masiado próximas de uma ponte 
secular, que já há muito devia ter 
sido classificada como patrimó- 
nio nacional". Depois, porque, 
de acordo com o dirigente parti- 
dário, "há questões que têm de 
ser devidamente esclarecidas”, 
nomeadamente se a obra foi de- 
vidamente licenciada pela autar- 
quia. 

Celso Ferreira diz também 
que “existem outras alternativas 
mais viáveis para colocar o tubo 
mas que não estão a ser equacio- 
nadas”. 

Os Verdes temem que a con- 
duta provoque impactos am- 
bientais negativos no rio Coura, 
visto que a jusante da Ponte de 
Mantelães existe uma captação 


de água na freguesia de Venade, 
já no concelho de Caminha. "A 
concretizar-se esta obra, esta si- 
tuação poderá ser um foco de 
poluição acrescida para o rio 
Coura, na medida em que no 
início da ponte está a ser cons- 
truída uma válvula de escape" 
que, em caso de funcionamento 
anormal, poderá lançar os resí- 
duos directamente no rio. Celso 
Ferreira recorda que a jusante es- 
tá instalada uma das maiores 
truticulturas do país que, nestas 
circunstâncias, poderá correr sé- 
rios riscos de contaminação. 

Na reacção a estas críticas, 
fonte da empresa Águas do Mi- 
nho e Lima disse ao COMÉR- 
CIO que não tem nada a escon- 
der, "já que a obra está à vista" e 
acrescenta que todos os traba- 
lhos promovidos pela empresa 
"têm o devido licenciamento e 
cumprem todos os regulamentos 
e normas previstas”. Garante 
ainda que é pratica da empresa 
“não avançar com obras em ter- 
renos que estejam condiciona- 
dos. 
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O. AZEMÉIS 


Autarquia inicia 
distribuição 

de computadores 
pelas escolas 


|] Francisco Manuel 


A Câmara de Oliveira de 
Azeméis entregou ontem na 
Escola Básica do Primeiro Ci- 
clo (EB1) de Oliveira de Aze- 
méis Sede nº 1 (Feira dos On- 
ze), os primeiros quatro, de 
noventa e cinco computado- 
res e impressoras que irão 
equipar todas as escolas da- 
quele nível escolar no conce- 
lho. O próximo passo será 
equipar também os jardins- 
de-infância, segundo o presi- 
dente da autarquia que quer 
que os alunos cheguem ao se- 
gundo ciclo a dominar as no- 
vas tecnologias de informa- 
ção, 

O equipamento foi recebi- 
do com aplausos efusivos pe- 
los alunos daquela escola que 
segundo as responsáveis, já 
começa a "fazer escola" na 
área das novas tecnologias. 
João, de nove anos, foi um dos 
primeiros a sentar-se junto da 
nova "máquina" e começou a 
fazer logo um desenho, mas 
garante que o que mais gosta 
é de "pesquisar animais na In- ' 
ternet”, enquanto na cadeira 
ao lado a Joana, também pre- 
fere as pesquisas mas de ani- 
mais e responde logo que é no 
"Google" que faz esse traba- 
lho. 

Com este projecto, finan- 
ciado 75 por cento pelo Fun- 
do Europeu de Desenvolvi- 
mento Regional (FEDER), a 
autarquia oliveirense preten- 
de que todas as crianças te- 
nham as condições mínimas 
necessárias para acederem às 
tecnologias de informação e 
comunicação (TIC). O ob- 
jectivo é criar as condições 
mínimas necessárias nas es- 
colas para que sejam um re- 
curso educativo e formativo 
não só para as crianças e 
professores, mas também 
para os pais e para a comu- 
nidade. 

Segundo a autarquia, "des- 
de há alguns anos que em di- 
versas escolas têm sido desen- 
volvidos projectos e progra- 
mas na área das tecnologias 
da informação e da comuni- 
cação, alguns dos quais foram 
financiados pelo programa 
“nónio sec. XXI, o que permi- 
tiu que algumas escolas fos- 
sem dotadas com recursos in- 
formáticos, bem como a con- 
cretização dos projectos 
propostos pelas respectivas 
comunidades educativas". 

Com o arranque deste pro- 
jecto a Câmara quer também 
apoiar/incentivar projectos 
das escolas/agrupamentos no 
âmbito das TIC em diversos 
contextos de ensino-aprendi- 
zagem, além de facilitar o, 
acesso à informação através, 
do uso da Internet, bem como 
criar redes de intranet. 
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VIZELA 


Feira nacional de artesanato reúne 


meia centena de artesãos 


Quase meia centena de exposi- 
tores dão corpo, até domingo, à 
Feira de Artesanato de Vizela, que 
pelo quinto ano consecutivo as- 
senta arraiais na Praça da Repú- 
blica. O apoio e difusão, não só do 
artesanato local, mas também das 


VILA NOVA DE FOZ CÔA 


mais variadas regiões do país es- 
tão entre os principais objectivos 
do evento, pretendendo-se ainda, 
de uma forma particular, divulgar 
a actividade da Associação para a 
Integração e Reabilitação Social 
de Jovens Deficientes de Vizela 
(AIREV). 

Entre outros géneros de arte- 


sanato, esta feira apresenta cria- 
ções em ferro, olaria e terracota, 
cestaria, arte floral, linho, arte sa- 
cra, doces regionais, artigos de 
decoração, bordados e pinturas 
em seixos, caixas de correio, espi- 
gueiros, cinzeiros, fumeiros e 
broa caseira, quadros em relevo e 
croché em tecido e cerâmica, en- 


A partir de agora vai ser possível visitar outros núcleos de gravuras /ESTELA SILVA ARQUIVO 


Parque do Côa vai organizar | 


visitas de barco às gravuras 
rupestres mais inacessíveis 


Está também previsto que em noites de lua cheia, no Verão, possam 
realizar-se visitas nocturnas aos núcleos de gravuras já existentes 


ravuras rupestres do 
Gr do Côa até agora 

inacessíveis ao público 
podem ser visitadas de barco a 
partir de meados da próxima 
semana por iniciativa do Par- 
que Arqueológico do Vale do 
Côa (PAVC). 

O anúncio foi feito terça- 
feira à noite pela directora do 
PAVC, Alexandra Lima, no co- 
lóquio "25 mil anos de arte ru- 
pestre no Vale do Côa", que 
reuniu na Casa Municipal de 
Cultura da Meda arqueológos, 
investigadores, autarcas, jor- 
nalistas e guias daquele orga- 
nismo. 

A primeira viagem, para 
jornalistas, vai permitir obser- 
var dois painéis gravados no 


sítio de Vale da Figueira e o sí- 
tio do Fariseu, bem como a 
Canada do Inferno já acessível 
por via terrestre. A responsável 
espera também que as gravu- 
ras paleolíticas de Quinta da 
Barca possam vir a ser visita- 
das, embora isso dependa de 
um acordo com o proprietário 
do local. 

Alexandra Lima anunciou 
ainda, para cada semana de 
Lua Cheia nos meses de Verão, 
a realização de visitas noctur- 
nas aos núcleos de gravuras. 
Por outro lado disse ser possí- 
vel organizar visitas vocacio- 
nadas principalmente para os 
jovens. 

A directora do PAVC reve- 
lou ainda que um conjunto de 
110 novos painéis de xisto gra- 
vados foi recentemente desco- 


berto por arqueólogos do 
Centro Nacional de Arte Ru- 
pestre (CNART) na zona en- 
volvente do local onde está 
prevista a construção do Mu- 
seu de Arte e Arqueologia do 
Vale do Côa. 

Alexandra Lima sublinhou 
a importância desta infra- es- 
trutura para a captação de um 
maior número de visitantes e 
para mostrar uma parte da ar- 
te rupestre que não é mostra- 
da, designadamente núcleos 
de gravuras submersas pela al- 
bufeira da barragem do Poci- 
nho ou outros de difícil aces- 
so. 

Actualmente, pela sua "visi- 
bilidade e acessos” existem três 
núcleos de gravuras visitáveis: 
Canada do Inferno, Foz da Ri- 
beira de Piscos e Penascosa. 


trançados em palha, artigos em 
madeira e arame, ferragens e cu- 
telarias. Há ainda bordados de 
crivo, decoração infantil em ma- 
deira pintada, bordados e croché 
em linho caseiro, filigranas e pe- 
ças de decoração. Ao nível gastro- 
nómico, há a assinalar compotas, 
geleias, sal e vinagre aromatizado 
e fumeiros tradicionais. Peças de- 
corativas e utilitárias em mosai- 
co, cestaria artesanal e decorativa, 
reciclagem e decoração, trabalhos 
em madeira, mantas, tapetes e 
passadeiras são outros produtos a 
observar. 

À semelhança dos anos ante- 


riores, para além dos artesãos vi- 
zelenses estão representadas nesta 
mostra várias regiões do país, co- 
mo Arco de Baúlhe, Guimarães, 
Fafe, Barcelos, Santo Tirso, Ama- 
res, Póvoa de Lanhoso, Vila Nova 
de Gaia, Felgueiras, Braga, Vila 
Verde, Vila Nova de Famalicão, 
Paços de Ferreira, Viseu, Lisboa, 
Almada, Vila do Conde e Monta- 
legre. 

No recinto da feira foi monta- 
do um palco para a realização de 
um programa de animação para- 
lelo, a cargo da organização, que 
apresenta espectáculos em todos 
os dias de actividade da feira. 


S. João da Madeira e Santa 
Maria da Feira expõem 
iniciativas das colectividades 


FTC Essa 


Até domingo são esperados 
mais de vinte mil visitantes no 
certame intitulado a "Cidade 
no Jardim” que desde há três 
anos se realiza no Jardim Mu- 
nicipal de S. João da Madeira, 
reunindo a quase totalidade das 
associações do concelho. A soli- 
dariedade, a união e o em- 
preendedorismo da cidade é a 
imagem que as associações e 
instituições vão querer passar. 

A mostra abriu portas on- 
tem ao final do dia com uma 
largada de pombos, enquanto 
mais à noite os autarcas visita- 
ram, uma a uma, todas as "bar- 
raquinhas”, Este ano serão 140 
os stands das colectividades 
que aproveitam para mostrar à 
comunidade o trabalho que de- 
senvolvem ao longo do ano nas 
mais diversas actividades, seja 
cultural, recreativa, desportiva, 
solidariedade, ou ambiental. 
Além destes stands vão estar 
também abertas cerca de 30 
tasquinhas que apresentarão 
iguarias caseiras confecciona- 
das pelos elementos das várias 
associações que assim têm uma 
oportunidade para angariarem 
alguns "cobres” para fazerem 
face às muitas despesas e pou- 
cas receitas que têm anualmen- 
te. À programação deste ano 
inclui, amanhã, um dia dedica- 
do aos Sanjoanenses que vi- 
vem, trabalham ou estudam fo- 
ra da cidade. Por isso a própria 
Câmara escreveu a todos os 
munícipes pedindo-lhes que 
contactassem familiares e ami- 
gos residentes fora de S. João da 
Madeira, convidando-os a visi- 
tar "A Cidade no Jardim". Neste 
mesmo dia vão ser realizados 
vários jogos tradicionais que 
envolverão todas as colectivida- 
des e instituições numa inicia- 
tiva onde se pretende que os la- 
ços entre elas sejam ainda mais 
estreitados. 

Ainda entre as novidades es- 
tá a animação que irá ser feita 
por cada participante em frente 
a cada stand. O número de ex- 
positores tem vindo a aumen- 
tar e este ano bate todos os re- 
cordes, contribuindo para isso 


a presença dos artesãos das Ter- 
ras de Santa Maria. 


Na vizinha Feira... 

Ao lado, na vizinha freguesia 
de Arrifana, Santa Maria da 
Feira arranca hoje o "Festival 
das Colectividades", um certa- 
me semelhante que começou 
um ano antes. Serão 28 as asso- 
ciações e instituições da vila 
que até segunda-feira vão dar 
vida ao recinto da "Feira dos 4". 
Este é um momento alto do 
movimento associativo local 
que a exemplo de anos anterio- 
res espera milhares de visitan- 
tes. 

Este ano a novidade é a pre- 
sença de uma representação da 
Região Militar do Norte, que 
usualmente colabora com a 
Junta local em diversos traba- 
lhos, nomeadamente de terra- 
planagem. Para este certame os 
militares trazem uma torre 
multiusos, uma equipa de di- 
vulgação do Serviço Militar e 
uma exposição de viaturas e 
kits. 
Afirmando que esta iniciati- 
va "está mais pujante que nun- 
ca, registando uma adesão ain- 


"As pessoas 

de S. João da Madeira 
vêm cá e as de 
Arrifana vão lá" 


da mais significativa das asso- 
ciações", o presidente da Junta, 
Dário Matos, não receia a con- 
corrência de S. João da Madei- 
ra. "As pessoas de S. João da 
Madeira vêm cá e as de Arrifa- 
na vão lá”. Este Festival das Co- 
lectividades apostará também 
num vasto programa cultural e 
recreativo. 

O Festival das Colectivida- 
des de Arrifana iniciou-se há 
quatro anos por iniciativa de 
Carlos Sousa, conhecido diri- 
gente associativo e político lo- 
cal, entretanto falecido. 
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Calhambeque do presidente 


om o pretexto da introdução de 

um novo sistema de redes na Av. 

da Boavista, o dr. Rui Rio ini- 
ciou, sem financiamento garantido e 
sem estudo de impacto ambiental, 
uma intervenção urbana de perfil in- 
definido que demonstra bem a sua fal- 
ta de estratégia para o Porto e para a 
Área Metropolitana. 

No momento em que se exige a defi- 
nição de um sistema integrado de 
transportes, tenta impor uma solução 
desgarrada, sem utilidade social e de 
elevado custo que não serve as grandes 
concentrações populacionais que se lo- 
calizam em Ramalde, Aldoar e na Pas- 
teleira, já que aí a linha de metro não 
chega. 

Por outro lado, levanta problemas 
de inserção urbana e de natureza am- 
biental ao aumentar o impacto da in- 
fraestrutura sobre a Av. da Boavista e 
sobre a grande maioria das ruas que a 
envolvem, nomeadamente nos cruza- 
mentos de Fonte da Moura, Marechal 
Gomes da Costa, Pinheiro Manso, Pe- 


Professor universitário 
e vereador do PS 
na Câmara do Porto 


Manuel Diogo 


dro Hispano e cruzamento do Bessa. 
Levanta, ainda, problemas financei- 
ros porque não foram acautelados os 
devidos procedimentos orçamentais, 
levando a que a proposta de financia- 
mento orçada em mais de seis milhões 
de euros tenha sido chumbada em De- 
zembro de 2004 pelo Governo do Dr. 
Santana Lopes e recusada a sua reava- 
liação em Março de 2005 pelo Secretá- 
rio de Estado do Tesouro e Finanças e 
pelo seu homologo dos Transportes. 
Nesse sentido, encontramo-nos pe- 
rante uma obra à medida de uma bi- 
zarra prova automobilística de clássi- 
cos de Fórmula Um que leva o Presi- 


“No momento em que se exige a definição de um sistema 
integrado de transportes, tenta impor uma solução 
desgarrada, sem utilidade social e de elevado custo que não 
serve as grandes concentrações populacionais que se 
localizam em Ramalde, Aldoar e na Pasteleira, já que aí a 


dente da Câmara do Porto a gastar por 
conta daquilo que não tem. 

No que respeita a esta intervenção, 
também não se compreende que as 
obras da Rua da Vilarinha na Freguesia 
de Aldoar, presume-se que destinadas 
a melhorar o espaço público, criem 
tantas e tão graves barreiras arquitec- 
tónicas que excluem os utilizadores 
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linha de metro não chega" 


portadores de deficiência física ou vi- 
sual. 

Aliás, o próprio Dec. Lei 122/97 de 
22.05, sublinha o "imperativo da pro- 
gressiva eliminação das barreiras, de- 
signadamente urbanísticas e arquitec- 
tónicas, que permita às pessoas com 
mobilidade reduzida o acesso a todos 
Os sistemas e serviços da comunidade, 
criando condições para o exercício 
efectivo de uma cidadania plena" e 
proclama "o princípio da igualdade e o 
direito à qualidade de vida”. 

Ora, nada disso acontece neste caso. 
Após a conclusão do reperfilamento da 
Rua da Vilarinha, um deficiente em ca- 
deira de rodas e mesmo uma mãe que 
transporte um carrinho de bebé, am- 
bos se debatem com problemas de 
acesso aos passeios, de circulação e de 
acesso às habitações. 

Um portador de deficiência visual 
perde autonomia porque para além 
dos materiais utilizados nos passeios 
apresentarem a mesma textura, não 
existem guias tácteis de circulação nem 
marcadores de obstáculos. 

Por conseguinte, ao valorizar o espa- 
go destinado ao automóvel em detri- 
mento do espaço destinado ao peão, 
seja ele ou não portador de deficiên- 
cia, o Dr. Rui Rio desrespeita as medi- 
das mínimas, desrespeita a própria le- 
gislação em vigor em Portugal e muito 
menos respeita a Carta dos Direitos 
Humanos. 

Para quem apregoou no início do 
mandato que tudo faria para praticar 
uma política de inclusão, a matriz das 
parcas realizações não só contraria es- 
sa promessa, como aponta no sentido 
duma verdadeira política de exclusão. 

O pregão tantas vezes repetido de que 
não gastaria um tostão em eventos a 
que chamou de sumptuários, enquan- 
to houvesse famílias a viver em casas 
degradadas, ficou trancado no porta- 
luvas do presidencial calhambeque. 
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ão podemos deixar de ficar perple- 
xos com as reacções, antes e depois, 

do anunciado "Não" da França ao 
Tratado da Constituição Europeia. E, pou- 
cos dias depois, com outro "não" dos elei- 
tores holandeses. 

A perplexidade aumenta se tivermos em 
consideração os milhões que os burocratas 
de Bruxelas têm gasto, e vão continuar a 
gastar, para “fabricarem" o "Sim" a algo 
que só a eles interessa. A União Europeia 
transformou-se rapidamente numa cor- 
poração, que como todas as outras se au- 
to-sustenta. 

Se estivéssemos em Portugal corriam, es- 
ses burocratas, sério risco de serem acusa- 
dos do crime de tráfico de influência. 

Aquilo a que temos vindo a assistir é algo 
de que nos envergonharemos todos, quan- 
do tudo isto fizer parte da História, histó- 
ria essa que, felizmente e em prol da ver- 
dade, será escrita não pelos actores, mas 
por historiadores. 

Há dias o dr. Miguel Cadilhe acusou o 
dr. Cavaco Silva de ser o pai do Monstro, 
referindo-se à dimensão da despesa públi- 
ca que temos, e eu direi que os burocratas 
de Bruxelas estão a construir um Monstro 
que se chama "União Europeia". 

E estão enganados aqueles que pensam 
que estão a ler algo escrito por alguém que 
está contra a construção de uma Europa 
Unida, onde a coesão económica e social 
seja uma realidade, 

Nada disso. Estou fundamentalmente 
contra o actual processo de Integração Eu- 
ropeia, processo esse que nada tem a ver 


| Professor universitário 
e ice-presidente 
"da Câmara de Gaia 


com os princípios orientadores inicial- 
mente definidos e que, esses sim, tinham 
como principais objectivos a coesão eco- 
nómica e social, logo um desenvolvimento 
equilibrado e sustentado de todos os seus 
estados-membros. 

Tudo isto é hoje uma miragem, e os ac- 
tuais líderes europeus das potências domi- 
nantes sentar-se-ão um dia no banco dos 
réus para responderem perante o Tribunal 
da História. 

É que a globalização da Economia só ge- 
ra riqueza e desenvolvimento nas Econo- 
mias Dominantes e nessa medida, a globa- 
lização não é mais do que um processo em 
tudo idêntico ao da colonização de má 
memória. 

Com efeito a colonização, à data, pressu- 
punha o uso do poder militar, para a con- 
quista dos mercados, hoje a globalização 
atinge os mesmos objectivos sem ser ne- 
cessário o uso da força. 

Veja-se o caso Português, que tem vindo 
a ser pacificamente colonizado por Espa- 
nha, sob a capa da Integração Europeia e 
da Globalização. 

Os defensores dos burocratas de Bruxelas 


à Europa e... o outro monstro 


“Estou fundamentalmente contra o actual processo de 
Integração Europeia, processo esse que nada tem a ver com os 
principios orientadores inicialmente definidos e que, esses sim, 

tinham como principais objectivos a coesão económica e social" 


costumam defender-se, comparando o 
Portugal, antes e depois, do início do pro- 
cesso de Integração Europeia. 

Mas se esquecermos o "betão", pensemos 
o que foi feito da nossa indústria, das nos- 
sas "pescas", da nossa "agricultura" e até, 
pasme-se, do nosso turismo. 

Não posso deixar de referir a este propó- 
sito dois casos que considero paradigmáti- 
cos da "cegueira" dos burocratas de Bruxe- 
las, e que tiveram como é obvio a conivên- 
cia dos nossos políticos. Refiro-me às 
quotas das pescas e de algumas produções 
agrícolas, senão vejamos: 

Considerando o nível de desenvolvimen- 
to do nosso País à data, a enorme pobreza 
que existia, e ainda existe, e tendo em con- 
sideração que o volume do nosso pescado 
e da nossa produção agrícola, à data, era, 
antes da aplicação de quaisquer quotas, 
manifestamente desprezível no âmbito 
Europeu, teria sido necessário acelerar a 
extinção das nossas pescas e da nossa agri- 
cultura? A não aplicação dessas quotas te- 
ria alterado a situação económica e finan- 


Há uma certeza... o Verão 
já estava previsto! 


ste é o país das surpresas. Somos 

surpreendidos por uma taxa, uma 

'nova taxa de IVA, contrariando o 
dado adquirido de uma campanha eleito- 
ral tão recente. O Governador do Banco de 
Portugal também pareceu surpreendido 
com as contas públicas, pelo menos a jul- 
gar pelo tom dramático dos 6,83% previs- 
tos de défice se nada fosse feito. Só não se 
entende bem o porquê de tanta surpresa 
olhando a que Vítor Constâncio não che- 
gou ontem, nem em Janeiro, nem em Fe- 
vereiro do ano passado ao banco central. 

De surpresa em surpresa, o Governo diz- 
se surpreendido com o buraco e lá nos ati- 
ra com mais 2% de IVA, outra vez. Como 
já aqui disse, numa anterior crónica, va- 
lha-nos que as SCUTS continuam sem 
portagem. Mas a surpresa é de tal ordem 
que José Sócrates surpreende com novas 
regras os funcionários públicos: reforma é 
mais tarde. Gradualmente, até os públicos 
chegarem às obrigações/regalias dos priva- 
dos: reforma aos 65 anos. 

E, como é preciso cortar, o ministro An- 
tónio Costa surpreende em ano de eleições 
autárquicas defendendo a fusão, entenda- 
se extinção, das freguesias com menos de 
mil habitantes, É um ponto de vista. Agora 
pergunto eu, algo surpreendido, será que o 
ministro já ouviu falar do diferendo Canas 
de Senhorim / Nelas ? É só uma pergunta. 
Bem sei que será preciso actuar, mas será 
esta uma reforma assim tão urgente? Não 
teremos outras prioridades? São só mais 
duas perguntas. 

A propósito de autárquicas, valerá a pena 
criar tanta confusão na campanha eleito- 
ral, juntando-lhe, sobrepondo-lhe, depen- 


de do ponto de vista, uma campanha para 
o referendo sobre a Constituição Euro- 
peia? A Europa não está hoje parada? Eu 
cá acho que ninguém tinha dúvidas: há 
duas divisões, ou mais, no clube europeu e 
nós não fazemos parte da superliga. Ou al- 
guém tem dúvidas que só se está a discutir 
tanto porque o não foi francês? 

Olhando a isto não entendo onde está a 
surpresa pelas declarações de Freitas do 
Amaral, só me surpreende que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros nos surpreenda 


por pensar que pode dizer o que disse di- 
zendo ser uma opinião pessoal. Os minis- 
tros não têm "opiniões pessoais”, quando 
falam são ministros e quando se calam 
também. Mas, neste caso o mais impor- 
tante é o conteúdo e não a condição em 
que supostamente gostaria de falar o mi- 
nistro Freitas do Amaral: faz todo o senti- 
do, é melhor suspender o referendo. 

Mas, argumenta-se: então nós não temos 
opinião? Temos, mas não está decidido 
que para passar a Constituição Europeia 
teria que haver unanimidade? Então, para 
quê perder tempo agora e confundir as 
campanhas? Ou vamos considerar válidos 
os sins e repetimos os nãos até haver sim? 
Então, nesse caso, no campo dos princí- 


ceira da União Europeia em termos de 
pescas e de agricultura? 

Claro que não, e o julgamento pelo Tri- 
bunal da História será feito. 

E serão ainda julgados por decisões co- 
mo, por exemplo, a da abertura do espaço 
europeu aos têxteis chineses, que apenas 
beneficiam os grandes importadores das 
Economias ricas, aniquilando de vez com 
o que resta da indústria têxtil europeia se- 
diada nos países europeus menos desen- 
volvidos, como é o caso de Portugal. 

Dito isto, importa impedir que os buro- 
cratas de Bruxelas com a convivência dos 
principais líderes europeus, façam aprovar 
o Tratado da Constituição Europeia, sem 
referendo. 

Pergunto mesmo se será admissível acei- 
tar a aprovação de um documento da im- 
portância que tem a Constituição Euro- 
peia, com tudo o que representa de perda 
parcial da soberania dos países signatários, 
por uma maioria simples? Poderíamos ig- 
norar 49% dos europeus? Mais uma ques- 
tão para o Tribunal da História. 


pios, se vai haver repetições para os nãos, 
até porque as pessoas podem mudar de 
ideias, o processo deveria voltar ao início e 
repetir-se também onde houve sim, par- 
tindo da mesma premissa: as pessoas po- 
dem mudar de ideias. Daí defender que 
para não se andar a repetir sempre, é me- 
lhor esperar pelas negociações como fez a 
Grã-bretanha e depois logo se vê. 

É neste cenário, com o cheiro a praia 
aguçado pelas altas temperaturas que eu 
me encontro... eu nem sei como dizer. 
Então, não está mais que sabido que todos 
os anos há Verão? E não há sempre incên- 
dios? Então, não estamos fartos de saber 
que este ano foi extremamente seco? Não 
fomos, somos e seremos bombardeados 
com expressões como: "seca extrema”, "se- 
ca severa", "seca moderada", "a pior seca 
dos últimos 60 anos"? 

Não seria previsível, pelo menos desta 
vez que não houvesse nenhuma surpresa, 
que com tanta seca está tudo sequinho e 
pronto a arder? Então, onde estão os heli- 
cópteros? Então sabemos que não temos e 
ficamos à espera que não corra mal? 

Recomendo, a todo o Governo, ao ante- 
rior incluído, uma música do Sérgio Godi- 
nho, à falta da possibilidade de oferecer 
um CD com esta crónica, só aqui posso 
reproduzir a refrão: "(...) Há quantos me- 
ses não chove? / Parece que nove / parece 
que nove. Se chover nos três que resta? / 
Parece que há festa / parece que há festa”. 


"Não seria previsível, pelo 

menos desta vez, que não 
houvesse nenhuma surpresa, 
que com tanta seca está tudo 
sequinho e pronto a arder?” 
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Primeiro-ministro já não vai 


receber subvenção vitalícia 


Por opção própria de José Sócrates. Presidente da 
República e dos governos regionais estão isentos 


primeiro-ministro, José 
a Sócrates, nã i 
ber a sul ção vitali 


cia a que tem direito, O anún- 
cio foi feito ontem, no final da 
reunião do Conselho de Minis- 
tros, pelo ministro da Presidên- 
cia, Pedro Silva Pereira, Por op- 
ção própria, “o actual primei- 
ro-ministro já não receberá 
essa pensão vitalícia”, apesar de 
“ser em valor superior” àquela 
a que têm direito os restantes 
titulares de cargos políticos por 
exercício de funções de deputa- 
do ou de membro de um exe- 
cutivo. 

O Conselho de Ministros 
aprovou ontem uma proposta 
que acaba com as subvenções 
vitalícias de deputados e do 
primeiro-ministro, elimina os 
subsídios de reintegração dos 
políticos e limita acumulações 
de vencimentos por autarcas. 

A proposta, que será agora 
submetida à Assembleia da Re- 
pública, deixa apenas em aber- 
to as regalias dos presidentes e 
deputados regionais da Madei- 
ra e dos Açores, porque, segun- 
do o secretário de Estado da 
Presidência, Jorge Lacão, estes 
políticos regem-se pelo estatu- 
to político administrativo das 
regiões autónomas. 

O diploma também não al- 
tera o estatuto do Presidente da 
República, por “ter um estatuto 
especial autónomo”, revelou o 
ministro da Presidência. 

Segundo o Governo, pela 
presente proposta de lei são vi- 
sados o primeiro-ministro, 
membros do Governo, juízes 
do Tribunal Constitucional que 
não estão na carreira da magis- 
tratura, deputados, deputados 


Executivo acaba com as subvenções vitalícias 
e os subsídios de reintegração dos políticos 


Sócrates recusou a subvenção política a que tinha direito como primeiro-ministro por opção própria /PAULO FREITAS 


portugueses no Parlamento 
Europeu, representantes da Re- 
pública nas regiões autónomas, 
governadores civis e autarcas. 

Em relação aos actuais de- 
putados, Pedro Silva Pereira re- 
feriu que, a partir do momento 
em que a actual lei entre em vi- 
gor, “deixa de ser contado o 
tempo de actividade (parla- 
mentar) para efeito de subven- 
ção vitalícia”. Desta forma, 
quem tenha 12 anos de funções 
de deputado à data da entrada 
em vigor da lei, receberá uma 
subvenção vitalícia de 48 por 
cento do ordenado base, logo 
que completar 55 anos. 


A proposta do Governo 
acautelou parcialmente os de- 
putados que, até ao final da 
presente legislatura, irão 
completar 12 anos de activi- 
dade parlamentar. No entan- 
to, pelo diploma, um deputa- 
do que tenha dez anos de acti- 
vidade parlamentar à data de 
entrada em vigor da lei ficará 
com uma pensão vitalícia de 
40% do vencimento base - ou 
seja 10 anos a multiplicar por 
quatro por cento - e mesmo 
que acabe por completar mais 
dois anos de Assembleia da 
República não ficará com 
uma subvenção vitalícia 


acrescida em resultado dessa 
circunstância. 

Com os subsídios de reinte- 
gração, em que um deputado 
tem direito a uma espécie de 
indemnização (um mês de ven- 
cimento por cada semestre que 
tenha completado no Parla- 
mento ou no executivo), o Go- 
verno aplicou a mesma regra 
que seguiu em relação às sub- 
venções vitalícias. 

Ou seja, a partir do momen- 
to-em que a lei entre em vigor, 
deixa de contar o tempo de ac- 
tividade parlamentar (ou go- 
vernativa) para efeito de cálcu- 
lo do subsídio de reintegração. 


Partidos reagem com cautela ou silêncio 


O PS reagiu com cautela à pro- 
posta do Governo que acaba 


com as subvenções vitalícias dos 


deputados, enquanto PSD e 

CDS/PP mantiveram o silêncio 
sobre esta decisão, remetendo 
uma posição para quando a lei 


for apresentada. Apenas o PCP e 


o Bloco de Esquerda (BE) reagi- 
ram à aprovação, em Conselho 
de Ministros, do fim das sub- 


venções vitalícias, embora sejam 


acautelados os direitos dos de- 
putados que completem esse 
tempo até 2009. 

O líder parlamentar do PS, Al- 
berto Martins, escusou-se on- 
tem a prestar declarações sobre 


a solução adoptada pelo execu- 
tivo. Já um dos deputados so- 
cialistas atingido pelo fim das 
subvenções, 0 vice-presidente 
da bancada do PS José Junquei- 
ro, defendeu que todos os por- 
tugueses se devem “solidarizar 
com a partilha de sacrifícios” 
pedida pelo Executivo, mas re- 
cusou comentar os termos da 
proposta governamental en- 
quanto não “conhecer o texto 
da lei, 

Sónia Fertuzinhos, que também 
completará doze anos como de- 
putada pelo PS até 2009, de- 
fendeu igualmente que, face à 
situação do país, “o Governo 


tem de tomar medidas que 
abranjam todos" e acrescentou 
que o partido tem de "estar uni- 
do à volta desta medida”, admi- 
tindo mesmo que seja adoptada 
“a disciplina de voto”. 

Já o deputado socialista Osval- 
do-Castro afirmou, em declara- 
ções à Lusa, que o diploma “é 
razoável, mas não é a solução 
mais justa”, porque "não acau- 
tela as justas expectativas de 
quem completa doze anos nesta 
legislatura”. 

Por outro lado, o coordenador 
da Comissão Política do BE, 
Francisco Louçã, declarou apoio 
ao fim das subvenções vitalícias, 


argumentando precisamente 
que “quem se candidatou a de- 
putado foi para exercer funções 
políticas e se foi também por 
outros motivos, então não se 
devia ter candidatado”. Criticou 
mesmo a proposta do Governo 
por não ter ido mais longe, aca- 
bando com esse privilégio para 
todos os parlamentares que não 
tenham completado doze anos 
de funções, considerando "in- 
digno para um deputado auferir 
uma subvenção vitalícia”, 

O líder parlamentar comunista, 
Bernardino Soares, apoiou 
igualmente a medida, recordan- 
do que “o PCP sempre foi con- 
tra as subvenções vitalícias, que 
considerou privilégios injustifi- 
cados mesmo quando o PS e o 
PSD resolveram institui-las”. 


Freitas do Amaral 
desdramatiza 
polémica em torno 
do referendo 


O ministro dos Negócios 
Estrangeiros português des- 
dramatizou ontem quaisquer 
polémicas quanto à sua posi- 
ção sobre a Constituição Eu- 
ropeia, que classificou de 
“tempestade num copo de 
água” devida a “má interpre- 
tação”, Freitas do Amaral fala- 
va aos jornalistas à margem 
da posse do novo presidente 
do Instituto Diplomático, Ar- 
mando Marques Guedes, que 
decorreu no Palácio das Ne- 
cessidades, em Lisboa. 

Sobre a Constituição Eu- 
ropeia e o alegado mal-estar 
que declarações suas - numa 
entrevista à RTP no passado 
dia 2 e posteriormente na As- 
sembleia Parlamentar do 
Conselho da Europa - te- 
nham provocado no PS, o 
chefe da diplomacia portu- 
guesa afirmou não ter tido, 
até agora, “conhecimento ofi- 
cial” de tal situação e insistiu 
na “completa consonância” 
com o primeiro-ministro, Jo- 
sé Sócrates. 

Na Assembleia Parlamen- 
tar do Conselho da Europa, 
reunida em Lisboa na passada 
segunda-feira, Freitas do 
Amaral pôs em causa a viabi- 
lidade da Constituição Euro- 
peia, admitindo ter sobre este 
assunto uma perspectiva pes- 
soal diferente da posição ofi- 
cial do governo português. 

Quanto a uma presumível 
“fragilização” da sua posição 
face ao Conselho Europeu 
nos próximos dias 16 e 17 em 
Bruxelas - onde teria de de- 
fender uma tese sem a parti- 
lhar -, ironizou que “a maio- 
ria das críticas está pelo me- 
nos oito dias atrasadas”. E 
explicou: “Os 25 acordaram 
para discutir a fundo a crise 
política criada pelo “não” fran- 
cês e holandês - nos referen- 
dos à Constituição Europeia - 
e vão debater a questão em 
Bruxelas”. 

“Será tudo posto em causa, 
se é ou não possível continuar 
com as ratificações, e se há ou 
não alternativas. Tudo está 
em aberto”, frisou. 

Freitas do Amaral foi claro: 
“O que fiz foi iniciar um 
grande debate nacional. Por- 
tugal está com medo? Parali- 
sado pelo choque? Eu apelo 
(2) para que se debatam ideias 
sobre a melhor solução para a 
Europa”, afirmou, insistindo: 
“O Governo tem de chegar a 
Bruxelas não com um tabu 
debaixo do braço, mas com 
muitas ideias e propostas”. 

Interrogado sobre se teve 
de se justificar perante o pri- 
meiro-ministro, esclareceu: 
“Não tive de dar qualquer ex- 
plicação, tudo o que faço é 
discutido com ele”. 
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Pedro Matias é a escolha social-democrata 
para a Câmara de Lousada 


I Francisco Manta 


O candidato do PSD à Câ- 
mara de Lousada vai ser o em- 
presário Pedro Matias, actual 
vogal da Concelhia, adiantou 
ao COMÉRCIO o presidente da 
Comissão Política, José Nunes. 

O candidato já foi ratificado 
pela Assembleia de Militantes, 
realizada esta semana, e resul- 
tou da escolha final entre dois 
nomes que foram ponderados 
pelos militantes. 


Pedro Matias completa 40 
anos na próxima semana e é mi- 
litante do PSD desde os 14 anos. 
Chegou a integrar a Concelhia 
da JSD e integrou várias equipas 
da Comissão Política do PSD, 
onde chegou a ser vice-presi- 
dente. Em 1993 e 1997 foi o 
mandatário da candidatura de 
Jaime Moura nas eleições autár- 
quicas realizadas naqueles anos. 

No seu currículo constam 
ainda a presidência da Assem- 
bleia de Freguesia de Santa 


Margarida e vários anos en- 
quanto dirigente das camadas 
jovens da Associação Desporti- 
va de Lousada, cujo departa- 
mento de futebol profissional 
também chegou a chefiar. 

Num primeiro comentário à 
anunciada candidatura, Pedro 
Matias adiantou ao COMÉR- 
CIO que aceitou aquele desafio 
porque sentiu à sua volta “uma 
grande dinâmica de apoio do 
partido e da sociedade civil, so- 
bretudo dos jovens”. 


PSD já tem a lista completa 
em Santo Tirso e promete 
lutar com “paixão” pela vitória 


O candidato à Câmara, João Abreu, é seguido por militantes do partido e 
alguns independentes. Prometem destronar o PS do poder 


|] Marta Araújo 


candidato do PSD à 
(Oss de Santo Tir- 

so, João Abreu, apre- 
sentou, anteontem, os nomes 
que compõem a sua lista e que, 
“com paixão pela mudança e 
por Santo Tirso”, querem con- 
quistar a liderança do munici- 
pio em Outubro. O líder da 
Distrital social-democrata, 
Marco António Costa, marcou 
presença na cerimónia, tecen- 
do críticas ao primeiro-minis- 
tro, José Sócrates, e ao presi- 
dente da República, Jorge 
Sampaio. 

“Todas estas pessoas foram 
convidadas por mim e, como 
candidato, assumo toda a res- 
ponsabilidade política e pes- 
soal destes nomes”, começou 
por afirmar João Abreu, que, 
de seguida, destacou ter usado 
“métodos de escolha muito 
apertados, de forma a consti- 
tuir uma equipa competente, 
criativa, ousada e inteligente”, 

O homem que quer tirar o 
lugar ao socialista Castro Fer- 
nandes afirma que tem “uma 
equipa que tem muito respeito 
pelo PSD, mas é muito mais 
do que isso. Querem, realmen- 
te, fazer algo pela sua terra”, 
“Trata-se de um conjunto de 
pessoas que, sem qualquer 
margem para dúvidas, reúne 
as condições necessárias para 
levar avante o nosso projecto 
por e para Santo Tirso, sempre 
com responsabilidade e verda- 
de”, acrescenta. 

A lista em causa apresenta 
uma média de idade de 41 
anos, sendo constituída por 
cinco homens e quatro mulhe- 
res, dos quais cinco são mili- 
tantes do PSD e quatro apre- 
sentam-se como independen- 
tes. Depois de ter apresentado 


João Abreu quando apresentava a lista completa do PSD /PJM 


o perfil da sua equipa, João 
Abreu afirmou esperar “ambi- 
ção, coragem, força, esperança 
e inteligência para ultrapassar 
todas as dificuldades e que te- 
nham sempre a grande paixão 
e envolvimento para a mudan- 
ça porque eu tenho a certeza 
que vamos conseguir vencer”. 


Criticas a Sócrates 

O líder do PSD/Porto, por 
seu turno, e depois de ter tra- 
çado rasgados elogios a João 
Abreu e aos restantes candida- 
tos do partido, destacou que 
“todos os tirsenses podem 
contar com esta equipa, uma 
vez que consegue um ponto de 
equilíbrio ideal para gerir a 
autarquia, de uma forma séria 
e competente, o que não acon- 
tece com o actual executivo”. 
Para Marco António Costa, a 
gestão de Castro Fernandes 
apresenta um “estilo paroquial 
e ultrapassado”, 

Mas o líder da Distrital es- 
tenderia as críticas ao primei- 
ro-ministro, acusando José 
Sócrates de mentir aos portu- 
gueses, uma vez que “prome- 


teu coisas, durante a campa- 
nha eleitoral, que sabia que 
não podia cumprir, como a 
criação de 150 mil postos de 
trabalho, o não aumento pelo 
aumento da idade da reforma 
ea não obsessão pelos valores 
do défice. Tudo isto ele pro- 
meteu e não cumpriu. Ele 
mentiu, mas tinha a plena 
consciência que o estava a fa- 
zer”. 

Também o presidente da 
Republica não escapou às crí- 
ticas de Marco António Costa. 
“Quando ele [Jorge Sampaio] 
fala dos problemas do défice e 
apela à necessidade de sacrifi- 
cio dos portugueses, que não 
se esqueça do discurso que fez 
no dia 25 de Abril de 2003, 
quando afrontou a dra. Ferrei- 
ra Leite, ao dizer que havia vi- 
da para além do défice. Sem- 
pre tivemos consciência da- 
quilo que era necessário fazer 
para o bem do país, por isso 
achamos bem que o Sr. Presi- 
dente da Republica dispa a ca- 
misola do PS e vista a de todos 
os portugueses, porque é esse 
o seu papel”. 


“Este é um grande desafio. 
Faço parte de uma geração que 
aspira por coisas melhores para 
Lousada e é nisso que estou 
fortemente empenhado”, acres- 
centou. 

O candidato acredita que o 
PSD de Lousada tem boas con- 
dições para conquistar a Câma- 
ra ao PS, cuja gestão considera 
que está “muito desgastada e 
caduca”. 

Se for eleito presidente 
da edilidade lousadense, Pe- 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


dro Matias promete empe- 
nhar prioritariamente em 
três sectores que considera 
“muito deficitários no con- 
celho”: educação, áreas de 
localização industrial e ensi- 
no. 
A sua apresentação pública 
como candidato vai realizar-se 
nos primeiros dias de Julho, em 
data a definir, com a presença 
de dirigentes locais e distritais 
do PSD. 

Os sociais-democratas de 
Lousada foram poder na Câ- 
mara Municipal até 1989, ano 
em que o socialista Jorge Maga- 
lhães conquistou a liderança da 
autarquia, cargo que ainda de- 
sempenha. No actual mandato, 
o PSD tem apenas dois dos sete 
lugares do executivo munici- 
pal. 


Marco António Costa admite 
ter ponderado ser candidato 
do PSD a Matosinhos 


Em entrevista à Rádio Renascença, o líder da 
Distrital do PSD/Porto falou também de Rui Rio 


I Paulo Alexandre Neves 


O presidente da Distrital do 
PSD/Porto confessou terça-fei- 
ra à noite, em entrevista à Rá- 
dio Renascença, ter ponderado 
seriamente ser candidato do 
partido em Matosinhos. Peran- 
te “profundas divisões” existen- 
tes entre os sociais-democratas 
naquele concelho, Marco Antó- 
nio Costa reconheceu, no en- 
tanto, haver uma condição es- 
sencial para poder avançar na 
corrida eleitoral de Outubro: “o 
presidente da Distrital para ser 
candidato tem de ter o partido 
numa enorme serenidade polí- 


Ora, num cenário de clara 
divisão, “não poderia ser parte 
do problema e, ao mesmo tem- 
po, a sua solução”, adiantou o 
líder da Distrital social-demo- 
crata, garantindo que João Sá é 
mesmo “melhor candidato que 
eu próprio” a Matosinhos. 

Em jeito de balanço, Marco 
António Costa passou em re- 
vista todos os processos autár- 
quicos no distrito, admitindo 
que houve uma “onda de cho- 
ques negativas” que se reflecti- 
ram noutros municípios. O 
presidente do PSD/Porto falava 
do caso de Gondomar e do veto 
a que a recandidatura de Valen- 
tim Loureiro foi sujeita por 
parte da Comissão Política Na- 
cional. “Toda a alteração da es- 
tratégia traçada para a recandi- 
datura dos onze presidentes de 
câmara eleitos pelo PSD criou 
um momento de perturbação 
no distrito”, sublinhou, acres- 
centando: “se ele [Valentim 
Loureiro] ganhar, o PSD per- 
de”. 


- Não haverá 

“ajuste de contas” 

Ainda sobre Gondomar e as 
relações que mantém com o 
presidente do partido, Marques 
Mendes, Marco António Costa 


Marco António Costa 


recusou a ideia de que esteja 
preparado algum “ajuste de 
contas”. “Essa é um conversa 
para ter à posterior”, admitiu. 


Relações com Rui Rio 
Volvido dois meses sobre o 
início da liderança de Marques 
Mendes, o presidente do 
PSD/Porto confessou que vol- 
taria a apoiar Luís Filipe Mene- 
zes para a liderança do partido. 
“Não me deixo impressionar 
pelos problemas”, disse, reco- 
nhecendo que, na altura, em 
Pombal, fez “a melhor aposta. 
Voltaria a fazer o mesmo”, 
acrescentou. 
Já sobre as suas relações com 
o presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, o líder da Dis- 
trital afiançou que “são nor- 
mais” e que ambos estão “lado 
a lado nas questões mais im- 
portantes”, Desvalorizando o 
facto da recandidatura de Rui 
Rio não ter ainda sequer sido 
anunciada - “temos tempo”, su- 
blinhou -, Marco António Cos- 
ta diria, no entanto, que “não 
partilhamos as mesmas 
políticas, mas isso é vida”, 
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Areeiros de Entre-os Rios ameaçam 
João Teixeira Lopes com processo 


Artigo de opinião publicado no COMÉRCIO 
revolta ADRAG, que avançará com queixa-crime 


André Baptista 


s areeiros de Entre-os- 
O ameaçaram ontem o 

deputado e candidato 
bloquista à Câmara do Porto, 
João Teixeira Lopes, com um 
processo judicial, caso não sejam 
retiradas as afirmações produzi- 
das num artigo de opinião pu- 
blicado no COMÉRCIO no pas- 
sado dia 1. 

Num texto intitulado “Casos 
de Polícia”, Teixeira Lopes de- 
nunciou aquilo que considera 
ser um “crime ambiental” e disse 
que a “areia retirada nas draga- 
gens [da foz do rio Douro] tem 
sido explorada pelos areeiros de 
Entre-os-Rios que (...) a voltam a 
transportar para o Porto de mol- 
de a serem utilizadas, por exem- 
plo, nas obras do metro”. Teixeira 
Lopes alertou para o facto de o 
Cabedelo estar a ficar “descalço” 
graças aos “actos, de contornos 
verdadeiramente mafiosos”, efec- 
tuados pelos areeiros, “os mes- 
mos que desempenharam um 
papel tristemente crucial no de- 
sabamento da ponte Hintze Ri- 
beiro”. 


- Deputado do BE afirma que não disse nada que 
o hidrobiólogo Bordalo e Sá já não tenha dito 


Teixeira Lopes é acusado pelos areeiros de Entre-os-Rios de mentir /FF 


O artigo não caiu bem à Asso- 
ciação das Empresas de Draga- 
gens do Norte (ADRAG), cujo 
advogado, Manuel Rocha, con- 
tactou ontem o deputado blo- 
quista no sentido de o pressionar 
a um pedido público de descul- 

as. 
» Contactado pelo COMÉR- 
CIO, o advogado esclareceu que, 


“O Porto Primeiro” é o 

“slogan” da candidatura 

de Rui Sá à Câmara 
Primeiros “moopies”transmitem ideia de 
abertura a acordos com qualquer partido 


| André Baptista 


Os primeiros 
cartazes da can- 
didatura comu- 
nista de Rui Sá à 
presidência da 
Câmara do Por- 
to foram hoje 
afixados. 

Em 50 “moo- 
pies” espalha- 
dos pela cidade, 
o actual verea- 
dor do Ambien- 
te figura ao lado 
do “slogan” “O 
Porto Primei- 
ro”, Segundo o 
líder parlamen- 
tar da Assem- 
bleia Municipal, 
Artur Ribeiro, o 
PCP quer trans- 
mitir a insígnia 
de que “a cidade 
deve estar aci- 
ma de estratégias partidá- 
rias”. “Todas as propostas 
que tenham interesse terão 
o nosso acordo, venham elas 
do PSD, do PP ou do PS. Es- 


ePPEi laio 
RUI SA 


TRABALHO HONESTIDADE COMPETÊNCIA 


Candidato à Prosidâncin do 
(Edmoros Munvcipal des Porto 


taremos sempre disponíveis 
para servir a cidade seja 
qual for o partido que ga- 
nhar a Câmara”, frisou o de- 
putado municipal. 


caso Teixeira Lopes se recusar a 
uma “retracção públi a 
ADRAG não hesitará em apre- 
sentar uma quei: rime. Os 
areeiros de Entre-os-Rios alegam 
que o deputado imprimiu “um 
carácter injurioso” ao artigo, no- 
meadamente, quando lhes atri- 
buiu o epíteto de “mafiosos” e 
lhes imputou responsabilidades 


| 
TEATRO DO BOLHÃO 
21H30 


A FESTA 

De 

SPIRO SCIMONE 
Um trabalho de 


na queda da ponte de Entre-os- 
Rios. “As acções dos meus clien- 
tes são legais, lícitas e enquadra- 
das no licenciamento que lhes foi 
atribuído para a exploração do 
rio Douro”, observou Manuel 
Rocha, que sublinhou que “nun- 
ca foi apurada qualquer respon- 
sabilidade” da parte dos areeiros 
no âmbito do processo da ponte. 

Em declarações ao COMÉR- 
CIO, Teixeira Lopes indicou que 
não mudará “uma vírgula” ao 
que escreveu.“O advogado co- 
meçou por dizer que queria 
prestar esclarecimentos, mas de- 
pois disse que me iria processar e 
eu respondi que não cedo a 
ameaças”, relatou o deputado, 
explicando que as suas acusações 
podem ser corroboradas pelas 
“provas” de que o hidrobiólogo 
Bordalo e Sá dispõe e que têm si- 
do publicadas em diversos jor- 
nais . “Não percebo então por- 
que é que não processam o prof. 
Bordalo e Sá”, questionou. 

Sobre este ponto, o advogado 
Manuel Rocha alegou que, ao 
contrário de Teixeira Lopes, o hi- 
drobiólogo “nunca fez uso de ca- 
lúnias para manifestar opiniões”. 
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Candidatos do 
BE no distrito do 
Porto ratificados 
ontem 


| RR 


A Assembleia Distrital do 
Porto do Bloco de Esquerda 
(BE) reuniu-se ontem à noite 
para ratificar os nomes dos 
candidatos às câmaras de seis 
conselhos do Porto. 

Se não tiver havido surpre- 
sas (o que é improvável) Alda 
Sousa é candidata a Vila Nova 
de Gaia, bem como Armando 
Herculano a Vila do Conde e o 
renovador comunista João Se- 
medo a Gondomar. Os candi- 
datos a Matosinhos, Póvoa do 
Varzim e Valongo também te- 
rão sido ratificados. 

Os bloquistas querem 
apresentar candidaturas aos 18 
municípios do distrito, mas, 
até ao momento, João Teixeira 
Lopes, para o Porto, e Joaquim 
Pinho, para Felgueiras, foram 
os únicos que levaram a cabo 
apresentações públicas, sendo 
que o nome de Hugo Silva pa- 
ra Amarante já foi anunciado. 

Ficam assim por definir 
metade das candidaturas, mas 
o COMÉRCIO sabe que Paulo 
Teles é uma forte possibilidade 
para Paredes e que para a Maia 
está a ser negociada a partici- 
pação de outro membro dos 
renovadores comunistas. 


spp 
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pos l 
PROGRAMAÇÃO PARALELA 
AML IN ETIEN 


TEATRO LATINO 


18H30 


O FABRICANTE DE MÁSCARAS 


Alunos da ESAP 


MIGUEL BORGES e AMÉRICO SILVA 


Produção 


É TÁ SAFO/ ARTISTAS UNIDOS 


LISBOA-PORTUGAL 
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Guimarães já está preparada 


para receber o Dia de Portugal 


Vimaranenses deixam 
algumas críticas aos 
gastos que o evento 
pode implicar no futuro 
para os cofres do 
município 
| "Marta Araújo 


cidade que viu nascer o 
Are país, Guimarães, re- 
ebe, hoje e amanhã, as 
comemorações do Dia de Portu- 
gal, de Camões e das Comunida- 
des Portuguesas. Trata-se do úl- 
timo 10 de Junho que Jorge 
Sampaio conduzirá como Presi- 
dente da República e esse ponto 
final é, curiosamente, colocado 
na cidade que viu nascer o seu 
pai. Durante as cerimónias, a 
mais importante figura do Esta- 
do português homenageia 59 in- 
dividualidades e instituições lu- 
sas. No entanto, na cidade berço 
são proferidas algumas críticas 
aos gastos que o evento implica, 
especialmente numa altura, co- 
mo salientam, “em que nos pe- 
dem para apertar o cinto”. 

Depois de ter acolhido, recen- 
temente, nos Paços dos Duques 
de Bragança, a reunião extraor- 
dinária dos ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros dos países Ibe- 
ro-Americanos, Guimarães, ser- 
ve, agora, de palco, para mais um 
importante evento. Para os vi- 
maranenses, e segundo o CO- 
MÉRCIO apurou, a iniciativa 
passa-lhes um bocado ao lado, 
embora afirmem que “é bom 
para a cidade que este tipo de 
coisas aconteça”. Ainda assim, e 
logo de seguida, são ouvidas al- 
gumas críticas relativas aos cus- 
tos que o evento acarreta. 

Em causa está, segundo 
apontam, os gastos inerentes, e 
aprovados em reunião de Câma- 
ra, por unanimidade, ao paga- 
mento de 36 mil euros a uma 
empresa que já tinha alugado o 
Pavilhão Multiusos, local que vai 
acolher as cerimónias de ama- 
nhã, e também o facto de no 
Largo da Oliveira, onde Jorge 
Sampaio será hoje recebido, te- 
rem sido retirados os andaimes 
colocados para a realização das 
obras na igreja e que depois te- 
rão de ser recolocados, para que 
elas possam prosseguir. 

Para os habitantes de Guima- 
rães, estes são aspectos “inconce- 
bíveis, porque estão a jogar com 
o dinheiro público, numa altura 
em que dizem que vão aumentar 
impostos, fazer o contrário da- 
quilo que nos prometeram, 
quando criticavam os outros 
que lá estavam e nos pedem para 
apertar o cinto, Isto não tem jei- 
to nenhum, assim como os cor- 
tes de estradas que vão acontecer 
no centro da cidade. Parece que 
não, mas isto causa muito trans- 
torno às pessoas”, argumenta 
Luís Costa Santos, taxista da ci- 
dade berço. 


O centro histórico de Guimarães vai ser um dos locais dos festejos do Dia de Portugal /PAULO FREITAS 


Jorge Sampaio “regressa” às suas origens no | 
último “10 de Junho” como chefe de Estado 


| do, amanhã, as comemorações 
tém início pelas 10h15, no Cam- 
po de S. Mamede, onde decorre- 
rá a cerimónia militar do içar da 
bandeira, com lançamento de 
pára-quedistas e evolução de 
charanga a cavalo da GNR. 


Quinta 


Críticas à parte, o que é cer- 
to é que personalidades das mais 
diversas áreas, como, por exem- 
plo, José Mourinho, Catari- 
na Furtado, Marcelo Rebelo 
de Sousa e Pacheco Pereira, se- 
rão amanhã homenageados. 
Neste sentido, o homem que, 
em criança e nas férias, troca- 
va muitas vezes a capital por ter- 
ras do Minho, que muito ce- 
do começou a falar correcta- 
mente inglês, a tocar piano e que 
gostava de brincar com carros, 
fazer imitações e representar, es- 
tá, hoje e amanhã, pela cidade 


“berço. 


Jorge Fernando Branco de 
Sampaio é hoje recebido, pelas 
17h30, no largo da República do 
Brasil, com honras militares. De 
seguida, e já no Largo da Olivei- 
ra, é cantado o hino de Guima- 
rães e de Portugal e o edil vima- 
ranense, António Magalhães, 
discursa, logo seguido pelo Pre- 
sidente da República. Pelas 
20h30 realiza-se o jantar nos jar- 
dins da Pousada de Santa Mari- 
nha. À noite, na Praça de Santia- 
go, realizar-se-á um espectáculo 
musical, a cargo de “Manuel 
d'Oliveira e Convidados”. 

No que concerne ao dia feria- 


Da parte da tarde, Jorge Sam- 
paio inaugurará a exposição 
Sentidos de Estado, organizada 
pelo Museu da Presidência da 
República, participará no Porto 
de honra nos claustros do Paço 
Ducal, que culminará num al- 
moço oferecido pelo município 
da cidade berço, na Casa da Pe- 
nha. 

O momento alto das come- 
morações do Dia de Portugal 
acontecerá pelas 16h30, no Pavi- 
lhão Multiusos onde, depois dos 
habituais discursos, Jorge Sam- 
paio homenageará 59 individua- 
lidades e instituições lusas. 


Dez membros do Governo junto dos emigrantes 


Dois ministros, oito secretários de Estado e pelo 
menos três deputados vão passar o Dia de Portu- 
gal, de Camões e das Comunidades com os emi- 
grantes portugueses em locais como os Estados 
Unidos, a Suíça ou Macau. 

De acordo com a lista de deslocações fornecida 
pela secretaria de Estado das Comunidades Portu- 
guesas, o ministro da Justiça, Alberto Costa, vai 
passar o 10 de Junho junto dos portugueses resi- 
dentes em Macau, enquanto o titular da pasta da 
Trabalho e da Solidariedade Social, Vieira da Silva, 
estará na Suíça. A Irlanda do Norte foi o destino 
escolhido pelo secretário de Estado das Comuni- 
dades, António Braga. 

Fonte da secretaria de Estado disse à Lusa que An- 
tônio Braga quer passar o Dia de Portugal, simbo- 
licamente, junto de portugueses que enfrentam 
problemas nos paises de acolhimento. Recorde-se 
que, em 2004, várias famílias portuguesas a viver 
na Irlanda do Norte foram alvo de ataques alega- 
damente racistas. 

Ainda na Europa, o secretário de Estado da Admi- 


nistração Interna, Ascenso Simões, vai estar no 
Luxemburgo. 

Já o secretário de Estado da Defesa e dos Assuntos 
do Mar, Manuel Lobo Antunes, escolheu celebrar 
o 10 de Junho junto dos portugueses residentes 
na África do Sul. A comunidade portuguesa resi- 
dente no Brasil vai receber a presença do secretá- 
rio de Estado da Saúde, Francisco Ramos, enquan- 
to os portugueses no Canadá vão comemorar o 
Dia de Portugal com o secretário de Estado dos 
Negócios Estrangeiros e da Cooperação, João Go- 
mes Cravinho. Por seu turno, o secretário de Esta- 
do Adjunto da Educação, Jorge Pedreira, vai estar 
nos Estados Unidos e o secretário de Estado do 
Comércio, Serviços e Defesa do Consumidor, Fer- 
nando Serrasqueiro, irá juntar-se aos residentes 
na Venezuela. 

Por sua vez, os deputados pela Emigração Carlos 
Gonçalves, José Cesário e Gonçalo Nuno dos San- 
tos vão participar nas comemorações do 10 de Ju- 
nho em França, África do Sul e Canadá, respecti- 
vamente. 
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Manuel Malícia 
candidato do PS à 
Assembleia 
Municipal de Ovar 


F Francisco Manuel 


O vereador socialista da 
Câmara de Santa Maria da 
Feira, Manuel Malícia, vai en- 
cabeçar a lista do PS à Assem- 
bleia Municipal de Ovar. José 
David Almeida, ex-presidente 
da Junta de S. João, e o presi- 
dente da Concelhia vareira, 
Laranjeira Vaz, deverão inte- 
grar a lista à Câmara. 

Manuel Malícia foi escolhi- 
do por unanimidade em reu- 
nião de Comissão Política na 
passada segunda-feira, disse 
ao COMÉRCIO Laranjeira 
Vaz. É o regresso de Manuel 
Malícia à vida política de 
Ovar, depois de ter sido verea- 
dor da Cultura no primeiro 
mandato de Armando França 
(1993), saindo ainda antes de 
seu término por alegadas in- 
compatibilidades com o agora 
deputado socialista no Parla- 
mento. Posteriormente, foi 
delegado do Instituto Portu- 
guês da Juventude (IPJ), em 
Aveiro, e vereador da Câmara 
de Santa Maria da Feira, ten- 
do suspendido o mandato há 
alguns meses atrás. O seu no- 
me começou a ser ventilado 
com insistência para a lista so- 
cialista em Ovar, após várias 
aparições eventos desportivos 
e alguns culturais na cidade. 

Desta forma ganha cada 
vez mais consistência a entra- 
da de Laranjeira Vaz, actual 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal e da Concelhia socia- 
lista, na lista à Câmara. “É 
uma possibilidade, como é 
também a Assembleia Muni- 
cipal, mas sou uma caixinha 
de surpresas e ainda não tive 
tempo para pensar. Apenas 
garanto que irei decidir antes 
do dia 18, data em que serão 
apresentados oficialmente to- 
dos os candidatos”, afirma. 

O nome de José David Al- 
meida, presidente da Junta de 
S.João, é outro dos apontados 
com grande insistência como 
candidato à vereação, mas 
também não é confirmado, 
nem desmentido, por Laran- 
jeira Vaz. Da actual equipa da 
Câmara socialista, presidida 
pelo candidato Manuel Oli- 
veira, deverá apenas manter- 
se José Américo. 

As outras novidades nas 
listas de candidatos surgem 
nas juntas de Freguesia de S. 
João, Esmoriz e Cortegaça, já 
que o PS optou nas outras por 
recandidatar a maioria dos 
actuais presidentes. O jovem 
Bruno Oliveira encabeçará a 
lista à Junta de S. João, substi- 
tuindo José David Almeida, 
enquanto Guterre Montene- 
gro será o candidato em Es- 
moriz e Fernando Costa e Sil- 
va em Cortegaça. 

Os cabeças-de-lista foram 
aprovados no plenário da 
Concelhia, realizado na passa- 
da segunda-feira à noite, e a 
sua apresentação pública será 
feita no próximo dia 18. 


O Comérciodo Porto 
Quinta fei 


CDS/PP propõe 
empréstimo de 
manuais a alunos 
carenciados 


O CDS/PP propôs ontem, 
no Parlamento, que os alunos 
mais carenciados possam be- 
neficiar de um empréstimo de 
manuais escolares, e que estes 
livros tenham um prazo de va- 
lidade de seis anos. 

O projecto dos democratas- 
cristãos foi discutido num 
agendamento potestativo do 
CDS (que dá ao partido o di- 
reito de escolher a ordem do 
dia) e retoma a ideia de um di- 
ploma defendido pelos popu- 
lares quando estavam no Go- 
verno. O anterior Executivo 
PSD/CDS-PP ainda aprovou 
uma proposta que previa, a ti- 
tulo experimental em algumas 
escolas, um sistema de troca de 
manuais escolares, mas a me- 
dida nunca entrou em vigor 
porque foi revogada pelo Go- 
verno socialista. 

O projecto do CDS retoma 
o espírito desse diploma, pro- 
pondo a criação de bolsas de 
empréstimo de manuais esco- 
lares “aos alunos pertencentes 
a agregados familiares caren- 
ciados”. O partido justifica a 
necessidade destas medidas 
com qs gastos anuais das famí- 
lias em livros escolares, que os 
democratas-cristãos estimam 
em 150 milhões de euros e 
4.500 toneladas de papel. 


Comissão 

de Ética aceita 
suspensão 

de António Preto 


A Comissão Parlamentar de 
Ética aceitou ontem o pedido 
de suspensão de mandato do 
deputado do PSD António 
Preto, que quer ser ouvido 
num processo em que é sus- 
peito de corrupção. 

O pedido, feito pelo pró- 
prio na semana passada, foi 
aceite sem objecções pela co- 
missão, numa reunião à porta 
fechada que demorou cerca de 
duas horas. O nome de Antó- 
nio Preto surgiu associado, em 
2003, a um processo que en- 
volve a atribuição de cartas de 
condução, em Tábua, 


“Uma posição não pode ser tomada por telefone”, acusa Fernando Ruas / ANTÓNIO SIMÓESLUSA 


Autarcas acusam Governo 
de os desrespeitar 


ANMP pede 

intervenção da 
Assembleia da 
República e do 
Presidente da República 


Associação Nacional de 
Municípios Portugueses 
ANMP) acusou ontem o 
Governo de ter aprovado diplo- 
mas importantes para as autar- 
quias, relativos à política dos re- 
cursos hídricos e ambiente, sem 
ter ouvido a sua opinião, o que 
considera ilegal. O Conselho Di- 
rectivo na ANMP decidiu, por 
unanimidade, pedir a interven- 
ção da Assembleia da República 
e do Presidente da República. 

A ANMP critica o facto de o 
Executivo ter aprovado diplo- 
mas no Conselho de Ministros 
extraordinário do passado do- 
mingo, no Algarve, “sem a ade- 
quada audição da associação, 
prática que se está a tornar 
usual”, Em causa estão diplo- 
mas relativos às matérias da po- 
lítica dos recursos hídricos, co- 
mo a Lei-Quadro da Água, a ti- 
tularidade dos recursos 
hídricos, o regime económico e 
financeiro, e da política do am- 
biente e desenvolvimento sus- 
tentável. 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Num documento aprovado 
em reunião na terça-feira, pode 
ler-se que o Conselho Directivo 
da ANMP vai pedir à Assem- 
bleia da República, que, “no 
âmbito dos seus poderes de fis- 
calização, vigia o cumprimento 
da Constituição e das leis por 
parte do Governo, que desen- 
volva os mecanismos adequa- 
dos e necessários ao acompa- 
nhamento desta situação”. Por 
outro lado, vai solicitar ao Pre- 
sidente da República, Jorge 
Sampaio, que “aquando da pro- 
mulgação dos diplomas legais 
em causa seja tida em conta e 
valorizada a não audição da 
ANMP e o consequente desres- 
peito das normas legais em vi- 
gor que obrigam a tal consulta”, 

Segundo a ANMP, os diplo- 
mas aprovados no Conselho de 
Ministros de domingo “contêm 
matéria de inegável importân- 
cia para os municípios, em que 
estes são participantes activos 
ao nível da definição das políti- 
cas e da sua execução”, “Foi um 
grande desrespeito para con- 
nosco não nos ouvirem sobre 
esta matéria”, frisou à Lusa Fer- 
nando Ruas. 


Ministro do Ambiente 
acusado de “autismo” 
O líder da ANMP disse que 
este caso “foi a gota de água”, 
Tudo o que Você 
Quer saber 


Encontra em 


OComércio 


doPorto 


contando ter havido situações 
em que os pareceres foram pe- 
didos à ANMP “na véspera ou 
no próprio dia”, quando é sa- 
bido que o seu Conselho Di- 
rectivo só reúne quinzenal- 
mente. 

O também presidente da Cà- 
mara de Viseu frisou que uma 
posição sobre um assunto im- 
portante como a Lei da Água 
“não pode ser tomada por tele- 
fone”. “É certo que o senhor mi- 
nistro (do Ambiente) ainda me 
telefonou no sábado, quando ia 
a caminho do Algarve, e disse 
que não tinha havido tempo, 
mas que isto não voltava a 
acontecer. Respondi-lhe que o 
Dia do Ambiente era uma data 
previsível, que já estava marca- 
da”, contou. 

O documento aprovado ter- 
ça-feira pela ANMP apelida de 

inaceitável a conduta desres- 
peitadora que o Governo, em 
especial o ministro do Ambien- 
te, Ordenamento do Território 
e do Desenvolvimento Regio- 
nal, evidenciou para com os 
municípios”, numa “atitude de 
perfeito autismo”, 

A ANMP exige que o Gover- 
no retire do preâmbulo dos di- 
plomas legais a referência à au- 
dição da associação sobre o as- 
sunto, uma vez que tal constitui 
“um insulto e uma mentira”. 


POLÍTICA 23 


Deputados 

do PSD aprovam 
declarações 

de Jardim 


Os deputados do PSD no 
Parlamento da Madeira sauda- 
ram ontem, de pé e com pal- 
mas, as declarações do presi- 
dente do Governo Regional 
sobre os “bastardos” que puse- 
ram em causa a sua pensão de 
reforma. A posição da maioria 
social-democrata na Assem- 
bleia Legislativa foi assumida 
na sequência da aprovação de 
um voto de congratulação a 
Alberto João Jardim, que obte- 
ve os votos contra de toda a 
oposição (PS/M, CDS/PP-M, 
PCP/M e BE/M). 

“A Assembleia Legislativa 
da Madeira congratula-se com 
o modo, mais uma vez firme, 
como o presidente do Gover- 
no Regional denunciou com- 
portamentos na comunicação 
social de Lisboa, os quais aten- 
tam contra os direitos, liberda- 
des e garantias dos portugue- 
ses”, lê-se no voto de congratu- 
lação aprovado pela maioria 
PSD. 

O voto condena ainda que 
“meios socialistas locais ali- 
nhem com os que sistematica- 
mente insultam a autonomia 
política do povo madeirense” e 
repudia, igualmente, “a atitude 
de quem, nas circunstâncias, 
violou o seu dever de solida- 
riedade para com o também 
presidente da Comissão Políti- 
ca do PSD-Madeira”. 

Entretanto, o ministro da 
República para a Madeira ad- 
mitiu ontem que a sua capaci- 
dade de intervenção é limitada 
nos conflitos com a comunica- 
ção social protagonizados pelo 
presidente do Governo madei- 
rense, “O ministro da Repúbli- 


ca) tem poucos poderes (...), 


eu tenho uma competência es- 
sencial hoje em dia, se não a 
única, que é a regulação do sis- 
tema legislativo”, afirmou 
Monteiro Dinis, salientando 
que “todas as revisões consti- 
tucionais foram retirando su- 
cessivamente competências à 
República e aumentando a das 
regiões”. Monteiro Dinis falava 
aos jornalistas após o Presi- 
dente da República ter conde- 
corado os ministros da Repú- 
blica para os Açores e Madeira 
e cinco membros do Conselho 
de Estado com a Grã-Cruz da 
Ordem de Cristo. 


XAROPE DE SOJA | XYLITOL CRYSTALLS 


HAELAN 951 
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Carvalho da Silva incentiva operárias a 
manter vigilância na Vissuto de Paredes 


Dirigente sindical saudou a resistência das trabalhadoras que, 
desde o dia 17 de Maio, cumprem o horário em frente à empresa 


|] Armindo Mendes 


secretário-geral da 
(Or Carvalho da Sil- 

va, esteve ontem na 
empresa têxtil Vissuto, em Pa- 
redes, encerrada há três sema- 
nas por força de uma ordem 
de despejo emanada pelo Tri- 
bunal. O sindicalista criticou o 
presidente da câmara pareden- 
se, Granja da Fonseca, acusan- 
do-o de “pouco empenhamen- 
to” na resolução do problema. 
Apesar de a firma estar fecha- 
da, dezenas de trabalhadoras 
cumprem, diariamente, o ho- 
rário de trabalho à porta da 
empresa. A maioria das mu- 
lheres já denota cansaço e de- 
sespero. 

“Nós esperamos que haja 
uma intervenção coerente de 
todos os órgãos de poder. A Cà- 
mara [de Paredes] não pode fi- 
car impávida e serena perante 
isto. Será uma vergonha se a 
autarquia não actuar no senti- 
do de forçar o desbloqueio des- 
ta situação. Não pode simples- 
mente disponibilizar um espa- 
ço para vocês estarem em 
melhores condições. Esse não é 
o vosso anseio, que é trabalhar 
e mais nada”, disse o dirigente 
sindical, que falava perante de- 
zenas de operárias concentra- 
das junto às instalações. 

Apelando depois ao empe- 
nho do próprio ministro do 
Trabalho, Carvalho da Silva de- 
fendeu que o governante “não 
devia passar a maior parte do 
tempo concentrado em arran- 
jar legislação de trabalho que 
sirva melhor aos patrões, devia 


“Interesses e disputas entre sócios não podem 
sobrepôr-se aos direitos dos trabalhadores” 


ser a actuação concreta e atenta 
nestes processos”. 

O líder da CGTP disse não 
ter dúvidas que, se o ministro 
disser que o problema da Vis- 
suto é uma vergonha, “háverá 
de surgir logo uma solução po- 
lítica”. Carvalho da Silva insur- 
giu-se contra o facto de uma 


“disputa entre os sócios, que 
não se sabe muito bem o que é 
(e por interesses que não são 
conhecidos)” prevaleça sobre “a 
responsabilidade social para 
com as trabalhadoras e para 


com as suas famílias”, “Estamos 
num país onde a justiça funcio- 
na sobre factores que às vezes 


são superficiais, quando devia 
analisar aspectos mais profun- 
dos. Não é admissível que uma 
querela qualquer ponha em 
causa uma empresa que tem 
encomendas, que tem centenas 
de trabalhadores e grande in- 
fluência na economia real da 
região”, acentuou Carvalho da 
Silva, que concluiu: “Há neste 
país mecanismos de funciona- 
mento da justiça que muitas 
vezes são cegos em relação à es- 
sência dos problemas. À essên- 
cia do problema aqui não é 
apenas nos poderes dos indiví- 


Empresa, vendida por dez euros a operários, continua fechada 
enquanto as operárias desesperam por uma solução qualquer 


duos que disputam o patrimó- 
nio disto, tem de se situar na- 
quilo que é essencial para o 
país e para a região, que é a em- 
presa como unidade produtiva 
com os seus postos de traba- 
lho”. 

Para Carvalho da Silva, a 
Vissuto é um caso exemplar de 
um problema de fundo no país, 
“onde há um facilitismo e um 
deixa andar que levam empre- 
sas que deviam trabalhar a en- 
cerrar sem justificação”. O diri- 
gente sindical acentuou: “Dá 
jeito a muito gente que se em- 
pole e crise. Aqui não há crise 
nenhuma; aqui está uma em- 
presa que tem encomendas e 
trabalhadoras capazes. É uma 
empresa referência que tem fu- 
turo, que pode produzir. Essa 
coisa da crise dos têxteis, nós 
também sabemos que grande 
parte é empolgamento porque 
dá jeito a alguns andarem sem- 
pre com a ladainha da crise. É 
debaixo desta ladainha que de- 
pois enchem os bolsos, e os tra- 
balhadores continuam mais ou 
menos na mesma”. 

Dirigindo-se às operárias, 
abrigadas do sol tórrido, por 
um toldo cedido pelo núcleo da 
Cruz Vermelha da Sobreira 
(Paredes), o dirigente saudou a 
resistência das trabalhadoras, 
que desde o dia 17 de Maio, 
quando foi determinado o en- 
cerramento da Vissuto, cum- 
prem o seu horário em frente à 
empresa. “Não podem desar- 
mar. É muito importante que 
vocês assumam esta atitude ao 
agir em defesa da empresa”, ter- 
minou Carvalho da Silva. 


REACÇÕES 
GRANJA DA FONSECA JOSÉ CRUZ ISABEL BORGES 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE PAREDES ADMINISTRADOR DA EMPRESA COMISSÃO DE TRABALHADORES. 


“Tenho feito tudo para ajudar” 


“Eu tenho feito tudo o 
que é possivel para aju- 
dar e já lá estive três 
vezes. Também já falei 
com o sindicato e ape- 
lei à governadora civil 
para que se empenhe 
junto da tutela no sen- 
tido de ser resolvido o 
problema. As operárias 
vão passar a ter apoio 
psicológico da Câmara. 
Tudo o que nos pedi- 
ram, foi disponibiliza- 
do”. 


"Não é fácil pagar sem produzir” 


“Conseguimos pagar 
os ordenados de 
Maio. Não é fácil 
ordenados 
de quase 300 mil eu- 
ros sem produzir. 
Agradeço o apoio 
que nos tem dado 
a senhora governa- 
* dora civil, do Por- 
to ao contrário, cri- 
tico o presidente 
da Câmara, que não 
está a fazer nada.” 


pagar 


“Temos de continuar firmes” 


"Nós temos de conti- 
nuar optimistas, fir- 
mes. Vamos lutar até 
ao fim. Estamos a so- 
frer muito com este 
calor. Chegamos a um 
ponto que nos apete- 
ce desistir e ir embo- 
ra. Algumas colegas já 
estão mesmo próxi- 
mas de uma depres- 
são, mas a Câmara de 
Paredes já disponibili- 
zou uma psicóloga 
para nos ajudar." 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


SOCIEDADE 25 


—————Im BREVES 


Y FIM-DE-SEMANA PROLONGADO | será outro factor a atrair turistas à re- Y VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
Ato » gião, acrescentou Elidérico Viegas, da i iria 

Hotéis “enchem” no Algarve Associação dos Hotéis e Empreendi- Elza Pais passa ad rig 

com ponte de fim-de-semana mentos Turísticos do Algarve (AHETA). estrutura de missão 


Os hoteleiros algarvios esperam uma 
“enchente” no próximo fim-de-sema- 
na, sobretudo por parte de lisboetas, 
devido aos feriados de sexta-feira e se- 
gunda-feira. A realização de um mega- 
espectáculo domingo no Estádio Al- 
garve, com o cantor norte-americano 
Lenny Kravitz como cabeça de cartaz, 


Algarve enche este fim-de-semana 


Água ainda não falta em quantidade que se possa dizer alarmante /FERNANDO FONTES 


Abastecimento público de 
água não está ainda em causa 
na maior parte do país 


I Paulo Ferraz 


quarto relatório quin- 
Os elaborado no 

quadro do Programa 
de Acompanhamento e Miti- 
gação dos Efeitos da Seca, refe- 
re que a 31 de Maio 68 por 
cento do território nacional es- 
tá em situação de seca com in- 
tensidade severa e extrema. No 
entanto, em especial no Norte 
do país, o abastecimento de 
água urbano não está ainda em 
causa. 

De resto, o relatório indica 
que os valores da quantidade 
de precipitação em Maio foram 
superiores à média para este 
período em algumas zonas do 
Alentejo, enquanto no Norte e 
Centro foram inferiores à mé- 
dia. 

Segundo o relatório, num 
cenário de ocorrência de preci- 
pitação normal nos próximos 
meses, a severidade da seca de- 
sagravar-se-á ligeiramente, mas 
apenas no Norte e Centro, 
mantendo-se em quase todo o 
Sul a situação de seca extrema. 

No que se refere ao forneci- 
mento de água às populações e 


às actividades económicas ser- 
vidas pelos sistemas públicos 
de abastecimento urbano de 
água, os principais problemas 
identificados pelos municípios 
prendem-se com o baixo nível 
de água nas origens subterrá- 
neas e nas albufeiras. 


16 municípios 
portugueses estão a 
ser abastecidos 

por autotanques 


De acordo com um inquéri- 
to realizado pela Associação 
Nacional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP), estão a recor- 
rer a autotanques para abaste- 
cimento de água 16 mun 
pios, que servem 11.891 
habitantes. 

Por outro lado, registam-se 
medidas de contenção de con- 
sumos, através da realização de 


cortes ou reduções nos perío- 
dos de abastecimento de água, 
em Carrazeda de Ansiães, Mér- 
tola, Odemira, Sertã e Almeida, 
afectando 3564 pessoas. 

Algumas das captações de 
sistemas de abastecimento pú- 
blico, que servem 7.540 pes- 
soas, realizadas através de fi 
ros, já esgotaram as disponibili- 
dades nos concelhos de 
Arouca, Aveiro, Cuba, Mértola, 
Odemira, Montemor-o-Novo, 
Fronteira, Rio Maior, Alcácer 
do Sal, Peso da Régua e Penalva 
do Castelo. 

O relatório emitido no âm- 
bito do Programa de Acompa- 
nhamento e Mitigação dos Efi- 
tos da Seca (criado por resolu- 
ção do Conselho de Ministros 
de 31 de Março, especialmente 
convocado para atacar este 
problema) refere ainda que as 
solicitações de abastecimento 
com recurso aos serviços de 
protecção civil diminuíram em 
meados de Maio, o que deverá 
estar relacionado com a chuva 
que caiu, entretanto, um pouco 
por todo o território nacional, 
mas em maior quantidade no 


- sul do país. 


A próxima sexta-feira é feriado nacio- 
nal, enquanto segunda-feira será Dia 
de Santo António, tradicional feriado 
em vários concelhos do Pais, entre os 
quais Lisboa. Fonte da empresa respon- 
sável pela organização do "Algarve 
Summer”, no próximo domingo, disse 
que já foram vendidos cerca de metade 
dos 30 mil bilhetes disponíveis. 


Elza Pais é a nova presidente da Estru- 
tura de Missão contra a Violência Do- 
méstica, que substitui no cargo Maria 
da Conceição Lavadinho, alteração 
aprovada ontem em Conselho de Mi- 
nistros. Anteriormente, Elza Pais dirigiu 
o Instituto Português da Droga e Toxi- 
codependência. 


Cordeiro Tavares acusa 
ministro de querer que a ERS 
“extravasasse as suas funções” 


Correia de Campos assinou o pedido de demissão 
de um vogal da Entidade Reguladora da Saúde 


| Manuel Morato 


Cordeiro Tavares, vogal da En- 
tidade Reguladora da Saúde 
(ERS) e ex-vice-provedor da San- 
ta Casa da Misericórdia deLisboa 
foi demitido anteontem a seu pe- 
dido por Correia de Campos, 
sem, no entanto, deixar severas 
críticas ao Presidente da Repúbli- 
ca e ao ministro da Saúde, que 
acusa de querer que a ERS “ex- 
travasasse as suas funções”, no- 
meadamente em questões que 
cabem à autoridade da concor- 
rência. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Cordeiro Tavares fez notar 
que que a instituição de que foi 
dirigente só tem servido para 
“encher a boca dos políticos”. 

Falando apenas em nome pes- 
soal, o ex-dirigente da ERS ad- 
mitiu que, durante o tempo que 
esteve em funções, desde o início 
de 2004, houve “um quase abso- 
luto desprezo dos políticos” pela 
entidade. 

Este foi, de resto, o diagnóstico 
que o ex-membro do Conselho 
Directivo da Entidade Regulado- 
ra e professor de Direito fez na 
carta em que apresentou o pedi- 
do de demissão ao ministro da 
Saúde, enviada a 11 de Maio últi- 
mo. Como não obteve resposta, 
resolveu tornar públicas, em fi- 
nais do mês passado, as razões 
que o levaram a pedir a demis- 
são. Nessa altura alertou para a 
“complexa situação” da ERS, na 
sequência, de resto, de outros avi- 
sos entretanto lançados pelo pre- 
sidente do Conselho Directivo, 
Rui Nunes, que até à data pare- 
cem ter sido esquecidos. 


Uma entidade em 

“estado vegetativo” 
Cordeiro Tavares fala mesmo 
numa ERS em “estado vegetati- 
vo": “Como sou, por natureza, 
um homem condenado à liber- 
dade, não sou dócil e por isso não 
entendo ser possível reduzir a 
ERS a um estado vegetativo, tal 
como pretendem alguns políticos 


* vincou. “Saí, pedi a renúncia, só 
foi isso”, 
Cordeiro Tavares frisou que 


não está contra o Governo, mas 
apenas “contra o poder político e, 
sobretudo, contra os grupos de 
pressão que o cercam. “Fui 
aguentando até ao limite do ra- 
zoável, 

A gota de água terá surgido 
quando Correia de Campos, nu- 
ma deslocação recente ao Porto, 
insinuou que a ERS era uma ins- 
tituição “fraca”, acusa . 

“Pôs-se a arengar (como se diz 
na minha terra) invocando uma 
ERS forte e apresentando esta co- 
mo fraca”, frisou Cordeiro Tava- 
res, explicando que “o ministro 
entendia que a ERS se devia me- 
ter na questão dos preços e das 
prestações”. Por isso, o professor 
de Direiro acusa Correia de 
Campos de desconhecer as com- 
petências da entidade regulado- 
ra. “Isso não cabe nas competên- 
cias da entidade reguladora”, diz 

Mas os políticos que enche- 
ram a boca com a ERS “não en- 


“ Não entendo como 
foi possível reduzir a 

ERS e um estado 
vegetativo” 


cheram a alma com a mesma 
vontade”, disse ainda Cordeiro 
Tavares, referindo-se a Jorge 
Sampaio. “O Presidente da Re- 
pública passou o ano de 2004 a 
dizer que era preciso dar-nos 
meios, mas quando há tempos 
veio à Bolsa do Porto, onde a ERS 
está instalada, entrou num gabi- 
nete de advogados que ali traba- 
lham e quando passou pela nossa 
porta nem bom dia disse às nos- 
sas funcionárias”. A avaliar pelas 
palavras de Cordeiro Tavares, a 
ERS corre riscos de sobrevivência 
se os problemas orçamentais não 
forem ultrapassados. Em causa 
está, nomeadamente, a impossi- 
bilidade de cobrar 1,5 milhões de 
euros de taxas aos operadores em 
2005. 
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Viana do Castelo, Braga, 
Vila Real, Bragança, 
Porto, Aveiro e Viseu 
com alerta máximo 
contra fogos 


I João Santos 
Armindo Mendes 
com Lusa 


alerta de risco máximo 
de incêndio, último 
grau em cinco possí- 


veis, foi ontem alargado a oi- 
to distritos , a maioria dos 
quais situada a Norte (ver ma- 
pa na página seguinte). Viana 
do Castelo, Braga, Vila Real, 
Bragança, Porto, Aveiro, Viseu 
e Portalegre são os distritos 
identificados como os mais 
propícios a terem incêndios. 
Já ontem, em Viana do Caste- 
lo, os fogos mantiveram várias 
corporações de bombeiros 
muito ocupadas. 

O mapa de previsão de 
risco da Agência de Prevenção 
de Incêndios Florestais 
(APIF) é elaborado diaria- 
mente, após a leitura me- 
teorológica fornecida pelo 
Instituto de Meteorologia 
às 12h do dia anterior, 
que tem em conta o grau 
de secura do extracto vegetal, 
a humidade do ar e as tempe- 
raturas registadas (e previs- 
tas). 

Anteontem, no mapa de 
previsão de risco da APIF, três 
distritos - Viana do Castelo, 
Viseu e Castelo Branco - ti- 
nham sido classificados com o 
“alerta vermelho”, verifican- 
do-se a ocorrência de incên- 
dios nestas regiões. 

O alargamento da zona de 
risco vêm ao encontro das in- 
dicações dos meteorologistas 
que prevêm a manutenção das 
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Distritos a Norte continuam 
sob alerta máximo de incêndios 
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Incêndio na zona de Gondomar / RICARDO MEIRELES 


temperaturas elevadas, com 
possível descida do mercúrio 
só amanhã. 


Fogo de Corgos 
o maior do Distrito 

No Porto, dois fogos flores- 
tais estavam por circunscrever 
ao final da tarde, mobilizando 
um total de 54 bombeiros e 19 
veículos, segundo o Centro 
Distrital de Operações de So- 
corro (CDOS). 

Cerca das 19 horas, em to- 
do o Norte, o incêndio que 
mobilizava mais meios foi o 
de Corgos, concelho de Gon- 
domar, com 83 homens e 22 
viaturas. 


À hora do fecho desta 
edição, cinco incêndios con- 
tinuavam por circunscre- 
ver no território nacional, 
três dos quais a Norte: Code- 
çoso e Salgã, ambos em Pena- 
fiel, e Pedras Frias em Cami- 
nha, 

Ontem, na zona de Carapi- 
nha, em Silves (Algarve), 81 
bombeiros, apoiados por 24 
viaturas e a localidade de São 
Luís, concelho de Odemira fa- 
ziam parte do mapa de fogos 
que alastravam com conheci- 
mento do Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil. 

Outro incêndio, de média 
dimensão, no distrito do Por- 


to foi registado em Aguiar de 
Sousa, a Sul de Paredes. O 
combate às chamas envolveu 
oito corporações e foi quei- 
mada uma extensa área de Pi- 
nhal, antes de entrar em fase 
de rescaldo. 

Um outro fogo, na fregue- 
sia de Rans, Penafiel, mobili- 
zou vinte homens e sete veí- 
culos na luta contra uma fren- 
te activa que teimava em 
reacender. 

Em Penamaior (Paços 
de Ferreira), um fogo per- 
manecia activo até ao começo 
da noite, envolvendo onze 
bombeiros da corporação 
local. 


Extintos durante a tarde 
ficaram os fogos registados 
em Alpendurada (Marco de 
Canaveses) e Pinheiro (Fel- 
gueiras). 


1500 fogos desde 
15 de Maio 
Segundo o director da Au- 
toridade Nacional para os In- 
cêndios Florestais, general 
Ferreira do Amaral, desde 15 
de Maio, data para a qual foi 
antecipada a abertura da épo- 
ca de incêndios, deflagraram 
1.484 fogos florestais e 16.822 
bombeiros ajudaram a com- 
bater as chamas, apoiados por 
4.547 viaturas. 


Para fazer face às necessida- 
des de meios no combate aos 
fogos, o director da Autorida- 
de Nacional para os Incêndios 
Florestais anunciou que esta- 
rão disponíveis, a partir de ho- 
je, seis meios aéreos de com- 
bate ao fogo em território na- 


cional, três dos quais em Castelo Branco, Lousã e Fafe. 
“Tem havido um esforço no sentido de antecipar a entra- 


os 


[E 


da em funcionamento de alguns meios aéreos. Contamos 
já amanhã ter três helicópteros disponíveis em Castelo 
Branco, Lousã e Fafe, para que a 1 de Julho esteja em 
funcionamento o dispositivo de 49 aeronaves”, afirmou o 
general Luis Ferreira do Amaral. 
, O responsável explicou que o helicóptero que avariou an- 
teontem deverá estar a funcionar hoje, juntando-se ao 
do Serviço Nacional de Bombeiros e Protecção Civil 
(SNBPC) e ao contratado no âmbito de um protocolo com 


a Portucel. 


De acordo com o relatório da Direcção-Geral de Recursos 
Florestais, divulgado anteontem, nos primeiros cinco me- 


“Seis helicópteros de combate às chamas disponíveis a partir de hoje 


Apoio aéreo em Castelo Branco, Lousã e Fafe ses deste ano registaram-se oito mil fogos, que consumi- 
ram cerca de dez mil hectares de floresta. 
O documento, que se reporta ao periodo entre 1 de Ja- 


neiro e 29 de Maio e aponta um “acréscimo muito signifi- 


cativo” da área ardida face à média dos últimos cinco 


anos, contabiliza 8.162 ocorrências (2.095 incêndios flo- 
restais e 6.067 fogachos). 

Em 2004 a área total ardida atingiu cerca de 120 mil 
hectares, segundo a Direcção-Geral dos Recursos Flo- 


restais. Em 2003 o fogo queimou 425 mil hectares, a 


vinte anos. 


maior área total destruida pelos incêndios nos últimos 
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Bombeiros exaustos combatem 
“inferno” no Monte de Santa Luzia 


Minho foi ontem fustigado pelas chamas /ARMÉNIO BELO 


1] “Ivone Marques 


om o mercúrio dos ter- 
( mómetros a rondar os 35 

graus, ontem foi um dia 
de muito trabalho para os bom- 
beiros do distrito de Viana do 
Castelo, a juntar aos muitos dias 
de incêndios que se têm regista- 
do deste o início do ano. Viana 
do Castelo foi inclusivamente 
um dos três distritos de Portugal 
continental onde ontem foi de- 
cretado o alerta máximo de risco 
de incêndio. 

De acordo com o Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro, o 
caso mais preocupante ocorreu 
no concelho de Viana do Caste- 
lo, na freguesia de Outeiro, na 
encosta do Monte de Santa Lu- 
zia, onde as chamas lavraram 
com intensidade durante uma 
boa parte do dia. O incêndio de- 
flagrou às 22 horas de terça-feira 
mas só ontem foi dado como ex- 
tinto, passavam doze minutos 


das 17 horas. As chamas foram 
combatidas por meia centena de 
bombeiros de seis corporações 
do distrito, apoiados por 14 via- 
turas de combate, Ainda durante 
a tarde de ontem os soldados da 
paz foram confrontados com 
um outro sinistro no concelho 
de Viana do Castelo, na freguesia 
de Carreço, pensando-se que te- 
nha sido uma extensão do fogo 
de Outeiro, que acabou também 
por propagar-se a uma outra fre- 
guesia vizinha, Freixieiro de 
Soutelo. 

Ao final da tarde de ontem já 
estava dado como circunscrito. 
Ainda no concelho de Viana do 
Castelo - que devido a uma brisa 
quente de leste que soprou até ao 
início da tarde foi dos mais fla- 
gelados — registaram-se vários 
reacendimentos de um outro in- 
cêndio que começou a propa- 
gar-se na noite de terça-feira na 
Amorosa, freguesia de Chafé, 
muito próximo da praia do Ro- 


danho. Por precaução mantive- 
ram-se no local 13 bombeiros e 
quatro viaturas. O único sinistro 
registado fora do concelho de 
Viana do Castelo foi numa área 
de mato da freguesia de Dem, 
em Caminha. Devido à pronta 
intervenção dos bombeiros foi 
possível circunscrever rapida- 
mente as chamas. 

No total, estiveram ontem en- 
volvidos no combate às chamas 
no Alto Minho 76 bombeiros de 
quase todas as corporações do 
distrito e cerca de duas dezenas 
de viaturas, De acordo com João 
Felgueiras, o responsável distri- 
tal pelo Serviço Nacional de 
Bombeiros e Protecção Civil, à 
excepção do incêndio de Outei- 
ro o dia de ontem acabou por ser 
menos complicado do que aqui- 
lo que se podia esperar. “Feliz- 
mente que não tivemos o cená- 
rio que se tem visto em outros 
pontos do país”, confessou o res- 
ponsável. 


Classe de Risco 


BS - Máximo 
EEB - Muito Elevado 


Previsão das classes 
3- Elevado 
de risco de Incêndio = «Modorado 
por distrito para o dia [==] “Reduzido 
09-06-2005 


Situação complicada em Odemira 


Os dois incêndios de grandes di- 
mensões que deflagraram ontem à 
tarde no concelho de Odemira 
(Beja) apresentavam ao início da 
noite uma situação complicada, 
continuando a lavrar sem contro- 
lo, segundo fontes dos bombeiros. 
“Está complicado”, desabafaram 
várias fontes dos bombeiros con- 
tactadas pela Agência Lusa, adian- 


vê 


Outros fogos no país 


tando que há reforço de bombeiros de outras zonas do 
pais a caminho do local, designadamente da zona de 
Evora. Os incêndios já colocaram várias casas em peri- 
go e continuam a lavrar em várias frentes nas zonas de 
Sabóia e S. Luís, mobilizando várias dezenas de bom- 
beiros. A GNR local está a investigar as causas dos fo- 
gos, na sequência de suspeitas de origem criminosa, 
adiantaram fontes das autoridades e dos bombeiros. O 
primeiro fogo florestal deflagrou em S. Luís, às 14h55, 
devastando uma mancha de eucaliptos novos. Na zona 
de Sabóia o incêndio começou às 15h10, numa área de 
mato. 


Mangualde “ardeu” mais de vinte horas 


As chamas lavraram mais de 20 horas em mato e pi- 
nhal em S. João das Frestas, Mangualde, mas a situa- 
ção estava a “evoluir favoravelmente” ontem ao ini- 
cio da noite. O fogo deflagrou cerca das 23h15 de 
terça-feira e, até às 20h00 de ontem, nunca foi dado 
como circunscrito. “Mas a situação está a ficar favo- 
rável. Esperamos que, com o arrefecimento do tem- 
po, fique circunscrito nas próximas horas”, referiu a 
fonte dos bombeiros, acrescentando que não há 
qualquer habitação em risco. 


mu 
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VAMBIENTE ES eis SS essi, 
Ministro privilegia valorização 
harmoniosa do território 


O ministro do Ambiente, Nunes Cor- 
reia, disse ontem em Coruche que o 
próximo Quadro Comunitário de Apoio 
vai ter uma “grande preocupação" com 
a valorização harmoniosa do território. 
O ministro homologou 30 contratos- 
programa com 17 municipios da Re- 
gião de Lisboa e Vale do Tejo, que pre- 


vêem uma comparticipação de 11 mi- 
lhões de euros da Administração Cen- 
tral em investimentos da ordem dos 50 
milhões de-euros, que contam com fi- 
nanciamento comunitário de 20 mi- 
lhões de euros. A natureza dos investi- 
mentos em causa, sobretudo de requa- 
lificação de espaços públicos, no 
próximo QCA, que se designará Quadro 
de Referência Estratégica Nacional 
(QREN), terá uma componente da re- 
qualificação urbana das cidades e vilas 
com uma "grande expressão”, disse. 


Y INDONÉSIA 


Sismo de 6,3 na escala de 
Richter abala região 


Um sismo de magnitude 6,3 na escala 


aberta de Richter foi ontem registado 
na costa da Indonésia, afirmaram 
fontes do Observatório de Hong 
Kong. 

O epicentro do sismo foi localizado a 
270 quilómetros a sudoeste de Me- 
dan, na ilha de Samatra, Indonésia, e 
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foi registado em Hong Kong às 2h34 
locais (7h34 em Lisboa), referiram 
ainda as fontes. 

Repetidos sismos têm sido registados 
na Indonésia depois do terramoto e 
maremoto ocorridos a 26 de Dezem- 
bro último que provocou mais de 176 
mil mortos em 11 países do sudoeste 
da Ásia, cerca de 50 mil desapareci- 
dos e centenas de pessoas sem casa. 
Refira-se que esta zona do planeta é 
uma das que fazem parte do mapa 
previsional de sismos. 


Ministro explicou ontem as reformas dos polícias /RICARDO MEIRELES 


vácont 


Anunciado regime especial 
de reforma para as polícias 


ministro da Adminis- 
Oss Interna anun- 

ciou ontem que os ele- 
mentos da PSP e da GNR terão 
um regime que adia a reforma 
dos 55 para os 60 anos, mas que 
lhes permite a aposentação cin- 
co anos antes dos funcionários 
públicos. 

“Os corpos especiais terão 
um regime específico de con- 
vergência em termos de apo- 
sentação que deve ser diferente 
da função pública”, explicou 
António Costa, adiantando 
que o Governo pretende que a 
aposentação dos profissionais 
de segurança se faça aos 60 
anos com 40 anos de serviço. 

As declarações do ministro 


da Administração Interna fo- 
ram proferidas após uma reu- 
nião com os treze sindicatos e 
associações representativas da 
PSP e da GNR sobre as altera- 
ções do sub-sistema de saúde 
das duas forças de segurança. 


Aposentação com prazos 
mais alargados 

O ministro pretende alargar 
os prazos para a aposentação 
dos actuais 36 anos de serviço 
para 40 e dos 55 anos para os 
60, acrescentando que esta 
questão será alvo de legislação 
até Novembro. “Vai haver alte- 
rações, mas neste momento es- 
tamos no processo de avaliação 
dos regimes específicos de apo- 


sentação dos corpos especiais”, 
afirmou António Costa, garan- 
tindo que a convergência com 
a função pública será diferente 
para os corpos especiais de ser- 
vidores do Estado. 

O primeiro sindicato a ma- 
nifestar o seu descontenta- 
mento foi o Sindicato dos Pro- 
fissionais da Polícia (SPP/PSP) 
que, em comunicado, afirma 
“não admitir qualquer altera- 
ção ao sistema de aposentação 
e pré-aposentação na PSP”. A 
insatisfação dos profissionais 
da PSP continua e a manifesta- 
ção convocada para dia 23, pe- 
las 17h30 horas, na Praça do 
Comércio, em Lisboa, man- 
tém-se. 


Recital da pianista Yara Gutkin 


para vítimas de violência doméstica 


Segundo Maria da da Luz Bar- 


I A Rdago Ali 


O Soroptimist Internacional 
Clube Porto “Invicta” promove 
hoje no Ateneu Comercial do Por- 
to, às 21h30, um recital da jovem 
pianista Yara Gutkin. 

Com apenas 19 anos, Yara Gut- 
kin, nascida e criada numa família 


de artistas de várias nacionalida- 


des, começou os seus estudos de 
piano aos 9 anos e neste momento 
frequenta a ESART (Castelo Bran- 
co), com os professores Caio Pa- 
gano e Paulo Álvares. Esta noite, 
vai executar peças de Chopin, 
Beethoven, Grieg, Prokofiev e Ra- 
vel. 


ros, da Soroptimist, a iniciativa, 
além de “apresentar a Yara no Por- 
to”, visa “angariar fundos para a 
associação, que tem como objecti- 
vo ajudar mulheres e crianças víti- 
mas da violência doméstica, que é 
aquilo em que nós estamos ac- 
te mais empenhados”. 


Durão Barroso hoje no Porto 
em encontro sobre saúde 


] Paulo Ferraz 


O presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Durão Barroso, vai estar 
hoje presente no jantar de aber- 
tura do encontro anual da União 
Europeia de Hospitalização Pri- 
vada, que se realiza pela primeira 
vez no nosso país, decorrendo até 
amanhã na cidade do Porto. 

Subordinado ao tema “O me- 
lhor sistema de saúde do mundo” 
- segundo classificação da OMS - 
» O debate que acompanhará o 
jantar de abertura permitirá a 
comparação entre os sistemas de 
saúde francês e português. 

Para a entidade organizadora 


do evento, a Associação Portu- 
guesa de Hospitalização Privada, 
“na Europa ninguém parece ter 
dúvidas de que o sistema de saú- 
de em vigor em Portugal está es- 
gotado e que os cidadãos são os 
mais prejudicados”. Representan- 
tes de hospitais privados de vá- 
rios países europeus defendem 
um modelo de saúde “assente na 
liberdade de escolha” no espaço 
da União Europeia. Um dos ob- 
jectivos do encontro é defender a 
implementação, em Portugal, de 
um sistema de saúde com “carac- 
terísticas de pluralidade, presta- 
ção, competitividade, eficiência e 
liberdade de escolha”. 


Professores e não docentes com 
“manif” à porta de Sócrates 


Professores, educadores de in- 
fância e trabalhadores não docen- 
tes manifestaram ontem “profun- 
da revolta” pelo congelamento das 
carreiras e alterações às reformas 
numa carta entregue na residência 
do primeiro-ministro, numa ac- 
ção apoiada por cerca de 400 sin- 
dicalistas. Na carta dirigida a José 
Sócrates, a Federação Nacional dos 
Sindicatos de Educação (FNE) e a 
Federação Nacional de Professores 
(Fenprof) exigem que o governo 
declare que a carreira dos educa- 
dores e professores do básico e se- 
cundário não é de progressão au- 
tomática. Os organizadores que- 
rem também que o executivo 
garanta o não bloqueamento das 


carreiras dos docentes e recusam 
“a imposição de qualquer agrava- 
mento às condições de aposenta- 
ção”, de modo a que seja reconhe- 
cido o “elevado desgaste físico e 
psicológico da carreira docente”. 
Após a reunião com “um assessor 
sem qualquer mandato para dar 
resposta às questões”, João Dias da 
Silva afirmou que os docentes es- 
tão “revoltados” porque não acei- 
tam “esta forma de governar com 
arrogância, que esquece, ataca e 
põe em causa as pessoas”. Paulo 
Sucena, da Fenprof, disse que, “às 
vésperas da greve” (anunciada de 
20 a 23), “todos os dias são dias” 
para o Governo atender às reivin- 


dicações. 


Yara Gutkin, uma revelação a descobrir hoje no Ateneu /CLÁUDIA RIBEIRO 
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Comemorações no Porto dos 70 
anos do INATEL duram cinco dias 


Animação não vai faltar nos festejos desta 


Actuação de Ranchos Folclóricos e presença de 


entidade no Parque Desportivo de Ramalde tasquinhas promete atrair milhares de pessoas 


Mónica Mendes - Porto 


Tendo sido fundado em 1935, 
o INATEL comemora, este ano, 
os seus 70 anos dedicados à pro- 
moção de actividades de ocupa- 
ção dos tempos livres. Ao longo 
de sete décadas, esta instituição 
cresceu e desenvolveu-se apos- 
tando numa estratégia de quali- 
dade e diversidade. Mesmo após 
o 25 de Abril, O INATEL manteve- 
se firme. O seu grande mérito 
manisfestou-se, essencialmente, 
na capacidade de se actualizar e 
modernizar acabando por se tor- 
nar numa das maiores referên- 
cias quando falámos de presta- 
ção de serviços sociais, nas 
áreas do turismo social e sénior, 
do termalismo social e sénior, da 
organização dos tempos livres, 
da cultura e do desporto popula- 
res, com profundas preocupa- 
ções de humanismo e de qualida- 
de. 

Actualmente, o INATEL está 
presente em todo o Continente e 
Regiões Autónomas com uma re- 
de de 21 delegações e subdele- 
gações. Naturalmente, a cidade 
do Porto tem uma delegação do 
INATEL e foi precisamente com o 
delegado que a dirige que estive- 
mos à conversa no intituito de fi- 
carmos a saber de que forma é 
que vão comemorar os 70 anos 
de existência. 


Cinco dias de animação 

De facto, as comemorações na 
cidade do Porto vão ter lugar no 
Parque Desportivo de Ramalde 
nos dias 9, 10, 11, 126 13 de Ju- 
nho. O programa para estes cin- 
co dias de festejos é muito diver- 
so e vai desde a actuação de 
Ranchos Folclóricos, passando 
pelos jogos tradicionais, pela 
Mostra das Escolas de Lazer no 
Auditório da delegação até à rea- 
lização de actividades como a pa- 
rede de escalada ou o Paintball. 
De realçar que no dia 13 de Ju- 
nho vai ter lugar a Sessão Come- 
morativa do 70º Aniversário do 
INATEL a partir das 18 horas. 

Um dos grandes destaques 
destas comemorações é, sem 
dúvida, a actuação dos Ranchos 
Folclóricos. Hoje, as actuações 
começam por volta das 21 horas. 
Amanhã iniciam às 16h30 e no 
dia seguinte às 17 horas. No do- 
mingo, o último dia em que os 
Ranchos Folclóricos actuam, a 
festa começa cerca das 16 horas. 
De acordo com o delegado do 
INATEL do Porto, António Feijó, 
“a actuação destes grupos vai, de 
certeza, trazer muita gente ao 
parque e a verdade é que muitos 
sócios já se mostraram interes- 
sados em conhecer o programa 
das comemorações” 


António Feijó, delegado do INATEL do Porto / MP. 


E se o sucesso das actuações 
dos Ranchos Folclóricos é já uma 
certeza, quase que podemos ad- 
vinhar que o mesmo se passará 
com as Tasquinhas. É que como 
qualquer comemoração que se 
preze comida e bebida não pode 
faltar. Desta forma, quem decidir 
ir até ao Parque Desportivo de 
Ramalde nos próximos dias po- 
derá saborear os sabores tradi- 
cionais da cozinha portuguesa 
“Nessas tasquinhas que estão a 
cargo de alguns grupos filiados 
no INATEL podemos encontrar, 
entre muitos outros pratos, 0 ar- 
roz de feijão com pataniscas de 
bacalhau, rojões e caldo verde e 
para sobremesa nada melhor do 
que rabanadas poveiras ou os fa- 
mosos folares”, salientou o dele- 
gado do INATEL do Porto. 


Entrada Livre 


Organizadas em conjunto pela 
delegação do INATEL do Porto e 
pela ARCSS - Associação Recrea- 
tiva, Cultural e Social de Silveiri- 
nhos, estas comemorações pro- 
metem marcar 0 70º aniversário 
desta instituição de referência 
pela positiva. O nosso entrevista- 


“Nessas 
tasquinhas 

que estão a cargo 
de alguns grupos 
filiados no 
INATEL podemos 
encontrar, entre 
muitos outros 
pratos, um arroz 
de feijão com 
pataniscas de 
bacalhau, 

rojões e caldo 
verde (...)” 


do admite estar optimista, garan- 
tindo que espera a adesão de 
muitos sócios e não só: “ o pro- 
grama é apelativo, o tempo está 
muito bom e o local não podia 
ser melhor”. 

É importante realçar que as co- 
memorações que se realizam no 
Parque de Desportivo de Ramal- 
de têm entrada livre e qualquer 
pessoa de qualquer idade, mes- 


1935:- 2005 


mo não sendo sócia do INATEL, 
pode participar e assistir a todas 
as iniciativas. 

Apenas as actividades que se 
realizam na delegação do Porto 
têm como destinatários os só- 
cios do INATEL 

Recordamos, mais uma vez, 
que as comemorações arrancam 
já amanhã à noite, a partir das 21 
horas. 


Actividades 
para todos os 
GOSTOS 


As actividades promovidas 
pela delegação do Inatel no 
Porto, ao longo de todo o ano, 
versam sobre três áreas 
turismo, cultura e desporto. 

No âmbito do turismo 
destacam-se as actividades ao 
nível do Turismo Sénior. 
Apostando sempre na 
diversidade e na qualidade 
estas iniciativas são já uma 
das melhores imagens de 
marca desta instituição. São 
propostos destinos actrativos 
a preços acessíveis. Dessa 
forma, todas as pessoas à 
partir dos 60 anos podem 
inscrever-se neste programa 
de turismo. Os sócios do 
INATEL podem inscrever-se 
nas delegações da entidade ou 
em qualquer agência de 
viagem aderente, que este 
ano são 79. 

O Algarve continua a ser o 
destino mais desejado por 
quem opta por este 
programa. No entanto o 
INATEL tem centros de férias 
espalhados por todo o país e 
ilhas. Um dos paradigmas 
desta instituição é o INATEL 
Palace, localizado nas Termas 
de S. Pedro do Sul 

Para além das actividades 
no âmbito do turismo, os 
sócios do INATEL podem 
ainda usufruir de outras 
actividades. Nas Escolas de 
Lazer podem participar em 
cursos de formação e 
aperfeiçoamento das mais 
diversas áreas. Na delegação 
do Porto podemos encontrar, 
entre muitos outros, cursos 
de restauro, tapeçaria e 
bordado, danças latinas, 
tango e gestão de emoções. 
Para além disso, o INATEL 
promove ainda eventos 
culturais como peças de 
teatro, concertos, 
conferências, declamações de 
poemas e visitas com história 
pela cidade do Porto. 

O desporto é também uma 
vertente em que o INATEL 
aposta. No Porto, os sócios 
desta instituição podem 
usufruir das excelentes 
condições do Parque 
Desportivo de Ramalde. De 
realçar que as infra- 
estruturas desportivas desta 
entidade não se resumem 
apenas e só ao Porto, mas 
por todo o país podemos 
encontrar parques é 
pavilhões para a prática do 
desporto. 
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ECONOMIA 


Presidente do BPI alerta para 
consequências do fim do sigilo fiscal 


Fernando Ulrich 
considera que é o 
maior ataque à 
economia de mercado 
e à propriedade privada 
em Portugal 
a de sa 


presidente-executivo do 
O BPI, Fernando Ulrich, 

considerou ontem que o 
fim do sigilo fiscal é "o maior ata- 
que à economia de mercado em 
Portugal”, afirmando-se "espan- 
tado" por "estar tudo tão calado". 


Falando na XVIII Confe- 
rência Anual do Semaná- 
rio Económico, Fernando UI- 
rich afirmou que ter as decla- 
rações fiscais acessíveis na 
Internet "é o maior ataque à 
propriedade privada em Por- 
tugal desde o 11 de Março" de 
1975, data ligada às nacionali- 
zações. 

Para o presidente-executivo 
do BPI, o Governo deve medir 
bem as consequências sociais 
desta decisão, que não afecta 
os poderosos, porque toda a 
gente calcula o que eles tém. 

Segundo Ulrich, "o Gover- 
no foi muito defensivo na par- 
tilha dos sacrifícios”, admitin- 
do que poderia ter havido so- 


bretaxas sobre impostos como 
o IRC ou IRS e que o aumento 
dos impostos ficou aquém do 
que poderia ser. 

Observou que se todos pa- 
gassem mais impostos os por- 
tugueses seriam mais exigentes 
perante o Estado. 

O presidente-executivo do 
BPI declarou que é há muito 
tempo favorável à eliminação 
do sigilo bancário para fins fis- 
cais, porque as contas podem 
ser acedidas por funcionários 
da administração fiscal obriga- 
dos a sigilo e é "absolutamente 
necessária” para combater a 
fraude e a evasão fiscais. 

Ulrich criticou o Governo 
também por causa do investi- 


mento, referindo-se às decla- 
rações de Jorge Coelho, em 
Évora, sobre os lucros da ban- 
ca e seguros, defendendo que é 
"chegada a hora" de o sector fi- 
nanceiro dar "um contributo 
maior” para o controlo do dé- 
fice nacional, com a revisão de 
alguns dos seus benefícios fis- 
cais. 

"Não contem com investi- 
mento num país onde dirigen- 
tes do maior partido enten- 
dem que ganhar dinheiro não 
é bom”, disse, acrescentando 
que só existem economias de 
sucesso nos países em que os 
investidores gostam de investir 
e onde ganhar dinheiro é uma 
coisa boa. 


Construção civil conta com investimento 
do Governo para reanimar o sector 


f a = 


O sector da construção civil e 
obras públicas conta com o pla- 
no de investimentos do Gover- 
no, a anunciar até ao Verão, para 
reanimar a actividade nas obras 
públicas, que tem sustentado a 
produção, afirma a associação 
AICCOPN. 

Na sua síntese mensal de con- 
juntura relativa a Maio, a AIC- 
COPN considera que o segmen- 
to de obras públicas, que "tem 
sido o sustentáculo do nível da 
actividade sectorial", denota 
"uma clara desaceleração do rit- 
mo de novas adjudicações”. 

Para a Associação de Indus- 
triais de Construção Civil e 
Obras Públicas (AICCOPN), es- 
te abrandamento "poderá vir a 
constituir um obstáculo à subida 
sustentada da produção de obras 
de engenharia”. 

As perspectivas de produção a 
3 meses, que subiam continua- 
mente desde final do ano passa- 
do, abrandaram de Abril para 
Maio, apesar de estarem ainda 
acima do registado no mesmo 
período do ano passado, adianta. 

"Este primeiro sinal de degra- 
dação das expectativas futuras", 
adianta, "pode significar que se 
está perante um impulso de cur- 
to prazo, sem sequência futura" 
nas obras públicas, que se deveu 
à contratação de obras pelas Au- 
tarquias, com o aproximar das 
eleições. 

Estas expectativas poderão 
ser contrariadas, ou confirma- 
das, pelo "plano de investimen- 


O sector de edifícios continua a ter fraco desempenho /AICARDO MEIRELES 


tos que o Governo prometeu 
anunciar até ao Verão”, afirma a 
associação. 


O sector dos edifícios habi- 
tacionais continua a ser o que 
tem pior desempenho, com o 


indicador de conjuntura a cair 
16,8 por cento em Maio, face 
ao mesmo mês do ano passa- 
do, apesar de melhorias desde 
o início do ano. 


AICCOPN espera 

anúncio de 
investimentos do 
Governo 


O indicador global de con- 
juntura caía 15,4 por cento no 
mês passado, melhorando dois 
por cento face à variação ho- 
móloga negativa de Março. 

Para a AICCOPN, esta evolu- 
ção demonstra que "a crise con- 
tinua, não havendo avanços sig- 
nificativos no clima económico 
sectorial”. 

A utilização da capacidade 
produtiva aumentou de 75,6 por 
cento para 76 por cento, mas 
também a concorrência de- 
monstra sinais de maior agressi- 
vidade, segundo a síntese da as- 
sociação. 

A registar a variação posi- 
tiva do consumo de cimen- 
to, mais oito por cento no pri- 
meiro quadrimestre, face ao 
final de 2005, que a associa- 
ção atribui a maior produção 
no segmento de obras públi- 
cas. 


Empresários 

criticam aumento 
de impostos para 
redução do défice 


O Compromisso Portugal 
considerou ontem que as me- 
didas do Governo para redu- 
ção do défice são "positivas e 
importantes", mas criticou a 
aposta no aumento dos impos- 
tos em vez da redução da des- 
pesa. 

Em comunicado, a iniciati- 
va que agrupa diversos gestores 
e empresários e que se consti- 
tuiu formalmente como grupo 
de reflexão, destaca como posi- 
tivas, especialmente, as medi- 
das previstas para a Adminis- 
tração Pública e Segurança So- 
cial. 

Apesar de considerar que 
"se poderia ter ido mais longe”, 
o Compromisso Portugal real- 
ça "como positivo a progressiva 
equiparação do regime da Se- 
gurança Social dos funcioná- 
rios públicos ao regime geral, 
seja em termos de idade da re- 
forma, seja quanto à forma de 
cálculo de pensões, o congela- 
mento das progressões auto- 
máticas, a aposta na bolsa de 
supranumerários e na mobili- 
dade dos funcionários”. 

Por outro lado, critica a op- 
ção do Governo de apostar no 
aumento dos impostos como 
via para o equilíbrio das contas 
públicas, no curto prazo, em 
vez de investir na redução da 
despesa. 

"Teria sido desejável que a 
reacção a um défice para 2005, 
de natureza previsional, de 6,8 
por cento, não se traduzisse 
fundamentalmente neste ano 
em medidas do lado da receita, 
pela via do aumento significa- 
tivo dos impostos", aponta o 
grupo. 

“Essa reacção também se 
deveria ter traduzido num es- 
forço adicional da contenção 
da despesa pública não permi- 
tindo que esta mesma venha a 
crescer para os 49,1 por cento 
do PIB", acrescenta. 

O grupo realça "a falta nas 
reformas e medidas do Gover- 
no de uma prévia explicitação 
de uma visão integrada para o 
papel do Estado e para o mo- 
delo social que defende". 

Nesta medida, entende que 

sem se discutir o papel e a ex- 
tensão do Estado "não é possí- 
vel resolver duradouramente o 
problema das finanças públi- 
cas”. 
O documento defende um 
Estado essencialmente instru- 
mento do exercício das funções 
de soberania (da política exter- 
na até à defesa e segurança in- 
terna), que garanta a igualdade 
de oportunidades, em particu- 
lar na educação e formação, se- 
ja prestador de serviços públi- 
cos de qualidade, fomente a 
coesão social e combata a po- 
breza. 


O Comérciodo Porto 
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Grande embaixada de vinhos 
portugueses “ataca” mercado dos EUA 


De hoje até dia 13, 14 
confrarias de vinhos 
vão desenvolver uma 
acção de charme, 
aproveitando a 
comunidade emigrante 


| — lusa 


erca de 200 "confrades" de 
( 14 confrarias báquicas de 

Portugal iniciam hoje nos 
EUA uma das maiores acções de 
charme de sempre dos vinhos 
portugueses, aproveitando a co- 
munidade emigrante como por- 
ta de entrada para o mercado 
americano. 

Segundo o presidente da di- 
recção da Federação das Confra- 
rias Báquicas de Portugal 
(FCBP), Albino Jorge, esta dele- 
gação representa um movimen- 
to inédito do sector para "atacar" 
um nicho de mercado de alta 
qualidade, aproveitando a força 
de vendas da comunidade por- 
tuguesa local. 

Trata-se, pois, de uma "exce- 
lente oportunidade" para os pe- 
quenos e médios exportadores 
penetrarem numa zona onde 
existem mais de 500 mil portu- 
gueses, sustentou, em declara- 
ções à agência Lusa. 

A decorrer de hoje a 13 deste 
mês, o programa da iniciativa 
inclui, no âmbito das celebra- 
ções do Dia de Portugal, a entro- 
nização de várias personalidades 
locais e uma missa celebrada pe- 
lo bispos de Viseu e Newark na 
Basílica do Sagrado Coração de 
Jesus, onde se estima a presença 
de várias centenas de pessoas. 

O dia 10 de Junho será, aliás, 
o ponto alto desta "missão", que 
promoverá sessões de provas pa- 
ra profissionais de restauração, 
importadores, distribuidores, 
imprensa especializada, líderes 
de opinião e público em geral, 
estando previsto para dia 12 um 
desfile das 14 confrarias portu- 
guesas participantes. 

Representantes de regiões vi- 
nícolas portuguesas frisaram, 
em declarações à Lusa, que os 
57.335 hectolitros dos vinhos 


Os vinhos portugueses querem conquistar o mercado norte-americano /HUMBERTO ALMENDRA 


(excepto Porto e Madeira) ex- 
portados para os EUA em 2004 
constituem uma quantidade pe- 
quena para um mercado tão 
vasto e promissor. 

Francisco Pimenta, juiz da 
Confraria dos Enófilos do Alen- 
tejo, reconheceu, em declara- 
ções à Lusa, que "numa primei- 
ra fase, grande parte do consu- 
mo [dos vinhos portugueses] é 
feito através do mercado da sau- 
dade, que tem sido o nosso ca- 
minho de entrada", mas consi- 


dera que "a aposta tem de ser 
não só na comunidade portu- 
guesa mas também no resto do 
mercado”. 

É que, salientou Francisco Pi- 
menta, os vinhos portugueses 
apresentam como grande trun- 
fo a diferenciação face aos vi- 
nhos de monocastas a que os 
consumidores americanos estão 
habituados. 

Com uma comitiva de 15 
pessoas, entre as quais quatro 
produtores, a confraria do Alen- 


tejo diz que a região já regista 
para os EUA "níveis bastantes 
bons de vendas”, mas acredita 
que há ainda "muito potencial a 
explorar" naquele mercado. 

Luís Gusmão Rodrigues, da 
Confraria do Vinho Verde, 
apontou também o mercado 
americano como "forte" para os 
vinhos da região, destacando a 
importância de, em Newark, re- 
sidir uma "enorme colónia” 
portuguesa, responsável por 
cerca de 300 restaurantes. 


EUA são o sexto destino dos vinhos portugueses 
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Em 2004 os EUA colocaram-se em sexto lugar en- 
tre os principais destinos dos vinhos portugueses 
(6,47 por cento, excepto Vinho do Porto e da Ma- 
deira), sendo precedidos neste ranking por Angola 
(13,87), França (12,91), Itália (9,39), Reino Unido 
(8,61) e Alemanha (7,41), conforme valores provi- 
sórios do INE. 

Segundo dados da Comissão de Viticultura da Re- 
gião do Alentejo, os seus vinhos são os mais expor- 
tados para os EUA (43,2 por cento), seguindo-se os 
Verdes (20,3), Douro (10,7), Dão (7,4), Setúbal (8,0), 
Estremadura (4,2), Bairrada e Beiras (3,2), Ribatejo 
(2,5) e Algarve (0,3). 


No que respeita ao Vinho do Porto, os EUA foram, 
entre Janeiro e Abril de 2005, o sexto maior impor- 
tador, com 121.054 caixas de 9 litros, verificando- 
se, no entanto, um decréscimo de 16,2 por cento 
em relação ao periodo homólogo de 2004. França, 
Holanda, Bélgica e Reino Unido ocupam os primei- 
ros lugares. 

De acordo com um estudo apresentado no ano pas- 
sado, até 2010 é possível aumentar as vendas dos vi- 
nhos portugueses nos mercados do Reino Unido e 
Estados Unidos em cerca de 100 milhões de euros, 
passando a facturação de 19 para 73 milhões no pri- 
meiro e de 17 para 63 milhões no segundo. 


"É um mercado com imenso 
potencial, ainda pouco explora- 
do", considerou, lamentando a 
"pouca iniciativa” exportadora 
de Portugal na área dos vinhos, 
sobretudo quando o próprio re- 
latório de Michael Porter sobre - 
o sector aponta os EUA como 
mercado prioritário. 

Segundo Luís Gusmão Ro- 
drigues, "já se vende alguma 
coisa para os EUA, mas muito 
mais se podia vender com mais 
apoios à exportação”. 

Em contrapartida, alerta, os 
outros países produtores de vi- 
nho "não estão a dormir" como 
Portugal, beneficiando há mui- 
tos anos de "campanhas e quan- 
tias fabulosas" investidas em ini- 
ciativas de exportação. 

Destacando o mérito da Fe- 
deração das Companhias Bá- 
quicas de Portugal numa inicia- 
tiva "totalmente privada e sem 
estar pendurada no Estado", le- 
var aos EUA uma tão forte co- 
mitiva portuguesa, a Confraria 
do Vinho Verde inclui nesta 
"missão" mais de uma dezena de 
produtores. 

O presidente da FCBP admi- 
te que, caso esta experiência re- 
sulte, a federação das confrarias 
báquicas estará receptiva a re- 
plicar a iniciativa noutros paí- 
ses. 

Albino Jorge manifesta-se 
confiante no sucesso desta ac- 
ção, que contará também com a 
presença da Federação das Con- 
frarias Gastronómicas de Portu- 
gal, admitindo que em futuras 
acções semelhantes poderão 
existir condições para incluir 
igualmente outros produtos 
agrícolas portugueses, como o 
azeite. 

A deslocação é sustentada fi- 
nanceiramente por cada uma 
das confrarias participantes: do 
Vinho do Porto, do Vinho Ver- 
delho dos Biscoitos (Açores), 
do Vinho da Madeira, do Vinho 
Verde, dos Jornalistas dos Vi- 
nhos Portugueses, dos Enófilos 
da Região Demarcada do Dou- 
ro, do Dão, da Estremadura, do 
Alentejo, de Santo Onofre, da 
Região de Óbidos, de São Vi- 
cente, da Bairrada e a Enófila 
de Nossa Senhora do Tejo (Ri- 
batejo). 
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Raquel Reis Lima Gonçalves 


légio Nossa Senhora de Lourdes 


São Joá, 
Na noite de S. João 
Cheira a manjerico 


Com alho e martelo 
Lá vou eu para o bailarico! 


Sardinha assada e pimentos 
E o que como no S. João 
Vamos fazer rodas e dançar 
Para um balão lançar! 


Raquee Res Uma Gonçalves 


Francisco Sousa 
Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


Santo António 


O Santo António está a regressar 
E Lisboa vai festejar 
Com tanta animação popular 
Toda a gente se vai agitar 


S. Pedro 


O Santo António já acabou 
Eo S. Pedro está a chegar 
Muitos foguetes vai haver no ar 
E a diversão vai começar 
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Nuno Miguel 
Academia de Ensino Particular Lda. - Ermesinde 
Sanos 


No dia de S. João 
Cheira-se o manjerico 
Enchemos o balão 
E levamos um martelito 


Viva os três santinhos 
S. Pedro, S. António, S. João 
mer sardinhas e beber vinho 
É de grande tradição 


Bruno Oliveira 
Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras dos 
Santos Populares 


S. João querido santo 
No meio de tanta asneira 
Dai-me este ano boas notas 
e salvai o Oliveira 


Na noite de S. João 
Comemos pão e sardinhas 
Brincamos toda a noite 
E vamos às Fontainhas 


S. João santo bonito 
Tens uma festa muito boa 
Faz com que eu seja sempre 
Muito boa:pessoa 


) 
Cova o yryyy 
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Viva ao Santo António 
viva o São João 
viva o 10 de Junho 
e a restauração 


gov 


Rafael Diogo 
Academia de Ensino Particular Lda. - Ermesinde CT 
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No dia de S. João 
ao Porto, vou passear 
vou dar muitas marteladas 
e ninguém me vai parar! 
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MOEDA 
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Barroso vence censura no PE 
com 589 votos de apoio e 35 contra 


Os críticos das férias do presidente da Comissão 
no iate de um magnata grego foram cilindrados 


| Lusa 


Parlamento Europeu re- 
Os ontem de forma 
clara a moção de censura 
lançada no mês passado por um 
grupo de eurocépticos contra o 
presidente da Comissão Euro- 
peia, Durão Barroso. A moção re- 
colheu apenas 35 votos a favor - 
menos de metade do número ini- 
cial de subscritores - e 589 contra. 
O resultado da votação de 
ontem já havia sido "antecipa- 
do" no final do mês passado por 
ocasião do debate da moção na 
mini-sessão plenária em Bruxe- 
las, quando todas as forças polí- 
ticas do Parlamento Europeu, à 
excepção daquela que tomou a 
iniciativa (Grupo Independên- 
cia/ Democracia), foram unâni 
mes em considerar esta mo. 
de censura "despropositada”. 

A moção assentava num ale- 
gado conflito de interesses, re- 
lacionado com as férias passa- 
das por Durão Barroso e a fa- 
mília no Verão de 2004 num 
iate do empresário grego Spiro 
Latsis e os apoios de Estado de 
que este empresário viria a be- 
neficiar com a "luz verde" da 
Comissão, um mês mais tarde, 
quando o colégio ainda era 
presidido por Romano Prodi. 

No final do debate da mini- 
se: plenária de Bruxelas, no 
qual fez questão de participar, 
Durão Barroso agradeceu "a to- 
dos os grupos políticos", à ex- 
cepção do Grupo Independên- 
cia/Democracia, o facto de te- 
rem "distinguido democracia de 
demagogia”. 


Os eurodeputados lusos votaram a favor de 
Barroso, apenas os comunistas se abstiveram 


Barroso, como se previa, teve o apolo da maioria do PE /CHRISTIAN HARTMA EPA 


O presidente da Comissão 
instou então o Parlamento Eu- 
ropeu a "censurar em massa" a 
moção de censura que lhe foi di- 
rigida e que classificou como 
um "ataque às instituições euro- 
peias", cenário agora confirma- 


do com uma votação massiva- 
mente contra. 

A moção mereceu ainda a 
"censura" de todos os eurodepu- 
tados portugueses, que ou vota- 
ram contra - incluindo Miguel 
Portas (Bloco de Esquerda), que 


inicialmente subscreveu o docu- 
mento -, ou simplesmente não 
participaram na votação, caso 
do PCP. 

Para Carlos Coelho (PSD), 
“os números falam por si" e a 
votação foi "uma resposta ca- 
bal do Parlamento Europeu", 
enquanto Edite Estrela (PS) 
referiu que "a moção não fazia 
sentido" a partir do momento 
em que foram dadas "justifica- 
ções suficientes e adequadas”. 


“Um não acontecimento” 

Ribeiro e Castro (CDS-PP) 
considerou por seu turno que a 
votação de ontem foi ainda mais 
clara "do que o esperado”, aten- 
dendo a que a moção começou 
por recolher perto de oito deze- 
nas de assinaturas, e reiterou 
que se tratou de "um não acon- 
tecimento”. 

Miguel Portas sustentou que 
"a partir do momento em que 
foram dados esclarecimentos” 
já "não havia razões para (a 
moção) chegar a votos", mas 
aproveitou a ocasião para su- 
blinhar que "a verdadeira mo- 
ção que está em cima da mesa" 
refere-se a temas bem mais 
abrangentes da actualidade eu- 
ia, aludindo aos "chum- 
s" francês e holandês ao Tra- 
tado Constitucional. 

Também Ilda Figueiredo 
(PCP) é da opinião de que have- 
ria muitos outros motivos para 
censurar a comissão, mas de ca- 
riz político, e não "questões de 
ordem pessoal", pelo que os co- 
munistas portugueses não par- 
ticiparam na votação. 


Villepin garante na sua investidura que a 
França manterá o seu lugar no seio da UE 


"A França respeitará os seus 
compromissos e continuará a 
impulsionar a aventura euro- 


peia”, frisou ontem na sua to- 
mada de posse o novo primei- 


ro-ministro francês Domini- 
que de Villepin, apesar da 
vitória do "não" no recente 
referendo à Constituição da 
UE. Villepin anunciou ainda 
um plano de urgência para 
combater o desemprego. 

"A França, país fundador, 
manterá o seu lugar no seio 
da União”, acrescentou. "os 
franceses não têm medo da 
Europa”, insistiu o primeiro- 
ministro. 

Para Villepin, o triunfo do 


"não" foi também uma rejei- 
ção "à lógica única do merca- 
do”. 

No seu discurso, o chefe do 
Executivo sustentou que a 
Europa dê "mais meios para 
defender a sua economia, ri- 
queza e os seus empregos” e 
"aproveite mais as ferramen- 
tas que soube criar, como o 
euro”. 

Além disso, considerou que a 
"rápida ampliação” da UE 
"surpreendeu" os seus compa- 
triotas, que "compreendem a 
sua legitimidade e necessida- 
de histórica, mas temem as 
ências económicas e 


Polacos contra 
Simultaneamente, o apoio dos 
polacos ao tratado constitu- 
cional europeu baixou de 54 
por cento para 40 por cento 
depois do “não” dos referen- 
dos francês e holandês, indica 
uma sondagem ontem publi- 
cada. 

O presidente Aleksander 
Kwasniewski, defensor de um 
referendo no Outono, disse na 
semana passada que Varsóvia 
aguardaria as indicações do 
Conselho Europeu de 16 e 17 
de Junho para decidir sobre as 
modalidades de ratificação do 
Tratado Constitucional. 


Dominique Villepin 


A decisão cabe ao Parlamento, 
que ainda não se pronunciou, 
mas vários partidos da oposi- 
ção já se manifestaram contra. 


Lula da Silva 
promete 
investigar a 
fundo corrupção 


O presidente brasileiro, 
Luiz Inácio Lula da Silva, afir- 
mou na abertura do IV Fó- 
rum Global de Combate à 
Corrupção, terça-feira à noite, 
que as investigações sobre ale- 
gadas práticas de corrupção 
no seu governo serão levadas 
até "as últimas consequên- 
cias", 

"Cortaremos na própria 
pele se necessário", afiançou 
Lula da Silva, garantindo que 
não vacilará "na defesa do in- 
teresse da coisa pública”. 

As denúncias divulgadas 
segunda-feira pela "Folha de 
São Paulo" sobre um alegado 
pagamento de "mesadas" pelo 
Partido dos Trabalhadores a 
deputados da base aliada para 
votarem a favor do governo 
abriram uma forte crise polí- 
tica no Brasil. 

As acusações foram feitas 
pelo presidente nacional do 
Partido Trabalhista Brasileiro 
(PTB), deputado Roberto Jef- 
ferson. 

O parlamentar é acusado 
de envolvimento num alega- 
do esquema de corrupção nos 
Correios e no Instituto de 
Resseguros no Brasil (IRB), 
instituições em que o seu par- 
tido, aliado do governo Lula, 
ocupava os quadros princi- 
pais. 

Na segunda-feira, o presi- 
dente Lula da Silva determi- 
nou a demissão de toda a di- 
rectoria dos Correios e do 
IRB. Foram demitidas 14 pes- 
soas. 

Segundo Lula, "o que tem 
aumentado no Brasil não é a 
corrupção, mas o constante 
combate que o governo faz à 
corrupção" e a maioria dos 
casos "é antiga, mas não foi 
combatida". 

O Partido dos Trabalhado- 
res sustenta que as declara- 
ções de Jefferson não são verí- 
dicas e que a denúncia de que 
o partido pagava "mesadas" a 
parlamentares em troca de 
votos é "falsa e mentirosa”. 

No Congresso, parlamen- 
tares da oposição e do gover- 
no movimentam-se para in- 
vestigar as denúncias. 

As lideranças do PT na Câ- 
mara e no Senado e a executi- 
va do PT decidiram mudar a 
sua posição e passaram a 
apoiar a criação de uma Co- 
missão Parlamentar de Inqué- 
rito (CPI) para investigar as 
denúncias de corrupção nos 
Correios. 

Todavia, os partidos da 
oposição - Partido da Social- 
Democracia Brasileira 
(PSDB) e Partido da Frente 
Liberal (PFL) - defendem que 
a acção da CPI não se limite 
aos Correios. 
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48 jornalistas detidos no Nepal por 
defenderem liberdade de expressão 


A polícia nepalesa deteve on- 
tem 48 jornalistas que se mani- 
festavam em Katmandu contra a 
proibição de noticiários nas esta- 
ções privadas de rádio FM decre- 
tada desde que o rei assumiu ple- 
nos poderes, a 1 de Fevereiro, in- 
dicaram testemunhas. Os 
jornalistas concentraram-se em 


Dois americanos 
mortos e oito 
feridos 

no Afeganistão 


Dois soldados norte-ame- 
ricanos morreram e oito mili- 
tares e civis também norte- 
americanos ficaram feridos, 
ontem, num ataque de mor- 
teiros contra uma base em 
Shkin, sudeste do Afeganistão, 
informou fonte do exército 
dos Estados Unidos em Ca- 
bul, 

"Dois soldados norte-ame- 
ricanos morreram e mais oito 
pessoas - militares e civis - fi- 
caram feridas”, disse o porta- 
voz do exército norte-ameri- 
cano, tenente-coronel Jerry 
O'Hara. 

Estas duas mortes aumen- 
tam para 30 o número de sol- 
dados dos Estados Unidos 
mortos no Afeganistão desde 
o início do ano. 

O ataque foi entretanto rei- 
vindicado por Abdul Latif 
Hakimi, que se apresenta co- 
mo um dos porta-vozes dos 
talibãs, a milícia fundamenta- 
lista afastada do poder em Ca- 
bul em finais de 2001 por 
uma coligação militar inter- 
nacional sob comando norte- 
americano. 


Clementina Cantoni está 
viva e bem 

Entretanto, Clementina 
Cantoni, a cooperante italiana 
sequestrada há mais de três 
semanas em Cabul, "está viva 
e encontra- se bem", declarou 
ontem o chefe da diplomacia 
italiana, Gianfranco Fini. 

"Clementina Cantoni está 
viva e encontra-se bem. No 
que se refere ao seu sequestro, 
as motivações não estão rela- 
cionadas nem com o terroris- 
mo nem com a política”, 
anunciou, em declarações a 
uma estação televisiva. 

Fini reiterou que "o Gover- 
no italiano fará tudo o que es- 
tiver ao seu alcance" para tra- 
zer a cooperante "de volta a 
casa”. 

Clementina Cantoni, 32 
anos, que trabalhava no Afe- 
ganistão para a instituição 
“Care Internacional" desde 
Março de 2002, foi sequestra- 
da a 16 de Maio em Cabul, 
onde dirigia desde Setembro 
de 2003 um programa de aju- 
da humanitária a cerca de 
10.000 viúvas afegãs. 


frente do complexo dos princi- 
pais edifícios governamentais 
para exigir ao executivo dirigido 
pelo rei Gyanendra que volte a 
autorizar a difusão de noticiá- 
rios. Segundo a Federação dos 
Jornalistas, seis jornalistas, deti- 
dos quando o rei demitiu o go- 
verno, continuam presos. O esta- 


do de emergência já foi levanta- 
do, mas a censura à imprensa 
continuam em vigor. 

Em consequência, segundo a 
Federação, cerca de 2.000 jorna- 
listas estão sem emprego e vários 
jornais foram encerrados, uns 
por ordem do governo, outros 
por dificuldades financeiras. 
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Censura à imprensa continua em vigor no Nepal /NARENDRA SHRESTHA/EPA 


Presidente boliviano 
demissionário E 


que o seu país caia 
na guerra civil, dada a 
grande divisão política 
e social em que o 
regime se atolou 


+ = EESRE Lusa 


presidente boliviano de- 
Orseo Carlos Me- 

sa, pediu terça-feira à 
noite a convocação imediata de 
eleições gerais, devido à grave cri- 
se política e social que abala o seu 
país há mais de duas semanas. A 
Bolívia está "à beira de uma guer- 
ra civil", afirmou Mesa, subli- 
nhando que um novo escrutínio 
será a "única saída" para o país. 

O presidente boliviano, no 
poder desde Outubro de 2003, 
demitiu- se na madrugada de se- 
gunda para terça-feira após 20 
dias de contestação social, desti- 
nada a conseguir a nacionaliza- 
ção do sector do gás na Bolívia. 

Devido ao ambiente de tensão 
que se vive na capital La Paz, o 
parlamento não se reuniu terça- 
feira para validar a demissão de 
Mesa e designar um sucessor, 
nem para escolher uma data para 
eventuais eleições gerais anteci- 

das. 


padas. 

Entretanto, o chefe de Estado 
cessante apelou aos presidentes 
do Senado, Hormando Vaca 
Diez, e da Câmara dos deputa- 
dos, Mário Cossio, para renun- 
ciarem à sucessão constitucional, 
permitindo assim convocar elei- 
ções antecipadas. 

"Quero pedir a Hormando 
Vaca Diez para renunciar ao pri- 
vilégio da sucessão constitucio- 
nal. Estamos num momento em 
que é preciso saber renunciar”, 

u. 

Segundo a constituição da 
Bolívia, o presidente do Senado e 
vice-presidente boliviano é o pri- 
meiro na cadeia de sucessão 
constitucional, seguido do presi- 
dente da Câmara dos deputados 
e do líder do Supremo Tribunal, 
Eduardo Rodriguez. 

Eduardo Rodriguez é o único 
a poder convocar eleições anteci- 


Na Bolívia, a contestação social sobe de tom /ZACARIAS GARCIA EPA 


padas, sendo necessário para isso 
que Vaca Diez e Cossio apresen- 
tem primeiro a sua demissão. 

Hormando Vaca Diez convo- 
cou para quinta-feira, na cidade 
de Sucre, uma reunião do con- 
gresso para avaliar a demissão de 
Mesa, considerando que os pro- 
blemas em La Paz impediam a 
realização de uma sessão parla- 
mentar. 

Dezenas de milhares de pes- 
soas, segundo os organizadores, 
manifestaram-se terça-feira no 
centro de La Paz para reclamar a 
nacionalização dos hidrocarbo- 
netos. 


Entre as detonações de petar- 
dos, os manifestantes, na sua 
maioria índios quechuas e ay- 
maras, marcharam para o centro 
da cidade, onde as lojas e os es- 
critórios se mantiveram encerra- 
dos. 

Mas o apelo do presidente 
não foi escutado e as manifesta- 
ções prosseguem. Os manifes- 
tantes exigem agora a renúncia 
de Vaca Diez. 

Além disso, continuam a re- 
clamar a nacionalização das in- 
dústrias do gás e dos hidrocarbo- 
netos, bem como a convocação 
de uma assembleia constituinte. 


Líder indígena Evo Morales 
reclama novo regime político 


Entretanto, o deputado e lider 
indigena Evo Morales, principal 
protagonista da mobilização 
que quase paralisou o país, dis- 
se que o seu partido "vai lutar 
no Congresso para que Vaca 
Diez renuncie”, afirmou. 
Morales acusou o chefe do Se- 
nado de ambicionar a presi- 
dência do pais e de conspirar 
para perpetrar um golpe de Es- 


tado civil militar. Nestas cir- 
cunstâncias, são dois projectos 
políticos opostos e irreconciliá- 
veis, os quais impulsionam, por 
um lado, um movimento auto- 
nómico regional e, por outro 
lado, a reforma da Constituição 
e o estabelecimento na prática 
de um novo regime político 
neste pais da América do Sul, 
conhecido pelos seus golpes. 


22 mortos 

em resultado 

de confrontos 
Mico dê 

na Etiópia 

Pelo menos 22 pessoas 
morreram ontem em Addis 
Abeba durante confrontos en- 
tre a polícia e manifestantes 
que contestavam os resulta- 
dos das eleições de 15 de 
Maio, segundo um novo ba- 
lanço de fontes hospitalares. 

Logo que os confrontos 
ocorreram, a organização in- 
dependente “Ethiopian Hu- 
man Rights Council" avança- 
ra um total de 20 mortos. Se- 
gundo fontes do hospital 
Black Lion, no centro da capi- 
tal etíope, mais de 100 pessoas 
estão a ser tratadas a ferimen- 
tos. 

Diplomatas ocidentais ti- 
nham assinalado que várias 
vítimas foram transportadas 
para outros hospitais, nos ar- 
redores de Addis Abeba, e que 
o balanço de mortos deveria 
aumentar. 

Estudantes etíopes mani- 
festam-se desde segunda-feira 
em Addis Abeba contestando 
os resultados das legislativas e 
denunciando fraude no es- 
crutínio. Segundo os resulta- 
dos provisórios da comissão 
eleitoral, o partido no poder 
obteve a maioria absoluta dos 
assentos no Parlamento. 


Governo acusado de 
fraudes maciças 

Na noite de 15 de Maio, o 
primeiro-ministro cessante, 
Meles Zenawi, anunciou a 
proibição de quaisquer mani- 
festações em Addis Abeba e 
arredores pelo período de um 
mês. Os partidos da oposição 
acusam o governo de ter re- 
corrido a fraudes maciças, 
acusações que o primeiro-mi- 
nistro rejeitou totalmente. 

Os confrontos de ontem 
começaram quando a polícia 
chegou a um bairro onde de- 
zenas de manifestantes lança- 
vam pedras. Um dos feridos, 
que pediu para não ser identi- 
ficado por medo de retalia- 
ções, disse aos jornalistas que 
a polícia disparou sobre as 
pessoas que fugiam do local. 

Os incidentes na Etiópia 
são quase diários desde que se 
realizaram as eleições gerais 
de 15 de Maio, cujos resulta- 
dos nunca foram aceites pela 
oposição. 
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SUPERLIGA Benfica 
Ronald Koeman 
é o novo técnico 


A apresen! 
na Luz 
é de duas épocas. 


“CHIU” ESTAMOS A 
CAMINHO DA ALEMANHA 


“Sub-20 na 
final do Torneio 
de Toulon 


fo E Selecção lusa bateu o México 
Eric TschaenVE mA França será o adversário na final / Pág 43 
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Miguel Nunes/ASF 


Obrigação cumprida sem brilho 


Portugal sofreu para vencer na Estónia, mas continua a correr rumo ao Campeonato do Mundo de 2006 


| ” Miguel Pataco 


Portugal continua a sua caminhada 
rumo ao Mundial da Alemanha'2006, 
depois de ontem ter vencido na Estó- 
nia por 1-0. Em ritmo de final de épo- 
ca, os jogadores portugueses fizeram 
pouco mais do que o suficiente para 
justificarem três preciosos pontos que 
colocam a selecção nacional numa po- 
sição privilegiada para carimbar, pela 
primeira vez na sua história, a presen- 
ça no segundo Mundial consecutivo. 

Dos quatro jogos que ainda faltam 
disputar até ao final da fase de apura- 
mento, três são de vitória quase obri- 
gatória (Luxemburgo, Liechtenstein e 
Letónia em casa) e um com um nível 
de dificuldade bem mais elevado: na . 
deslocação à Rússia, a selecção de Luiz 
Felipe Scolari terá de fazer uma exibi- 
ção bem melhor do que a conseguida 
ontem na Estónia, muito embora a 
qualificação esteja quase, quase garan- 
tida. Só mesmo uma série de resulta- 
dos negros e impensáveis podem dei- 
xar Portugal fora do Campeonato do 
Mundo, já que a selecção vice-campeã 
da Europa continua sem conhecer o 
sabor da derrota nesta caminhada, 


=“ug 
saga 
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Ricardo 9 - 
Alex 9% - 
Jorge Andrade 90 
Femando Meira 90 
Caneira 9 - 
Costinha 9% - 
Maniche 7 - 
Deco 9 - 
Figo % - 
CRonado 89 
Pauleta 67 
Hélder Postiga 23 
Pet 20 
Tiago 1 


GoLOS 
(ES cistano Ronaldo (32) 
ÁRBITRO 


Wichael Riley (nglatera m Catão amaro: Ran 
(20), Oper (577, Femando Meira (58, Zahovalko (91') 


INCIDÊNCIAS 


Estádio A. Le Coq Arena, em Talin, Estónia. 
Cerca de 10 mil espectadores. 


Depois da vitória do último fim-de-semana ante a 
Eslováquia, este era, como admitiu Luiz Felipe 
Scolan, um encontro importantíssimo nas contas 
da qualificação para o Campeonato do Mundo 
Alemanha'2006. Em contraste com o calor que se 
faz sentir em Portugal, a equipa das quinas 
encontrou na capital da Estónia uma temperatura 
muito mais baixa - a rondar os 12 graus 
centigrados - e um relvado com medidas mais 
pequenas do que aquelas a que os atletas lusos 
estão habituados. Nas bancadas estiveram cerca de 
300 adeptos portugueses que, mesmo em óbvia 
inferioridade numérica, nunca dexaram de apoiar a 
formação de Luiz Felipe Scolan. 


tendo somado apenas dois empates 
nos oito jogos já disputados. 

Apesar da excelente sequência de 
resultados, Portugal voltou ontem a 
demonstrar algum excesso de confian- 
ça na segunda parte, depois de uns 
primeiros 45 minutos bem consegui- 
dos, mas sem nunca forçar demasiado. 
Convém não esquecer que a tempora- 
da, que agora finda, foi muito longa, 
mas a sobrecarga de jogos não justifi- 
ca inteiramente a falta de atitude de- 
monstrada na etapa complementar, na 
qual a Estónia chegou a ameaçar, por 
algumas vezes, o empate. Não o conse- 
guiu e o golo de Ronaldo, apontado de 
cabeça após cruzamento perfeito de 
Figo, valeu mesmo os três pontos 
muito desejados. 

Conscientes da importância do jo- 


“ go, os atletas portugueses não deixa- 


ram a Estónia respirar desde o primei- 
ro minuto de jogo. Sem esforçar mui- 
to - é verdade - mas com o ritmo e a 
pressão suficientes para que a óbvia 
superioridade técnica lusa desse os 
seus frutos, Portugal não deixou a 
equipa de Leste sair do seu meio-cam- 
po nos primeiros 10 minutos! Sempre 
com os olhos postos na baliza adversá- 
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Andres Oper foi 
derrubado na área 
portuguesa por 
Jorge Andrade, mas 
o árbitro Michael 
Riley não assinalou 
a respectiva grande 
penalidade 


V 
V 


Em apenas 

12 minutos, Artur 
Kotenko negou, 
por três vezes, o 
golo a Portugal, 
depois de bons 
pontapés de Deco, 
Maniche e Cristiano 
Ronaldo 


ria, os homens de Luiz Felipe 
Scolari tinham, no entanto, 
óbvias dificuldades para con- 
tornar a compacta defesa es- 
tónia e a única solução era, 
assim, tentar o remate de lon- 
ge. Os médios não se fizeram 
rogados, mas pela frente en- 
contraram um guarda-redes 
em grande forma e que fez 
mesmo esquecer a ausência, 
por lesão, do grande Mart 
Poom. Em apenas 12 minu- 
tos, Artur Kotenko negou, por 
três vezes, o golo a Portugal, 
depois de bons pontapés de 
meia distância de Deco, Ma- 
niche e Ronaldo. 

O tempo passava e parecia 
não haver maneira de contor- 
nar as dificuldades, mas pou- 
co depois da meia hora o golo 
luso surgiu mesmo. Figo tra- 
balhou bem sobre um adver- 
sário, cruzou com o pé es- 
querdo e Ronaldo, na zona do 
ponta-de-lança, a cabecear de 
forma simplesmente perfeita 
para o fundo da baliza. Estava 
aberto o cofre-forte estónio e 
o lucro poderia ter sido ainda 
maior aos 39º quando Pauleta 
surgiu em boa posição, mas o 
ponta-de-lança do PSG de- 
morou demasiado tempo a 
rematar e a oportunidade 
perdeu-se. 


Penálti por marcar 

O intervalo não fez nada 
bem a Portugal, que regres- 
sou dos balneários e jogar 
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um futebol ainda mais lento 
e, por isso, não surpreendeu a 
reacção da Estónia. A selec- 
ção da casa começou a acre- 
ditar que era possível chegar 
ao empate e, na verdade, po- 
deria ter tido uma oportuni- 
dade de ouro de o conseguir 
aos 55 minutos. Andres Oper 
foi derrubado na área por 
Jorge Andrade, mas o árbitro, 
Michael Riley, não assinalou 
a respeciva grande penalida- 
de. Felicidade lusa que, pou- 
co depois, fez por a justificar 
numa das jogadas mais boni- 
tas do encontro. Ronaldo e 
Figo mostraram a sua quali- 
dade, com o capitão a assistir 
Deco que rematou para golo, 
mas Kotenko fez uma defesa 
simplesmente impossível. 

Atento ao que se estava a 
passar dentro das quatro li- 
nhas e obviamente insatisfei 
to com o desempenho de al- 
guns dos seus jogadores, Sco- 
lari trocou o muito apagado 
Pauleta por Hélder Postiga, 
lançando, pouco depois, Petit 
para dar maior capacidade de 
luta ao meio-campo prescin- 
dindo de Maniche. Pouco 
efeito surtiram, no entanto, 
estas alterações, já que a Es- 
tónia continuou a dominar 
os acontecimentos, muito 
embora Portugal pudesse ter 
chegado ao segundo golo à 
entrada dos últimos dez mi- 
nutos, em mais uma jogada 
brilhante de Figo à qual Hél- 
der Postiga não conseguiu 
dar o devido seguimento. 

O avançado português não 
conseguiu dar a estocada fi- 
nal e a Estónia podia ter atra- 
palhado as contas portugue- 
sas mesmo sobre o final do 
encontro. Desatenção da de- 
fesa lusa e Saharov a surgir 
em posição privilegiada para 
marcar, mas o remate saiu 
por cima da baliza de Ricar- 
do. 

O árbitro inglês fez uma 
exibição discreta, mas man- 
chada pelo penálti não assi- 
nalado a favor da Estónia, 


O MOMENTO 


Minuto 64 


Jogada perfeita e defesa 
sensacional de Kotenko 


Curiosamente, foi no pior momento da 
selecção nacional que surgiu a jogada mais 
vistosa do conjunto luso e que poderia ter 
evitado o sofrimento a que os jogadores de 
Scolari haveriam de ser sujeitos nos últimos 
minutos. Tudo começou em Ronaldo que 
tirou dois adversários do caminho antes de 
entregar a bola a Luís Figo. O jogador do 
Real Madrid não quis ficar atrás do seu 
colega, fintou dois estónios e, com um 
passe magistral, ofereceu o golo a Deco. O 
mágico rematou forte para golo, mas 
Kotenko voltou a mostrar as suas surpreen- 
dentes qualidades, fazendo uma defesa pra- 
ticamente impossível e mantendo vivo o 
sonho da sua selecção que só não se tornou 
realidade porque, em cima do minuto 90, 
Saharov falhou um golo feito. 


so DESPORTO 


A liderança no grupo 3 foi consolidada, mas a 
actuação lusa esteve longe de ser brilhante, 
mormente nos segundos 45 minutos. Muitos dos 
atletas portugueses mostraram estar a precisar de 
férias, mas é justo realçar a prestação de dois 
homens que já haviam estado em destaque frente 
à Eslováquia: Cristiano Ronaldo e Luís Figo. 


FERNANDO MEIRA | 


! Estava a ter uma tarde descansada | 
! quando, aos 58 minutos, derru- 
: bou Oper, que se isolava, e viu o 
: amarelo. Um amarelo “alaranja- 
: do”. De resto, mostrou a habitual 
! boa colocação no eixo defensivo. 


Seria o melhor em campo, não fos- 
sea concorrência” de Ronaldo. O 
cruzamento para o primeiro e úni- 
co golo do jogo, foi o momento 


de inspirados rasgos individuais. 


Eslováquia cumpre 
a sua obrigação e 
segura a segunda 


posição no grupo 


Ao vencer em Tallin, ainda 
que a actuação tenha estado 
longe do brilhantismo explana- 
do diante da Eslováquia, Portu- 
gal ficou com as portas do 
mundial de 2006 escancaradas. 
Nos quatro encontros que fal- 
tam jogar, Portugal actuará em 
casa frente ao Luxemburgo, 
Liechtenstein e Letónia, poden- 
do, caso vença estes três opo- 
nentes, dar-se ao luxo de perder 
na deslocação à Rússia. Uma 
conjectura praticamente perfei- 
ta, que torna natural e com- 
preensível o optimismo que ro- 
deia a nossa selecção. Na luta 
pelo segundo lugar, a Eslová- 
quia cumpriu a sua obrigação e 
foi ontem vencer ao Luxembur- 
go, que continua sem somar 
qualquer ponto. Os eslovacos 
voltam a distanciar-se da Rús- 
sia, que tem agora a Letónia a 
apenas um ponto. Os letões 
venceram o Liechtenstein por 
1-0, mas continuam longe do 
fulgor exibido na fase de quali- 
ficação para o Campeonato da 
Europa de 2004. A próxima jor- 
nada será decisiva para a selec- 
ção de Verpakovskis, que recebe 
os rivais da Rússia e está obriga- 
da a vencer se quiser continuar 
na corrida pelo mundial de 
2006. 


* A adaptação ao lado esquerdo da 
! defesa foi bem sucedida e Caneira 
voltou a exibir-se num plano 
muito razoável. Defendeu sempre 
com lucidez e, em duas ou três 
ocasiões, apoiou o seu ataque. 


A FIGURA DA EQUIPA 


C. Ronaldo 


confrangedores defesas estónios, 
acabando por selar a sua actuação 
com um golo de cabeça, aos 32 minu- 
tos. Dez minutos antes, numa jogada 
só ao alcance dos predestinados, 
ameaçara inaugurar o marcador, mas 


r Pedro Jorge da Cunha (textos) 


Acaba a temporada num extraordi- 
nário momento de forma. Confiante e 
revelando uma apreciável frescura fi- 
sica, foi a maior dor de cabeça para os 


Sã E 
! Na parte final da partida ia man- ! 
! chando, com uma saída defeituo- | 
| sa, uma actuação que até então se | 
: vinha pautando pela positiva. Um | 
| lance que poderia ter deixadoa | 
* equipa em maus lençóis. , 


! Importante a acção que teve nos 
| lances aéreos defensivos. Não fo- 
| ram raras as vezes em que se colo- 
! cou ao lado da dupla de centrais, 
: onde fez valer a sua boa impulsão. 
: De resto, jogou sempre simples. 


listas da actualidade. 


! Depois da fulgurante estreia dian- 
! te da Eslováquia, o lateral-direito 
| apresentou-se, acima de tudo, ex- 
| tremamente tranquilo em Tallin. 
' Confirmou as boas indicações dei- 


xadas anteriormente. 


não conseguiu ultrapassar a oposição 
do guarda-redes Kotenko. Já deixou 
há muito de ser uma mera esperança 
do futebol mundial, para se tornar 
num dos mais apaixonantes futebo- 


MANICHE 


! Não atravessa um bom momento 
| em termos físicos, isso é claro, 

| mas louve-se a entrega e a capaci- 
! dade “de fogo”. Foi dos mais re- 

: matadores e esteve perto de mar- 
+ car aos vinte minutos. 
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ORGE ANDRADE 


Viikmal, o homem de quem se en- * 
carregou, foi sempre um dos mais |! 
inconformados, mas Jorge Andra- | 
de saiu claramente por cima desse || 
duelo. Atento e muito concentra- | 
do. ' 


DECO 


Mesmo num relvado extrema- | 
mente irregular, fez valer a sua su- 
perioridade técnica. Conseguiu ter | 
algum espaço para criar, mas a sua | 
produção acabou por cair bastante | 
na segunda metade. ' 


PAULETA 


Uma exibição paupérrima. | 
Muito lento, pouco espontâneo | 
e profundamente desinspirado, | 


podia ter marcado aos 39 mi- 
nutos mas deixou-se antecipar. 


: HÉLDER POSTIGA 


! Substituiu Pauleta e mostrou | 
| mais em vinte e cinco minutos | 
| do que o açoreano no restante | 
| tempo. A oito minutos do final | 
: falhou um desvio fácil diante da | 
* baliza estónia. : 


PETIT 


! Integrou-se bem na luta do meio- 
| campo, num período em quea 
| selecção portuguesa passava por 

? algumas dificuldades. Marcou um 
| livre directo, mas a bola acabou 

! por sair enrolada. 


“Presença no mundial ainda 
não é um dado adquirido” 


Luiz Felipe Scolari com postura serena na hora de mais um triunfo 


Luiz Felipe Scolari é um 
homem “orgulhoso” do gru- 
po que orienta na selecção 
nacional. O técnico brasileiro 
salientou a “atitude muito 
forte” demonstrada por Por- 
tugal nos jogos diante da Es- 
lováquia e Estónia, e mos- 
trou-se “encantado” pelos 
seis pontos obtidos. 

“Precisávamos de duas 
vitórias nestes dois jogos e is- 
so foi conseguido. Estou 
muito feliz e extremamente 
agradecido aos jogadores por 
tudo o que deram ao seu país 
nestes jogos”, avançou o se- 
leccionador nacional, que, no 
entanto, rejeita a ideia de que 
a presença no Campeonato 
do Mundo de 2006 já é um 
dado adquirido. 

“O mundial ainda não está 
seguro. Temos mais quatro 
adversários pela frente e há 
que os enfrentar da mesma 
forma, para atingir o nosso 
objectivo que é estar na Ale- 
manha”. 

Questionado sobre o ale- 
gado nervosismo demonstra- 
do pelos jogadores portugue- 


ses no relvado de Tallin, Sco- 
lari desvalorizou-o e tentou 
explicar essas situações mais 
quentes. 

“Todos esses episódios são 
normais num jogo de fute- 
bol, Todos os jogadores que 
estão presentes querem ven- 
cer e por vezes alguns deles 
exaltam-se. Não vamos em- 
polar essa situação”, pediu o 
homem que levou o Brasil ao 
pentacampeonato mundial 
em 2002. 

Já no final da sua conferên- 
cia de imprensa, Scolari foi 
confrontado com o pobre ren- 
dimento que Pauleta vem exi- 
bindo e se não seria melhor pa- 
ra a equipa que o açoriano 
saísse do onze inicial. Scolari, 
contudo, defendeu com unhas 
e dentes o seu jogador. 

“Porque é que o Pauleta 
não sai da equipa? O Pauleta 
é um jogador da selecção na- 
cional, é um jogador muito 
bom e só sai da equipa quan- 
do eu achar que ele deve sair. 
Eu é que faço o onze e assu- 
mo sempre as minhas op- 
ções”, defendeu no final. 


Ronaldo cheio de fé 

Cristiano Ronaldo voltou 
a efectuar uma excelente 
actuação, tal como já havia 
feito frente à Rússia. Des- 
ta vez, os dribles, as arran- 
cadas e o entusiasmo fo- 
ram coroados com um golo, 
que até acabou por ser deci- 
sivo. 

“Foi mais um golo im- 
portante para nós, uma vez 
que valeu os três pontos. 
Desta forma, demos um im- 
portante passo rumo à qua- 
lificação, que é aquilo com 
que vimos a sonhar desde 
que iniciamos este percur- 
so”, realçou Cristiano Ro- 
naldo, que também admitiu 
que a partida não correu 
exactamente como a selec- 
ção nacional pretendia. 

“O jogo não correu como 
queríamos, em termos de 
espectáculo, mas o mais im- 
portante é que garantimos 
mais três pontos. O relvado 
ea postura da Estónia im- 
pediram-nos de impôr uma 
maior qualidade ao nosso 
futebol”, concluiu. 


TIAGO 


Escassos minutos em campo, ' 
mas mais uma internacionaliza- | 
ção para enriquecer o currículo | 
de um dos “Mourinho boys” do ; 
Chelsea. ' 
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Da “T 4 di m Pi O 
memo Jragedia grega No Fireu e 
Ends TE E 
; É? Ucrânia bateu os campeões da Europa e está a um triunfo do Mundial Gaulm 
o f “Sérgio Pires Cl : EE 


Um golo de Gusin, aos 82) no 
Estádio do Pireu, em Atenas, gelou 
34 mil adeptos gregos e colocou a 
Ucrânia apenas a uma vitória da 
qualificação para o Mundial de 
2006. Com a derrota caseira, por 
0-1, frente aos ucranianos, a Gré- 
cia, campeã da Europa, desceu ao 
terceiro lugar do seu grupo e vê o 
caminho para o Mundial cada vez 
mais sinuoso. Isto porque, no ou- 
tro jogo do Grupo 2, a Turquia foi 
ao terreno do Casaquistão impor 
uma goleada por 6-0, ultrapassan- 
do a formação helénica. Quem 
também se aproxima, a passos lar- 
gos, do Mundial é a Holanda e a 
República Checa, em destaque no 
Grupo 1, após as goleadas de on- 
tem. Os holandeses conseguiram A Espanha “safou-se” da derrota no último minuto / Juan Carlos Cardena/EPA 
uma concludente vitória, em Hel- 


sinquia, frente à Finlândia (0-4), — Arábia Saudita, Coreia do Sul, Irão e 


ao passo que os checos golearam o 

Casaquistão por 1-6, com três go- 3 I Es Il 

los a Koller dois de Baros e E Japão qualificam se para 0 Mundial 

de Rosicky. Mas a surpresa da noi- | Ficaram ontem conhecidos, na penúltima jornada dos dois grupos da fa- 
te veio de Espanha, com a selecção se final, os quatro qualificados da zona asiática de apuramento para o 
de Luís Aragonés a empatar (1-1) Campeonato do Mundo, que se irá disputar na Alemanha em 2006. No 
em pleno Estádio Mestalla,em Va- Grupo A, a Arábia Saudita venceu em casa o Uzbequistão, por 3-0, ao 


lência, com a Bósnia Herzegovina. passo que a Coreia do Sul goleou fora o Kuwait, com quatro golos sem E ES OR oia 
O tento dos balcânicos foi marca- resposta. Já no Grupo B, os iranianos fizeram a festa do apuramento, AS DZ 75. 
do por Misimovic, enquanto os — após uma vitória pela margem mínima (1-0) frente ao seleccionado do “ADremaa 833215 812 
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422 DESPORTO 


O Comérciodo Porto 


Superliga FC Porto & 


Kromkamp em rota de colisão 
com o AZ por causa do FC Porto 


E Internacional holandês sente-se enganado pelo AZ Alkmaar e pondera medidas de força 


| Vítor Hugo Alvarenga 


As negociações entre o FC Por- 
toe o AZ Alkmaar, tendo em vista 
a transferência do lateral direito 
Kromkamp, estão paradas. Numa 
espécie de braço-de-ferro secreto, 
os dois clubes estão neste momen- 
toà espera da cedência de uma das 
partes, nomeadamente os dra- 
gões, que não estão dispostos a pa- 
gar dez milhões de euros pelo jo- 
gador, montante mínimo definido 
pelo AZ Alkmaar. Contudo, o FC 
Porto conta com um trunfo de pe- 
so, ou seja, à vontade de Krom- 
kamp que, nesta altura, pondera 
forçar a sua saída do clube holan- 
dês. “Ele quer sair do AZ Alkmaar. 
Sente-se desiludido e não está a 
gostar da atitude dos responsáveis 
do clube. Se esta situação conti- 
nuar, temos de tomar outras me- 
didas”, explicou o empresário do 
defesa, Erwin Olde Riekerink - ir- 
mão do treinador-adjunto do FC 
Porto, Jan - ao COMÉRCIO. 

“O Kromkamp quer jogar no 
FC Porto, gosta do clube, que con- 
quistou a Liga dos Campeões re- 
centemente e é um clube de topo. 
Para além disso, também conhece 
o treinador. Ele continua de férias 
mas, à medida que o tempo passa, 
sente-se cada vez mais desaponta- 
do com a situação”, refere Rieke- 
rink, revelando que, na altura da 
renovação do contrato do jogador 
- prolonga-se até 2008 - ,o AZ 
Alkmaar foi contra a introdução 
de uma clásula de rescisão. 


Promessa por cumprir 
“Quando renovámos contra- 
to, há cerca de ano e meio, que- 
riamos colocar uma cláusula de 
rescisão, mas o AZ Alkmaar foi 


O lateral Kromkamp quer ingressar no FC Porto e espera uma “aberta” do clube holandês / Nick Potts/EPA 


contra, prometen- 
do não dificultar 
uma transferência 
para um clube 
maior no futuro”, 
revelou o empre- 
sário, ao nosso 
jornal, acrescen- 
tando: “Agora, es- 
tão a ser pouco sensatos, não es- 
tão a cumprir a promessa. Pedem 
um preço irreal pelo jogador e, se 
não mudarem de posição, não sei 
o que irá acontecer, ma: 
mos desistir. Já expliquei que, se o 
FC Porto vendeu o Seitaridis por 
10 milhões de euros, não vai pa- 
gar o mesmo por outro jogador 
para o substituir”. 


AEK de Atenas 
tem liberdade para 


abordar Raul Meireles 


E Jogador desconhece interesse mas o seu nome foi colocado em cima da mesa 


O nome de Raul Meireles foi proposto 


ao AEK de Atenas, para compensar o clube da. 
grego pelos regressos de Bruno Alves e 


Paulo Assunção ao Dragão. O clube de Fer- 
nando Santos tem liberdade para abordar 
o internacional sub-21 - que garante des- 
conhecer o interesse dos helénicos - mas 
está ainda a estudar a situação. O AEK de 
Atenas pretende reforçar o sector interme- 
diário, mas tem outros nomes em carteira, 
pelo que não é um dado aquirido a concre- 
tização do propalado interesse em Raul 
Meireles. O empréstimo por uma tempo- 
rada, tal como aconteceu com Bruno Alves 


Excesso de opções 


“Queriamos 
uma cláusula 
de rescisão mas 
o AZ Alkmaar 

| foi contra” 


e Paulo Assunção, é a solução equaciona- 


Com a contratação de Sandro, alargou-se 
o leque de opções de Co Adriaanse para o sec 
tor intermediário, pelo que são esperadas saí- 
das e prorrogações de empréstimo. Bowing- 
wa, Paulo Machado, Raul Meireles, Léo Lima, 
Ibson, Leandro do Bomfim e Diego fazem 
parte do plantel, enquanto Sandro, Lucho 
González e Jorginho foram contratados no 
defeso. Paulo Assunção (AEK de Atenas), Hu- 
go Leal (Académica) e Sérgio Organista (San- 


Aos 24 anos, 
Jan Kromkamp 
quer sair para um 
clube de maior di- 
mensão, depois de 
ter falhado, no 
passado, a trans- 
ferência para o 
Valência. O inter- 
nacional holandês enquadra-se 
na estratégia delineada pelo novo 
treinador do FC Porto, Co 
Adriaanse, onde os laterais não 
dispõe de grande liberdade ofen- 
siva, fechando ao centro em si- 
tuações de ataque, para permitir 
o adiantamente de um dos defe- 
sas-centrais. Os dragões neste 
momento, continuam à espera, 


portista. 


calmamente, pelo recuo do AZ 
Alkmaar, pois não estão dispos- 
tos a ir além dos seis milhões de 
euros. 


Alternativas em estudo 

Confrontado com o possível 
fracasso das negociações, os res- 
ponsáveis portistas estão no mer- 
cado à procura de alternativas 
para o flanco direito da defesa. 
Com a entrada de Co Adriaanse, 
o nome de Nélson (Boavista), de- 
sapareceu do topo da lista, pois o 
defesa axadrezado possui outras 
características. Como tal, a solu- 
ção deverá vir do estrangeiro e 
Kromkamp continua a ser a prio- 
ridade.. silenciosa. 


Raul Meireles 


ta Clara) estiveram emprestados outros clu- 
bes, mas só o primeiro deve integrar o plantel 


Representante 
de Meira 
afasta dragões 
da corrida 


Fernando Meira não deve 
continuar no Estugarda, face 
ao assédio de outros clubes de 
topo, sobretudo da Alema- 
nha, onde o Bayern de Muni- 
que surge como principal in- 
teressado, mas a possibilidade 
do internacional português 
rumar a Portugal e ao FC Por- 
to continua a ser refutada pe- 
lo representante do jogador, 
Christian Rapp. “O Fernando 
Meira não vai para Portugal, 
garanto”, disse o empresário, 
contactado pelo COMÉR- 
CIO. O FC Porto equaciona 
avançar para a contratação de 
Fernando Meira e terá, inclu- 
sive, efectuado algumas dili- 
gências, mas a empresa res- 
ponsável pela carreira do de- 
fesa considera que um 
regresso ao futebol português 
não seria, nesta altura, a op- 
ção indicada para o (ainda) 
jogador do Estugarda: “Para 
já, ainda é jogador do Estu- 
garda. Se sair, e há essa possi- 
bilidade, não será para Portu- 
gal. Não seria a opção indica- 
da para a sua carreira”. 


Pinto da Costa 
inaugura Casa 
do FC Porto 
da Covilhã 


O presidente do FC Porto, 
Pinto da Costa, vai inaugurar, 
no próximo dia 17, a delega- 
ção dos dragões da Covilhã. 
Acompanhado de Castro Ne- 
ves, responsável pelas filiais e 
delegações do clube portista, o 
dirigente azul e branco irá 
marcar presença na cerimónia 
de inauguração da Casa do FC 
Porto da Covilhã, marcada pa- 
ra as 19 horas. No programa 
consta, ainda, uma visita ao 
Complexo Desportivo da Co- 
vilhã e, para terminar, um jan- 
tar comemorativo no Hotel 
Turismo. 


Bruno Moraes 
partiu de férias 
a pensar 

na recuperação 


Bruno Moraes, avançado 
que representou o Vitória de 
Setúbal na última época, por 
empréstimo do FC Porto, par- 
tiu ontem de férias, para o Bra- 
sil, mas tem trabalho de casa 
para fazer, tendo em vista a re- 
cuperação da lesão que o apo- 
quenta. Bruno Moraes espera 
fazer parte do plantel portista e 
a sua presença no estágio de 
pré-época é uma certeza, ape- 
sar do interesse de vários clu- 
bes no seu empréstimo. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


TORNEIO DE TOULON Selecção de Sub-20 | 


DESPORTO 43 


Portugal bateu o México 
e está na final da competição 


Golo de Sérgio Organista, de grande penalidade, colocou portugueses na final com a França 


PORTUGAL 
Christopher; Steven, Amorei- 
1 rinha, Paulo Monteiro e Pedro 
Araújo; Sérgio Organista, Fer- 
nando Alexandre e Ruben Amorim 
(Filipe Gonçalvez, 65); Té, Hélio 
Roque (Tiago Valente, 49') e João 
Moreira (Cicero, 54". 
Treinador: Rui Caçador. 
MÉXICO 
Orozco ; Valenzuela, Robles e 
Rivas; Godinez (Gaytan, 47") 
Morales (inigo Rey, 68'), Bal- 
cazar e Oliveira; Valdez, Rivera (Lan- 
din, 63') e Mendonza. 
Treinador: René Alvarado. 
MARCADOR: Sérgio Organista (20' 
gp). 
ÁRBITRO: Craig Thompson (Escó- 
cia). Cartão amarelo: Morales (34), 
Mendonza (74'). Cartão vermelho: 
Amoreirinha (46') e Rivas (77) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Mayol, em 
Toulon (França). 


Portugal está na final do Tor- 
neio de Toulon. A selecção de 
sub-20 encontrou ontem pela 
frente um fraquíssimo México e 
venceu com um golo marcado 
por Sérgio Organista, de grande 


BEIRA MAR Eleições 


A defesa do México esteve sempre atenta aos avançados portugueses / António Pedro Santos/ASF 


penalidade. A prestação do guar- 
dião Christopher foi fundamen- 
tal para a vitória lusa. 

Depois de largos minutos de 


Marques da Silva 
aponta como objectivo 
o regresso à Superliga 


I Jacinto Martins 


José António Marques da Sil- 
va apresentou ontem no Hotel 
Imperial a sua lista (B), que a 18 
de Junho se apresentará ao su- 
frágio dos sócios do clube de 
Aveiro, “dando a cara” pelo pro- 
jecto consubstanciado na sua 
proposta eleitoral , cujo slogan “ 
“Por um Beira-Mar de Primeira” 
é bem evidente do intuito em fa- 
zer regressar o Beira-Mar à Su- 
perliga na próxima época. 

O candidato à presidência 
garantiu que a grande priorida- 
de“é fazer regressar o Beira-Mar 
de imediato à SuperLiga, de on- 
de não deveria ter saído”, dando 
também a garantia que o pro- 
grama eleitoral “é para ser cum- 
prido na íntegra, pelo que ga- 
nhando a nossa lista, quem ga- 
nha é o Beira-Mar». 

Em relação ao futebol profis- 
sional a prioridade é a subida do 
Beira-Mar à SuperLiga, a partir 


da construção de “uma equipa 
forte, efectuando contratações e 
dispensas com rigor e com 
tentação económica e financeira, 
manutenção e estabilidade no 
homem forte do futebol (n.r. 
Tércio Silva), mantendo o clube 
satélite, tornando-o mais ambi- 
cioso e mais competitivo, para os 
atletas provenientes da forma- 
ção” afirmou Marques da Silva. 

Quanto aos objectivos traça- 
dos no programa que foi distri- 
buído no início da reunião, pode 
ler-se que “o trabalho, a serieda- 
de e a dedicação, são as linhas 
programáticas da candidatura”, 
cujos elementos “fazem do seu 
lema, servir o Beira-Mar e nun- 
ca, servir-se do Beira-Mar”, 

No capítulo dedicado ao pa- 
trimónio, durante o mandato 
para o triénio 2005/2008, a cons- 
trucção de um novo pavilhão 
surge à cabeça das apostas, logo 
seguida da questão da sede social 
que segundo o líder da lista B, 


jogo disputado no meio-campo, 
os pupilos de Rui Caçador inau- 
gurararam o marcador da parti- 
da, aos 20 minutos. O árbitro es- 


“deve ser em edifício novo e 
num local central da cidade, de 
preferência perto da beira-mar”. 
Quanto ao sempre controverso 
“dossier estádio, ele deve ter em 
conta a necessidade da reformu- 
lação do protocolo com a 
«EMA», para utilização e racio- 
nalização dos potenciais do está- 
dio, dotando-o de um centro de 
formação, campos relvados, 
campo pelado e ainda campos 
pelados, com dimensões para os 
escalões da formação, atacando- 
se também a problemática dos 
transportes para o estádio, que 
se pretende transformar na “casa 
beiramarense”, 

Relativamente às actividades 
amadoras, serão no entender do 
candidato, uma aposta para 
manter com realce para a nata- 
ção (que levarão à construcção 
de piscinas), bem como outras 
modalidades que a breve prazo 
se deverá efectuar no novo pavi- 
lhão. 


cocês, Craig Thompson, a 
lou, bem, uma grande penalida- 
de de Fernando Morales sobre 
João Moreira e Sérgio Organista 


foi chamado para cobrar, conse- 
guindo o 1-0 para a equipa lusa. 

Os mexicanos avançaram 
mais no terreno à procura do 
tento da igualdade e levaram o 
guardião Christopher a efectuar 
duas boas defesas, comprovando 
que os portugueses têm além do 
melhor ataque, a melhor defesa 
da competição. 

Portugal criava perigo através 
de João Moreira, mas o segundo 
tento teimava em não surgir. 

Na segunda parte, Vaz Té 

teve oportunidade de marcar 

aos 44 minutos, mas rematou ao 
lado. Dois minutos depois, 
Amoreirinha foi expulso por 
agressão a um adversário e obri- 
gou Rui Caçador a mexer na es- 
trutura da equipa, tirando o 
avançado Hélio Roque para co- 
locar o defesa Tiago Valente. 

Por sua vez, o técnico René 
Alvarado, apostou num atacante 
para aproveitar a desvantagem 
numérica dos portugueses. O 
México passou a pressionar 
muito e não saía da área de Por- 
tugal. Mas os defesas lusos e o 
guarda-redes Christopher esti- 
veram sempre atentos e não de- 
ram oportunidade à formação 
de René Alvarado. 

Com a expulsão de Rivas, aos 
77, minutos, as duas equipas 
passaram a jogar com 10 e os co- 
mandados de Rui Caçador respi- 
raram de alívio. Ainda assim, os 
mexicanos não deram sossego, 
obrigando Christopher a mala- 
barismos na baliza. A estrelinha 
da sorte brilhou para Portugal... 

Amanhã os jovens lusos vão 
disputar a final do Torneio de 
Toulon frente à França. 


V. GUIMARÃES Presidente tranquilizador 


Plantel do Vitória 
clarificado nos próximos 


quinze dias 


| f Vitor Santos 


O presidente do Vitória de 
Guimarães continua empenhado 
na elaboração do plantel versão 
2005/06, mas a verdade é que tar- 
dam em aparecer as caras novas 
para o grupo de trabalho lidera- 
do por Jaime Pacheco. Todavia, 
em declarações ao COMÉRCIO, 
Vítor Magalhães tranquiliza os 
adeptos e garante que o plantel 
ficará praticamente definido 
num prazo de duas semanas. 

Num mês de Junho que en- 
trou escaldante, com tempera- 
turas tropicais, Vítor Magalhães 
promete uma chuva de jogado- 
res para arrefecer a impaciência 
dos apaniguados do Vitória, que 
desesperam por reforços. 

“Não há pressa, O nosso 
plantel ficará definido, a 90 por 
cento, nos próximos 15 dias”, as- 
segura o líder máximo dos vito- 
rianos, que há três dias comple- 
tou o primeiro ano de presidên- 
cia. Apesar de ainda não haver 
sinais do trabalho realizado, Ví- 
tor Magalhães tem travado uma 
batalha diária em busca de joga- 


dores de qualidade que encai- 
xem nas limitações impostas 
pelas débeis finanças do Vitória, 
tendo sempre presente o facto 
de a equipa enfrentar, na próxi- 
ma época, o regresso às compe- 
tições europeias. 


Virados a Leste 

Neste momento, o Vitória 
tem vários negócios à beira da 
concretização, com especial inci- 
dência no mercado de Leste. Sza- 
bolcs Huszti, internacional hún- 
garo de 22 anos de idade, poderá 
ser o eleito para preencher a vaga 
aberta com a saída de Djurdjevic. 
No entanto, para consumar a 
contratação do esquerdino, que 
actua no Ferencvarosi, os mi- 
nhotos terão de desembolsar cer- 
ca de 600 mil euros. 

Outro jogador em carteira é 
o lateral direito do Sporting 
Mário Sérgio, cuja vontade 
pessoal de ingressar no Vitória 
poderá encontrar oposição nas 
pretensões da SAD leonina, 
que o pretende utilizar como 
moeda de troca em futuros ne- 
gócios. 


44 DESPORTO 


SUPERLIGA Benfica 


Koeman confirmado na Luz 
nos próximos dois anos 


O técnico holandês garantiu que veio para ganhar mas não promete o título 


O Benfica confirmou ontem a 
contratação do treinador holan- 
dês Ronald Koeman, que rubri- 
cou um contrato válido por dois 
anos com o clube da Luz. 

Koeman, que será o primeiro 
treinador holandês na história do 
Benfica, formação contra a qual 
conquistou o seu primeiro título 
de campeão europeu de futebol, 
vai render o italiano Giovanni 
Trapattoni, que levou o Benfica à 
conquista do primeiro título de 
campeão em 11 anos. 

Na apresentação, realizada 
ontem no estádio da Luz, o no- 
vo técnico benfiquista mostrou- 
se extremamente orgulhoso por 
comandar os “encarnados” e ga- 
rante que tudo vai fazer para 
que o grupo conquiste nova- 
mente o título nacional apesar 
de não querer fazer, para já, 
qualquer tipo de promessas 
mais concretas. 

“Sei que Trapattoni fez uma 
boa época e conquistou o título, 
por isso não vai ser fácil ser nova- 
mente campeão, apesar de acre- 
ditar que a equipa tem talento e 
qualidade para isso. Mas não o 
posso prometer, pois há muitas 
coisas que se podem passar, ape- 
nas garanto que tudo irei fazer 
para conseguirmos.” garantiu 
Ronald Koeman. 

O técnico, 42 anos, é um dos 
nomes mais importantes do mo- 
derno futebol holandês, tendo fi- 
cado famoso pelos potentes livres 


SUPERLIGA Sporting 


Ronald Koeman aceitou o desafio de treinar o Benfica / António Cotrim/EPA 


e assumido o estatuto de herói 
em Barcelona quando, em 1992, 
deu ao clube a sua única Taça dos 
Campeões Europeus. 

Ainda por definir está a equipa 
técnica que irá acompanhar o 
novo treinador encarnado. 

“Nos próximos dias vamos 
definir quem serão os elementos 
que me irão acompanhar. Os 
próximos dias serão decisivos, 
mas mais não posso adiantar. 


outro assunto que vou tratar nos 
próximos dias com José Veiga é a 
contratação de novos jogadores. 
Mas tudo isso só ficará definido 
nos próximos dias”, referiu ain- 
da. 

Como treinador, Koeman es- 
treou-se como adjunto de Guus 
Hiddink na selecção holandesa 
que disputou em França o Mun- 
dial de 1998, assumindo depois as 
funções de número dois de Van 


Pedro Barbosa não poupa críticas 
ao Sporting na hora da saída 


O capitão do Sporting, Pedro 
Barbosa, mostrou-se ontem muito 
crítico com a estrutura directiva e 
técnica do clube de Alvalade, mo- 
mentos após ter tido conhecimento 
da decisão dos “leões” em não re- 
novarem o vínculo do futebolista. 

“Não me revejo nem me iden- 
tifico com as pessoas que neste 
momento gerem o futebol do 
Sporting, quer em termos directi- 
vos, quer técnicos”, referiu Barbo- 
sa, em declarações publicadas no 
sítio oficial dos “leões”. 

Depois de 10 temporadas ao 
serviço do Sporting, Pedro Barbo- 
sa assumiu ter já decidido aban- 
donar Alvalade e sublinhou des- 
conhecer ainda o seu futuro como 
futebolista. 

“Desde o dia 27 de Maio que a 
minha decisão estava tomada. In- 
dependentemente da decisão do 
Sporting, a minha intenção era 
abandonar o Sporting”, disse. 


Adiantando que em Portugal 
não jogará em mais nenhum clu- 
be, Barbosa admitiu estar de 
“consciência tranquila” e revelou 
não se identificar com o rumo do 
futebol leonino. 

“Não me identifico com a for- 
ma de estar de algumas pessoas. 
Hoje (ontem) recebi a comunica- 
ção de uma pessoa que não estava 
à espera. Não é uma pessoa que te- 
nha os destinos da Sociedade 
Anónima Desportiva (SAD). Foi 
Rui Meireles que me comunicou. 
É o futebol que temos”, desabafou. 

Símbolo do Sporting, a par dos 
“históricos” Sá Pinto e Rui Jorge 
(abandonou o clube em final de 
contrato), o criativo médio venceu 
dois campeonatos de “leão” ao 
peito, além de outros títulos e da 
presença infeliz na final da Taça 
UEFA desta temporada. 

“Vou pensar no que irei fazer. 
Ainda não sei se porei um ponto 


final na minha carreira, Não to- 
mei qualquer decisão, mas, quan- 
do isso acontecer, informarei”, 
concluiu Pedro Barbosa. 


Sá Pinto renova 

O avançado Sá Pinto renovou 
ontem contrato por um ano com 
o Sporting e assumiu, em declara- 
ções ao site oficial do clube na In- 
ternet, que 2005/06 poderá ser a 
sua última época como futebolis- 
ta.“Para o ano poderá ser a minha 
despedida, mas essas decisões fi- 
cam para mais tarde. A despedida 
ideal seria numa época com vitó- 
rias, já que seria sinal de que ajudei 
a equipa a conquistar mais um ou 
dois títulos” explicou Sá Pinto. “O 
meu desejo era o de continuar e 
esse era também o desejo do Spor- 
ting. Foi um acordo rápido, por- 
que o mais importante agora é o 
desejo de ajudar o Sporting e não 
a parte financeira”, disse. 


Gaal no Barcelona, numa equipa 
técnica que também incluía o 
português José Mourinho. 

Depois de uma breve passa- 
gem pelo Vitesse Arnhem, assu- 
miu o comando técnico do Ajax, 
tendo conseguido o pleno na 
época de 2002, quando assegurou 
a conquista do campeonato, taça 
e supertaça da Holanda, feito que 
lhe valeu o título de melhor trei- 
nador do ano no seu país. 
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TRANSFERÊNCIAS 
Inglaterra 


Sérgio Leite 
(Ovarense) 


ruma 
a Inglaterra 


Sérgio Leite, ex-guarda-re- 
des da Ovarense da Liga de 
Honra, vai ingressar por um 
ano, com dois de opção, no 
Hull City, clube recém-pro- 
movido à Championship, a II 
Liga Inglesa. 

“Estive para ingressar no 
clube durante a temporada 
passada, inclusivamente em 
Março, mas não se proporcio- 
nou por problemas de ordem 


| Sérgio Leite assinou 
por um ano, com 
dois de opção, pelo 


Hull City da Il Liga | 


burocrática”, afirmou o atleta, 
em declarações à Agência Lu- 


sa. 

O guarda-redes, de 25 anos 
formado nas escolas do Boa- 
vista, disse ter tido vários con- 
vites de clubes da Liga de Hon- 
ra e da Superliga portuguesas, 
explicando que a opção pelo 
estrangeiro se ficou a dever à 
experiência que teve no Charl- 
ton. 

Há dois anos, Sérgio Leite, 
que capitaneou a selecção de 
Esperanças no Europeu Sui- 
ça2000, alinhou no Charlton, 
da primeira Liga inglesa, onde 
foi campeão de reservas. 

Em Portugal, Sérgio Leite já 
representou o Maia, Espinho, 
Penafiel, Leça e Ovarense. 


Amigos de Deco vs 
amigos de Petit 


Quatro dezenas de futebolis- 
tas participam hoje, no estádio 
do Fontelo, em Viseu, no jogo 
entre os “Amigos de Deco” e os 
“Amigos de Petit”, que visa an- 
gariar receitas para a Sociedade 
Anónima Desportiva (SAD) do 
Académico. 

Nuno Patrão, da SAD do 
Académico de Viseu, equipa da 
Zona Centro do Campeonato 
Nacional da II Divisão B, disse 
hoje à Agência Lusa que se espe- 
ra “uma grande festa do futebol, 
com um estádio cheio”. 

“Apesar de não termos con- 
tabilizado o número de bilhetes 
já vendidos, sabemos que as 
vendas estão a decorrer a bom 
ritmo”, contou o responsável da 
SAD, que organiza a partida em 
parceria com a empresa de mar- 
keting desportivo TBZ. Segun- 
do Nuno Patrão, está já confir- 
mada em Viseu a presença de 
muitas estrelas do panorama 


futebolístico português, além 
dos “líderes” das duas equipas, 
os internacionais portugueses 
Deco (FC Barcelona) e Petit 
(Benfica). Quim, Miguel, Ricar- 
do Rocha, Zé Castro, Litos, Car- 
los Martins, Bruno Aguiar, Nu- 
no Gomes, Alex, Fernando 
Couto, Jorge Andrade, Costi- 
nha, Maniche, Hélder Postiga, 
Hugo Almeida, Luís Filipe e os 
já retirados Dimas, Oceano e 
Rui Bento são alguns dos joga- 
dores que subirão ao relvado do 
Fontelo. “Estamos a fazer todos 
os esforços para trazer o Figo, 
mas a sua presença ainda não 
foi confirmada”, acrescentou. 

As receitas do jogo, marcado 
para as 19h30, “serão para aju- 
dar a SAD a cumprir os seus 
compromissos, nomeadamente 
para ajudar a liquidar os salários 
em atraso aos jogadores há já al- 
guns meses”, referiu Nuno Pa- 
trão, sem especificar. 
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FUTEBOL ESCOLAR <<< 


Raparigas de Bragança 
venceram a Taça Coca Cola 


A equipa feminina do Ex- 
ternato Torre Dona Chama 
(Bragança) e a masculina do 
Colégio Imaculada Conceição 
de Cernache (Coimbra) fo- 
ram as grandes triunfadoras 
da Taça Coca-Cola, o maior 
campeonato de futebol do 
país que conseguiu movimen- 
tar nada mais que 9650 jo- 
vens, em representação de 
390 escolas, o que redundou 
na formação de 387 equipas 
masculinas e 121 femininas 

A fase final nacional da Ta- 
ça Coca-Cola foi disputada no 
Estádio Universitário de Lis- 


FUTEBOL Infantis 


boa e reuniu 700 crianças, em 
representação dos vários dis- 
tritos do país: 20 equipas mas- 
culinas e 20 femininas. Os me- 
lhores marcadores foram Rui 
Mário (Secundária de Miran- 
dela) e Elisa Rosário (Externa- 
to Torre Dona Chama) e, os 
melhores guarda-redes foram 
Carlos Paulo (Colégio Imacu- 
lada Conceição) e Ana Rita 
Félix (EB de Cantanhede). 

Em relação ao ano anterior, 
a edição deste ano da Taça Co- 
ca-Cola mostrou aumentos de 
adesão significativos: a parti- 
cipação dos jovens aumentou 


38%, o número de equipas 
cresceu 48% e mais 62% de 
escolas aderiram à iniciativa. 
Na Taça Coca-Cola partici- 
pam jovens, dos 13 aos 15 
anos, das escolas de todos os 
distritos de Portugal Conti- 
nental, Açores e Madeira. A 
iniciativa apoia e motiva os jo- 
vens para uma vida activa e 
saudável e é promovida pela 
Coca-Cola Portugal, Funda- 
ção Luís Figo e Desporto Es- 
colar. 

E os pódios ficaram consti- 
tuídos da seguinte forma: 

Masculinos: 1.º Colégio 


Os jovens dragões na festa do primeiro golo / Pedro Granadeiro 


FC Porto goleia Freamunde 
antes da partida para Seul 


José Miranda 


Por força da participação no 
Torneio Internacional de Seul 
(Coreia do Sul) a turma de infan- 
tis do FC Porto antecipou para 
ontem o seu último compromisso 
referente à fase final do Distrital 
portuense de juvenis. E o certo é 
que os jovens dragões mantive- 
ram a sua linha de rumo e averba- 
ram o sexto triunfo em outros 
tantos jogos. 

O derradeiro adversário foi o 
Freamunde que não evitou o ro- 
tundo desaire (10-0) ante os no- 
vos campeões distritais, um con- 
junto orientado por Álvaro Silva e 
que foi capaz de destronar o Boa- 
vista, equipa que concluirá a sua 
prova depois de amanhã, e no 
gundo posto seja qual for o desfe- 
cho com o Penafiel, o outro “on- 
ze” que teve acesso a cste qua- 
drangular decisivo. No jogo de 


ontem, que teve lugar no Com- 
plexo do Padroense, os golos fo- 
ram distribuídos da seguinte for- 
ma: João Amorim (três), Henri- 
que Voluntário, Filipe Barros e Zé 
Pedro (todos com dois) e Flávio 
Moreira (um). 

Voltando ao Torneio Interna- 
cional de Seul, prova destinado ao 
escalão sub-13 (U-13), a comitiva 
azul e branca sairá depois de ama- 
nhã (11.40 horas) do aeroporto 
de Pedras Rubras e atingirá a ca- 
pital da Coreia do Sul no dia se- 
guinte, pelas 13.00 horas locais 
(4.00 em Portugal). Por seu tur- 
no, à competição iniciar-se-á na 
terça-feira e a fase de grupos pro- 
longar-se-á pelos dois dias se- 
guintes, sendo que em cada um a 
o de infantis do FC Porto 
intervirá com vista à qualificação 
para os quartos-de-final que se 
jogarão na sexta-feira, estando 
agendadas as meias-finais para sá- 


bado, eficando para domingo os 
jogos de atribuição do primeiro e 
terceiro lugares. 

Júlio Marques chefia esta em- 
baixada portista, no que será as- 
sessorado por Joaquim Sousa, en- 
quanto a parte técnica ficará en- 
tregue a Álvaro Silva, uma peça 
do departamento de futebol juve- 
nil que ao longo dos anos tem fa- 
bricado vários campeões, ao paso 
que no apoio aos 16 atletas tam- 
bém seguirá viagem o enfermeiro 
Alfredo Marques. 

No que toca aos atletas, o lote 
de unidades premiadas com a di- 
gressão à Coreia do Sul está assim 
constituído: Tiago Maio, David 
Bruno, Diogo Duarte, João Amo- 
rim, Tiago Silva, Hugo Sousa, Sér- 
gio Oliveira, Henrique Voluntá- 
rio, Filipe Barros, José Cerque 
Flávio Moreira, Rafael Albuquer- 
que, Rui Silva, Abel Oliveira, Bru- 
no Lemos e Joel Ferreira. 


A equipa do Externato Torre d: Chama (Bragança) 


Imaculada Conceição de Cer- 
nache (Coimbra); 2.º lugar: 
EB 2,3 de Quarteira; 3.º Se- 
cundária de Mirandela (Bra- 
gança). 


GOLFE Open dos Estados Unidos 


Femininos: 1º Externato 
Torre D. Chama (Bragança); 
2.º EB de Cantanhede 
(Coimbra); 3.º Secundária 
de Fafe. 


Filipe Lima visou 
o passaporte 
em relvados ingleses 


Filipe Lima é o primeiro jo- 
gador português a qualificar-se 
para o Open dos Estados Uni- 
dos, um dos quatro torneios que 
integra o Grand Slam do golfe, 
garantindo o apuramento no 
“sectional qualifying” que a US- 
GA (Associação de Golfe dos Es- 
tados Unidos) realizou nos dois 
percursos do Walton Heath GC, 
em Surrey, na Inglaterra. 

Filipe Lima era um dos 53 jo- 
gadores do European Tour que 
participaram neste “qualifying” 
e, graças a voltas de 71 pancadas 
no New Course e 68 no Old 
Course (total de cinco abaixo do 
par), foi um dos nove apurados 
no Surrey para a fase final do 
Open dos Estados Unidos, que 
este ano decorrerá entre 16 e 19 
do corrente mês no percurso 
nº2 do Pinehurst Resort, na Ca- 
rolina do Norte. 

Lima está a rubricar desem- 
penhos muito aceitáveis nesta 
sua primeira época a “full time” 
no European Tour. Depois do 
espectacular terceiro lugar no 
Open de Portugal, o número 
um português já obteve um 13º 
lugar no Open da Irlanda, um 
49º no BMW Championship (o 
conceituado British PGA 
Championship) e um oitavo no 
Open de Gales, ocupando ac- 
tualmente a 45º posição na Or- 
dem de Mérito europeia, com 
um total de 205 mil euros em 
prémios monetários, e o 183º 
lugar do ranking mundi 

Do total de 9.048 jogadores 
que viram a sua inscrição aceite 
pela USGA, apenas 61 tiveram 
entrada directa no “field” final, 
com todos os outros a terem de 
se sujeitar ao duro “qualifying, 
que é dividido em duas fases — 
Lima foi um dos 200 que entrou 
directo para a segunda fase, da- 
do o seu estatuto de jogador do 
European Tour. 

O Open dos Estados Unidos 


Filipe Lima 


joga-se desde 1895 — esta será a 
105º edição da prova — e é consi- 
derado um dos quatro “majors” 
do golfe mundial, juntamente 
com o Masters de Augusta, o 
Opez Open Britânico e o Cam- 
peonato da PGA - Daniel Silva 
tinha sido o único jogador por- 
tuguês a participar num destes 
torneios (British Open de 1991, 
em Royal Birkdale). 


Taça Kendal 

Pedro Figueiredo renovou o 
seu título na Taça Kendal, uma 
das mais tradicionais competi- 
ções de golfe que se realizam no 
nosso país e que faz parte dos 
calendários da Federação Portu- 
guesa de Golfe e do Oporto Golf 
Club, em Espinho, graças a uma 
primeira volta imaculada, o que 
consseguiu pela primeira vez.. 

O jogador da Quinta do Pe- 
ru, que havia ganho esta prova 
igualmente em 2004, travou 
desta vez uma luta renhida com 
António Rosado, de Vilamoura, 
para registar a sua segunda vitó- 
ria consecutiva da época, depois 
do triunfo na semana anterior 
na quarta prova do Circuito 
Tranquilidade, realizada em 
Marvão. 


4 DESPORTO 


KARATÉ Goju-Ryu 


CICLISMO 67? Volta a Portugal 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


Paços de Ferreira 
acolheu estágio 


Terminou o estágio europeu 
de karaté, na variante goju-ryu, 
que teve lugar em Paços de Fer- 
reira e que contou com a parti- 
cipação de mais de uma cente- 
na de atletas nacionais e estran- 
geiros, entre estes vários 
representantes da Espanha, 
França. Estados Unidos. Aus- 
trália, Angola e África do Sul. 

O objectivo do estágio foi o 
desenvolvimento, aperfeiçoa- 
mento e avaliação do nível téc- 
nico dos praticantes de karaté 
tradicional goju-ryu. Assi, du- 
rante quatro dias praticou-se 
Karaté um pouco por todo con- 
celho pacense, desde os Jardins 


FUTSAL Taça Nacional de Juvenis 


da Quinta do Pinheiro em 
Freamunde, passando pelo Sa- 
lão Paroquial de Frazão, pela 
EB 2/3 de Paços de Ferreira e 
pelos Jardins e Parque da cida- 
de. As sessões decorreram entre 
as 6.30 e as 21.00, e a organiza- 
ção esteve a cargo da Jundokan 
Internacional de Portugal, ten- 
do como instrutores os sensei 
Gualter Morgado e Rodrigo 
Bastos. 

No final foram graduados 
oito atletas (sete nacionais e 
um estrangeiro), dos quais o 
sensei Gualter Morgado que foi 
elevado a 3º Dan — terceiro ní- 
vel de cinto negro). 


Sporting muito perto 
de atingir a final 


O Sporting averbou um ex- 
celente triunfo (4-1), na deslo- 
cação a Vizela, onde mediu 
forças com o “cinco” da Fun- 
dação Jorge Antunes, em par- 
tida referente à primeira mão 
das meias-finais da Taça Na- 
cional de Juvenis de futsal. 

Assim, são enormes as pos- 
sibilidades dos leões atingirem 
a final, objectivo que deverão 
garantir já no próximo do- 
mingo, no embate da segunda 
mão que terá lugar no Pavi- 
lhão Paz e Amizade em Lou- 
res. Em todo o caso, estas 

“ meias-finais também propor- 
cionaram uma grande surpre- 
sa com a goleada (6-1) que o 


CICLISMO Dauphiné Libéré 


Azevedo e Paulinho 


Ladoeiro, perante o seu públi- 
co, ante o Freixieiro, num en- 
contro que que os jovens de 
Matosinhos sentiram em de- 
masia o muito calor. Em todo 
o caso, os jovens do Freixieiro 
ainda estão esperançados na 
reviravolta e hoje procurarão 
dar a volta a tão grande des- 
vantagem. 

Entretanto, o Ereira e Ben- 
fica sagrou-se campeão nacio- 
nal da III Divisão, mesmo 
quando ainda faltam disputar 
duas jornadas. O conjunto lis- 
boeta veio a Guimarães, bater 
os Piratas de Creixomil, por 6- 
2, averbando a sua quarta vito- 
ria consecutiva nesta fase. 


com “cronos” fracos 


Sérgio Paulinho (Liberty Se- 
guros) e José Azevedo (Disco- 
very Channel) rubricaram regis- 
tos um tanto ou quanto abaixo 
do esperado no contra-relógio 
individual (partida e chegada a 
Roanne, na distância de 47 km) 
que assinalou a terceira etapa da 
clássica gaulesa Dauphiné Libé- 
ré. Paulinho conseguiu o 37º 
crono, com mais 3m.30 do que o 
vencedor, o colombiano Santia- 
go Botero (Phonak), ao passo 
que Azevedo foi o 64º, ao gastar 
mais 4m 40 do que o primeiro. 
Nesta conformidade, Paulinho 
desceu ao 38º posto da geral in- 
dividual e Azevedo é agora o 68º 
posicionado, respectivamente a 
3m49 e 5m 12 do líder, o norte- 


americano Levi Leiphmeier 
(Gerolsteiner), que foi o segun- 
do na etapa, a um segundo de 
Botero. Já Lance Armstrong, o 
chefe-de-fila da Discovery 
Channel foi terceiro no execício 
individual, ao gastar mais 26 se- 
gundos e por isso mesmo conse- 
guiu ascender também a terceiro 
na geral, registando um atraso 
para Levi Leiphmeier de 30 se- 
gundos, algo que poderá ser, i 
clusive hoje, anulado, pois vai ter 
lugar a (quarta) etapa rainha da 
prova, que obriga os ciclistas a 
subir o Monte Ventoux. Refira- 
se que, tal como era previsto, Sa- 
muel Dumolin (AG2R) não 
aguentou mais do que um dia 
a camisola dourada. 


A 67º Volta a Portugal vai para a estrada com dez etapas / João Relvas/Lusa 


Apenas uma meta no topo 
e três chegadas em circuito 


A demolidora (oitava) etapa 
com chegada ao alto da Senhora 
da Graça promete ser o centro de- 
cisões da Volta a Portugal em bici- 
cleta de 2005, que na 67º edição, 
ontem apresentada em Oeiras, re- 
mete a Serra da Estrela para um 
papel secundário. A dois dias do 
final em Viseu, num contra-reló- 
gio também ele relevante, a oitava 
etapa, com um traçado em boa 
parte inédito, é claramente a “rai- 
nha” das dez que compõem o 
aparentemente equilibrado per- 
curso da Volta, que arranca a 5 de 
Agosto, em Oeiras, e termina a 15, 
após 1.671,6 quilómetros a peda- 
ar, 


Com cinco ou seis tiradas que 
podem proporcionar chegadas ao 
“sprint? em três das quais se in- 
troduz o conceito de circuito na 
parte final, a corrida tem menos 
subidas pontuáveis do que no ano 
passado e apenas uma meta no 
topo, mas compensa esse défice 
com três etapas de alta montanha 
e cincó contagens de primeira ca- 
tegoria, 

“E três delas encontram-se pre- 
cisamente nos últimos 95 quiló- 
metros da oitava etapa (196,8), 
que sai de Celorico de Basto, uma 
novidade, e termina no histórico 
alto da Senhora da Graça (951 m) 
após subida de oito quilómetros, 
com 7,5 por cento de inclinação 
média. Mas este é só o culminar 
de uma jornada tremenda, que na 
segunda metade propõe uma as- 
censão de 8,4 quilómetros na Ser- 
ra do Alvão (1,142 m), com pen- 
dente de 7,2 por cento, e outra 
inédita ao Monte do Viso (892 
m), na extensão de 9,7 quilóme- 
tros. Com inclinação média infe- 
rior (5,9 por cento), esta escalada 
desvendada ontem pelo director 
técnico da PAD-João Lagos Sport, 
Joaquim Gomes, oferece, no en- 
tanto, um troço com um desnível 
de 14,5. 


As rampas das Terras de Basto 
são o tira-teimas da tendência 
manifestada na Serra da Estrela, 
cenário principal da terceira etapa 
(156,2 km) e da quinta (183,7 
km), mas com percursos que "to- 
cam" a Torre (1.990 m), ponto 
mais alto de Portugal continental, 
apenas de passagem, o que não 
acontece desde 1999. 

No primeiro caso, com partida 
estreante na Lousã e chegada ao 
Fundão, a subida é feita a partir de 
Seia (28 km, com 4,9 por cento), 
enquanto no segundo o pelotão 
sai das Termas de Monfortinho e 
sobe pela vertente de Manteigas 
(18,4 km, com 5,9 por cento), an- 
tes de rumar às ruas empedradas 
de Gouveia, para um final de ter- 
ceira categoria. 

De qualquer forma, é aqui que 
será feita a selecção dos candida- 
tos à sucessão de David Bernabéu, 
que no ano passado, então ao ser- 
viço da Milaneza, chegou ao con- 


- tra-relógio final (Oeiras-Sintra) 


na liderança e confirmou o triun- 
fo sem vencer qualquer etapa. 

Pela quinta vez consecutiva, a 
Volta termina num “crono”e nova- 
mente em Viseu, depois de em 
2003 se ter assistido ali à consagra- 
ção de Nuno Ribeiro, em represen- 
tação da LA-Pecol. Os 36,8 quiló- 
metros do exercício podem ser de- 
cisivos, mas nos derradeiros quatro 
anos apenas em 2002 a camisola 
amarela mudou de dono (Horrach 
para Moller) no último dia. 

No resto, os "sprinters" têm 
oportunidade brilhar, a começar 
pelo primeiro dia, na chegada a 
Lisboa, que regressa ao "mapa" da 
Volta cinco anos depois, e no se- 
gundo, na ligação entre o Cartaxo 
ea Figueira da Foz, onde é pro- 
posto o primeiro final em circui- 
to, ou seja, com uma passagem in- 
termédia pela meta, antes da jor- 
nada de ligação do litoral à Serra 
da Estrela. 


No quarto dia, em véspera do 
descanso e já na Beira Baixa, Pe- 
namacor assiste pela primeira vez 
à partida de uma etapa, que con- 
duzirá o pelotão a Castelo Branco 
num percurso “armadilhado”, 
muito semelhante ao do arranque 
de 2004. Com quatro montanhas 
de dificuldade média-baixa, é 
uma tirada propícia a fugas. 

Cumprido o segundo dia na 
Estrela, há duas tiradas de transi- 
ção, de novo ao jeito dos finaliza- 
dores mais rápidos. A sexta marca 
o regresso a Trancoso, para a par- 
tida da ligação a Fafe, cidade mi- 
nhota palco do segundo circuito e 
de onde o pelotão arranca no dia 
seguinte rumo a Santo Tirso. E 
após a passagem na Senhora da 
Graça, os "sprinters" têm apenas 
mais um ocasião para ditar a lei, 
na nona e penúltima etapa, entre 
Lordelo e São João da Madeira, 
cujo circuito final promete ter 
uma multidão a assistir, caso se 
repetia a adesão de 2003. 

A Volta a Portugal deve ter 18 
equipas à partida, mas para já só 
estão confirmadas 14, as 10 por- 
tuguesas e quatro estrangeiras, 
entre as quais a espanhola Comu- 
nidad Valenciana, de David Ber- 
nabéu, que não deve apresentar- 
se em defesa do título. 


EE AS DIFICULDADES 


E 3º etapa: TORRE, por Seia 
(1º categoria, 28 Km, 4.9% 
de inclinação média) 

E 5º etapa: TORRE, por 
Manteigas (1º cat., 18,4 
km, 5,9 %) 

E 8º etapa: ALVÃO (1º cat, 
8.4 Km, 7.2%.) 

E 8º etapa: MONTE DO VI- 
SO (1º cat, 9.7 Km, 5.9%) 

E 8º etapa: SENHORA da 
GRAÇA (1º cat, 8 Km, 
7.5%) 


Stomárcodopeno PUBLICIDADE 


a ] 2 


ai Nono volume 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre Como falar e escrever 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. correctamente 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. por apenas 6 95 € 
é 7 


Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança (imagem, indumentária, 
etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


ne 
OComércio 


— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Saber viver não custa 


48 OcomérciodoPorto 


CULTURA 


QUINTA-FEIRA, 9 de Junho de 2005 


Khaled inaugura hoje “Na Rota 
das Especiarias” na Casa da Música 


O Festival Casa do Mundo vai prolongar-se até 
* ao próximo domingo, com actividades paralelas 


músico argelino Kha- 
Ou — que na segunda 

metade dos anos 80, 
apresentando-se ainda como 
Cheb Khaled, surpreendeu o 
mundo com uma mistura irre- 
sistível de música tradicional 
argelina com pop e house, de- 
signada “rai” — tem hoje as 
honras de abertura do Festival 
Casa do Mundo/“Na Rota das 
Especiarias”, na Sala 1 da Casa 
da Música (Porto), às 22 ho- 
ras. 

A Casa da Música abre, as- 
sim, as suas portas à “world 
music”, com “artistas exclusi- 
vos, que prometem a festa de 
todas as músicas naquele que 
será o segundo ciclo temático, 
após a semana dedicada ao 
jazz”, pode ler-se em comuni- 
cado da instituição. 

A revelação de “Cheb” (títu- 
lo usado antes da chegada a 
adulto) Khaled em Portugal 
remonta a 1989, quando por 
cá foi editado o seu álbum 
“Kutché” (em parceria com 
Saffy Boutella). O mesmo é di- 
zer que remonta à própria di- 
fusão do conceito de “world 
music”, quando Ofra Aza e 
Mory Kanté atingiam o top 
português com os seus singles. 
Depois, a sua carreira tem 
evoluído em crescente inter- 

, nacionalização, com álbuns 
essenciais do “rai” como “Kha- 


—— Rodrigo Alo 


= Actuam também Ali Reza Ghorbani, Diego 
= “EI Cigala”, Sheik Ahmad AI Tuni e Talvin Singh 


Khaled é, desde os anos 80, o rei incontestado da música “rar” /DR 


led” (1991), “Nºssi Nºssi” 
(1993), “Sah: (1996) ou o 
recente “Ya-Rayi” (2004), que 
certamente será a base deste 
concerto. Khaled Hadj Bra- 
him, de seu nome completo, 
nasceu em Oran (Argélia), em 


Fis receberam o cantor lírico 
Russel Watson pela primeira 
vez no Coliseu do Porto 

O elevado preço dos bilhetes fazia adivinhar 
casa pouco cheia, Ainda assim, o Coliseu do Porto 


recebeu, anteontem à noite, mais de mil pessoas pa- 
ra verem e ouvirem o cantor lírico britânico Russel 


Watson e a sua orquestra. 


Mais de um milhar de fãs povoavam a sala quando 
Russel pediu para ocuparem as cadeiras da frente, 
porque não estava lá ninguém. Durante dez minu- 
tos o público agitado correu para os lugares que fi- 
cavam mais perto do seu ídolo. O público feminino 
foi quem conseguiu arrancar muitas fotografias, às 
quais o cantor não se fazia rogado ao posar para 
muitas delas. Uma verdadeira estrela “pop”. 

Russel Watson veio a Portugal, aos dois Coliseus, e 
apresentou o seu álbum de estreia, "The Voice”, que 


esteve nos lugares cimeiros da tabela portuguesa de 
música durante várias semanas. Nesta sua primeira visita ao nosso país, tenor britânico conseguiu cativar o público e embalá-lo nas suas versões 
"Amor Ti Vieta", "La Donna é Mobile" ou “Funiculi-Funiculá”, ou ainda mais à moda de Elvis ou dos Queen. Russel, que nunca teve aulas de músi- 
ca ou de canto, mostrou também temas do novo álbum "Amore Musica”. Reza a história que o jovem cantava em bares. Num deles parava o pre- 
sidente do Manchester que o ouviu, gostou e convidou-o a actuar no Old Trafford, o estádio do clube. Desde essa altura já gravou quatro álbuns. 


1960 e gravou o seu primeiro 
disco, como “menino prodií- 
gio”, aos 14 anos. Apesar da 
oposaição dos pais, começou a 
cantar em casamentos e caba- 
rés. Começou, então, a apro- 
priar-se do “rai” (original- 


mente cantado por mulheres) 
e a misturá-lo com a estéti- 
ca pop ocidental, não só em 
termos de composição como 
de tecnologia. Quando a sua 
carreira começou a ter êxi- 
to fora da Argélia, radicou-se 
em Paris, onde ainda hoje resi- 
de. 
O festival prossegue ama- 
nhã com o iraniano Ali Reza 
Ghorbani (Sala 2, às 21 horas) 
e com o espanhol Diego “El 
Cigala” (Sala 1, às 23 horas). O 
primeiro é um artista essencial 
da nova geração de cantores 
iranianos da música clássica 
persa. Habituado a actuar com 
a Orquestra do Irão, este artis- 
ta marca a diferença pela in- 
crível complexidade e qualida- 
de vocal peculiarmente tradi- 
cional. O segundo é um dos 
maiores intérpretes actuais do 
flamenco tradicional. 

Sábado é um dia cheio, com 
o workshop “Música Oriental” 
(Ali Reza Ghorbani às 15 ho- 
ras, Ensemble de Música 
Oriental às 16h30) a anteceder 
o concerto do Ensemble de 
Música Oriental e do mítico 
Sheik Ahmad Al Tuni (com 
mais de 70 anos), considerado 
o último grande cantor de 
músicas sagradas do Egipto 
(Sala 2, 22 horas). 

No domingo, o festival en- 
cerra com a fusão de música 
indiana e electrónica de Talvin 
Singh (Sala 2, às 22 horas). 


PEDRO GRANADEIRO 


ME = Ss 


Solistas da ONP 
dão concerto 
na Sala 2 


A Casa da Música também 
propõe para hoje, na Sala 2, 
às 21 horas, um Concerto de 
Solistas da Orquestra Nacio- 
nal do Porto (ONP). Este é o 
primeiro de uma série de 
quatro concertos que a ONP 
irá apresentar na Casa da 
Música, que se realizam ain- 
da nos dias 11, 18 e 25 deste 
mês. “Em cada uma destas 
datas, o programa será dedi- 
cado a diferentes composi- 
tores, proporcionando uma 
enorme diversidade e dife- 
rentes níveis de sensibilida- 
de”, refere comunicado da 
instituição. 

Esta noite, a ONP apresenta 
“um concerto de qualidade, 
com o talento dos solistas do 
núcleo. Beethoven é o com- 
positor escolhido, que irá 
ocupar todo o programa do 
espectáculo, com o "Septeto 
Op. 20" (arranjo de Drus- 
chetky) e a “Sinfonia n.º 7" 
(arranjo para 9 instrumen- 
tos). Actuam os solistas Aldo 
Salvetti e Nelson Alves 
(oboé), António Rosa e José 
Eduardo Gomes (clarinete), 
Abel Pereira e Bernardo Silva 
(trompa), Gavin A. F. Hill e 
Robert Glassburner (fagote) 
e Pedro Miguel Silva (contra- 
fagote). 

No próximo sábado (dia 11) 
serão executadas obras de 
Brahms e Sibelius. No dia 18, 
de Verdi, Mozart e Rachma- 
ninoff. No dia 25, o ciclo en- 
cerra com um concerto com 
a peças de Tchaikovsky, 
Mark-Anthony Tumage e Ra- 
vel. 


Coro do S. Carlos 
integra elenco 

da ópera “Billy 
Budd” em Itália 


O coro masculino do Tea- 
tro Nacional de São Carlos 
(TNSC) integra o elenco da 
ópera "Billy Budd”, com músi- 
ca de Benjamin Britten, que 
estreia amanhã no Teatro Car- 
lo Felice, em Génova, Itália. 

A ópera em quatro actos, 
inspirada na obra "Billy Budd, 
marinheiro" de Herman Mel- 
ville, é encenada por Willy 
Decker e a direcção musical es- 
táa cargo de Jonathan Webb. A 
obra foi encomendada ao 
compositor Benjamin Britten 
em Novembro de 1951 e a pri- 
meira apresentação teve lugar 
na Royal Opera House Covent 
Garden, em Londres, em De- 
zembro do mesmo ano. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


Hoje, no auditório da Feira do Livro do Porto, será apresentado o Projecto APEL Digital /LUÍS COSTA CARVALHO 


Nova vaga da ficção nacional 
debatida na primeira pessoa 


Iter Hugo Mãe, João 

/ Tordo e Alexandre An- 

drade, três escritores da 

nova vaga da ficção portugue- 

sa, vão estar hoje (21h30) na 

Feira do Livro do Porto (Palá- 

cio de Cristal) para uma mesa 

redonda sobre o tema "Ficção: 
Nova Vaga”. 

A nova vaga da ficção por- 
tuguesa apresenta um conjun- 
to de novos escritores, com ca- 
racterísticas muito diversifica- 
das. Valter Hugo Mãe publicou 
recentemente "O Nosso Reino" 
(Temas e Debates - 14,94 eu- 
ros), João Tordo "O Livro dos 
Homens Sem Luz" (Temas e 
Debates - 16,80 euros) e Ale- 
xandre Andrade "Aqui Vem o 
Sol" (Edições Quasi). 


— SaloméCastro 


Também hoje, pelas 18 ho- 
ras, a Feira acolhe um debate 
sobre o tema "A Propósito de 
Sartre: Um século de Pensa- 
mento Contemporâneo", com 
Paulo Ferreira da Cunha e José 
Bragança de Miranda. 


Projecto APEL Digital 

Pelas 18h30 no auditório da 
Feira do Livro do Porto será 
apresentado o Projecto APEL 
Digital, que visa a substituição 
de processos manuais no trata- 
mento e disponibilização de 
informação por processos au- 
tomatizados, tendo como base 
um suporte digital em substi- 
tuição do papel. 

"Pretende-se assim, conse- 
guir disponibilizar mais infor- 
mação, de um modo dinâmico 
e contínuo, bem como tornar 


= Os escritores Valter Hugo Mãe, João Tordo e Alexandre Andrade 
participam esta noite numa mesa-redonda na Feira do Livro do Porto 


muito mais célere todo o mo- 
delo de interacção da estrutura 
associativa com os seus asso- 
ciados e o público em geral", 
explica em comunicado a di- 
recção da APEL (Associação 
Portuguesa de Editores e Li- 
vreiros). 

O projecto contribuirá ain- 
da para agilizar e ultrapassar a 
barreira geográfica que actual- 
mente existe no acesso privile- 
giado à informação. 

Neste evento, serão apresen- 
tadas funcionalidades como a 
consulta/pesquisa da Base de 
dados dos livros portugueses, 
pedidos de ISBN on-line, Por- 
tal do editor, Portal do Livrei- 
ro, Catálogo em formato UNI- 
MARC, novo site da APEL, My 
APEL - Gestão de agenda de 
eventos. 


Feira do Livro de Valença presta 
homenagem a Luís de Camões 


Em Valença inicia-se hoje 
mais uma Feira do Livro, certa- 
me que se prolonga até ao pró- 
ximo domingo. A grande novi- 
dade desta edição é o facto da 
feira se mudar definitivamente 
para o espaço fronteiro ao edi- 
fício da nova Biblioteca Muni- 
cipal, inaugurada há um mês. 

A iniciativa é promovida 
pela Câmara de Valença e con- 
ta com a presença de 30 edito- 
res distribuídos por 16 stands e 
que prometem apresentar no- 
vidades editoriais e livros a 
preço de saldo. 

Paralelamente foi também 


— TvoneMarques 


instalado no recinto da Feira 
um Centro de Desenvolvimen- 
to das Tecnologias da Informa- 
ção: um espaço com 13 com- 
putadores e respectivos perifé- 
ricos, e que vão permitir ao 
público o acesso à Internet, a 
participação em vídeo-confe- 
rências e até algumas demons- 
trações multimédia e de reali- 
dade virtual. 

A Câmara de Valença ga- 
rante ainda um programa de 
animação paralela de luxo. No 
espaço da feira realiza-se esta 
noite um concerto de Maria 
João e Mário Laginha. Ama- 
nhã, Dia de Portugal, das Co- 
munidades e também de Ca- 


mões, a Feira do Livro promo- 
ve uma iniciativa que visa ho- 
menagear um dos mais impor- 
tantes poetas portugueses. Luís 
de Camões será recordado 
num filme que retrata a sua vi- 
da e obra e numa peça de tea- 
tro protagonizada pelo grupo 
Comédias do Minho. O am- 
biente quinhentista será recria- 
do por figurantes que vão in- 
vadir o espaço da feira com 
trajes da época. Para sábado es- 
tá reservada uma noite de fa- 
dos com o grupo "Ecos de Al- 
ma" e o programa encerra do- 
mingo com um festival onde 
participam jovens cantores das 
escolas do concelho. 


CULTURA 4º 


O portugueses continuam a 
preferir dicionários em papel 
revela estudo da MetrisGfK 


Apenas 20% dos entrevistados prefere consultar 
outros formatos: CD-ROM, DVD-ROM ou Internet 


—“SaloméCastro 


Os portugueses preferem di- 
cionários convencionais a outros 
formatos. Um estudo realizado 
pela empresa MetrisGfK revelou 
que 63 por cento dos entrevista- 
dos preferem dicionários em pa- 
pel, enquanto 20 por cento afir- 
mam gostar de consultar dicio- 
nários nos diferentes formatos 
(CD-ROM, DVD-ROM ou In- 
ternet). 

Somente 17 por cento decla- 
raram já ter consultado dicioná- 
rios na Internet, fazendo-o pre- 
ferencialmente de casa (42 por 
cento) e do local de trabalho (27 
por cento). 

As principais razões aponta- 
das pelo portugueses para a 
compra de dicionários são as 
necessidades escolares e acadé- 
micas (63 por cento). 40 por 
cento apontam o interesse de 
ter um dicionário para consulta 
sempre que necessário. Referi- 
ram razões estritamente profis- 
sionais 17 por cento dos entre- 
vistados. 

As livrarias e os hipermerca- 
dos são os espaços onde os por- 
tugueses costumam comprar di- 
cionários e, no acto da compra, 
as características que merecem 
maior atenção por parte dos 
compradores são a qualidade da 
apresentação e a actualização 
constante da editora. 

O universo deste estudo sobre 
o mercado de dicionários enco- 
mendado pela Porto Editora é 
constituído por uma população 
utilizadora de dicionários, com 
idades compreendidas entre os 
18 e os 74 anos, residente em 
Portugal Continental. A amostra 
é de 400 indivíduos distribuídos 
por todo o país. 


Mercado liderado 
pela Porto Editora 
Segundo os responsáveis da 
Porto Editora o objectivo deste 
estudo foi "conhecer o compor- 
tamento de compra de dicioná- 
rios, o eventual impacto do apa- 
recimento dos dicionários em 
formato digital e as preferências 
dos consumidores". 
A Porto Editora, fundada em 


1944, é a empresa líder no mer- 
cado nacional de dicionários. 
Com mais de 80 títulos publica- 
dos, entre dicionários em papel e 
em formato digital, a editora 
aposta numa variedade de idio- 
mas que vão do inglês ao latim, 
passando pelo grego, polaco, ro- 
meno, servo-croata, sueco e ja- 
ponês, entre outros. 


Somente 17 por cento 

declararam já ter 
consultado dicionários 
na Internet 


Búlgaro e russo são 
as próximas apostas 

"Apesar da fraca adesão que 
ainda se regista em relação às no- 
vas tecnologias, vamos continuar 
investir nesta área porque conti- 
nuamos a acreditar nos novos 
formatos", sustentou Paulo Gon- 
çalves do gabinete de comunica- 
ção da Porto Editora. 

O mesmo responsável indi- 
cou que se tem registado um de- 
créscimo na venda de dicioná- 
rios de latim, alemão e francês. 
Búlgaro e russo são as próximas 
apostas da editora - “a lançar em 
breve”. 

Em termos gerais também os 
livros infanto-juvenis, de banda- 
desenhada e "vários" - como li- 
vros de cozinha ou jardinagem 
por exemplo - têm registado um 
decréscimo. “Temos notado al- 
guma crise desde meados de 
2003” - sustenta Paulo Gonçal- 
ves. 

Quanto aos livros escolares 
(outra das apostas fortes da 
Porto Editora) o responsável 
explicou que "a vigência dos li- 
vros por três ou quatro anos faz 
com que eles transitem entre 
crianças: irmãos, primos..." - o 
que naturalmente não potencia 
a venda desses exemplares mas 
somente dos livros de exercí- 
cios. 


A Porto Editora acabou de lançar o novo dicionário de língua portuguesa 
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Realizador 
do "faça-você- 
mesmo” 


Leitor desde criança de banda 
desenhada, Robert Rodriguez 
(em cima) decidiu, aos 12 anos, 
pegar numa câmara de filmar 
depois de assistir a "Escape 
From New York”, de John Car- 
penter. Um dos mais inovado- 
res realizadores do final da dé- 
cada de 90 inicio de 2000, Ro- 
driguez desenvoveu os seus 
conhecimentos cinematográfi- 
cos como bolseiro na Universi- 
dade do Texas, onde nunca ob- 
teve grande reconhecimento. 
Para juntar 7 mil dolares e ro- 
dar "Mariachi", Rodriguez tra- 
balhou como cobaia para ex- 
periências da indústria farma- 
cêutica. Rodado em 22 dias, 
numa pequena vila na frontei- 
ra com o México, "Mariachi" 
conquistou a crítica e o públi- 
co como uma das mais interes- 
santes propostas de cinema in- 
dependente, tendo sido rea- 
daptada em Hollywood, como 
“Desperado”, já com António 
Banderas. 

Com Quentin Tarantino (em 
baixo), outro notável das pro- 
duções independentes, que 
com "Pulp Fiction” para além 
de ressuscitar Travolta, inaugu- 
rou uma escola de cinema já 
habitada por Rodriguez, cola- 
borou, primeiro nas curtas 
“Quatro Quartos” e mais tarde 
na extravagância “From Dust 
Till Dawn”, que abriu as portas 
do cinema ao Cary Grant do 
século XXI, George Clooney. 
Depois dos "blockbusters" fami- 
liares “Spy Kids”, Robert Rodri- 
gues recupera agora o seu esta- 
tuto de realizador “do-it-your- 
self” ao produzir e realizar em 
casa “Sin City", uma oportuni- 
dade dourada para o regresso 
do "esquecido" Michey Rouke. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


ESTREIAS —— 


Mickey Rourke quase irreconhecivel em “Sun City”. Mais um regresso que se julgava perdido num filme negro, fantástico /DR 


Bem-vindos a “Sin City” cidade 
de violência gratuita, crimes 
sem castigo e ilusões digitais 


MESSAEIA 


Anastácio Neto 


epois do sucesso nos ci- 
Diem norte-america- 

nos, onde desde a estreia 
(3 de Abril) já rendeu 73 mi- 
lhões de dólares, o mais recente 
“blockbuster” de Robert Rodri- 
guez chega hoje a Portugal. “Sin 
City” transporta para o grande 
ecrã o título e a história original 
da banda desenhada do mago 
da Marvel Frank Miller, respei- 
tando as atmosfera de violência 
urbana e a estética “noir” que 
formalizam a aposta menos 
“mainstream” do criador do 
Homem-Aranha. 

Volvidos 13 anos sobre “El 
Mariachi”, Rodriguez já não 
tem de vender o seu aparta- 
mento nem de servir de cobaia 
em experiências tóxicas da in- 
dústria farmacêutica norte- 
americana para arranjar 7 mil 
dólares e financiar os seus pró- 
prios filmes. Depois da saga de 
“blockbusters” “Spy Kids”, Ro- 
driguez vira as costas a Holly- 
wood, fecha-se na sua mansão, 
em Austin, Texas, e trabalha em 
casa nos seus Troublemaker 
Studios. Em “Sin City” foi exac- 
tamente o que fez. No mês de 
Abril do ano passado, Rodri- 
guez produziu e realizou um 
“home-movie” de 40 milhões 
de dólares com Bruce Willis, 
Michey Rourke e Jessica Alma 
nos principais papéis. Um desa- 
fio calculado que reactualiza a 
fama de realizador “do-it-your- 
self” de Rodriguez nos seus 
tempos de bolseiro na Universi- 


dade de Texas. A tecnologia di- 
gital naturalmente joga a seu fa- 
vor. Filmado em digital, “Sin 
City” é sobretudo um trabalho 
de design gráfico e pós-produ- 
ção. 

Para além de inteiramente 
rodado “na garagem”, como Ro- 
driguez gosta de apelidar aos 
estúdios anexos à sua mansão 
texana, “Sin City” marca tam- 
bém pontos no que diz respeito 
à estreita colaboração com o ar- 
gumentista, algo que em Holly- 


Md no 7, 


Filmagens 
barradas com 
“Pulp Fiction” 


Apesar de não estar especifi- 
cado no guião, Quentin Ta- 
rantino, amigo de longa data 
de Rodriguez, emprestou o 
seu toque de Midas a “Sin 
City. 

Algures num dia de Abril do 
ano passado, Rodriguez teve 
de se ausentar da seus estú- 
dios no Texas e deixou a cà- 
mara de realizador nas hiper- 
activas e surpreendentes 
mãos de Quentin. O segmento 
filmado pelo senhor “Pulp 
Fiction" capta o pensamento 
de Dwight (Clive Owen), 
quando este está a imaginar 
uma conversa, no interior do 
seu carro, com Jackie Boy 
(Benício del Toro). 


”Home-movie” de 40 milhões de dólares, realizado por Robert Rodriguez, 
chega hoje aos ecrãs nacionais depois do êxito nos cinemas norte-americanos 


wood raramente acontece. Mil- 
ler, para além de supervisionar 
as filmagens, partilha com Ro- 
driguez os créditos de produtor 
e realizador. 

Fiel à banda desenhada ori- 
ginal de 1993, o argumento de 
“Sin City” baseia-se nos capítu- 
los“The Big Fat Kill” e That Yel- 
low Bastard”, tendo como pano 
de fundo uma metrópole mar- 
cada pela corrupção e martiri- 
zada pela violência. Dividida 
em três segmentos, o filme 
apresenta como história cen- 
tral, a vingança do cicatrizado 
lutador de rua Marv (Michey 
Rourke), que procura o assassi- 
no da sua amada, Goldie (Jaime 
King). Como narrativas secun- 
dárias, o espectador tem ainda a 
oportunidade de conhecer os 
dramas do ex-fotógrafo Dwight 
(Clive Owen) que acidental- 
mente assassina um polícia e fi- 
nalmente, o agente Hartigan 
(Bruce Willis) preso por um 
crime que não cometeu. 

Êxito de bilheteira nos EUA, 
“Sin City” promete transforma- 
se numa trilogia, com sequelas 
previstas já para 2006 e um últi- 
mo capítulo em 2008. 

Para além do aclamado tra- 
balho de adaptação, rodado a 
preto-e-branco, a mais recente 
proposta de Rodriguez abre 
uma janela de independência a 
realizadores com dinheiro, am- 
bição e algum talento, que, lon- 
ge das pressões dos estúdios de 
Hollywood, têm a oportunida- 
de de controlar e lucrar com o 
seu “produto” “home made”. 


Senhor Marvel, 
das aranhas 


aos morcegos 


Uma das referências mais im- 
portantes do universo da ban- 
da desenhada norte-america- 
na e por contágio e marketing 
planetário, mago e influência 
mundial, Frank Miller criou 
uma das mais populares esco- 
lar de desenho e argumento 
nos EUA, entre as décadas de 
70/80, no universo Marvel. Ho- 
mem-Aranha, Batman e Wol- 
verine são apenas algumas das 
mais emblemáticas persona- 
gens que Miller desenvolveu e 
que na última década conhe- 
ceram múltiplas adaptações ao 
grande ecrã, conquistando no 
cinema algum do público per- 
dido da banda desenhada. 

A proposta “Sin City” destaca- 
se do universo criativo de Mil- 
ler como uma das obras menos 
“mainstream” e mais provoca- 
tivas. Primeiro número editado 
em 1991 marca o início de 
uma série de aventuras no seio 
de uma cidade negra, marcada 
pela violência e corrupção. Vi- 
sual “noir” altamente cinema- 
tográfico captou desde logo 
um público adulto, culto, afic- 
cionado de propostas cinema- 
tográficas europeias. 

A ligação do Rodriguez afir- 
ma-se como um “casamento” 
de talentos num contexto 
criativo muito próprio, marca- 
do, desde logo, por uma inde- 
pendência anormal em relação 
aos grandes estúdios de Los 
Angeles, e numa contamina- 
ção singular, visto que o argu- 
mentista e designer surge 
também como produtor e rea- 
lizador, acampanhando do pri- 
meiro ao último minuto a pro- 
dução de “Sin City”, algo de 
raro e improvável na indústria 
Hollywood. 
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A família Dalinsky, mais conhecida por Dali /DA 


Os limites da tolerância 
numa família judia 
e liberal de Madrid 


E ú Luísa Marinho 


uem se lembrar de 
“Que Fiz Eu Para Mere- 
cer Isto” (“;Qué He He- 
cho Yô Para Merecer Esto?”, 
1984), de Pedro Almodóvar, 
não achará “Querida Família” 
(“Seres Queridos”) um filme 
profundamente original ou 
denso. No entanto, é uma co- 
média de costumes pertinente, 
com momentos hilariantes, 
que quer testar os limites da to- 
lerância nos dias de hoje. 
Realizado por Teresa de Pe- 
legrí e Dominic Harari, o filme 
aborda o tema do amor inter- 
racial no pós-11 de Setembro e, 
provavelmente, pós-11 de Mar- 
ço. Leni (Marián Aguilera), 
uma judia espanhola, apresen- 
tadora de televisão na Catalu- 
nha, resolve apresentar o noivo 
Rafi (Guillermo Toledo) à sua 
família “liberal”. Rafi é profes- 
sor universitário em Barcelona, 
bem sucedido na vida. À pri- 
meira vista parece uma escolha 
irrepreensível para casar. O 
único senão é ser palestiniano. 
A comparação com o filme 
de Almodóvar é inevitável. 
Apesar da diferença temática, a 
estrutura e os pormenores são 
parecidos. A família de Leni, 
que vive em Madrid, é absolu- 
tamente disfuncional: há um 
avô cego (Dudu Dali, Max Ber- 
liner) que lutou pela criação de 
Israel, uma mãe infeliz (Gloria, 
Norma Aleandro), que não sa- 
be lidar com a chegada da me- 
nopausa, uma irmã mais velha 
(Tania, María Botto), mãe sol- 
teira e viciada em sexo, e um ir- 
mão mais novo (David, Fer- 
nando Ramallo) que, em tem- 
pos de crise de adolescência, 
resolveu tornar-se rabi, mania 
que ninguém leva demasiado a 
sério. Depois há ainda o pai 
(Ernesto, Mario Martín) que, 


apesar de praticamente ausen- 
te, acaba por ser a personagem 
principal do filme. 

As relações familiares estão 
sempre próximas do delírio: 
Tania não pára de discutir com 
o irmão e o avô manifesta algu- 
ma insanidade. Mas no dia em 
que a “filha predilecta” volta a 
casa, tenta-se que o ambiente 
seja o melhor possível. No iní- 
cio, toda a famíla - exceptuan- 
do o pai que ficou a trabalhar 
até mais tarde - parece gostar 
de Rafi, que pensam ser judeu. 
Intimidado pela conversa do 
velho Dudu, que lhe conta epi- 
sódios da guerra contra os pa- 
lestinianos, e pelo fundamenta- 
lismo de David, Rafi insiste 
com Leni em contar a verdade. 

É a partir dessa vontade que 
se desenrolam todas as peripé- 
cias da noite. É impossível tam- 
bém, em alguns momentos, 
deixar de pensar nalguns dos 
filmes de Woody Allen, princi- 
palmente nos que caricaturam 
as famílias judias entre o tradi- 
cional e o intelectual (com to- 
das as suas idiossincrasias, ma- 
nias ou medos inconscientes). 

Caindo no risco da ingenui- 
dade (assumida), Teresa de Pe- 
legrí e Dominic Harari querem 
passar uma mensagem de opti- 
mismo. Por isso, nenhuma das 
situações é levada até ao limite 
(nem da comédia, nem do dra- 
ma), e tudo acaba em bem, sem 
muitas nódoas negras. Expli- 
cam os realizadores na nota de 
intenções: “queríamos que 
“Querida Família" fosse um fil- 
me optimista. Se calhar pode- 
mos estar a ser ingénuos, mas 
às vezes é preciso sê-lo. Sejam 
quais forem as notícias do Mé- 
dio Oriente é bonito pensar 
que uma judia e um palestinia- 
no podem gostar um do outro 
e talvez algum dia haja paz para 
todos”. 


“Querida Família” é uma comédia de costumes 
pertinente, com algums momentos hilariantes 


Filme-concerto com peças 
“porno” da era do mudo 
hoje no Passos Manuel 


A cooperativa Curtas Metra- 
gens apresenta esta noite, em 
estreia absoluta, mais um fil- 
me-concerto, genericamente 
intitulado “Polissons et Gali- 
pettes”, com banda sonora ori- 
ginal executada ao vivo pelo 
duo .G. A sessão terá lugar no 
Passos Manuel, às 22 horas. 

«G é uma dupla formada por 
Paulo Praça (guitarrista dos 
Plaza) e Pedro Moura (guitar- 
rista dos Três Tristes Tigres) pa- 
ra criar uma banda sonora para 
uma colecção de filmes eróticos 
franceses do princípio do sécu- 
lo XX. Os .G vão acompanhar a 
projecção das 12 curtas-metra- 
gens que formam o programa 
“Polissons et Galipettes” (com- 
pilado por Michel Reilhac, com 
a duração total de 69 minutos) 
com ambientes sonoros que 
irão do funky ao rock lânguido 
de Serge Gainsbourg. 

Os filmes a exibir (quase to- 


Rodrigo Afíreixo 


dos de autores anónimos) são: 
“La Coiffeuse” (França - 1905), 
“Atelier Faiminette” (França - 
1921), “Abbot Bin au couvent” 
(França - 1925), “La Fesse à Pé- 
cole” (França - 1925), “Mous- 
quetaire au restaurant” (França 
- 1920), “La Voyeuse” (França - 
1924), “Madame Butterfly” 
(França -1920) — o único fil- 
me de autor não-anónimo, 
atribuído a Nathan —, “Agenor 
fait un levage” (França - 1925), 
“Devoirs de vacances” (França - 
1920), “LHeure du thé” (Fran- 
ça - 1925), “Massages” (França - 
1930) e “Buried Treasure” 
(EUA - 1929) — o único filme 
não-francês do programa, de 
animação, por vezes atribuído a 
Gregory La Cava. 

Uma excelente oportunida- 
de para descobrir os primór- 
dios do cinema “porno” antes 
de ser regulamentado pelos 
norte-americanos: libertino, 
bissexual, anti-clerical, anti-hi- 
pócrita. 


Uma cena de “La Colffeuse" (França - 1905), de autor anónimo /0A 


À aceitação gradual da 
gravidez na primeira obra 
francesa “Bordadeiras” 


Ene Ds dra RR RAE 


Em “Bordadeiras” — que 
hoje estreia no Cine-Estúdio 
do Teatro do Campo Alegre, 
com sessões às 18h30 e às 22 
horas —, Claire (Lola Nay- 
mark) é uma adolescente sol- 
teira e grávida que desenvolve 
uma relação próxima com 
Madame Mélikian (Ariane 
Ascaride), uma mulher mais 
velha que tenta ultrapassar a 
depressão causada pela morte 
do seu filho. 

“Bordadeiras” (“Brodeu- 
ses”/França - 2004) é a pri- 
meira longa-metragem de 
Éléonore Faucher, que antes 
realizara duas curtas: “Les 


Toilettes de Belle-Ville (1996) 
e “Ne prends pas le large” 
(1998). 

Nas notas de produção, fa- 
la-se numa “realização clássi- 
ca e contida [...), subtil, atenta 
aos gestos e emoções das per- 
sonagens” e define-se “Borda- 
deiras” como “um filme sere- 
no e simples, que nos mostra 
a sucessão e transformação de 
sentimentos de uma jovem 
que se descobre grávida, da 
agressividade inicial à serena 
aceitação final”, num “proces- 
so que se acompanha com a 
descoberta da amizade, ao la- 
do de uma mulher mais velha 
com quem pratica a arte de 
bordar”, 


CULTURA 51 


Morreu a actriz 
Anne Bancroft, 
a intérprete de 

“The Graduate” 


rm =, em Pro 


Anne Bancroft, que ga- 
nhou em 1962 o Oscar para 
melhor actriz graças à sua in- 
terpretação em "The Miracle 
Worker", mas se tornou mais 
conhecida como a sedutora 
Mrs. Robinson em "The Gra- 
duate", morreu segunda-feira 
aos 73 anos. 

A actriz norte-americana 
morreu vítima de cancro, in- 
formou terça-feira um porta- 
voz do seu marido, o produ- 
tor, realizador e comediante 
Mel Brooks. 

O porta-voz indicou que 
a actriz, nascida a 17 de Se- 
tembro de 1931 no bairro 
nova-iorquino do Bronx, de 
pais imigrantes italianos, fa- 
leceu segunda-feira no Hos- 
pital Mont Sinai de Nova 
Torque, vítima de um cancro 
do útero. 

Bancroft interpretou vá- 
rios papéis durante uma car- 
reira de mais de 50 anos, em 
que obteve muitos prémios, 
entre os quais um Óscar da 
Academia pela sua interpreta- 
ção em "O milagre de Ana 
Sullivan", o título em portu- 
guês do filme "The Miracle 
Worker”. 

A actriz teve o seu primeiro 
papel numa película em 1952, 
quando interpretou "Don't 
Bother to Knock", de R. Baker, 
com Marilyn Monroe e Ri- 
chard Widemark e até 1957 
chegou a fazer três filmes por 
ano. 

Em 1958 estreou-se na 
Broadway com a obra "Two 
for the Seesaw" e em 1960 le- 
vou Ana Sullivan para o teatro 
em "The Miracle Worker". 

A sua interpretação com 
este mesmo papel para o cine- 
ma dá-lhe o apoio do público 
e da crítica, e o seu primeiro 
triunfo nos meios cinemato- 
gráficos ao ganhar o Oscar 
para a melhor actriz em 1962, 
um anos depois de ter obtido 
o Prémio de Interpretação do 
Festival de Cinema de San Se- 
bastian (Espanha). 

Bancroft era especialmente 
conhecida do público pela sua 
actuação em "The Graduate" 
(“A primeira noite”) realizado 
em 1967 por Mike Nichols. 


Anne Bancroft 
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Manuel Jorge Marmelo ganha prémio 
de conto “Camilo Castelo Branco” 


O livro “O Silêncio de um 
Homem Só” de Manuel Jorge 
Marmelo recebeu o Grande Pré- 
mio de Conto “Camilo Castelo 
Branco” instituído pela APE - 
Associação Portuguesa de Escri- 
tores com o patrocínio da Câma- 
ra Municipal de Vila Nova de Fa- 
malicão. 

Relativo ao ano de 2004, o 


Diversidade 
cultural países 
europeus e asiáticos 
chegam a consenso 


I Lusa 


O secretário de Estado da 
Cultura, Mário Vieira de Car- 
valho, felicitou-se hoje com o 
consenso dos 35 países repre- 
sentados no diálogo Europa- 
Ásia (ASEM), que terminou 
ontem em Paris, sobre a Con- 
venção para a diversidade cul- 
tural. 

Nesta reunião foi obtida a 
confirmação de apoio do Ja- 
pão, país que até agora apre- 
sentava dúvidas quanto à 
Convenção para a Diversida- 
de dos Conteúdos culturais e 
das expressões artísticas, em 
discussão na Unesco, adian- 
touo governante. 

"É importante [o apoio do 
Japão] porque é uma grande 
potência do audiovisual”, fri- 
sou Mário de Carvalho. 

Nas conclusões do ASEM, 
que começou na terça-feira, 
os 35 países presentes expres- 
sam o desejo de "ajudar a con- 
venção a funcionar eficaz- 
mente na protecção e prom: 
ção da diversidade cultural”, 

No plano de acção aprova- 
do pelos 35 países está tam- 
bém inscrito o compromisso 
de contribuir para a aprova- 
ção da Convenção na Confe- 
rência Geral da agência das 
Nações Unidas para a Ciência, 
Educação e Cultura, em Ou- 
tubro. 

A Convenção, cujo texto 
foi terminado na semana pas- 
sada, prevê um estatuto de es- 
pecificidade para as activida- 
des, bens e serviços culturais 
diferente do das restantes 
mercadorias comerciais. 

O resultado prático da 
adopção deste documento se- 
rá a exclusão das indústrias 
deste sector, como o cinema, a 
música ou a edição de livros, 
do âmbito das negociações da 
Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC). 

Segundo o secretário de Es- 
tado da Cultura, a vantagem é 
que "os países terão instru- 
mentos para promover a iden- 
tidade e herança cultural e 
afirmá-la a nível nacional e in- 
ternacional”, como a subven- 
ção das actividades culturais. 


prémio corresponde a uma ver- 
ba de 5.000 euros. Cristina Al- 
meida Ribeiro, Fernando Cam- 
pos e Mário Ventura, membros 
do júri, decidiram por unanimi- 
dade. 

Manuel Jorge Marmelo nasceu 
no Porto em 1971 e é jornalista 
desde 1989. O seu livro de estreia 
foi "O Homem que Julgou Mor- 


rer de Amor/O Casal Virtual" 
(1996). Entre outros títulos pu- 
blicou "As Mulheres Deviam Vir 
com Livro de Instruções" (1999), 
"O Amor é Para os Parvos" 
(2000), e "Oito Cidades e Uma 
Carta de Amor" (2003). Também 
de 2003 é "A Menina Gigante”, a 
sua primeira abordagem ao uni- 
verso da literatura infantil. 
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Manuel Jorge Marmelo nasceu no Porto em 1971 /RICARDO MEIRELES 


Uma história na qual o machismo serve de motivo e espelho de tensões familiares em suspenso /FOTOS: DR 


FITEI apresenta “A Festa”, um 
drama travestido de comédia 
numa típica família italiana 


= "A Festa”, em cena no Teatro do Bolhão, é a única das peças de Spiro 
= Scimone escrita em italiano e também a única com três personagens 


— Bi NTE 


Ro 


Festa", um drama tra- 
vestido de comédia, vai 
nimar o Teatro do Bo- 


lhão. O espectáculo acontece 
no âmbito do FITEI - Festival 
Internacional de Teatro de Ex- 
pressão Ibérica e está marcado 
para as 21h30. 

De Spiro Scimone (com tra- 
dução de Jorge Silva Melo), "A 
Festa" leva ao palco Miguel 
Borges, Américo Silva e e Pe- 
dro Carraca. A cenografia e os 
figurinos são da responsabili- 
dade de Rita Lopes Alves. Tra- 
ta-se de uma co-produção: Tá 
Safo / Artistas Unidos / Cite- 
mor. O espectáculo tem a du- 
ração de uma hora. 

Protagonizada por uma tí- 
pica família italiana — a mu- 
lher, o marido e o filho — esta é 
uma história na qual o machis- 
mo serve de motivo e espelho 
de tensões familiares em sus- 


penso, sempre prontas a dispa- 
rar. 

"A Festa" é a única das peças 
de Spiro Scimone escrita em 
italiano e também a única com 
três personagens. Scimone tem 
escrito no dialecto de Messina, 
cidade portuária da Sicília, on- 
de nasceu em 1964. Para ele, a 
palavra escrita deve ter "boca" 
porque "o teatro é língua oral" 
e os seus textos são escritos a 
pensar numa "relação verda- 
deira e muito rude" entre acto- 


res. 


Ainda hoje, no Teatro 
Latino, “O Fabricante 
de Máscaras” por 
alunos da ESAP 


"São personagens que es- 
tão dentro de uma vitrina 
numa vida sempre igual sem 
tempo nem história”, escre- 
veu no jornal italiano "La Re- 
publica”, em Maio de1998, 
Franco Quadri, depois de as- 
sistir a uma montagem de "A 
Festa" em que o próprio Sci- 
mone interpretava a mãe. 

"A Festa" é a celebração do 
aniversário do casamento 
dos dois cônjuges, momento 
marcado pela indiferença do 
filho e do pai e pelos tímidos 
preparativos da mãe, que 
tenta agradar ao filho e ao 
marido oferendo-lhes comi- 
da. 

No âmbito da programa- 
ção paralela, os alunos da 
ESAP apresentam hoje, 
no Teatro Latino (18h30), 
“O Fabricante de Máscaras”, 
com direcção de Roberto 
Merino e um vasto elenco em 
palco. 


Parlamento vota 
hoje fixação de 
quotas de música 
portuguesa 


|] Err: Lusa 


A fixação de uma quota 
mínima de difusão de música 
portuguesa nas rádios deverá 
ser hoje aprovada no Parla- 
mento, com todos os partidos 
políticos a concordarem que 
são precisas medidas que va- 
lorizem a música nacional. 

Na sexta-feira passada, os 
partidos políticos apresenta- 
ram em plenário propostas 
que definem a fixação de per- 
centagens mínimas de difusão 
de música portuguesa nas rá- 
dios. 

Todos os partidos concor- 
dam que é preciso "salvaguar- 
dar a identidade e cultura 
portuguesas" através da músi- 
ca, mas as propostas diferem, 
sobretudo, quanto à percenta- 
gem a aplicar nas rádios. 

O PS, que recupera um 
projecto de lei aprovado na 
generalidade em 2003, propõe 
entre 20 a 40 por cento de 
música portuguesa nas rádios 
ea criação de um órgão regu- 
lador que aplique coimas en- 
tre 3.000 e 5.000 euros para os 
infractores. 

Já o PSD pretende um mí- 
nimo de um terço de música 
portuguesa do tempo diário 
de programação musical para 
as rádios de serviço público, 
como a RDP, e a criação de in- 
centivos aos operadores que 
cumprirem as quotas. 

O CDS-PP faz uma distin- 
ção entre música portuguesa, 
que pode ser cantada em in- 
glês por um artista ou banda, 
e em língua portuguesa, esti- 
pulando um mínimo de 25 
por cento de difusão para ca- 
da. 

Para os comunistas, estabe- 
lece-se um mínimo de 60 por 
cento de música criada ou 
composta por portugueses, 
enquanto o Bloco de Esquer- 
da estipula um mínimo de 40 
por cento para as rádios de 
serviço público e entre 20 a 40 
por cento para as restantes. 

Em 1981 foi aprovada uma 
lei que estipulava quotas mí- 
nimas, mas a legislação nunca 
entrou em vigor por falta de 
regulamentação. 
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1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 

1 ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS 
2 IMOBILIÁRIO 5 8 
3º MASSASE 6 rupreco 9 mea 


PORTO 


ALUGA-SE -T3 - SUZÃO 
Valongo. 833 858 470 


Ti KITCHENETTE - Mobi 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


TI KIT comiicença. Rua de 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R. S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telef. 
225101868. 


T2, mobiliado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 /934155217 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, à Universidade Mod 
na, entrada independente, 
Sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gala. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229923752 | 919254430 


T2, à Pr. Velasqu 
amplos espaços, 

madeira e varanda. Renda 
baixa Falar como Sr.Gomes. 
Teis. 966480378 / 969480693. 


T2+ ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de gara- 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2ET3, na Maia, centro, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 [934156217 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado cf lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 /918788500 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 


independente. Teis. | lente. Tels. 222086712 / 
223752884 /963774707 | 934160084 

T2, à Praça Velasques, com ZONA NORTE 
amplos espaços, marquise, 

piso em madeira e varanda. | 72 no centro da Cidade de 


Teis. 225098496 / 965470978 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 

933304652 


T3+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


Ta, frente ao Hosp. S. João, 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 23752884 / 963774707 


Ti+1 comamumos. Rua de 
Anselmo Braancamp. 325€. 
Telem.:91 945 62 40 


T2 mobilado. Rua Diogo 
Cão. 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 


Santa Maria. tolem. 
968018176 - 914745135. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Teis. 
222086712 / 918788600 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis. 228067210 /967197417 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz Tels. 
222089035 / 934160084 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobl- 
lado e equipado. Tels. 
229752884 | 963774707 


T2, Hospital S.João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, icença de habt. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob, e equip. do luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telel. 
223403606 - 98788600. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels. 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no con- 
tro muito bem localizada 
Junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
Incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


'T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 we, 
varanda ampla. Renda bal- 
xa. Tels. 968470378 | 
969300693. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, à Boavista (Cedotei- 
ta), mobilado e equipado. 
Tels. 223752884 
963774707 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 


QUARTO, muto bem stua- 


T3, na Av. Fernão do Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
“ao Marqués, com licença da 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhá, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels, 
223752884 | 983774707 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendé 
temos vários cliontes Int 
ressados, alguns são Fun- 
clonários Públicos, cl fiado- 
res o referóncias. AG. Vieira. 
Telefs. 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


TI ET2,C/licença de habi- 
tabilidado, Porto. Telef. 
918788600. 


TO, equipado, à Ramada Alta 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
abilidade, Teis. 222089033. 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessí- 
vel. Barata Tels. 228306097 
1968816878 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda Jovem. Telef, 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista Tels. 933211357 
1226002904 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Teis. 226067210 
1967197417, 


TI, T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254312. 


Ti, mobilado ao Liceu Fil- 
pade Vilhena, 375 Euros. T. 
919456240, 


T1, no Mota & Galiza, a 
trear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. impecável. 
Tels. 223752884 / 9637747 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem Indivi- 
dual. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Dovesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 
223752884 | 963774707 


T1,T2 E T3, Gala, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares do garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitablida- 
de. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1 VALBOM, Gondomar, 


lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta: 
mentos féri 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rel, frente 
à Ria Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena, Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, comboa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Condo. 


TALHO, em óptimo local 
“com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 


casa espectacular a trabal- " 


harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará 
Pequena entrada. (a13) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão Quen- 
te, em Lavra. Óplima loca- 
lização. São 300 m2 mais 
arrumos. Só visto. Telem. 
934551841 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 mê, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 935130537 


4 IMOBILIÁRIO 
o venna 


PORTO 
TI E T2, Porto, c/ lugar de 


garagem. Telet. 223403606 
- 934156217. 


BOITE NOVA 83, em Fama- 
licão, a funcionar em pleno, 
totalmente licenciada até às. 
4 horas. C/ habitação e par- 
que privativo. Teis. 919025990 
1914235032 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contratos. 
Fecha ao domingo. Preço 
de conveniência. (a1) Teis. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 


Tels. 22 5188614 / 96 
s797179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guilões, mov- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, Instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com BO m2. Local espeo- 
tacular. Tels, 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 


pipa “Telm. | ponta decoração. Pequena 
— > | entrada o restante a com- 
IMOBILIÁRIO binar. Trata o próprio. Tels. 

3 rd 968800574 / 936010779 
PORTO CHURRASQUEIRA, no 


PASSA-SE, loja, de ve 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


Padrão da Légua. Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ pequena entrada Telet 
934160084. 


BONFIM, muito bom loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável Tels. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 834160084 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
“cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Teis. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
o ou exploração. Telef. 
994160084, 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mov- 
mento, CJ facilidades. (a7) 
Tols. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área do 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 99610537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. &0 

. Possibilidado de 


lenta local. Telm. 918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem, Só 
visto. 252855565 / 
936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
so. Tele. 934160084. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 mê Bi- 
har, cozinha grando, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels, 
252855565 / 936130537 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumt- 
nio. Óptimo preço. (330) Teis. 
22 5188614 /96 5737179 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq 
central. Preço: Eur 
241.916,98 (48.500 cts) 
Te 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, c/ 
sala rec., quartos c/15, 1 
12 m2. coz c/ despensa e 
garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222088712 
1918788600 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ão, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 9147931348 
- 938322414 - 963384124. 


Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2c..bons 
quartos, 3 salas, f.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Tels. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas o acabam 
tos, Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1 ET2, Matosinhos e Leça, 
semi-novos. Telef, 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 


TI,TZET3, Gaia, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
994156217. 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts /154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgor- 
te Tolot. 934156217. 
LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 fontes no. 
Pinheiro Manso. Tel 
226166650 
T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, 
229TIIGO1M 3 -D147I13M8 
- 938322414 - 963384124 


TI=T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualkdade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef 
229534661-969002744 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem Toi. 222086712. 
1918788600 


T3+1, Bonvista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Te! 
222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar do 
garagem, c/licança de habi- 
tabilidado. Telef. 223403606 
- 918788600. 


BONFIM, óptima locali 
ção, preço negociável. Urgen- 
to. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
160 m2, arrumos com rou- 
peiros, sulto, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem, Óptimo preço. (831) 
Teis. 22 5188614 / 96 
5737179 


TI, J/ Liceu Aurália de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
o.) Telot. 229534661- 
969002744. 


2, ao Marquês, com lugar 
de garagam, Boas áreas. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T4 À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos do 
luxo. Óptimo preço pi 
urgência. (29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


T5+2, no Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sul- 
tes + 2 Wo. Tol. 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas, Telef, 
229713091/4 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124, 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


Ja Alegria, 
2115-4º com ex 


plendidas vistas « 


um grande 


Telef. 967776020 


TI, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229719991/4 3 - 914791348 

938322414 - 963384124. 


Tt, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possibilidade do subsídio. 
Tolo! 225500157 ou 
963085866, 


T3-GIESTA, Aroosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remoda- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TI ET2, bom localizados, 
com lugar de garagem. Tois. 
222086712 / 918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
mê à. c. 390 m2 dd. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
22600643 


VALONGO, à Faculdade do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ sulto, 
aquec/aspicentral. Banhos. 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
dg) área 1.150 mê, projoo- 
to aprovado p/ moradia de 
4 trentos em 2 pisos. Con- 
sulto-nos. Tolof. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - ki, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels, 225072750 / 


T3,, terraço, Areosa, novo, 
excolontos áreas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Tolof. 22971301/43 - 
014731348 - 038322414 - 
963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 12.500 Euros, nogo- 
ciáveis, Óptima oportunida- 
do, Telm. D68493215. (Das 
20 às 22 horas) 


73+1 Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda 
Telef. 22971391/43 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


VENDOT4, em Mafamude 
(Alto das Torres). Como 
novo, Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ET, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


2 E T3, novos, Valongo, 
c/ garagem, anumos. Tele. 
223403606 - 934156217. 


T1+1, Canidelo-R. Béigl- 
ca, cj lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20.090 Eros. Tem. 
919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


sa4158217. 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 93415621 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788800 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. 
Te 222087080 | 
sa4160084 


Tá, novo, na Maia, com 
Garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 


na, novo, entrada: 
pendentes . 
jardim, terraço. Telef. 
229713991 3 -DI47I1348 
- 938322414 - 963384124. 


TERRENO, em Alo Tinto 
de 8 fracções, com projecto 
“aprovado para fracções T2. 
Te 229713991 / 
938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 


TI, Guiõos, c/ garagem som 
novo. Telef. 223403606 - 
994156217. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 
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SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels, 229534661 / 
969002742 


MORADIAT4, em Erme- 
sinde o/cv, r/o + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
14731348 


TI ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabiidade. Telef. 222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gem c/ novo, c/licença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, suito, 
garagem, etc. Telef. 
225072750/963040077. 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos, Só vis- 
to. Tels. 229713943 / 
914731348, 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em 
dois artigos, para quintin- 
has ou indústria. Preço de 
ocasião. (a24) Tels. 22 
5188614/96 5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telef. 229713991/4 3 
- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 
em Ermesinde, 1.º andar, 
boas áreas, garagem indi- 
vidual, Tels. 229713991 / 
963384124. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Parti- 
cular, Aceito permuta. Teim. 
917226454, 


COSTA CABRAL, T2+1 
clterraço2 We, coz e copa. 
Ts abadia 
225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 
1918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. 
Urgente. Tels, 222086712 
1934160084] 


HOSP. S. JOÃO, T3+1, 
lareira, suite, aquec. cent. 
luxo, Telef. 
225072750/963040077. 


T1, em Guiões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


GONÇALO 
Cristóvão, TI, divisó- 
es independentes. Telet. 
225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localiza- 
do, óptimas áreas. Com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T3 - ERMESINDE, (J/ 
Estação) c) varandas; gar. 
p/2caros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telet. 229534661 
- 969002744, 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Mala, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio, Tels. 252855585. 
1936130537 


TI ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, 
ci licença dehabitabilid: 
de. Telef. 223403606 - 
918788600, 


MORADIA, em Alfen: 
Ermesinde. Valores nego- 
cláveis - Urgente, Telef. 
967254912. 


RIO TINTO, cidado jovem, 
T1-T2-T3.Verhoje. Telef. 
916798546. 


MORADIA, Ermesind 
como nova, 3 pisos, ópti- 
mas áreas e acabamen- 
tos, garagem para 2 caros. 
Só visto. Tolet. 2297139914 
914731348 - 938322414 
963384124. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089038 / 
sa3636279 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1-T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Teis. 
222086712 / 918788600 


T1 ET2, novos, em Valon- 
90, com grandes áreas, licen-. 
qade habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084, 


T2- GONDOMAR, (J/âIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
84.843 (13.000 0). Telef. 
229534661 - 989002744. 


Ti ET2, Matosinhos e Leça 
cl novos, cflicença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606. 
- 934156217. 


T2 ET, Valbom - Gondo- 
mar c/lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 

Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 

T2, em FranceloskGaia Com- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Teis 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ditável (225) Teis. 22 5188614 
196 5737179 


T1,T2,T3 ET4, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Teis. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 / 938320414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Tolet. 
2250727501963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 

novo. Óptimo preço. Teim. 
967025006 


T341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitablidado. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes dress. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ET4, om Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ETR, no Centro de Mato 
sinhos, como novos. Teis 
222087080 / 934160084. 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima oca- 
lização. Telef. 229713997/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963984124, 


AOS CONSTRUTORES, « 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1629), com cerca de 2000 
m2, c/16m de largura, pela 
melhor oferta. Teim 
ar7614g72 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador, Prédio moder- 
no. Tel. 222050101 


T2CITERRAÇO, em Erma- 
Sinde. Terraço de 30 m2. sué- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobilário moderno. Tois. 
252855565 / 936130537 


72 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


72, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
“aquecimento central, Ampias. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 | 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAT3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
To, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próx 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria é garagem indi- 
vidual Tel. 933304652. 


918617400, 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6 000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN1S. Excelente negó- 
cio Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


252855565 / 936130537 


“oba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


Ti, Guifões, com garagem. 
como novo. Teis. 222086712) 
918788600 


LOJAS NOVAS, em plono 
centro de Matosinhós com 
áreas de 60 m2 a SO m2 para 
qualquer ramo, Rendas mui- 
to baixas, Tels. 223323752 
1919254430 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada Pron- 
ta a habitar Tois. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ão com 600 mi faca  Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
996130597 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 mê, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
ci tudo do melhor. Excelen- 
tenegócio. Tels. 252855565 
1986130537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobiada,terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moínho para res- 
taurar 8 vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


CÉTE, Paredes, T3e T2e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


73,72, 6 T1 em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de, Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobdacia e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels 
252855565 / 936130537 
PAREDES, em Duas igre- 
ja, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mM, todo murado. Bom negó- 
cio Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, TZeT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
com 2100 m2 vel frente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave re, 1.º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 


gada e óptima para passar 
fórias. Tels. 252855565 / 
936130537 

ESTORÃOS, Ponto de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Tereno com 1650 m2 com 


viabilidade de construção, 
Tels. 258807400 / 967042845 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monta da Virgem. Todo remo 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 

preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


Tá, em Gala, com Gi 
gem. Impecável, Grandes 
áreas, Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


ZONA NORTE 
VENDO T3+1, 150 m2, c/ 


253609400 / 967042848 


ARMAZÉM 
Com pé direito de 5 mts e 


cerca de 400 m2 
Rua José Mariani - Gaia 
Telef: 917576521 


PAREDES, moradia const- 
tuída p/ propriadade hori- 
zontal c/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 800 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cida- 
de, ro e mar. Tels. 258807400 
1967042845, 


PAREDES, moradia próxi- 
ma de Zona Desportiva c/ 
área da 114 m2 o garagem 


para duas viaturas. Óptimo 
Investimento. Telm 


962875280 


PAREDES, T2, novo. quali- 
dada do vida acima da média, 
“cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel 
255776647, 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 840 m2. em 
propriedade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução de grande hu Telm. 
933304652 


GUILHUFE, Penafel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endento. Tel. 255776647. 


TI, com aquecimentosaspi- 
ração central c/ lugar de gara- 
gemsartumos em Canido- 
lo, tomo novo. Telef. 
938575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 


3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espoc- 
tacular. Tois. 252855565 / 
936130537 


T1, em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cíco. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
ta p/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 
MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tois. 252855565 / 
996130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
e c/3 trantes (351 a 3702), 
Tabs. 252855565 / 996130537 


T2, no centro de Santo Tir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VWGOLFIV, 110c:v High- 
line. Nac./1.* máolsenhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 1562.4 JTD 
1999, full extras, particular, 
Telem, 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muto bon- 
to of 
JE/DAMEFN/ACIABSH+- 
fic/caixa CD /FC/RE/Air- 
bagsivol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
de um ano. 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport do 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Liyro de revis"oes, 120.000 
kms. Telam. 968493242. 


HONDA CIVIC LSI 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441, 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CNEJFC.IDA.NE.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut o sequen- 
cla, ivro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JA, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCNEJDAJREJE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cró- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 


CFCVERETENIDA. 
airbaç/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia do um 
ana Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.416, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito e 
JEJDAJENJAC/ABSHi- 
Fic/caixa CD cícom. volan- 
te/FC/RE ABS/AibagsNVot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
go: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1989, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FONEIDATAJACHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss, de crédito até 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16Y cinza prata 3p. do 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDANEFCREITAE 
HE JAirbags etc. Poss. cré- 
dio até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.41, do 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c) garantia e facilida- 
des de pagamento. Tel: 
225096423 | 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Milo, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tao facidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cl garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964648429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
86, cródito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 | 917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


3 FORD, Escort, de 87,92 
e 95, c/garantia é facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, Slugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417. 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225098454 /| 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


LANCIA Y, 10, 1.1.0 de 
84, crédito até 60 meses, 
Com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tols. 227729595 / 
2eT729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecáve 
916899536, 917553164, 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXA 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2e7729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cy de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- ci garantia e facilidade de 
Pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLFIV, 
1.4 16 cinza preto 3 p.de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem livro rev. 
CDANEFCIREITAEU. 
E, airbags etc, 1 ano. Pre- 
9:11.500 Euros (2300 cts) 
Tm: gi2262131 
947246559. 


MERCEDES, E, 220 Cj, 
de Nov. de 2000, c/ garan 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225098423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULTCLIO, 1.5 DCI, 
85 CV, 2 lugares de MaiO1. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis, 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


MERCEDES, SL 280, do 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de pa 
mento. Tels. 225098423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


IVECO, 35-13, carrinha, 
“com caixa térmica, de 2000. 
Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de BA, cródito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 


Techno de 3 portas de | GPL), cródito até 60 meses, 
Abril/96. A trabalhar e com ou sem entrada Tels. 
andar. Telm. 964646429 | 225096454 / 917534137 
CITROEN, C1501.1,a espeto epploaam 
gasolina, branca, de 1999. | com o 

Bom preço, Telm. | pagamento. Tois. 225096423 
sas2ssaas 1229547504 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
C/D, de 1998, c/ garantia 
e taciiciades de pagamento. 
Teis. 225096423 | 
229547504 

MERCEDES, E, 220, CO, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


NISSAN, Patrol GR 28 
SE, de 2000, c/ garantia 
o facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, Sprrtor212 
DY30, de 99, com garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels 
919462301 / 917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 
portas. Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0de S portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTide 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com 84 mil kms. Fei- 
xo central, vidros eléctri- 
cos e jantos. Tels 
225390330 / 962629138 


FORD, COURRIER, 
comercial, de 1997, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


Gurreco 


PRECISA-SE 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e trespasses Bons. 
ganhos c/ futura Com ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tele!. 934160084 - 
223403606 


JOVENS, com disponibili- 
“dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
nua e oportunidade de carrer 
ra Tel. 229432807 
OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, dos. 
21 205 45 anos. Entrada imo- 
diata. Tel. 229432899 


sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm, 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas, Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci. 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599, 


S PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel, 229432807 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
Imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Teim. 934160084, 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 220432815 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra 
balhar, qualquer ramo. Teim. 
968277087 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel. 
964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Ca 
HTML, ASP, c/ 
Dados. Orçamentos. rá. 
viecaraujo  hotmall.com. 
Telm. 934572676 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
'gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897. 


OFERECE-SE 


VIGILANTE/SEGURANÇA, 
Telemóvel 967016408 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704. 


CABELEIREIRA, mA, ugen- 
te Entrada imediata para Salão 
no Porto. Teis. 222087080 / 
934160084 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facili- 
dado de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, RS 50, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 | 
227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revi- 
sões. Garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 26 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning. de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Teis. 227729535 
1227729536 


BMW, 525 TDs de 93.C/ 
Garantia e facilidade do 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686578 


MAZDA, MRS do 1997. 
Para peças. Telem 
964646429 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
loiro. Telm. 966528417, 

COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 


própria, com ou sem expe- 
riência. Tel. 934160084 


COLABORADORA, para 
imobiliária ci carro MF; Zona. 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos ci futuro. C/gu 
“sem experiência, nós damos. 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade ime- 
diata e apresentação cuida- 
dae quer rendimentos acima 
damédia e excelente ambien- 
to de trabalho, contacte-nos. 
Tel 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
baihar numa empresa do pres 
tígio, representante de mais. 


de 100 mil artigos de Hote- 
laria? Contacte 966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tr 229389427 1 
229387487 


FEIRA DE MATERIAL 
FOTOGRÁFICO | 


COMPRA - VENDA - TROCA 


Calendário 200.5 
E Deo Sold Td] 


é 20 de Fevereii 

é 17 de Abril 

é 19 de Junho 

ú 25 de Setembro 

é 27 de Novembro 
Das 10:00 às 17:00 


Instituto Port 
FOTOGRA 


129 - Porto 


93 636 0989 


uguês 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
259518502 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
Natal e multo mais. Entr 
da Imediata a tempo intoi- 
ro. Tel. 229387492 
MANICURE/PEDICURE, 
MIF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Tele. 934160084. 
ADMITE-SE, pessoas do: 
18 aos 45 anos para ár 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carroi- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante Tel. 229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Grar 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução o distribuição do 
produtos. Telemóvel 
967016408 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto, Telem. 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às 
Shoras, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
14745135, 


TRABALHO, prociso de 
trabalhar, tenho carta do 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em quai 
quer actividade, com carta 
de condução. Telom 
985083549. 
LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesso, por 
favor contactar Teims. 
918665072 / 962700635 
RECUPERADOR, de Crá- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Teim. 918740897 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 


CENTRO DE ESTUDOS,'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessoros licenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de CV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400314V.N Gaia 


PUBLICIDADE 


CLINICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 
0034 917 663 396 


MADRID, 


ESPANHA 


91414 3321 


EM PO 


RTUGAL 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportos e mudanças para 
todo país. Contactar: Gala - 
6123489 S. Mamede intes- 
ta - 961624801 Porto 


| 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trospasso. 
Telot 934160084 
CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2 Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trospas- 
se Tolot. 934160084 
PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c) pequena entrada Toe! 
934160084, 

PINTURAS, duas, assina- 
das e datadas de Figuoire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Totem. o” 7944802. 


soluções financeiras para 
particulares, emprosas é 
profissões liberais. Telm. 
9N7614372 

PINTURA, sobra vidro, repro- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade. Tolem. 96 
3105806, 


PRATO, em falança deco- 
rativo, com mais de com 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Tolem. 96 
3105806 

LOTE, do 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Tolo. 93-467.16.94. 


EXECUTO, obras, todo o 
tipo do pequenas e grandes 
reformas. Orçamontos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
934160084 

VITRINE, frigoríica, estan- 
“do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


CAFÉ, Bar so trespasso ou 
à exploração. Tk 
S3A6008A. 


TELEFONE, ago anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso c/ sis- 
tema de desligar, Tolet. 91- 
896.90.28. 


DISCOS, em vini, lotos de 
20 exemplares, Telm. 


coluna/Fisiotorapia, Linto- 
terapia/Torapéutica, Mas- 
sagem/recuperação e ant- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tótica/Nutrição, Produtos 
naturais, Tels. 223759813 / 
914043108 
SONHO, virina com recheo 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Tolem. 91 7944802 


CÃES, Pinschor, Cocker, 
Labrador, Retriover e Pug 
Carling, notos de campeó- 
os, Toim. 963048950 


CRÉDITO, sam dificulda- 
des, contacto a resolva 08. 
Us problemas. Tels. 
225509102 [917614372 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis, Telm. 
919727460. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm. 
962303753 
ENCARREGO-ME, do todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108624 / 967053747 — 
RELÓGIO, do cuco, antigo. 
Telm. 963105806 
FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. impecáveis. Tolm, 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS, oxa- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou poque- 
nas, particulares ou de con- 
domíio o damos: 

grátis. Tels. 225105048 / 
919652825, 


VENDO, máquinas de apa- 


culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


LIVROS, lote de livros ant- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
s333547484 


AUTO ALARMES, com 
“comando, fecho centraliza- 
do cl sirene auto alimenta- 
da. Bons preços, Tel. 
225027630 


RECOLHEMOS, tudo. Em 
qualquer parte, Tels. 
223703934 / 222005848 / 
224225406 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baque. Telem. 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Intor- 
venção Precoce. Psifactor. 
Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psilactor. Teis. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, multo ant 
90 em pedra de gran. Telet. 
91-896.90.28 

LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 


em obediência ou guarda e 
detesa pe: Tels, 
702220 


eg791974 


RIVESARIA 


Shopping 
no Porto 


Cedência de Quotas 


Resposta ao Jor- 
nalao N.º 217 


55 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor, Tel. 229563088. 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 


níveis e disciplinas. Prepa- 


ração para exames. Rua 
Faria Guimarães, Tel. 
225009556, 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro o trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacto. Tels. 
229546081 / 964895953 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Tolem. 96 3105806, 


| FIXAÇÃO, temos para st 


todo o tipo de m 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 


ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância, Cursos de astrolo- 
gia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no contro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 
ou mês. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único. Novi- 
dados. Aceita-se menina. 
Tel. 25106891 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Reia- 
xe com nível em ambiente 
não convencional, Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


56 PUBLICIDADE 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ÁGUAS E 
SANEAMENTO 


CONCURSO PÚBLICO N.º CP/05/2005 - DEO 


“Sistemas de Modelação de Pressão a jusante dos Pontos de Entrega de 
Preciosa Mar, Fonte da Moura e Avenida AEP” 


1 - Entidade adjudicante: Serviços Municipalizados de Águas é Saneamento 
do Parto, Rua Barão de Nova Sintra, 285, 4031 — 654 Porto, (Tel.: 225 190 
800 e Fax: 225 190 850) 


2 — Objecto do concurso: 
Construção de três câmaras Redutoras de Pressão Modulada em betão 
armado, enterradas, comportando equipamento metalo-electromecânico. 


3- O preço do concurso é de € 108.729,50 (cento e oito mil setecentos e 
vinte nove euros e cinquenta cêntimos), com exclusão do I.V.A. 


4 - O processo de concurso pode ser consultado e adquirido na morada 
indicada em 1, entre as 8h30 e as 18h00, pelo montante de 2 35,00 + LVA. 
à taxa legal em vigor até ao 19º dia a contar da publicação do anúncio no Diário 
da República Ill Sério. 


5 - As propostas terão de ser entregues até às 16h00 do 30º cia a contar do 
dia seguinte à data da publicação deste anúncio no Diário da República 


8-0 acto público do concurso terá lugar na morada indicada em 1 às 10h00 
do dia útil seguinte à data limite para entrega das propostas 


7 - Os critérios de adjudicação estão indicados no programa de concurso 
8-- Foi enviado para publicação no Diário da República em 2005.05.27. 


O DIRECTOR DELEGADO, 


AE ME Bm 


(Cartos A. Santos Ferreira, Eng” Civil) 


modo et 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VALONGO 


PRÉMIO NACIONAL DE EXCELÊNCIA AUTÁRQUICA 2004 
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS URBANOS E TRANSPORTES 
Divisão de Transportes e Oficinas Auto 
Sector de Sinalização de Trânsito 


AVISO 


CONDICIONAMENTO DO TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
FESTEJOS EM HONRA DE SANTA RITA 
LUGAR DA FORMIGA - ERMESINDE - VALONGO 


No âmbito dos festejos em honra de Santa Rita, que irão decorrer nos 
dias 11, 12€ 13 de Junho do corrente ano, no Lugar da Formiga, Freguesia de 
Ermesinde, Concelho de Valongo, a exemplo dos anos anteriores, informa-se 
a população em geral que o trânsito automóvel será condicionado nos seguintes 
locais a designar: 

EN, 15-1 

- Proibido o transito para a E.N. 208, a partir dos términos da Rua da Cos- 
ta 

- O trânsito para Valongo, a partir da EN. 15-1, fazer-se-á pela Rua da 
Palmilheira até à Ponte e Rua Outeiro de Sá. 

- De Vale de Ferreiros, para Norte, o trânsito estará interrompido no | 
da Romaria, sendo apenas permitidas as direcções: Valongo, Alto da Mi 
Ermesinde, pela Rotunda da Repsol/Macdonalds. 

E.N. 208: 

- Terá os dois sentidos pela faixa ascendente, no local da Romaria e sen- 
tido PoentelNascente, desde a Rua Padre Américo até ao términos da Romaria, 
sendo proibida a inversão de marcha neste troço de estrada. 
Estacionamento proibido: 

-Será proibido o estacionamento a todos os veiculos na E.N. 208, nos dois 
dos, no local da Romaria. 

- Será também proibido o estacionamento a veículos na EN. 15. 
dois sentidos, no espaço compreendido entre a Rua do O 

Romaria e no cruzamento de E.N. 208, para Vale de Ferreiros, 
de 150 metros. 

Trânsito de sentido único: 

- Rua da Costa nos sentidos Norte e Sul 

- Rua Padre Américo - Cortada ao trânsito (excepto moradores), no es 
compreendido entre a Av.* Eng.º Duarte Pacheco e o cruzamento com a Rua 
Dr. Costa e Almeida. 

- Rua da Palmilheira - Desde o Largo das Oliveiras até à Ponte, no senti- 
do Nascente/Poente 

- Rua Outeiro de Sá, no sentido Nascente/Poente 

Rua sem saída 

- Rua Ferreira de Castro 

Trânsito proibido, excepto moradores 

- Rua Ferreira de Castro no sentido ascendente. 

No local e acessos será colocada sinalização em conformidade 


Valongo, 26 de Maio de 2005 


O Vereador, 
Eng.º José Luís Pinto 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 9 de Junho de 2005 


Viver Aveiro: 
ProgramaPolis 
AVEIROPOLIS - SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO 
“Concurso Público para Adjudicação da 


Empreitada de Construção da Ponte Pedonal 
sobre os Canais de S. Roque e Botirões” 


ANÚNCIO 


1Entidado Adjudicante 
O presente Concurso é presidido pela AveiroPolis, Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Polis 
em Aveiro, SA, com morada na Av. Dt. Lourenço Peixinho, nº6, 2º, sala 1, apartado 35, 3810-200 Avei- 
o, tef: 234 384 754, fax: 234 385 660, e-mail: aveiropolis&mail telepac pt, Endereço Internet (URL) 
ww polisaveira.com, doravarite designada por Entidade Adijudicante. 
2. Modalidade do Concurso 
Concurso Público, nos termos do ar 
3.Características da Empreitada 
ajLocal de execução: Canal de 5. Roque, Freguesia da Vera Cruz, Concelho de Aveiro. Código NUTS: 
191 Baixo Vouga, 
b)Designação da Empreitada: Construção da Ponte Pedonal sobre os Canais de S. Roque e Botirões. 
«Natureza e Extensão dos Trabalhos, Classificação Estatística de Produtos por Actividade, 
Características Gerais da Obra 

Realização das obras necessárias à construção da Ponte Pedonal Circular sobre 03 canais de S. Roque e 
Botirões e rectificação das zonas envolventes afectadas pela construção da ponte e demolição da pon: 
te pedonal metálica entre as marger do Canal des Botirões e seu transporte para fora do local dos tra- 
tara 
diPreço base para efeitos de concurso: 400.000,06, com exclusto do IVA 
4. Prazo de Execução da 
O praro de execução da empreitada é de 120 dia, a contar da data do auto de consignação. 
5.4) Designação « endereço da entidade a quem podem ser pedidos o Programa de Concur. 
so e o Cademo de Encargos: 
O Programa de Concurso e o Caderno de Encargos podem ser examinados, ou adquiridos - mediante 
pedido estrito -, durante as horas de expediente, das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30h, na morada 


80º do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março. 


Desde que solicitadas à entidade que preside ao concurso até à data limite da entrega das propostas, 
ox interessados poderão obter cópias das peças escritas e desenhadas do procesto do concurso no pra- 
20 de 6 dias, contados a partir da data de recepção do respectivo pedido escrito. 

5.4) Indicação do preço e condições de pagamento dos documentos: 

O canto do procento é de 250,00, acrescido de IVA à taxa legal em vigos, a pagar em dinheira ou à ordem 
de AveiroPol - Sociedade para o Desenvolvimento do Programa Poli, S.A. com a morada indicada no 
ponto 1 

6.4) Designação e endereço da entidade a quem devem ser entregues ou enviadas as pro- 
pontas: 


As propostas, em duplicado, dever egues na sede da Entidade Adjudicante, contra recibo, ou 
tidas pelo correio, sob registo É com aviso para o endereço indicado no ponto 1. 

) Hora e data limite para a entrega das propostas: 
propostas devem ser apresentadas até à 17h00m da 31.º dia contado apés a data da publicação do 
anúncio no Diário da Republica. 
6) Idioma em que devem ser redigidas as propostas e os documentos que as acompanham: 
As propontas devem ser redigidas em Lingua Portuguesa. Os documentos devem ser redigidos em Lin 
“qua Portuguesa ou, no caso de o não serem, deverão ser acompanhados de tradução devidamente lego 
fizada, em relação à qual o concorrente declare aceitar a sua prevalência, para todos os efeitos sobre 
os respectivos originais, 
7.Data, hora e local de abertura das propostas e indicação das pessoas que a ela podem assis- 
ur 
acto do concurso é público e terá lugar nas instalações da AveiroPolis, no dia Util imediatamente 
seguinte à data limite da entrega das propostas. Poderão assistir so acto todas as pestoas interessadas. 
e intervir as devidamente credenciadas pelos concorrentes. 
8.Cauções e Garantias 
a)Não é exigida qualquer caução ou garantia na fase de apresentação das propostas. 
bPara garantia do contrato, e no prazo de 6 (ses) dias após a recepção da comunicação referente à 
adjudicação, o empreiteiro deverá prestar uma caução de 5% do valor proposto, de acordo com o art” 
112º do Decreto-Lei nº 59799, de 2 de Março. 
9.Tipo de Empreitada 
A empr segundo o regime de “Preço Global” e os pagamentos efectuados de acordo com os. 
arts 17º, 202º e seguintes do Decreto-Lei nº 59799, de 2 de Março. 
10.Modalidade Jurídica de Associação de Empresas. 
A este concurso podem concorrer empreiteiros em nome individual ou empresas, ou grupos de empre: 
sas que declarem intenção de se constituirem, juridicamente, numa entidade única ou em consórcio 
externo, em regime de responsabilidade solidária, tendo em vita a celebração do contrato. Neste últi 
mo caso, todas ay empresas integrantes do consórcio devem apresentar individualmente, os documen 
tos de apresentação obrigatória mencionados no ponto 11.2. 
11 Mabilitação/Admissão dos concorrentes: 
11.1Alvarás 
On concorrentes deverão ser titulares dos seguintes Alvarás de Empreiteiros de Obras Públicas: 

Empreiteiro Geral de Estradas - 2º Categoria de classe correspondente ao valor total da proposta. 

4º Subcategoria da 2º Categoria de classe correspondente ao valor dos trabalhos especializados que 
the 


8.9, 10% e 12º Subcategorias da 5º Categoria de classe correspondente, cada uma, ao valor dos. 
trabalhos especializados que lhes respeitam. 

Vº Subcategoria da 4º Categoria de classe correspondente, ao valor dos trabalhos espec 
lhe respeita 
12.Prazo de validade das. : 
Os concorrentes ficam obrigados a manter as suas propostas durante o prazo de 66 dias contados do 
acto público do concurso, conforme estipulado no nº 1 do art” 104º do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de 
Março, tendo em conta o disposto no nº 3 do mesmo artigo. 
1a.Critório de adjudicação da empreitada, com indicação dos factores de apreciação das pro- 
postas e respectiva ponderação 
Para efeitos de adjudicação da presente empreitada é adoptado o critério da proposta económica e tec 
nicamente mais vantajosa, atendendo aos seguintes factores, indicados por ordem decrescente de impor 
tância, e devidamente ponderados nos termos seguintes 
a)Preço da Proposta: 50% 
bjValia Técnica da Proposta: 40% 
c)Prazo de execução: 10% 
Os subfactores, métodos, escala, fórmulas e valências a utilizar na apreciação e classificação das pro- 
postas são os indicados no programa de concurso. 
Yu de propostas variantes: 
Não são admitidas propostas variantes ou com condições divergentes das previstas no processo de con 
15.Data da publicação do anúncio indicativo, se for o caso, ou menção da sua não publica- 


ados que 


ão: 
Não foi publicado anúncio de informação prévia. 

16.Dsta do envio do anúncio para publicação no Diário da República: 

O presente anúncio foi enviado para publicação no Diário da República, 3! Série em 27/05/2005. 
47. Data da recepção do anúncio para publicação na Imprensa Nacional - Casa da Moeda: 
Data prevista de recepção: 2705/2005. 


Aveiro, 25 de Maio de 2005. 


Director Executivo da AveiroPolis 
(Eng.º Matos Rodrigues) 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


CONCURSOS INTERNOS DE ACESSO GERAL PARA 
PROVIMENTO DE DOIS LUGARES DE ASFALTADOR, 
PRINCIPAL, TRÊS LUGARES DE CANALIZADOR 
PRINCIPAL E UM LUGAR DE ELECTRICISTA PRINCIPAL 


Para conhecimento dos interessados, torna- 
se público que no Diário da República n.º 106 de 
2 de Junho de 2005, Ill Série, na página 11 834e 
11835, se encontra publicado um aviso de aber- 
tura de concurso para provimento de dois lugares. 
de asfaltador principal, três lugares de cana- 
lizador principal e um lugar de electricista prin- 
cipal, para os Serviços Municipalizados da Câmara 
Municipal de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 2 de Jun- 
ho de 2005. 


Pel'O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


mes 


CÂMARA MUNICIPAL DE VISEU 
SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL PARA 
PROVIMENTO DE UM LUGAR DE ASSISTENTE 
ADMINISTRATIVO ESPECIALISTA 


Para conhecimento dos interessados, 
torna-se público que no Diário da Repúbli- 
ca n.º 106 de 2 de Junho de 2005, ll Série, 
na página 11 833 e 11 834, se encontra 
publicado um aviso de abertura de con- 
curso para provimento de um lugar de Assis- 
tente Administrativo Especialista, para os 
Serviços Municipalizados da Câmara Muni- 
cipal de Viseu. 


Serviços Municipalizados de Viseu, 2 de 
Junho de 2005. 


Pel'O Presidente do Conselho 
de Administração, 
Dr. Fernando de Carvalho Ruas 


O Comércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PAREDES DE COURA 
PONTE DE LIMA 


TELEFONE: 251 82 41 16 
FAX: 251 82 41 30 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 


+ Rua Fernandes Tomás, 358 lo + 4000-208 Porto 


+ Tel: 22519197 = Fax: 22610 32 06 


+ ema: publicidadeobrigaloria Bocomerciodoporto, pt 


O Comércio do Porto 
9 de Junho de 2005 


Oto 


A LAVOURA DO CONCELHO 


DE PAÇOS DE FERREIRA, C.R.L. 


COOPERATIVA POLIVALENTE 
Sede; Avenida D. Sia Cardoso, 177 - Apartado 153. 
Tele. 295962733 - Fax 255965915. 

4550-507 Paços de Ferrera 


De harmonia com o disposto no Artigo 23. 
Artigo 25.º dos Estatutos da Cooperativa "A Lavoura 
do Concelho de Paços de Ferreira, CR.L.”. 

Convoca-se a reunião de Assembleia Geral, para di: 
25 de Junho de 2005, a reunir, na sede da Coopera! 
va, pelas 10 horas, com a seguinte ordem de traba- 
lhos: 

1.º - Leitura e aprovação da acta da última reunião 
de Assembleia Geral. 

2.º - Apreciação e votação dos relatórios de contas 
e parecer do Conselho Fiscal do exercício do ano de 
2004. 

3º - Alteração da redacção do Artigo n.º 3, alinea 
1, dos Estatutos. 

Depois da ordem de trabalhos haverá um período 
de 30 minutos para poderem ser apresentados outros 
assuntos com interesse para a Cooperativa. 

Nota: Se à hora marcada não houver quorum para 
a Assembleia Geral funcionar, funcionará ao abrigo 
do Artigo 26.º dos Estatutos, uma hora mais tarde, 
com qualquer numero de sócios presentes. 


Paços de Ferreira, 06 de Junho de 2005 


O Presidente da Assembleia Geral 
Teodoro Alberto Machado Pereira 


"Cm doe A 


“25. CÂMARA MUNICIPAL 
tES) DE PENACOVA 


AVISO 


Torna-se público que se encontra aberto até 
ao dia 23 de Junho concurso interno de acesso 
geral para provimento de um lugar de pessoal 
Técnico Superior, carreira de Engenheiro Civil, 
categoria de Assessor Principal, um lugar de pes- 
soal Técnico Superior, carreira de Engenheiro 
Civil, categoria de Assessor, um lugar de pesso- 
al Técnico Superior, carreira de Serviço Social, 
categoria de Assessor, um lugar de pessoal Téc- 
nico Superior, carreira de Contabilidade e Admi 
nistração, categoria de 1º classe, um lugar de 
pessoal Técnico Superior, carreira de Educação, 
categoria de 1º classe, um lugar de pessoal Admi- 
nistrativo, carreira de Assistente Administrati- 
vo, categoria de Especialista, três lugares de pes- 
soal Auxiliar, carreira de Cozinheiro, categoria 
de Principal; um lugar de pessoal Operário Alta- 
mente Qualificado, carreira de Mecânico, cate- 
goria de Principal, um lugar de pessoal Operá- 
rio Qualificado, carreira de Calceteiro, categoria 
de Principal, dois lugares de pessoal Operário 
Qualificado, carreira de Canalizador, categoria 
de Principal, dois lugares de pessoal Operário 
Qualificado, carreira de Pedreiro, categoria de 
Principal, um lugar de pessoal Operário Quali- 
ficado, carreira de Jardineiro, categoria de Prin- 
cipal, conforme consta no Diário da República 
nº 110, 3º Série de 8 de Junho de 2005. 


Câmara Municipal de Penacova, 8 de Junho O Juiz dé Direito Pesa dota: A Julta de Direito, 
de 2005. Dr. Gonçalo Oliveira pt ara 
ida 
O PRESIDENTE DA CÂMARA A Oficial de E Ao Ga A Oficial de Justiça, 
MAURICIO TEIXEIRA MARQUES, Eng. gre a [PER ql Nas Teresa Barroso 


E 
7.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
1.:sEcçÃo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5310/04.5TVPRT 
Ação de Processo Ordinário 


Autor; Banco Comercial Por- 
tuguês, SA 

Ré: Space Cargo LshoaTran- 
shtário, Lda 

Nos sutos acima identifica 
dos, correm ditos de 30 dia, 
contados da ta ia segunda é 
última publicação do anúncio, 
citando a é: pace Cargo Lisboa 
Transitários, Lda. com domid. 
Tio: Rua José Afonso, Quinta San- 
ta Rosa, 285000 Camarate com 
última residência conhecida na 
morada indicada para, no pra- 
zo de 30 dias, decorrido que seja 
os éitos, contesta, queren- 
do, à acção, com à cominação 
de que à falta de contestação 
importa a confsão dos factos 
articulados pelo autor e que em 
substância o pedido consiste no 
pagamento da quanti 
quenda deé 1549124 nareso- 
Jução ds contratos de locação 
financia nº 200118653, cor 
respondente a um equipamen 
to Stacker Tração Eléctrica nº 
desárieSTONOZEN, EP 5458 
e contrato nº 200204770, cor 
respondente a uma Staker M$ 
16, nº de série BES2XO1SASZ 
bem como na apreensão e entr. 
ga dos mesmos, tudo como 
melhor consta do duplicado da 
petição inicial que se encontra 
nesta Secretaria à isenção do 
citando 

Fica advertido de que é ob 
gatéia a constituição de man- 
atá judia 


Porto, 06-06-2005. 


A Juiza de Direito 
Dr* Margarida Pinto Gomes 
A Oficial de Justiça 
Angela Catanho. 


“Omi e 


1.º JUÍZO CÍVEL 


Autora: Cosec - Compa- 
nhia de Seguros de Crédito, 


Antão 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando: Réu: 
Manuel António Jesus Antão, 
casado, nascido em 11-10- 
1970, nacional de Portugal, 
domiclo: Rua Fonte do Vale, 
26, 4420-000 Gondomar, com 
“última residência conhecida 
na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, con- 
testar, querendo, a acção, 
com a cominação de que à 
falta de contestação impor 
taa confissão dos factos art 
culados pelos autores e que 
emsubstância o pedido con: 
siste em pagar a À. a quan- 
tia de € 8.393,11, juros ven: 
cidos de € 1.284,50 e os 
vincentos, tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi; 
ção do citando. 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição de 
mandatário judi 


Porto, 03-06-2005 


A Juíza de Direito 
P Pires 

A Oficial de Justiça 

Helena Barquinha 


Omi o 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESS0:4203/03.8TBBCL-D - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


Requerente: ou Rr afete 

Requerido Cerca Pa Natal Lá 

Nos atos cia iertfcado fi designado o da 2062005, pelas 430 horas nes. 
e iba, para à abertura de proposta, que sejam entregues até ee momento, na 
Seta deste Tiba, pelos interessados a compra dos seguintes be 

ro ban, to nologar de Pride, freguesia de Ara, concha de Barony 
vtd por ei de RC e andar com 24 logradouro com 1 106 ma conrotando 
a None com Jo Eanes Soto Toca Nascente com amino Va, ul com 
Jos Ono Fernandes Gas e Poet om oo Soto Toe decrto 
a Conseatóra do Regio Predal de Barcelos soon IDDBSINA, da eguesa de 
Ai mta na mi ev ba 1 aro tro come ue Re 
188000 o 

Os bes ecotram-se ra pos do iquidtário Jal At Rio da Fonte om 
“omiio profa! Rua Ag Les, 8 2º DU, A20-101 Porto 


Barao 23052005. 


OutdeDreto 
Art Doni Vala Oíeira 


VER NO LOCAL, DIA 14/06 (TERÇA-FEIRA) 
DAS 15.00 ÀS 17.30 HORAS 


A Oil de luta 
Noémia Vismoate 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 


PAÇOS DE FERREIRA 
 Julzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1659/03.2T8PFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: BPN - Creditus 
- Soc. Financeira para Aquis, 
a 

Executados: Fernando Car 
neiro Sousa e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, ara recla 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 
15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens 
móveis 


Paços de Ferreira, 04-03- 
2005 


TUE 
8.º VARA CÍVEL 
DO PORTO 
pa 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 5468/04.3TVPRRA 
HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Mabilitado: António da Cruz é 


Porta, parana prato do ditos virem 


ação como sucentores do fale 
o, ob pena de não à fazendo, a 
proceso prosegui com o Minité- 
rio bico, tudo como melhor con 
tado duplicado da petição incl que 
ve encontra nesta Secretaria, dr 


aa 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA IBUNAL JUDICIAL] 
CÍVEL DE VILA NOVA DE OVAR 
DE FAMALICÃO arm 
1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL ANUNCIO 


“Ol a 


ANUNCIO fina sean 
PROCESSO: 156/2000 | [inventário 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA em Casos Especiais 
Requerente: Manuel errei 
Exequente: Banco Espirito | | ra Pe M 
res: Requerida: Maria Alice Car- 


Executado: João Inácio Reis 
Lopes Barreto é outros) 
Nos autos acima identifica 


voSiva 

Nos autos acima identifica 

dos foi designado o dia 29-06 
elas 14h15, neste T 

bunal, para a abertura de 


dos foi designado o dia 27-06- 2005, 
2005, pelas 14 horas, neste Tr 


propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secre- 
85 1230 horas desse taria deste Tribunal, pelos inte- 
a deste Tribu- ressados na compra dos teguim- 
na pelos interessados na com- tes bens 


pra dos seguintes bens: 

Direito e acção que o Exe- 
cutado João Inácio dos Reis 
Lopes Barreto detêm na heran: 


Uma fracção autônoma, 
designada pela letra *E”, des 
tinada a habitação, ia na Rua 
Vasco da Gama, da freguesia 


qaliquida e indivisa aberta por de Esmoriz, e concelho de Ova, 
ôbito de seu pai Francisco de inscrito na matriz sob o artigo 
Lima da Rocha Peixoto Lopes ANTE, a Conserva 


Barreto 
Penhorado; em 0907-2001 
Executados: João Inácio Reis 

Lopes Barreto, Documentos de 

identificação: 81 - 2738772. 

Endereço: Quinta de $. José, | | reira da Siva Cho, residente 

Faldejães, Arcozelo, 4990000 | | na Ac?1527, em Esmoriz e Maria 

Ponte de Lima; Maria Regina | | Alice Castro Siva, reside 

Moreira Osório Lopes Barreto, Rua Vasco da Gama, n.º 311 

Documentos de identificação: 2º esq”, em Esmoriz 

B1- 2844118, Endereço: Quin- O bem será adjudicado a 

ta Jost, Faldejães, Arcore quem maior preço oferecer 

o, 4990.000 Ponte de Lima; | | igual ou superior do valor base 

José Luis Ribeiro Amorim. Se 100/000,00 (cem md euron) 

va. Documentos de identifica Consigna se de que se encon. 

ção: Bl - 6573447, Endereço: tram pendentes créditos reclo 

Casa de Santa Eulália, Refojos | | mados, no montante de € 

de Lima, 4490 Ponte de Lima: | | 90.223,50 já graduados. 

Rosária Maria Pereira Olive 

ra da Siva, domíclio: Lugar da 

Igreja, Brue, Via Nova de Fama 

licão; Manuel Martins Silva, 


tória do Registo Predial de Ovar 
sob o n.º 01069/160493-£, com 
o valor patrimonial de € 
18.147,51 

Pertencente a: Manuel Fer 


Ovar, 16-05-2005 


O Juiz de Direito 


CT 


2.º VARA CÍVEL DO PORTO 
SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6814-C/1993 - EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: josé Manuel Ferreira Guedes e outro. 
Executado: Joé Fernando da Rocha Montero e outro. 
Nos autos acima identificados foi designado o da 27-062005, pelas 14h, nes 
ve Tribuna, para a abertura de propostas, qu sejam entregues at ese momen. 
o, a Secretaria deste Tibuna pelos intremados na compra dot seguintes bes 


Empresa de Istalções de Vapor e Metalurgia, Lea, com ee na Au da Esta 
ção, freguesia de Avioso (Santa Maria) concelho da Maia, matriculada na Com. 
seratóia ob o nº 47982 

Quota no valor nominal de € 1870432 da sociedade comercial *Ferreia de 
Carvalho, Brandão À Compara, Lda. com sede na Zona Industrial da Maia 1 
Lote 14, freguesia de Moreira, concelho da Maia, matriculada na Conservatória 
sabo nº aa, 
= VA indi do edifido de 2 pavimentos pata industria, com área de 1000m2 
+ logradouro de 4002. sito na Zon industrial da Maia L Lote 106, da freguesia. 
de Moreira da Mula, do concelho da Mi, inscrito na mati respectiva sob o art 
go tsaas, 

Vindo de um lote de terreno para construção urbana, designado por lote 
107, com área de 14 TOM, to na Zona Induntra da Mia, da freguesia de Mori 
ra a Maia, do concelho da Maia, incito na mate respectiva sob o artigo 2026 * 

Prédio composto de casa para habitação, de do pavimento e quintal, com 
dra coberta de Gm e descoberta de 250mZ, to na Rua Ls da Siva Neve, nº 
SE, a request de Mie, do conceiho da Mai, inseto na matr eipecina 
vobo artigo 122 
Peohotado 804 entcutados. Jon Fernando da Rocha Monteto é mulher Maia 
a Conceção Preta da Cota Monta, evidentes na Rua Luh da Siva Neves nº” 
5%, Mulher, 470 Ma 
Modalidade da venda: Venda mediante proponta em cata fechada 
Valor a anunciar para à venda, igual a 70% do vale base de é 135 000.00 ar" 
e nº 2d0 PO. 


Ponto, 31052008 


A Juiza de Duo 
Drº Maria dos Anjos Sousa 
Melo Noguei 


O Oficial de Justiça 
(Assinatura legível) 


domiclio: Rua D. Afonso Hen- Ra ri 
riques, 113, 2.º Andar D St”, 

Trás, 4445 Pedrouços; Teresa Maria Elisa Cravo Pereira 
Maria Patrão Carvalho Martins 


Siva, domidio: Praceta de Cres- 

ta, 43,1º Andar, Rio Tinto 
Valor base: 70% de 50.000,00 

€=35000,00€ 


Nova de Famalicão, 01 
06-2005, 


OComércio 


doPorto 


Nome e Apelidos 
N.C. 

Domícilio 
Localidade 
Telefone 

e-mail 


Assinatura: 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto' 


mera Na 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 446/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco de Investimento Imobiliário, SA 

Executados: João Paulo Rebelo da Costa e outro(s). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora: 
dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
“a segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: imóvel 

Registo: 1218-N, Braga - 1. Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4563., Braga - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Prédio urbano - fracção autónoma designada pela 
letra “Nº, habitação no 3.º andar direito, Tipo T-dois, com à 
garagem na cave designada pelo n. 4, localizada no prédio 
urbano sito na Rua José Gabriel Bacelar, n.º 110, Braga. 

Penhorado em: 25-02-2005 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: João Paulo Rebelo da Costa, docu- 
mentos de identificação: NIF 217519083, endereço: Rua Gabriel 
110-3.º dt., 4700-000 Braga; Emanuela do Céu 
da Costa, documentos de identificação: Bl 11767326, 
endereço: Rua Gabriel Bacelar, n.º 110 - 3º dt, 4700-000 Bra- 


9 
É fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, endere- 
ço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700-000 Braga. 


Braga, 01-06-2005 
A Juiza de Direito A Oficial de Justiça 
Ana Paula Vasques Ivone Benildo A. S. 
de Carvalho Apolinário 


OComércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


Preços de Subscrição 


[E] Anual 
[ES Semestral 
EE Trimestral 
E] Mensal 


Ano 2004 

183,80 € 
95,27 € 
49,32€ 
16,81 € 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


- Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - 


Código Postal 4000-209 Porto 


Telef: 22 519 1900 


58 PUBLICIDADE 


“Otto ra 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉS 
,* JUIZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 1902/05.3TBOAZ  INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Devo: Srs Pee Comp Cada, Le ot 
uiicdada de sentença e Cação de credor outros interessados os tos de 
Arab cima ertados 

No burla de O de A, 1 to Comptânda Coe de lead 
Azeme,  dia 2405 05, Sn, fo proferida otra de earçã deito: 
cl dos) dese ato à Pere Como? Calado, La, ESSAS, Endereço Rs 
Ea de ug 46, 1º De, leia de Amei 7200 Ce de Ami comsede 
amada nda cp err da doida at rttndor 

ar dias na é nmeada a pesa ante dentada, incando 
seorespeho dono 

Ao nl eta da o, Endereços Games da Sa 4-12 0º, 450 


1M Matosinhos 
cam adeidos o eos do imhene de que as prestações a que estejam te 

gados, deverão ser as ao administrador da insoênia enão ao própria insane 
amados rsrs rio te de que devem comunica de med ão An 

istador isola à enslnda de qusquer quantias ei de que enefcem. 

Decara e aberto o indente de quafcção da nova aline o art 36 CRE) 

Para citação dos credores e demais Interessados. 
contem bs de das 

Fcam lado tos o cede e ema interessado e tudo o que antecede e ind: 

O pra at a reclamação de ct fi ndo em Das. 

O requerimento de reamação de cos deve e apresentado ou remetido por via 
postal registada, 0 adinistado da isola nomeado, ara o domiio constante do 
presente eita 2 o ar 2 o ORE acompanhado dos documentos probatório de 
que diponham. 

Mesmo o cror que tha 0 seu crio pos reconheço po deco efa ndo ed 
Sispecado de o reclamar o proceso de imobc (nº Artº 128º o CRE 

Do requremento de recamaçã e rtátos deve constar (1, rt 18º do CRE: 

+ A prvenênci do) croata de vencimento, montante de captale de pro 

+ Ascondiçes a que estejam uberdmados ato suspensas como reslutras, 

Às ue comum, uboada, elegia ou garantida e, neste Último casa, 
beso retas bjo da grana respect dos de entfcação regra se ap 
ce; 

+ Àenstância de exentuis guartias pessoa, com idetfcação do garante, 

+ Auta de juro moratórios plc 

desgrado o da 1 e lho 2095, pelas 1430 hora, para a resizção a rey. 
ido de agtembleia de crore de apreciação do reitório. 


podendo are repre 
entr por mandatário com poderes espe para ot. 

É fada à paticpação de té rs elements da Comando de Trabhadores ou na 
fat esa, de até vs representantes do trabalhadores pets descrads (ab doan.* 
RóocRA. 

Da presente sentença pode e interposto recria no eat de O as r"42 do CR 
“ou ud embasges, no pato de as (ar 0º e 42º do CRE 

Com a petição ce embargo, vem sr olseados todos os meios de prova de que O 
embargante poha, ando obrigado apresenta as testemunhas aroladas cuja áre- 
rodo pode exceder o mts previstos o aro ES. do Cósgo de roeso Cl (nº 
Sears dochO) 

cam inda aertdo que os prazos pra recuo, embargos erecdrmação de atos 
só começam a core finda a dação e que estas contada publicação do último ani 
SE en honesto rr can? 

Terminando prato em ia ques tb esteve ecerados, rarfereseo sets 
mo paro primera at egunte. 


Informação aro de insobênia 

Pode sr aprovado Pan de son, om ita do pagamento ds ct cre a 
“rolê a iquidação da masa a ua epantição pelos tture daqueles crise pelo 
Seed (rt 182 do CRE) 

Podem apresenta proposta e Pano de nota o sinto da insbcia o 
evede, quague pesca responáel pelas diridas da insolvência cu qualquer crer ou 
grupo de does que representem um quinto do toa do crio não bordados reo- 
Pa ça e ão de ts la det 1a de 

o 


“O mi a 


TRIBUNAL JUDICIAL DE TONDELA 
2º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 656/04.5TBTND- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo: ese - Equipamentos e Construções Técnicas SA 

Devedotes: Zoometal- Equipamento Aols Pecuária, La e auto). 

Publicidade da sentença a citação de credores e outros interessados 
nos autor de Insohvência acima idetfcados. 

No Tuna Jia de Tondela, 2º it de Todi, o cia 01:06:205, pelas 1800 
boas, foi proferida sentença de declaração de imovbia ds devedores 

Zooemtal Equipamento Aricolas Pecuária, Lda, NF STRJG3OS, endereço: Oto 
rode Gira Apartado 0, Dardvas, 3460209 Toa com sede na morada indicada 

São adrinistradoes do devedor Angelo Rodrigues, endereço: tb Ole into, 
Lote 15, Vale, Abraveses, 350.000 Viu; Mara Lia a Sia Cota endereço: O 
veia Pit, Lote 15 Vale, Abraveses, 3500000 Viu, a quem é fado domina 
morada indicada E 

Para mistos da Isca é norma a pessoa adiante identfcada in 
ando se o respectivo dom: Américo Veia Fesrandes Go, endereço: Quinta do 
Grinb Lote 12 Setor É 8000 Aveiro. 

de que a prestações a que estejam. 


Fam adeido a dedo o mente 
brigado, deverão er etas ao tmeisvados da inilvênca e não 3 póproinsl- 
veto 


iam aestido o cdr sata e que levem comunicar de imesiatoao 
Admintador da molda à exstência de quaiquer garantias res de que bene 
dem 


Deca aberto 0 incidenta de qualificação da insolvência com arc ane 
doa" 36-CRO) 
Para dtação dos credores e demais interessados 
comem to de is 

Fam tados todos ou credores demais interessados de tdo o que antecede eai 
a 

O prato para a retamação de cos fi fado em 30 das. 

O requerimento de reclamação de co e sr aprendo o remo os 
va posta regátada ao adratados da sita memo par Bem com 


* Aenstênca de eventuais gurantas pecas, com ibsfcação es gusto, 
+ Aa de jr roratrios apto 
É designado o da 28.07-205, po 14 hor ara 4 rã da nuno 


mandatário com poderes espec ar» lu 
É lcutada a participação de at ob into da Como de Vtdors 
ra falta desta, de até 6 reprsentanss e adora por es sas in 
Boa" do CRE) 
Da pesente sentença pode sr intspoto scr no danado 
CRE), elcu deduzidos embargos, o pu de 3 dl 


oembargante poha fcandoobrgado 4 aprmnta m smatu aos ge 
múmero no pode exceder o lts pesos 1 ro 7" do Coco de Pcs 
Goiana ção nº 2 do art? 2 do CR 

cam ainda adertidos que 0x pi pa rca, mar e rclmação dm ce 
to 56 começam a coerer Bda à ação à qua mta e Cont a puticação do mo 
amino. 

Os praros são continuo, nãos pondo durma ar pac 1º a 
go8 "do CRE 

Terminando o prato em dia que Ir tee enc, srta o 
seu termo ara o primeiro da Ut) ego 

informado 
Pano de ais 

Pose ser aprovado Plana de soci, com sta o pagamento dos oc ser 
ainchência a da ata é 4 rarção po dar dutos cris 
e pelo devedor (at 152 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plan de sc sro a vc, 
o deve, qualquer pesos response! pt dr a mola o qts ce 
dor oa grupo de rdoce que epeesentm um guto d ata em tc ão mo 
Sinados reconhecidos na sentença de grsação de cota cu na ata dt, nam 
mata doca (artº 192º do 


ee ema de aço de oc 1 a eta 
Oia Ame 250525 tenda enoos send e 0 OR 
O irde Dita, Ac desça Ata de Dto, OOtei d pasa mina 
De eo Seviro, ia Corta O had Det Ac de ça 
Mori Abemo Riad ni a António Mani Esteves Persia Domingos José Carvalheira Borges. 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SABROSA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 52/05.7TBSBR- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credo: Rodrigues Delgado 4 Cri. 

Insolvente Cet - Construções Elia de Ane, La. 

Publicidade de sentença «citação de credores e outros interessados nos 

autos de Insolvêndia acima identificados 

No Tlbuna Judicial e Sabrosa, Secção Única de Sabrosa no di 21-04-2005, e 17 
horas, fo proferida sentença de decaração de insoltoia do devedor. Cet Con 
tuçõs Etica de Areia. LF SONG3SS3, Endereço ua das Quintãs São 
Marinha de Anta, 5960487 São Martinho ce Anta, com sede na morada indicada 

São adiiitradors do devedor, só gerente: Sebastião Gomes Fera, BL... 
19088, Endereço: Bro João Paulo, Mº 34, Sabrosa, 5060-309 Sabrosa, a quem é 
irado demo ra moxad indicada 

Par Aniitador da Isolvênia é nomeada a pesa acinte identificada, indi 
candos o respectivo demo. 

Adema de Sampaio Let, Endereço; Rua João das Rega, Nº 284, 
1.Sala 10, Eid João das egras, 40-21 Port. 

Eca axei os devedores do nilvente de que as prestações que estejam 
obrigados, deverão ser feitas ao adminstadoe da insolvência e no do eóproirsk- 
vento 


cm add os creans do insolente de que devem comunicar de imediato 
o Amintas da nona a enstênca de quaisquer garantia reis de que bene 
fem 

Decarase aberto o incidente de qualificação da insolvência com caráter (aiea | 
Sean 36-CRE) 

Para citação dos credores e demais interessados. 
correm tos de 5 das. 

Ficam tados todos as credores e demais intrestados de tudo o que antecede e 
anda 

O pago para a reclamação de ritos o fado em 30 das 


so eh dedo e emas no proc da scância = da At 74º do 
cm 

Do requer da rciamação de critica eve corta 1 at 128º do CRE) 

A promo SA) CNS Gta da vencimento, metano e cai + e 
pa 

= cores 4 qua estam irsrado tarto eram como rem 

À ua rage Comum, terça pride cu garantida, reste tm 
cru ca lada gar e spc ac de etica ego 
va, e apicho 

À etc de ever gras pesos com erasticação des gare 

A aa de juca eras aci. 

É eso da 72.97 205, pes 14 horas para a realização do reundo de 
entende cdoa de acção do reli podendo fazer se reresnta por 


tacada parte ação de sá o element da Comendo de bihdores ou 
a fala gta, de ato regesetars do balas po ess ceia (nº 


NO dan lr. * 2º do 
CRE du Qdo ema, ro pro de S as lr 0º e (Udo CRE) 
Com à petição de ease vem sr eres tos o esa de proa de que 
“embargante aponta faco cr gado à açresats a testemunhas ari co 
mr ão pede euros prev na artigo TES do Cidia de Proceio 
finas o nº 2 do ut 4 do CRE) 
cm aa nerd que cu gras para recuo, embarg ereclamação de ct 
ros só começam à corner fa a lação e que esta e conta publicação do tiro 
tmurco. 
O pro do cos, nãos mpendndo durante as fra pus (ne 1 do 
ago 8º do CR) 
ear pra vm a qc tun entrem encerra 
seu termo para o preso da segue. 
informação 

Pura de rscitnoa 
Pad sr aroma Pao de rca, com veta o natos sore 
a ideia: à paço da mui e à repartição pelos tda daquele 
ex e pe vdos lr” 12 do CRE) 
Podem arara rogonta de Pare de ct 0 admansrador da ct. 
o, deve qual peca respondi pelas ds da ciência ou qualquer 
“redor cu gro de credores que regesntam um quinto o total des ct ndo 


“Oto 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 
&º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 7658/04.0TBMTS - DESPEJO (SUMÁRIO) 


Autora Sónia Alexandre Sia Galego. 

Réu: Hugo Alexandre Ramalho Ribeiro. 

Nos autos acima identificados, correm ditos de 30 dia, contados da 
“ta da segunda e última publicação do anúncio, citando Réu: Hugo Ale- 
sandre Ramalho Ribeiro, solteiro, nascido em 24-10-1975, nacional de Por- 
tugal, NIF 203702830, domicilio: Rua D. João |, 260 - 2.º Es. Tras, 4450- 
162 Matosinhos com lima residência conhecida na morada indicada, para 
no prazo de 20 dia, decorrido que seja o dos ditos, contestar querendo, 
acção, com a cominação de que a fal de contestação importa a confisão 
dos factos articulados pelo autores, podendo no mesmo prazo deduzir em 
reconvençãoo seu direto a indemnização elou benfeitorias, e que emsubs- 
tância o pedido conste - ser decretada a resolução do contrato de arren- 
damento esero Ru condenado ao despejo imediato do locado e, pois, 
na sua entrega A A, totalmente ie e devoluta 

Ser o Réu condenado à pagar 4 Autora as rendas em dvida no total de 
2.450,00 Euros, assim como as rendas que se verem à vencer, a partir des. 
ta data é até efectiva entrega do locado, no montante mensal de 350,00 
Euros acrescidas dos juros que à tana legal de 4%, desde esta data aéinte- 
gral pagamento; 

Ser o Réu condenado à pagar à Autora a quantia de 563,48 Euros cor- 
respondentes à participação nas despesas do condomínio assim como as 
prestações vincendas no montante semestral de 108,20 Euros, e outros 
encargos relativos ao Condomínio, até efectiva entrega do locado. 

Ser o Réu condenado ao pagamento de uma compensação no valor de 
1.500,00 Euros; 

Ser o Réu condenado nas custas, condigna procuradoria e no mai que 
for legal tudo como melhor consta do duplicado da petição incial que se 
encontra nesta secretaria à disposição do citando. 

Fca advertido de que é obrigatória a constituição de mandatário judi- 
ca 


Matosinhos, 25-05-2005. 


A Juiza de Direito, 
Maria Teresa Pinto Nunes. 


A Oficial de Justiça, 
Maria das Dores Morgado 


“One ae 4º 


TRIBUNAL JUDICIAL DE PAÇOS DE FERREIRA 
1º sulzo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1070/05.0TBPFR - a ro 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Dever Prconi industria de Vest a e cod 
Publicidade da sentença a citação da credores + otros interessados 
os autor de Inobvênia soma ritos 
Mo Tribunal Juca! de Pas de Fe 1º tt de Paço de Fra o a 1 
ENS, 30 rs ipi rca de Seara de cla do dem 


Picone- Indista de Vestuário, Lda, encena Lugar ds Conchas Lamoso 
Lote 4 Paço de Ferreira, AS3A 90 Pa de Fra, om je na mc nccada. 

São administadres do devedor. 

Maia Manuela de Ovi Martr e rt, enerçã Lg de ara Visa, 
4195793 Sano Ti, a quem é fado dam namorada recado 

Para Adminótrador d Insolência é om 4 pesos aut eenicada, co 
cando respectivo domo lero Cara de Cro da av Les, enreço Ba 
de Sá da Bandeira, 481 -1º eq, AGO Pri 

cam aee a der sorvete quem prestações a que estejam 
obrigado, deverão ser fts ao adiando do imcisnca e não 3 próprio moh 
vente, 


Ficam ed cs rede do isca de que vem comecar de messias 
Aeiistrador da rola à eutânci e qu guarde que ban 
dem 

Declara aberto o incidente de qualificação ds si com caco ls | 
Soan*ó-CRO) 

Para citação dos crer « demais interessados 
a nr os de 5 um. 

FM lads tod cod Sema tr da q teca 

O prazo par a reclamação de ct ls to vm 30 dm 

O requerimento de reamação de cn se jr apresentado ou remetido por 
via postal registada, ao administrado da rodeia remo par o dom com 
ante do presente dit (nº 2 at 128. o CO, cumps des documentos ro 


Do requerimento de redamação de ts a Costas nt 178 o CRT 
A peoveriênia ob] co) dta de nn montado de capa de pa, 
As condições a que estejam ubonnados, tanto agem coma rece 
A sua natureza Comum, subordinada prpaso cu praia reste Útmo 
caso os beso diretos objecto da garanta e resp do de sentcação rea 
al e ape 

* A enstênci de eventuais garanta pescas com sicação dm grates 

Ata de juro ocatórios aplcte 

É desgnado o dia 1607.2005, pelas 14 hoc para a reação da reuni dm 
asemblea de creores de apreciação da ri, pedem far e regras por 
mandatário com podetes espec pata bo 

Efcuitada a partcipação de at ts nto a Com de Tso a 
fa Sed 4 gran dam im ms? 

at 


Com petição de ema, eve dr otros som de pro e 
o embargante pena, fixando obrigado 4 aprenta sismo arado co 
úmero não pode excede x limites pretos 2 ago 789º de Co ds Procons 
Ge aline don o ar 24 do CU 

iam anda aderido que o prato par cr, nos e recmação de ct 
“tos s começam à coco fra à ação qu sta cota da pscaçã duma 
anínco, 

Os pro conti não ve pm sao a Sr pc 
9o3º do CR) 

Terminando o prato em di que 0 ruas est cado, tratem 
seu temo para o primeiro dia Ut separa 

tetormação 
Pura de tra 

Pode sr pondo Pano de insolvência, co sta so pasmo do o tr 

rol, quidação da mama 4 à us separação pt a ums a 
e pelo eedo: at” 152 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Pano dida o estrado da enc. 
O devedor, qualquer pesa respondo poa a a cnc qui ce 
Sor cu grupo de Cdert que tea nm umas e ta dm dm ão 
“Son recoecdos a sentença de gas dc cu ma ft a a e 
matado Se Ji (artº 193º do O 


Paços de Feira, 31-05-2005 


Auta de Deo, 
De abel Pelxoto Peruira 


na 


AO desça 
aa Cria 5 GM Cometas 


; “a 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO DE VILA 


NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 707/04.3TYVNG- INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Maria Madalena da Rocha Azevedo & Filhos, Lda, 
Insolvente: Maiumi Têxteis, Lda, 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados. 
NoTribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1. Juizo de Vila 
Nova de Gaia, no dia 09-05-2005, às 17 horas, foi proferida sen- 
tença de declaração de insolvência dos devedores: =Téx. 
teis, Lda, NIF 503433764, endereço: Avenida Mouzinho da Silvei 


identificada, indicando-e o respectivo domílio: Dr Joaquim Alber- 
to de Freitas Pereira, com domicilio profissional na Aw- D. João IV 
- Ed, Viaverde, Bloco B1 - 5801581 - Esq, 4810-000 Guimarães. 
São administradores do devedor: José Manuel Santos Ferreira 
Silva Gaia, com domiclio na Estrada Exterior da Circunvalação, 
10940, 4460-000 Senhora da Hora; Custódia Ferreira da Costa Lima. 
Fernandes, com domicilio na Rua S de Outubro, 492- 5.º, 4100- 


173 Porto, a quem é irado domidlio na morada indicada. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o patr 
mônio do devedor não é presumivelmente suficiente para satisf 
ção das custas do processo e das dividas previsíveis da massa insol- 
vente, não estando essa satisfação por outra forrha garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo 
de S cias, requerer que a sentença seja complementada com as res- 
tantes menções do art* 36º do CIRE 

Da presente sentença pode sex interposto recurso, no prazo de 
to dias art 42º do CRE), elou deduzidos embargos, no prazo de 
Sdias (art 40º e 42º do CIRE), 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios. 
“de prova de que o embargante disponha, ficando obrigado a apre- 
sentar as testemunhas arroladas, cujo número não pode exceder 
“os limítes previstos no artigo 789 * do Código de Processo Civil (n* 
2doart*25* do CRE) 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de 
qualificação da insolvência com carácter limitado, previsto no art” 
191º do CIRE 

Ficam aínda advertidos que os prazos só começam a correr fin- 
da a dilação dos éditos, S dias, e que esta se conta da publicação 
do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias. 
Judiciais (nº 1 do art.º 9 do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerra» 
dos, transfere-se o seu termo para o primeiro dia Útil seguinte, 


Vila Nova de Gaia, 11-05-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Isabel Maria A. M. Faustino Adelino José F. A. Oliveira 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados 
de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rus Fernandes Tomás 35 1 Apartado daso 
4000-203 PORTO Tl 225191977 + fam 101206 


Dias úteis 
c 081 


Domingos 
e0n 


(Em como de recepeção fora do pro de publicação, indique quas as datas atemativas) 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só 
culado, com o texto que | poderá ser publicado 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. 

par um espaço e entre | - Não são aceites atra- 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de 


at Seara da o pcção aco a at vação de Cego Pad au cas at a nação em ra teia ta 


COMO ANUNCIAR 


“Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: . 
+ Depois de devida- 4 
mente preenchido deve- | “a coméRcio DO POMTO" É 
rá ser enviado pelo | Dartdhiitas 


correio (CTT), em enve- 
lope, acompanhado do 


ua Ferandes Tomás, 354 - 1/G, 
dad - 20 PTD + Tl 2251985 


O Comércio do Porto 


Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


TELEVISÃO 59 


Audiência (7/06) Share (7/06) 
Como Uma Onda SIC 43,2% mM 30,6%. 
Ninguém como Tu mM 41,9% SIC 27,9% 
Quinta das Celebridades TVI 34,9% 
Jornal Nacional TVI 34,7% RPA 22,5% 
América SIC 29,5% ZE 6,0% 


= SS RTP1 


06.55 Boletim Agrário: 
Magazine sobre agricultu- 
ra 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 

10.00 Praça da Alegria: 

Com apresentação de Jor- 
ge Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde: 

14:15 A Lenda da Garça 

1445 Portugal no Coração 


1830 Regiões : 

19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso 

20.00 Telej 

21.10 Voz 

21.15 Contra-Informação 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.30 Debate da Nação 

23.30 Amores Desamores: 
Carolina, Fernando e Eu, 
guião de Leandro Ferreira 
baseado no conto homó- 
nimo de Mário de Carva- 
lho 

00.30 Sessão da Meia-Noite: 
Um Mês de Domingos 

02.15 Providence 


07.00 Repórter RTP - África 

07.30 Zig Zag: 
Tik Tak; Fimbles; Bom Dia 
Benjamim; Cliff, O Cão 
Vermelho; Este é o Mun- 
do de Richard Scarry; O 
Mundo do Simão; Gil e 
Júlia; Tweenies; Bob, O 
Construtor; Toca a Andar!; 
Mãe Aranha; Arthur; Uma 
Família Feliz: O Rapaz de 
Kampung; As Espias; Liga 
da Justiça; O Rodinhas; A 
Carrinha Mágica; Peanuts; 
Histórias de Sempre; Ruca 


14.15 Tudo em Família 
15.00 Clube de Jornalistas 


07.00 loiô: 
Wunschpunsh; Sos Croco; 
Dora Explorer; Vandread; 
PWR Rangers; Pokemon; 
Ninja Turtles; Snobs; 

08,45 Snobs 

09.15 Wishbone 

09,45 SIC 10 Horas, no Castelo 
deS. Jorge: 
Talk-show apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão Polícia 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 

16.45 Malhação 

17.30 Começar de Novo 
Telenovela brasileira 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado por Manuel 
Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 2: 
Balanço do dia na Quinta 
das Celebridades por José 
Carlos Araújo, José 
Manuel Santos e Vanessa 
Oliveira 

15.00 Olhos de Água 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Iva Pamela 

18.00 Morangos com Açúcar: 


16.00 Entre Nós 
16.30 National Geographic 


20.00 Jornal da Noite 


18.30 Causas Comuns E Pica 


19.15 Ponto Verde 

19.30 Zig Zag: 
Plonsters; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
Tony, A Reporter; As 
Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 


00.00 CSt Miami 
01.00 Êxtase 

01.30 Cartaz Cultural 
02.00 Sessão Especial: 


Telenovela brasileira 


Telenovela brasileira 
23.00 Como Uma Onda: 
Telenovela brasileira 


Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Agicar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.00 Ninguém como Tu 
Telenovela portuguesa 
2215 Quinta das Celebridades 
23.00 Mistura Fina 
Telenovela portuguesa 
00.15 Notícias da Quinta 
01.15 Cartaz das Artes 
02.00 Apanhadíssimos 


20.20 Quiosque 

2040 se Amor O Feiticeiro do Congo 02.30 Will and Grace 
21.00 Hora Discovery 04.15 Fúria de Viver Série estrangeira 
22.00 Jornal 2: 03.15 TVI Negócios 


22.30 Sem Rasto 

23.30 Conselho de Estado 
00.15 Contas em Dia 
00.30 Magazine 

01.00 Universidades 

01.30 National Geographic 
02.00 Livro Aberto 


03.30 Marés Vivas 

04,30 The Dividion 
Série estrangeira 

05.30 Televendas 


A longa-metragem que o canal Luso- 


Tudo em família 


ça 


VAL: 2: HORA 16H30 E us 
Decerto que já ouviu falar de artes 
marciais. Este programa pretende re- 
velar a história e tradições, 0 simbo- 
lismo e os valo-res adjacentes e o 
que motiva mi-lhares de praticantes 
a sujeitarem-se à disciplina oriental. 
mestre Paulo Araújo (Escola de Artes 
Marciais Chinesas) e Césario Valen- 
tim (assessor técnico da Federação 
Taekwondo) são os convidados de 
hoje. 


Linha directa 


Linha Directa regressa com progra- 
mas inéditos. Misturando jornalismo 


mundo Action seleccionou para este 
fim de noite conta com Meg Ryan e 
Russell Crowe nos principais papéis. 
Alice Bowman é confrontada com a 
noticia de que rebeldes de um pais la- 
tino-americano raptaram o seu mari- 
do e estão a pedir um avultado resga- 
te. Terry Thorne é um especialista na 
libertação de reféns e a única espe- 
rança de Alice para conseguir mano- 
brar um jogo perigoso com os terro- 
ristas. 


e dramaturgia, abre a possibilidade 
ao público de exercer o seu direito de 
cidadania através da denúncia de fo- 
ragidos da Justiça. Há quatro anos 
que o programa é recordista de au- 
diências e de participação do público 
no Brasil, que já ajudou a capturar 
mais de 300 foragidos. O jornalista 
Domingos Meirelles continua à fren- 
te deste espaço. 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


15.00 - Futebol: Premier League, Chariton-Arsenal; 15.50 
- Informação; 16.00 - Futebol: Chariton-Arsenal, 2º parte; 
17.00 - Informação: Reportv, Grande Reportagem 
*Touriz, Um Lugar Encantado"; 17.30 - Futebol: Premier 
League, Middlesbrough-Manchester Utd; 18.20 - Infor- 
mação; 18.30 - Futebol: Middlesbrough-Manchester Utd, 
2º parte; 19.30 - Futebol: Revista do Ano, 2004; 21.00 - 
Várias Modalidades: Revista do Ano, 2004; 22.00 - Fute- 
bol: Premier League, Resumos; 22.30 - Automobilismo: 
Campeonato Alemão de Turismo, resumo da época; 
23.30 - Informação; 00.00 - Boxe: Combate, António 
Bento-Andrei Kdriavtsev, Peso Super Pluma; 01.00 - Bas- 
quetebol: NBA, Minnesota-Memphis; 01.50 - Informação; 
02.00 - Basquetebol: Minnesota-Memphis, 2º parte. 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13.30 - Casei com a Família, Bryan Lewis (realizador), 
Laura Harrington, Roy Wemer (actores); 15.10 - Ritmos 
Africanos, Rick Famuyiwa (realizador), Taye Diggs, Sanaa 
Lathan (actores); 17.00 - Coisas de Bruxas, José Miguel 
Juárez (realizador), Jose Sancho, Manuela Arcuri (ac- 
tores); 18.45 - Os Jovens Visitantes, David Yates (real- 
izador), Jim Broadbent, Hugh Laurie (actores); 20.20 - 
O Preço da Coragem, Joel Schumacher (realizador), Cate 
Blanchett, Gerard McSorley (actores); 22.00 - Abaixo o 
Amor, Payton Reed (realizador), Renée Zellweger, Ewan 
Megregor (actores); 23.45 - O Mistério do Quarto 
Amarelo, Bruno Podalydês (realizador), Denis Podaly- 
dês, Jean-Noêl Brouté (actores); 01.45 - A Paixão de 
Cristo, Mel Gibson (realizador), James Caviezel, Monica 
Bellucci (actores); 03.50 - O Preço da Coragem, Joel Schu- 
macher (realizador), Cate Blanchett, Gerard McSorley 
(actores). 


RTP MEMÓRIA 


14,00 - Regresso ao Passado: Cantar de Alma - Ano de 
1964; 14,45 - Columbo; 15.30 - Saber Saúde; 15.45 - Por- 
tugal de Faca e Garfo: Beira Litoral; 16.15 - Fados: Fa- 
dos com Maria Alcina no Brasil; 16.45 - Idade da Razão; 
17.00 - Notas para Si: Tó Leal; 17.30 - Pátio da Fama; 
18.30 - Reformado e Mal Pago; 19.00 - Pantanal; 20.00 
- O que Eles Viam: Os Amigos de Gaspar; 20.30 - Os Baús 
da Cinemateca: Moura; 21.00 - Aniversário da Carris - 
125 Anos; 21.30 - Columbo; 22.15 - Paixões em Fúria; 
23.45 - Duarte & Companhia - 00.45 - Pátio da Fama; 
01.45 - Portugal no Século XX. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 
- Notícias RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Portugal à Vista; 18.00 - Notícias RTPN; 
19.00 - Jornal das 19; 20.00 - Liga dos Últimos; 20.50 - 
Portugal Industry; 21,00 - Jornal das 21; 21.50 - Contas 
em Dia; 22.00 - Programa a Designar; 23.00 - 4 x Ciên- 
cia; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Fórum do País; 
02.00 -Zoom. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
HI; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Refúgios; 20.30 - Cartaz 
e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - Edição 
da Noite; 23.00 - Negócios da Semana - 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Síntese e Pági- 
nas Soltas; 01.30 - TV Turbo; 02.00 - Toda a Verdade: Es- 
trela Vermelha, Crescente Vermelho. 


SIC COMÉDIA 


14.00 - Saturday Night Live; 14.45 - Cheers: Aquele Bar; 
15.15 - Tudo em Família; 15.45 - Seinfeld; 16.15 - O Barco 
do Amor; 17.00 - Malucos do Riso; 17.30 - Carolina e os 
Homens; 18.00 - Allô Alô; 18.30 - Saturday Night Live; 
19.30 - Cheers: Aquele Bar; 20.00 - Uma Família às Di- 
reitas; 20.30 - Tudo em Família; 21.00 - Seinfeld; 21,30 - 
Jay Leno; 22.30 - Conan O' Brieny; 23.30 - Allô Alô -; 00.00 
- Saturday Night Live; 01.00 - Malucos do Riso; 01.30 - 
Televendas. 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14.00 - Charles Dickens: Um Conto de Génio e Ambição; 
15.00 - Tudo sobre os Ídolos; 15.30 - Familias Reais: Japão; 
16.00 - Mikhail Gorbachev; 17.00 - Vitória da Suécia; 
18.00 - Christine Jorgensen; 19.00 - Sara, Duquesa de 
York; 20.00 - Escândalos: Cavaleiros do Sul; 21.00 - John 
Belushi; 22.00 - Boris Yeltsin; 23.00 - Vitória da Suécia; 
00.00 - Christine Jorgensen; 01.00 - Sara, Duquesa de 
York; 02.00 - Escândalos: Cavaleiros do Sul. 


so ROTEIRO 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 9 de Junho de 2005 


CINEMA-DESTAQUE 


SIN CITY - A CIDADE DO PECADO 


Proposta digital baseada nos tus 


de banda desenhada "Sin City", de 
Frank Miller. Narrativa recupera três 
histórias que se cruzam numa 


cidade marcada pelo crime e 


assolada pela corrupção. Uma 
primeira coloca o lutador de rua 
Mary (Rourke) em busca do 
assassino da sua amada Goldie. 
Uaime King). Uma segundo 
apresenta o drama do ex-fotógrafo 
Dwight (Clive Owen) que: 
acidentalmente assassina um 
polícia, Finalmente, surge Hartigan 
(Bruce Willis), um agente policial 
preso por um crime que não 
cometeu. 


Realizador; Robert Rodriguez e Frank 
Miller 


Actores; Bruca Willis, Michey Rourke, 
Jessica Alba, Clive Owen, Benício del 
To 


Género: Acção 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 | 


13h45, 16h30, 19h15, 22h00. 
M06 


SALA 3 * Uma Casa no 
Fim do Mundo 

De Michael Mayer, com Andrew 
Chalmers, Ryan Donowho e Asia 
Vieira. Sessões às 14h10, 16h20, 
19h00, 21h30. 16 


SALA 4 + Querida Família 
De Teresa de Pelegri e Dominic 
Haran, com Guilermo Toledo, 
Marian Agulera e Maia Botto 
Sessões às 14h00, 15h45, 
17h45, 19h45, 21h40. M12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 
19 DERTOA ALEGRE 


As Bordadeiras 

De Éleonore Faucher, com Lola 
Naymark e Anane Ascande. Ses- 
sões às 18h30 e 22h00. WIZ 


DOLCE VITA PORTO... 


SALA 1 + Star Wars - 


pher Grace. Sessões do 13h15, 
15h45, 18h40, 21h40 e 00h30. 
Mi2 


SALA 3 * O Lado Bom da 
Fúria 
De Mike Bndes, com Kevin, 
estas Jor Adin, Era 
Chnistensen. Sessões às 13h10, 
para 18h30, 21h25 e 00h15. 


1a 1BNIO, 21h35 e 00h10. 
Mm 


tons. Sessões às 13h20 M12 
SALA 6 + Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Lous Letemer, com Jet Ly, 
Bob Hoskuns, Martin Freeman. 
Sessões às 13h05, 15h20, 
18h00, 21h30 e 23h55. M16 


7 * Hefallump 
Sessão às 14h00. M/04 


18h50, 21h50, 00h35. M/12 


NUN ÁLVARES 
msmo 


Temporada de Patos 

De Fernando Eimbcke, com Enn- 
que Arreola, Diego Catafio e Da- 
nel Miranda. Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00, M12 


PASSOS MANUEL 
Te. 222034121 


A Doce Vida 
DeFederico Fellini. Sessões às 
18h00.M12 


ARRÁBIDA 
Telz 


Sessões às 15h50, 18h35, 
21h45, 00h30, M16 


Kung-Fu-zão 

De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qu Yuen. Sessões às 
14h15, 16h30, 19h20, 22h20 e 
00h45 M12 


Os Gangs do Bairro 13 

De Pere Morel, com Cyril 
Rafael, Dave Belle, Marc 
ANdreoni Sessões às 16h40, 
18h55, 22h00 e 01h00. Wi6 


a 

18h50, 21h30 e 00h15. mz 
Ruídos do Além 

palco Say, com Michael 


re apl 


Temas, FINS e OOo M16 


Hed 
16h30, 19h05, 22h05, 00h50. 


Star Wars - Espisódio ll 
A Vingança dos Sith 
De 


14h05, 16h05, 17h00, 19h05, 
21h15, 22h00, 00h15 e 01h00. 
M06 


Afinal Quem Manda 
Aqui? 


De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Arches, Brian 
Van Holt Sessões às 16h15, 
18h45, 22h10 e 00h40. W12 


Amor ou Consequência 
De Yam Samuell, com Guilaume 
Canet, Marion Cotilard. Sessões. 
às 16h15, 18h55, 21h55 e 
00h35. W12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 
De Louis Leterner, com Jet Lu, 


21h50 e 00h20. W16 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace, Sessões às 16h45, 
19h15, 22h15, 00h45. M/12 


Reino dos Céus 

De Ridiey Scot, com Orlando - 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 15h00, 16h10, 
18h10, 19h10, 21h40, 22h20, 
00h30. M12 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almer- 
da Repeat ih 16h20, 
18h25, 


A Queda 

De Olver Hischbisgel, com Bru- 
no Gana, Alexandra Maria Lara, 
Corina Harfouch, Sessões às. 
17h45, 21h20, 00h25. W16 


Hostage-Reféns 

De Florent Emílio Sn, com Bruce 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker, Sessões às 16h25, 
19h00, 21h55 e 00h55. M18 


Sahara 

De Breck Eisner, com Pentlope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h55, 
1840, 21h35, 00h20. W12 


1 George 
Has, Sessões às 15h45, 18h30, 
21h45, 00h35. W12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bulock, Regina King, Enrique 
Marciano, Sessões às 15h50, 
18h20, 21h30, 00h00. WIZ 


GAIASHOPPING 
Fame 


SALA 2 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da. Sessão às 14h10, M/04 


Uma Boa Companhia 
De Paul Weitz, com Dennis 
Quaid, Scaret Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 16h20, 
19h00, 22h00 e 00h35. M12 


SALA O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Bindes, com Kevin 
Costner, Joan Alen, Erika. 
Christensen. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h30, 00h15. 
Mi 


SALA 4 e Star Wars - 
Espisódio 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Evan 
McGregor, Hayden Clristensen 
e Natale Portman. Sessões às 
14h00, 17h30, 21h10, 00h20. 
mMiz 


SALA 5 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h50, 
16h30, 19h20, 21h40, 00h00. 
Mi2 


SALA 6 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 
Jackson, Willem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h30, 21h35. M12 


SALA 7 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 14h30, 17h40, 
21h20 e 00h25. W12. 


SALA 8 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penelope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h45 e 00h40. 
Mm 


SALA 9 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carl Ka- 
ne. Sessões às 13h40, 16h40, 
19h10, 22h10 e 00h45. M06 


NORTESHOPPING 
recepção 


SALA VIP « Heróis 
Imaginários 

De Sessões às 14h00, 16h45, 
21h10 e 00h05. W16 


SALA 2 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Bnittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 14h20, 16h35, 
19h00.M12 


SALA 1 e Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Lous Letermer, com Jet Lá, 
Bob Hoskins, Martin Freeman 
Sessões às 13h 20, 16h00, 
18h20, 21h35 e 00h05. M/12 


Danny The Dog - Força 
Destruidora 

De Louis Letemer, com Jet Ly, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 21h25 e 23h50. 
M6 


SALA 3 « Star Wars - 
Espisódio III 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Clhistensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
13h15, 16h30, 21h15 e 00h30. 
MG 


SALA 4 « Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Hot. Sessões às 14h00, 
16h25, 18h45, 21h30, 00h00. 
MZ 


SALA 5 « Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos . de Almei- 
da. Sessão às 14h15. M12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahori, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman. Sessão às 16h10, 
18h40, 21h40 e 00h20. W12. 
SALA 6 * A Intérprete 

De Sydney Poladk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 16h00, 
18h55. W12 


Colete de Forças 
Sessões às 21h50 e 00h40. 
Mi 


SALA 7 * O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Enka 
Christensen, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35 e 00h15. 
Wiz 


SALA 8 Reino dos Céus 
De Ridiey Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 
21h20 e 00h35, W12 


MAIASHOPPING 
Fel 229773490 À 


SALA 1 * Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
14h30, 17h30, 21h15, 00h15, 
MZ 


SALA 2 * Reino dos Céus 
De Ride Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20 e 00h20. W12 


SALA 3 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan Maleice. Sessões às 13h40, 
15h50, 18h00, 21h30, 23h45. 
Wi6 


SALA 4 e Adivinha 
Quem? Sessões às 13h35, 
15h55, 18h15, 21h55 e 00h10. 
Mi 


SALA 5 * Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José. 
Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 
da, Sessão às 14h25. 12 


Miss Detective 2 
Sessões às 16h35, 19h00, 
21h25 e 23h50. Wi2 


SALA 6 * Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 15h40, 
18h20, 21h35, 00h20, W/12 


SALA 7 * Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis. 
Quaid, Scarlett Johansson, To- 
pher Grace. Sessões às 13h45, 
16h05, 18h25, 21h45 e 00h05. 
Mi 


SALA 8 e À Intérprete 

De Sydney Poladk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h25, 16h10, 
19h05, 21h40 e 00h25. W12 


SALA 9 « Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterer, com Jet Ls, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 14h00, 17h00, 
21h20,M/2 


SALA 10 * XXX 2: Estado 
Radical 

De Lee Tamahon,, com Samuel L. 
Jackson, Wilem Dafoe, Scott 
Speedman, Sessões às 13h25, 
15h35, 17h45, 19h55, 22h05 e 
00h25. MZ 


SALA 11 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h05, 22h00 e 00h15. 
Mo6 


PARQUE NASCENTE 


Tel707220220 


SALA 1 * Ruídos do Além 
De Geoffrey Sax, com Michael 
Keaton, Deborah Kara Unger, 
lan McNeice. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h00 é 
00h35. M/12 


SALA 2 + Kung-Fu-zão 
De Stephen Chow, com Wah 
Yuen, Qiu Yuen. Sessões às 
13h15, 15h30, 17h45, 20h00, 
22h15 e 00h30. W12 


SALA 3 * Sin City - A 
Cidade do Pecado 

De Frank Miles, Robest 
Rodriguez e Quentin Tarantino, 
com Bruce Wii, Mickey 
Rourke, Benicio Del Toro 
Sessões às 12h45, 15h25, 
18h15, 21h45, 00h25. W12 


SALA 4 * Star Wars - 
Espisóddio ll 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natalie Portman. Sessões às 
13h00, 16h15, 19h15, 22h15. 
Ma2 


SALA 5 * As 
Júlia 

Sessões às 13h30, 16h05, 
18h40, 22h00, 00h20. M/12 


SALA 6 e O Lado Bom da 
Fúria 

De Mike Binder, com Kevin 
Costner, Joan Allen, Erika 
Christensen. Sessões às 13h20, 
15h55, 18h30, 21h50 e 00h25. 
Mm 

SALA 7 * Esposa Turca 
Sessões às 13h05, 15h50, 
18h40, 21h40 e 00h25. 16 


SALA 8 e Reino dos Céus 
De Ridley Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
Irons. Sessões às 12h45, 15h35, 
18h25, 21h25 e 00h15. WIZ 


SALA 9 e Uma Boa 
Companhia 

De Paul Weitz, com Dennis 
Qua, Scarlet Johansson, To- 
pher Grace. Sessão às 14h00, 
16h30, 18h50, 21h35 e 00h00. 
MG 


SALA 10 « Os Gangs do 
Bairro 13 

De Pierre Morel, com Cyril Raf- 
faeli, David Belle, Marc Andreo- 
ni. Sessões às 14h00, 16h10, 
18h20, 21h50, 00h00. W16 


SALA 11 * Afinal Quem 
Manda Aqui? 

De Stephen Herek, com Tommy 
Lee Jones, Anne Archer, Brian 
Van Holt. Sessões às 13h45, 
16h00, 18h15, 21h45 e 00h25. 
MI6 


SALA 12 * Danny The 
Dog - Força Destruidora 
De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman, 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35. MO6 


Star Wars - Espisódio Il 
A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
McGregor, Hayden Christensen 
e Natahe Portman. Sessões às. 
21h25, 00h15. 06 


de 


CASINO DE ESPINHO 


O Caminho Para a Fama 
Sessões às 15h30, 21h30. W12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Uma Boa Companhia 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mi 


FEIRA NOVA DA 


PÓVOA DE VARZIM 
TeLasa6nmoo 


SALA 1 * Danny The Dog 
= Força Destruidora 

De Louis Leterrier, com Jet Li, 
Bob Hoskins, Martin Freeman. 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. M12 


SALA 2 e Sahara 
De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn, Sessões às 16h00, 
18h30, 21h30. W12 


SALA 3 * Uma Casa no 
Fim do Mundo 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zahn. Sessões às 16h00, 
18h30. M/12 


XXX 2: Estado Radical 

De Lee Tamahon, com Samuel L. 

Jackson, Willem Dafoe, Scott 

Speedman. Sessões às 21h30, 
Mi 


SALA 4 « Reino dos Céus 
De Ride Scott, com Orlando 
Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
trons. Sessões às 16h15, 19h00, 
21h45, W/12 


SALA 5 « Star Wars - 
Espisódio Ill 

A Vingança dos Sith 

De George Lucas, com Ewan 
MeGregor, Hayden Chstensen 
e Natalie Portman, Sessões às 
16h30, 19h00, 22h00. M06 


SALA 6 * O Fardo do 
Amor 

Sessões às 16h30, 18h45, 
22h00. W12 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


O Assassínio de Richard 
Nixon 
Sessão às 21h45. M/16 


Casa da Música - Sala 1 
KHALED. 
As 22h00 


Fnac Sta Catarina 
JOANA RIOS - AO VIVO 
As 18h00 


Fnac Gaiashopping 
LADO OBSCURO - AO VIVO 
As 22h00 


Hard Club 

SOLID IMPACT 

GEN OFUE 

SPECTRAL LOSS OF LIFE 
As 23h00 


Auditório Municipal de 
Gondomar 

TUNA ACADÉMICA DE S. FÉLIX 
DA MARINHA 

As 21h30 


Largo do Souto - 
Gondomar 

ESPECTÁCULO COM LUDGERO 
As 22h00 


Balleteatro Auditório 
ROMEU E JULETA 

De Wiiam Shakespeare, pelos 
alunos do 4º ano do Baleteatro 
Escola Profissional, Às 21h30. E 
dia 9/06 


Teatro do Bolhão 
28º TEL 


AFESTA 
De Spiro Scimone. As 21h30 


Teatro Carlos Alberto 


28º FEI 
RUÍNAS - UM ESPECTÁCULO 
MUSEU 

Pelo Tratro Bruto, com encena- 
ção de João Garcia Miguel. De 
terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 12/06 


Teatro Campo Alegre 
PORTO ALEGRE 

De Benjamim Veludo, Fernando 
Gomes e Norberto Barroca, com 
encenação de Fernando Gomes 
De terça a sábado às 21h30. Do- 
mingos às 16h00. Até 30/06 


Teatro La 

O MENOS MAU DAS NOMES 
NOCTURNAS DE UM PAR DE 
DOS 

De Ricardo Alves e Salgueirinho 
Maia, Encenação de Ricardo Al- 
ves. Pelo Teatro da Palmilha Den- 
tada, De terça à domingo às. 
21h46, Até 12/06 
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PASSATEMPOS 61 


Problema nº 1334 A.B. Caldeira 


odímio (5.9); Fileiras. 10 - Ali; 
maçã. 11 - Oceano; Aténio (s. 


PITAL DO DEPARTAMENTO DE O! 


(sq) Bismuto (s.q.); 


r Cruzadismo temático - Geografia (Cidades) 


Coberto de areia; Cádmio (5.9). 4-- Rio de França; Teste- 
munha; Mortais. 5 - Indiviso; Quatro, em romano; Calo- 
roso. 6 - Vazia; Bagatelas; Isolado; Bário (s.q.). 7 - Abrev. 2 
de altitude; Ósmio (s.q)); Guarnecidos de asas; Final. 8 - 
NOME DE UMA CIDADE DE PORTUGAL. 9 - Ruído; Prase- 3 
iz-se de uma variedade de 
irmão do pai (pl). 
Antiga cidade da Caldeia; Dois, em romano. 4 
dupla; Ave trepadora do Brasil. 14 - Animal doméstico; Er- 
midas. 15 - Rubídio (5.9); NOME DE UMA CIDADE DE 
ITÁLIA, NA VENÉCIA, SOBRE O RIO PIAVE; Agregada. 16 
- Planta labiada e aromática usada na industria de perfu- 
mes; Suspendera o andamento. 17 - Pref. de ar; Batráquio; 6 
x 


13 -Viscera 


Fileira. 18 - Mil quinhentos e um, em romano; Devorar; 
Sova. 19 - Larva que se cria nas feridas dos animais (pl); 
Charruas; Moléstia. 20 - Oferece; Espiolhar; Pequenos ori- 
fícios da pele; Base. 21 - Pedra de altar; NOME DE UMA CI- 
DADE DA ÍNDIA, À BEIRA DO GANGES; Aperfeiçoam. 


VERTICAIS: 1 - NOME DE UMA CIDADE DA FRANÇA, CA- 
Sem viço; Troca. 2 - 
Orgia; Fábrica de louça de barro; Dar latidos (o cão). 3- 
Anel; Beber; Doença cutânea caracterizada pelo apareci- 
mento de manchas esbranquiçadas cercadas por faixa arro- 
xeada. 4 - Nome de letra; Botequim; Escândio (sq). 5- 
Divertido; Pref. de oposição. 6 - Nesse lugar; Eternidades; 
CIDADE E CAPITAL DO LÍBANO. 7 - Abrev. de senhoras; 
Prep. de lugar onde; Pref. de negação. 8 - Espécie de pas- 
telão; Abandonara. 9 - Messes; Rio da Suíça. 10 - Nitónio 
(5.9); Tabaco moído para cheirar. 11 - CIDADE DA INGLA- 
TERRA, À BEIRA DO OUSE, CAPITAL DO CONDADO DO 
MESMO NOME; Areal (fig); Discursa; Penas. 12 - Levar a re- 
boque; O que vende obreias; Madrugada. 13 - Basta; Ex- 
piração brusca e sonora do ar contido nos pulmões e pro- 
vocada pela irritação das vias respiratórias; Lavrava; Astro 
rei (fig). 14- Acontecimento; Grande jantar; Nota de mú- 
sica. 15 - Telefonia; Conversei; Somariam. 
igou; Nome de mulher; Veda. 17 - Um 
milhar; Peça de vestuário interior para o tronco e braços 
(pl); Pega; CIDADE DA PALESTINA, ONDE NASCEU CRISTO. 


16 - Alumínio 
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tu 2 3 4 


HORIZONTAIS: 1 - CIDADE DA IRLANDA DO NORTE, CA- 


5 


6 7/8458 


10 11 


12 


13 14 15 16 17 


PITAL DO ULSTER (ANTRIM); Derrubaram. 2 - Pescador de 
baleias (pl); Letra grega; Naquele lugar. 3-- Repetição (fig); 1 


2- 


wu 


E 


| HENER 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 


(onze lances). 


força. 


- 3º categoria. 


COMPOSIÇÃO DE DE FEUTER 


Após quatro jogadas de belo efeito, as 
brancas só têm de evitar os múltiplos 
recursos de empate por afogado para 
demonstrar que o bispo é bem supe- 
rior à torre neste estudo da revista 
sueca Tijdschrift v.d. KNSB de 1939 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MI); tm. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.40s. a 2m. - 1º categoria; 2m. 
a 2m.20s. - 2º categoria; Mais de 2m.20s. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.8d8! Tb7+ 2.Rf6 Txh7 3.96 Th 
4.Bf6! 24 5.bxa4 Th6+ 6.Rf7! (6.Rxh6= ou 6.R97 
Rh5 7,35 Tg6+ 8.Rf7 Rh6 9.96 Rh7 10.7 Tg7+ 
11.8x975) 6...T96 (6...Th7+ 7.897+-) 7.25! RhS 8.a6 
Rh6 9.37 Rh7 10.980 T97+ 11.Re6! e ganha, 


EfemérideS 


1746 


1951 


1951 


1961 


1967 


É ratificado o Tratado de Windsox, celebrado entre 
João 1 de Portugal e Ricardo de Inglaterra. 
Femando Ve Maria Bárbara, filha de D. João V,so- 
bem aa trono de Espanha. 

More o escior inglês Charles Dickens, autor de 
Tempos Difceis, David Copperfield, Oliver Twist, A 
Tale of To Cí. 

Serpa Pinto chega a Lisboa, após à travessia de 
África com Capelo e vens, começada em 7 de Ju- 
ho de 1877, 


A China arenda Hong Kong ao Reino Unido por 
99 anos. 


Revolta de Meca contra a Turquia. 

Realiza-se o concerto inaugural da Orquestra Sin- 
fónica de Londres, dirigido pelo maestro Hans 
Richter, no Queen's Hall, 


O Pato Donald aparece pela primeira vez, no des- 
enho animado The Wise Litle Hen, da série Sily 
Symphony, ao lada de Peter Pig 

II Guerra Mundial O exército norueguês rende-se 
as forças nazis. 

Ruy Luis Gomes entrega no Supremo Tribunal de 
Justiça o processo de candidatura à Presidência da 
República, 

Craveiro Lopes é o candidato da União Nacional, 
partido único da ditadura 

O Conselho de Segurança do ONU aprova uma te 
solução contra Portugal, condenado os massacres 
e a repressão da população angolana. 

Guerra dos Seis Dias. Gamal Abdel Nasser demite- 
se de presidente do Egipto, perante 0 avanço das. 
forças de Israel 


Portugal e a URSS restabelecem relações diplomá: 
ticas, interrompidas desde 1917. 

O secretário-geral da Frente Polisário, El Vali Mus- 
tafa Seyid, morre, em combate, no Sara Ocidental, 
Os eleitores sulços rejeitam, em referendo, a pro- 
posta de emenda constitucional que teia limitado 
o aborto e proibido contraceptivos. 

A Comissão Rogers, responsável pela investigação 
do desastre do vaivém espacial norte-americano 
Challenges, identifica uma única causa para o aci 
dente, a falha de um anel dos reactores. 

Entra em actividade o vulcão Pinatubo, nas Filipi- 
nas, adormecido há mais de 500 anos. 

A assembleia de accionistas dos estaleiros de 
Gdansk, na Polónia, declara a falência da empre- 
sa 

É assinado o acordo para a retirada das forças ju 
goslavas do Kosovo. 

Os rebeldes concentrados nos arredores da capital 
da Libéria, Monróvia, anunciam a suspensão tem: 
porária dos combates e dão 72 horas ao presiden 
te do pais, Charles Taylo, para se demiti. 

Morte António de Sousa Franca, 6 1 anos, catedra 
tico da Faculdade de Direito de Lisboa, co-funda 
dor do PSD, fundador da ASO, ministro das Finan- 
qas no Ve no XII Governos, antigo presidente da 
CGD e do Tibunal de Contas, cabeça-de-ista do 
PS às eleições para o Parlamento Europeu de 
2004 


— Sinónimos 


Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 166 


HORIZONTAIS: 1 - Consagrar; Chine- 
las. 2 - Satélite de Júpiter; Adoçar com 
mel; Cério (s.q.). 3 - Consentimento. 4 
- Sala onde se recebem lições; Sopé. 5 
- Ermida; Legenda de brasão (pl.). 6 - 
Gálio (s.q.); Telúrio (s.q.). 7 - Gole; Sim- 
ples. 8 - Local onde se malham os ce- 
reais; Passava para fora. 9 - O mesmo 
que maior. 10 - Rubídio (s.q.); Verda- 
deiras; Bário (s.q,). 11 - Penhor; Letras. 
gregas. 


VERTICAIS: 1 - Designativo de habi- 
tante de vila; Planeta habitado pelo 
homem. 2 - O sono das crianças; An- 
tiga cidade da Caldeia; Graceja; Bromo 
(sq). 3 - Inundara. 4 - Amerício (s.q.); 
Arma branca, um pouco maior que o 
punhal; Vazia. 5 - Quadrúpede; Espaço 
de trinta dias. 6 - Atilho; Colocar. 7 - Tio 
dos americanos; Televisão Italiana (ini- 
ciais). 8 - Suf. de agente; Golpe de arma 
branca (pl.); Isolado. 9 -Sovaram. 10 - 
Actínio (5..); Catedral, Nesse lugar, Bá- 
rio (.9.). 11 - Securas; Carumas. 
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Problema n.º 10156 
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Problema n.º 1334 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de um pau aguçado que se crava na terra para 
segurar ou prender a si alguma coisa. Para o descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A 


QUADRO B 


Navegação & transportes 


TODOS OS DOMINGOS O SUPLEMENTO QUE NAVEGA NA DIFERENÇA 


A AGENDA MARÍTIMA, — 

TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! e 
GUIA DE TRABALHO 

EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


— Algarismos puxam números 


Problema n.º 2593 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 
meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das pa- 
lavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
111-172-225-284-319-358-473-486- 
520-557-621-682-735-794-829-868- 
983-996. 


4 ALGARISMOS 
1128-2876-3150-4369-5151-5727- 
6510-7324-7743-8100-8882-9190. 


5 ALGARISMOS 
13063-28499-31059-46077-55290- 
61360-78103-82447. 


6 ALGARISMOS 
111313-118199-211284-316250- 
397416-616074-748272-889019. 


7 ALGARISMOS 
1039250-1105314-2249708- 
3562985-4068229-5357872- 
5491267-5965545-6114661- 
6330185-6580118-6587200-791872 
2-8105971-8896006-9591790. 


HORIZONTAIS: 1 - Nome vulgar do 
óxido de cálcio (cal viva); Estanho (s.9.); 
Chinela. 2 - Suf. de serventia; Progeni- 
tor; Abalar. 3 - Maior; Galha de uma 
espécie de carvalho. 4 - Rio de Portu- 
gal; Primeira mulher, segundo a Bíblia; 
Pref. de oposição. 5 - Vil; Astro rei (fig.). 
6 - Ouro (s.q.); Mulo; Térbio (s.q.); 
Abrev, de senhor. 7 - Bile; Espécie de 
andorinha. 8 - Dois, em romano; Pos- 
suir; Ministro maometano. 9 - Pedra 
de altar; Abrev. de armada. 10 - Ósmio 
(s.q.); Anel; Bário (s.q.). 11 - Acusados; 
Rubídio (5.9); Consentimento. 


VERTICAIS: 1 - Uniram; Sofrimento. 2 
- Alumínio (s.q.); Tecido para cobrir; Ca- 
tedral. 3 - Doçura (fig.); Vende a cré- 
dito. 4 - Cobalto (s.q.); Nome de letra; 
Chefe etiope. 5 - Redundar. 6 - Nep- 
túnio (s.q.); Suf. de agente. 7 - Amuara. 
8 - Senhor, em inglês; Larga cinta de 
seda usada pelos japoneses; Rádon 
(sq). 9- Árvore aromática; Viscera du- 
pla. 10 - Cento e um, em romano; Tio 


dos armericanos; Bismuto (sq). 11 - 
Abrev. de artigo; Trovejaram. 


E OR Ma tema pandas 


Txcesso de 
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Boavista, 601 
E crairoj id 
de E 


487 -te. 227130207 
Mafamude: Sê Ovo - Rua Soares dos Res, 
650 te. 223751962 

Vilar de Andorinho: Misericdia - ua. 
Capitão Salgueiro Mai, 303 - tl. 227828971 
Moreira da Maia: Gramaxo- Rua O fain- 
hote, 1987 «tel. 229415608 
Gondomar. Central ua 25 de Abrl- 

tel. 224830039. 

Vila do Conde: Lusitana - Praça Luis de 
Comes te, 252643675 


EDia e Noite 

Almeida Cunha La - ua formosa, 
327829 te 222004874 
Pombeiro- Campo Márires da Pia, 
159/15 (aos ligo) te. 222039445 
Alírio de Barros - Rua Costa Cava, 240 - 


Mafamude: Liga Assoc Soc. Mútuos- Rua 
Marquês Sá da Bandera, 344 tl. 223750765 
Oliveira do Douro: les Ovi - Rua Cae- 
tano de Nel, 219 el 223752142 
Pedroso: Afança - Rua do Padrão 294 - 
tel 227842007 

Vir do Paraiso - Jardim, 
VIS8-tl 227110319 
Lavra: Crer - Rua Anta, 922 - 
te 229956393 
Leça do Bali: Leça do Bo - Rua de Gond- 
va, 484 tl 229512211 
Leça da Palmeira: Beeza - ua Coconei Lau 
raMorr, 282 - tl. 229942969) 
Perafita Perafitense - Progress, 825 - 
tel. 229950028 
S Mamede de Infesta: São Mamede - 
Alameda FC Infesta, 15 tel. 2290596860 
Senhora da Hora: Central Av Fabi do 
Nor, 720 - te. 229510087 
Aregsa: Area - Rua D, Alonso Henvique - 
tel 229732014 


Palmilheira 
15-te1.229722617 
Valongo: Central - Av. 5 de Outubro - 
tel. 224220111 
Póvoa de Varzim: Rainha - Largo Dx David 
Alves, 10 - tel 252624620 
Vila do Conde: Central - Av. De Carlos Pinto 
Femeira - tel. 252640150 
ECentrosdeSaúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 -tel. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av. Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 -tel. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo Cunha - 
tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Barreiros, Maia - 
tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Aua Sete Caminhos - Vale Chão - 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - 
tel. 229732058 - 20h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: 

Ay. D. Manuel | cc - Caxinas - 

tel. 252611122 - 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - 

tel. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonoç 107 - 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


Bote 0 
Amarante: Costa - Rua Cândido dos Reis 377 
«te. 255423032 


tel 255912141 

Marco de Canaveses: bi de Miranda à Fi- 

bos Rua Gago Coutinho, 460 tl. 255522260 

Paços de Ferreira: Mata Rel 

Paredes: Ruão- Rua 1º de Dezembro - 

te.255771578. 

Penafiel: Santa Casa da Misscânia - Largo 

Santo Antério dos Capuchos tel. 255214133 

Rebordosa:Cetrl de ebordsa -Rua 

Amaro da Costa, 4 -te. 224442073. 
Tirso: Fernandes Maciado 


Santo 

Rua Sousa Trépa, 18 - te. 252830070 

S João da Madeira: 

Rua Alo de Mo 1. 256822390 
Trofa-S. Martinho do Bougado: Moreira. 
Padrão - Rua D. Pedro V, 856 - tel. 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - 

Rua 25 de Abril - tel 252941290 


YDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


— Farmácias Tempo 
Até às 22 horas 
Boavista - Rua da. 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 33 16 


V.Castelo SEE] 
Vila Real Ss) 
Porto 2 2 
Viseu 35-19 
Guarda 31 18 
Coimbra 36 19 

Sus 

395 1 

40 MN 
Beja 40 2 
Faro ST 
P. Delgada o" 48 
Funchal EEE) 
Madrid 3017 
Londres 20 9 


Paris. 19 
Bruxelas 17 
Amesterdão 15 


9 

8 

9 
Luxemburgo 17 8 
Genebra 16 8 
7 
1 


Roma, 3 
j 


Berlim 7 9 
Viena 12 + 
Atenas 2 
Moscovo 23" is 


HOJE =-:i58 


Tempo quente com céu 
limpo. Vento fraco a mo- 
derado. Pequena descida 
da temperatura. Estado do 
mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de um a 
um metro e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de 
dois a dois metros e meio, 


Tempo quente com céu 
pouco nublado. Vento fra- 
co. 


— Horários 


ALFAS EINTERCIDADES 
LISBONPORTO. 

PART. CHEG. 

070 0950 (2)AMa Pendular 
0808 1105 Ala Penduar 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Afa Pendular 
VIM 1405 (Aa Pendular 
104 1630 Intecidades 
1404 1655 Ala Pendular 
1504 1830 Interóidades 
1604 1905 Aa Penduar 
104 1955 Aa Penduar 
1804 2135 Intecidades 
1904 2155 (4)Ala Pendular 
204 2305 Ara Pendular 
2104 0005 Ara Pendular 
PORTONISBOA 

PART. CHEG 

0615 0917 (Alia Pendular 
0715 1006 (2)AfaPendular 
0815 117 AfaPenduar 
0910 1236 Imeródades 
TOS 1317 C)A Pendular 
MAS MIT Ata Perdas 
1210 1536 Intescidades 
115 1617 (G)Afa Pendular 
1415 1706 Aa pendular 
1510 1836 Interidades 
1615 1917 (Ala Pendular 


Vs 2006 
1815 2117 
1915 2206 
2010 2336 
(2) Efectua-se de segunda a sexta 
0) Electuase de segunda a sábado 
(4) Ecua-se de domingo a sexta 
(9) Eecua-se às setas e domingos. 
(6) Elecua-se aos domingos 


(6) Só Sexta-eira e Dom. excepto Feriados. 


(6) io excepto note de Sabado para Do- 


migo 
PORTO Tel. 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 


HORÓSCOPO 
CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
Algo que esperou ser de pouca 
demora provar-s-é muto ento. 

Terá então que alterar os seus plans con- 

soante o tempo de espera. Contudo, não sa- 

cfque muto do su tempo le. Seja cor. 


TOURO 


21ABRIL-21 MAIO 
Terá tendência para se sentir 
nervoso, por isso tento manter a 
calma. Não permita que nada de menorim- 
portância perturbe a sua paz de esplito 
Certiqua-sa de não acumula as coisas de 
que necessita Tenha esperança no futuro. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
Faria melhor se lesse um pouco 
mas em vez dever tanta tele 

são É não se esqueça a músuca também Exi- 

e comer algo que sabo à partida que Ah faz 

mal, e não bela em excesso, Seja amormso. 


CARANGUEJO 


a juNHO -2yjuLHO 
JE Evite negar-so a fazer tafefas 

que são menos áces Canudo, 
isto no quer dir que não entr em novas 


BM JULHO «25 AGOSTO. 


“q Não acontecerá exactamente 

aquilo que esperava, mas terá 
momentos com muitas semelhanças dos 
desejados. Presto suficiente atenção À sua 
aparência física o à sua higiene pessoal 
Seja menos pessimista 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Aqueles que estão apaonados 
não deverão tomar o seu amar 

Por garantido pois comer o ísco da o pot 


e À solução para um problema que o tem 
andado à incomodar surgirá brevemento, 
Seja ventadeiro. 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


s% Um amigo primo prcisard da sus 

aguda, por isso não o desaponte é 
faça-o um avo Confige-sa da qua o seu 
companheiro está a por de quarto o ama. Faça 
um pouco mais der som 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Terá uma óptima ideia, mas terá 
de se acatlar no que di resper- 

to so tempo da a pôr em prática. Os seus 

números da sorte são o 16 e o 21, Não se 
otenda tão rapedamente. Tento ficar satisteto 

“com um pouco menos. Seja verosímil. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 2! DEZEMBRO 


Não so embbrenhe em pormenores. 

que sabe poderão atrapalhá-lo. 
Não desanime sa nem tudo correr como espe- 
rava Não dei de presta atenção a aconteci- 
mentos ora do normal. Seja metódico. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
e) Não tonto esquecer o que tem 

ds fito mesmo qua não lhe 
seja muito agradável se não se lembrar de 
algo, ano. Sontir-sa- um pouco cansado, 
mas não conunda cansaço com preguiça. 
Seja cândido. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


Estará inclinado a fazer mutas. 
coisas o mesmo tempo. Não o 
faça, poispoda não fazer nenhuma delas. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


ap AS sas intuições torão ten- 
Da dôncia à enganá-lo.Apare- 
cará uma boa tendência a enganá-la 
Aparecerá uma boa oportunidade, mas 
se não agir protamente poderá perdê- 
la, Não so pormia distracções. Tenha 
ato no idr com aloçõs ola 


saco-cama 


“ «= OComércio à 


9 de Junho de 2005 do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeGocomerciodoporto.pt 
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CAUSA 
DISTÚRBIOS 


SMAS do Porto 


Biaires &Bazófias 


Por Onofre Varela 


JOÃO JARDIM 
INSULTOU 
JORNALISTAS 
CHAMANDO-LHES AU 
BASTARDOSI.. NAN 


AIP quer que o aumento 
da carga fiscal seja transitório 


Presidente da AIP, 
= Rocha de Matos, 
é contra o 
levantamento 
do sigilo bancário 
para efeitos fiscais 


E >A SA 


Associação Indus- 
Asi Portuguesa 
(AIP) defendeu on- 


tem que o aumento da car- 
ga fiscal seja transitório e 
que os impostos, em parti- 
cular IVA e IRC, sejam re- 
duzidos a partir de 2009. 

Em conferência de im- 
prensa para analisar as medi- 
das do Governo para a redu- 
ção do défice orçamental, o 
presidente da AIP, Jorge Ro- 
cha de Matos, reivindicou que 
o Governo inicie o estudo de 
uma nova reforma fiscal, com 
o horizonte de 2009, tendo 
em vista a competitividade 
fiscal do país. 

Para a AIP, o Governo 
devia ir mais longe na re- 
dução das despesas com 
pessoal e prestações sociais, 
por forma a assegurar mar- 
gem no orçamento para 
baixar os impostos dentro 
de quatro anos. 


JARDIM 


Rocha de Matos, presidente da AIP /MANUEL DE ALMEIDA LUSA 


"Apesar dos protestos 
previsíveis, devem ser apro- 
fundadas as medidas de ri- 
gor na Administração Pú- 
blica, sobretudo no corte de 
despesas e serviços públi- 
cos socialmente improduti- 
vos para que em 2009 seja 
possível reduzir a carga fis- 
cal", sublinhou Rocha de 
Matos. 

A associação criticou 
ainda a prevista limitação 
de uso dos benefícios fiscais 
de IRC pelas empresas, na 
transmissão de prejuízos, 
reestruturação de empresas 
ou fusões e aquisições. 

Embora admita um 


"aperfeiçoamento da regu- 
lamentação em vigor”, a 
AIP considera estes limites 
"contraditórios com o ob- 
jectivo da melhoria da 
competitividade e do em- 
prego”. 

As limitações do sigilo 
fiscal almejadas pelo Go- 
verno são alvo de "descon- 
fiança”, enquanto que o le- 
vantamento do sigilo ban- 
cário para efeitos fiscais 
merece a oposição frontal. 

"O último alargamento 
[do sigilo bancário] ainda 
não tem um ano de existên- 
cia, e já permite o levanta- 
mento por via administra- 


MENTAIS 22... 
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tiva, pelo que só por razões 
meramente políticas se po- 
de justificar nova altera- 
ção”, considera. 

Em conferência de im- 
prensa após uma reunião 
do conselho estratégico da 
AIP, Rocha de Matos consi- 
derou "pouco ambiciosas” 
as metas para cumprimen- 
to do Pacto de Estabilidade 
e Crescimento (PEC), e que 
o executivo de José Sócrates 
"deveria ter sido feito um 
esforço adicional ao nível 
da despesa”. 

O presidente da associa- 
ção patronal salientou ain- 
da a necessidade de o Go- 
verno ter "coragem para 
implementar" as medidas 
anunciadas no âmbito da 
redução do défice. 

A associação aplaude al- 
terações para aproximar o 
sistema público de pensões 
ao provado, nomeadamen- 
te a convergência na idade 
de reforma e pagamento de 
baixas por doença. 

"A concretização destas 
medidas é essencial, por ra- 
zões de equidade. Delas re- 
sultará, também, um maior 
equilíbrio na procura de 
emprego nos sectores pú- 
blico e privado, em benefí- 
cio deste, como se defen- 
de”, refere a associação em 
comunicado. 


garantem que preço 
da água não aumenta 


A administração dos Serviços Municipa- 
lizados de Águas e Saneamento (SMAS) 
do Porto garantiu ontem que "não irá 
ocorrer qualquer aumento no preço da 
água na cidade”. O esclarecimento sur- 
ge, em forma de comunicado, a propó- 
sito da aprovação, pelo Governo, da no- 
va Lei da Água, que introduz uma taxa 
de utilização de recursos hídricos. 

“A nova Lei da Água, que resulta da 
transposição de uma directiva comuni- 
tária que Portugal já devia ter incorpo- 
rado em 2003, impõe a criação de uma 
Taxa de Recursos Hidricos sobre a utili- 
zação privativa de bens do dominio pú- 
blico hidrico”, mas os consumidores do- 
mésticos não serão afectados por esta 
medida”, esclarece os SMAS no comuni 
cado. Desta forma, sublinha o docu- 
mento, "o tarifário dos SMAS não regis- 
tará qualquer alteração de preços fora 
da sua actualização anual”. 


Brigada Fiscal 
apreende 2900 pares 
de calças contrafeitas 


Uma operação de fiscalização levada a 
cabo por elementos da Brigada Fiscal da 
Póvoa de Varzim, na zona de Varziela, 
Vila do Conde, terminou com a deten- 
ção de um homem, de 30 anos, por sus- 
peita de crime de contrafacção, imita- 
ção e uso ilegal de marca. Na altura da 
detenção, a Brigada Fiscal apreendeu 
2904 pares de calças e 50 t-shirts. O va- 
lor da mercadoria ronda 33 mil euros. 


Tribunal de Gaia 
evacuado devido a 
ameaça de bomba 


Uma ameaça de bomba obrigou ontem 
à evacuação do Tribunal de Gaia. Ao lo- 
cal acorreram equipas da Divisão de In- 
vestigação Criminal e da Brigada de Mi- 
nas é Armadilhas da PSP do Porto que 
passaram o edifício “a pente fino" e não 
foi encontrado qualquer engenho ex- 
plosivo. 


